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RESUMO

SILVA, Luiz Gustavo Santos da. “O que a gente ndo registra, o vento leva”: didlogos com
intelectuais negros(as) da Bahia. 2022. 205f. Tese (Doutorado em Educagdo) — Programa de
Pds-Graduacao em Educacdo, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022.

A presente tese esta inserida no campo de estudos dos cotidianos e se propde a tecer
didlogos com intelectuais negros(as) da Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da
Bahia/APNB buscando compreender quais repertorios politico-culturais influenciaram na
aglutinacao e ainda mantém reunidos(as) estes(as) mesmos(as) pesquisadores(as) em torno dela e
quais sdo 0s seus propoésitos. A partir da metodologia da historia oral, converso com nove
intelectuais que participaram da fundacdo ou ajudaram na constituicdo da APNB. Dentro deste
conjunto de pesquisadores(as), trés estiveram envolvidos(as) também na construcdo e
implementacdo de um programa de formacdo docente, o Programa AfroUneb que ocorreu na
Universidade do Estado da Bahia em 2005. A partir de um dialogo entre as minhas proprias
memorias e as memorias destes(as) intelectuais negros(as), estabeleco um “xiré” epistémico,
uma representacdo simbolica tomada por empréstimo do universo epistemoldgico afro-brasileiro,
especificamente das religibes de matrizes africanas. Finalmente, nas narrativas destes(as)
pesquisadores(as), inseridas no campo das historias orais de vida e tematica, compreendo que a
militdncia nos movimentos negros e a agucada consciéncia negra compdem boa parte das suas
trajetdrias, repertorios politico-formativos que nomeio de posicionamento ético-afetivo-solidario,
processo que sustenta muitas das acdes da APNB.

Palavras-chave: Intelectuais negros(as). Xiré epistémico. Historia oral de vida e tematica.
Memorias.



ABSTRACT

SILVA, Luiz Gustavo Santos da. “What is not registered the wind takes away”: dialogues
with black intellectuals from Bahia”. 2022. 205. Tese (Doutorado em Educacdo) — Programa de
Pds-Graduacao em Educacdo, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022.

This work is based on the day-to-day studies field. It proposes itself to weave dialogues
with black intellectuals from Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia/APNB (A
Black Researchers Association from the State of Bahia) seeking to comprehend which political
and cultural repertoires influenced in the agglutination and keep these researchers surrounding it
as well as what their purposes are. Using the methodology of oral history, we have talked with
nine intellectuals who participated in the creation or helped to formalize APNB. Included in this
group of researchers, three of them were involved in the creation and implementation of a
Teacher Training Program (named AFROUNEB), which took place at the University of Bahia in
2005. From the dialogue between my own memories and those from the black intellectuals, I
establish an epistemic “xiré, a symbolic representation borrowed from the afro- Brazilian
epistemological universe, specifically from religions of the African matrix. To sum up, through
the narratives of these researchers, included in oral history and thematic oral history field, |
understand that Black Movement’s Practice and the keen black consciousness make up a sizable
slice of their life courses and political- formative repertoires that | designate ethical-affective-
supportive behavior-process that consolidates many of the actions of APNB.

Keywords: Black intellectuals. Epistemic “Xiré”. Oral history. Thematic oral history. Memory.
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INTRODUCAO

H& vinte anos meus olhos tracavam um caminho que comecava na ponta do
Humaita, passando pela praia da Boa Viagem, parte da Avenida Suburbana, Agua de
Meninos, Ladeira da Montanha e que terminava no Farol da Barra. Observava,
demoradamente, a reentrancia onde se encontra o Plano Inclinado e a grande muralha do
Elevador Lacerda. N&o era a primeira vez que fazia aquela travessia pela Baia de Todos
0s Santos, a caminho da ilha de Itaparica com destino a Santo Antdnio de Jesus, um
Territorio de Identidade do insurgente Recéncavo Baiano. Saindo do terminal maritimo
de Sédo Joaquim e aportando em Bom Despacho, uma viagem de aproximadamente uma
hora. A fumaca da chaminé da embarcacdo misturava-se aos cheiros da feira e da
maresia. Sons das conversas urgentes e demoradas no conves cumpriam a hora da
viagem. Entregava-me a sensacdes. As aguas tranquilas da baia inundavam espacos em
mim, a Roma Negra1 se impunha.

Assim como Beatriz Nascimento, eu ensaiava ver Salvador com “olhos de
Ori”%, Ao mesmo tempo, adentrava parte de um Recdncavo ainda desconhecido. Meu
limite, desde a infancia, era Salinas das Margaridas, na Ilha de Vera Cruz, com seus
pescadores, marisqueiras, rezadeiras, uma populacdo que garantia sua subsisténcia nos
fartos manguezais que cingiam a regido. Das historias da época, a lembranca de uma
rezadeira antiga do povoado que livrou meu pai de fortes dores durante dois dias
consecutivos, por ter pisado, sem querer, em um niquim, peixe venenoso que habita as
aguas rasas daquele lugar de encantarias. Munida de especiarias, algumas ervas e muita
reza, Dona Preta o curou. Foi das poucas vezes que vi meu pai chorar. Esse evento por
muito tempo contracenou com a minissérie “Tenda dos Milagres” em minhas memdrias.
Em 1985, eu era menino, em 2000, essas magias e segredos embarcavam comigo no

antigo Maria Bethania, um ferry-boat que ja ndo navega mais naqueles mares.

1 A cidade de Salvador é conhecida como a “Roma Negra”. A expressao, nesse texto, faz referéncia

enguanto lugar da religiosidade afro-brasileira. “A imagem da cidade de Salvador, enquanto lugar de
religiosidade afro-brasileira se consolidou nos idos de 1920 com a frase “Roma Negra” cunhada pela
famosa Babalorixa Mée Aninha - fundadora do Terreiro 11é Axé Ap6 Afonja - ao se referir a urbe como
centro difusor da religido de matriz africana no Brasil”. (SILVA, 2018)

? Significa “uma inserc&o a um novo estagio da vida, a uma nova vida, um novo encontro. Ele se
estabelece enquanto rito e sé por aqueles que sabem fazer com que uma cabeca se articule consigo mesma
e se complete com o seu passado, com o seu presente, com o seu futuro, com a sua origem e com o seu
momento”. RATTS, Alex. Eu sou atlantica - S&o Paulo: Imprensa Oficial do Estado/Instituto Kuanza,
2006.



14

A travessia, esse espaco-temp ® que passou a conversar comigo mais
demoradamente nesse momento me deslocava para outro lugar, uma época mais
longinqua. Tempo de Kehinde, Ahuna, Manuel Calafate, Dassalé. Tempo de Akotirene,
Dandara, Manuel Faustino, Luis Gonzaga das Virgens. Um percurso metamorfoseando-
se, um cronotopo bakhtiniano potencializando outras percepcdes, apresentando-se como
mudanga. Eu ja era um estudante universitario e desenhava-se para mim uma habilidade
de sentir o tempo na totalidade espacial ndo s6 de Salvador, mas do mundo. Uma

capacidade, como nos diz Bakhtin,

de perceber o preenchimento do espago ndo como um fundo imével e um
dado acabado de uma vez por todas, mas como um todo em formagéo, como
acontecimento; [...] capacidade de ler os indicios do curso do tempo em tudo,
comecando pela natureza e terminando pelas regras e ideias humanas (até
conceitos abstratos) (BAKHTIN, 1997, p. 139)

Acredito que os textos de Historia da Bahia, lidos entre uma viagem e outra a
caminho ou mesmo voltando da faculdade tém influéncia direta nesse processo.
Revelavam as historias de mulheres negras e homens negros, antes invisibilizados(as)
pela memdria hegemonica que lutaram por suas liberdades e humanidades em meio a
uma sociedade escravista. Lembro do impacto que me causou a leitura do livro
“Rebelido escrava no Brasil: a historia do Levante dos Malés”, de Jodo José Reis (1835)
e “O Inimigo Invisivel: Epidemia Na Bahia No Século XIX”, de Onildo Reis. Jodo José
Reis me transportou para as vielas da Salvador de 1835, mostrando uma revolta que
durou apenas algumas horas, mas onde os(as) insurretos(as) se tornaram senhores(as)
das ruas da cidade. O momento em que fui apresentado a Pacifico Licutan. Onildo Reis
me fez conhecer as chamadas “lojas” dos sobrados no Pelourinho e o processo de
“higienizacdo” e criminalizacdo deste local. Entendi por que o corredor da Vitoria, um
territorio de “opuléncia” mantido por um nicho da aristocracia agucareira decadente era
inacessivel a pessoas como eu. Uma outra memoria se levantava.

Anos se passaram e muita coisa aconteceu na minha trajetéria académica.
Vieram as Acbes Afirmativas e os contelidos de Historia da Africa e cultura afro-
brasileira com a implementacdo da Lei 10.639/03. O tempo dedicado a pesquisa desses
temas envolvidos com a formacdo docente causou um adensamento nesse debate que
me motivou a buscar novos questionamentos e formular outras indagacdes. Comecei a

me interessar por questdes relativas a intelectualidade negra, a0 mesmo tempo em que

3Alinha-se ao conceito de cronotopos proposto por Mikhail Bakhtin. (BAKHTIN, 1997)
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fui percebendo os desafios e controvérsias gerados quando reunimos 0s termos
“Intelectuais” e “negros(as)” em uma mesma frase. Isso ndo me desestimulou. Hoje,
tentando entender melhor o que define um(a) intelectual negro(a), traco caminhos mais
consistentes.

Inicio um projeto em 2016, a partir de reunides no Grupo de Pesquisa Firmina
— Pds — Colonialidade, Educacédo, Historia, Cultura e Ag¢bes Afirmativas, na Linha de
Pesquisa Pensamentos e Intelectuais negras(os): dialogos e combates contemporaneos,
vinculado a Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Direcionei tais questionamentos
a Associacdo de Pesquisadores (as) Negros (as) da Bahia (APNB) adotando a como
I6cus de pesquisa apOs conversas com professores(as) que compdem o grupo. As
perguntas desembarcam comigo na cidade do Rio de Janeiro em marco de 2018 e, desde
entdo, entre reunides com o Grupo de Pesquisa Culturas e Identidades no Cotidiano,
coordenado pela professora Mailsa Passos®, grupo vinculado ao Programa de Pés-
Graduacdo em Educacdo da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (ProPEd), as
disciplinas do curso ou mesmo nas conversas entre 0s corredores da universidade, vou
aprofundando a pesquisa. Aos poucos, percebo a rede que envolve o tema, o ambiente
sensivelmente polifonico (BAKHTIN, 1997) que se instaura. Mailsa Passos (2014)
afirma que estes contatos, ou melhor, os “encontros com o outro”, geram
conhecimentos.

O ano de 2018 foi emblematico. No Rio de Janeiro, as dificuldades materiais se
apresentaram. A perseveranca, fé e paciéncia ndo faltaram para a conquista da bolsa de
estudos da Fundacdo de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ),
conseguida no final desse mesmo ano com muito esforco. O empenho de
professores(as) do ProPEd, em especial da professora Mailsa Passos, foi fundamental.
As acdes da professora retratam fielmente o tamanho da humanidade e solidariedade
que a acompanham.

O entusiasmo de iniciar os estudos na UERJ coincidiu com a triste ascenséo da
extrema direita no pais e o surgimento de um governo fascista, miliciano e inominavel.
A mencdo a sua eleicdo e tudo o que ele representa ndo merecem mais do que uma ou
duas palavras nesta escrita. As respostas sdo dadas no texto. Em 2020, a pandemia do
coronavirus chega ao Brasil. No ano seguinte perdemos um estudante do Grupo de

Pesquisa Culturas e identidades no cotidiano, ao qual faco parte. A doenca levou o

* Professora do Programa de Pés-graduacéo em Educacéo da UERJ (ProPEd), coordenadora do Grupo de
Pesquisa Culturas e Identidades no Cotidiano e orientadora desta pesquisa.
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nosso grande amigo e meu irmdo ancestral Mestre Lindinalvo Natividade. E nesse
contexto dificil que a pesquisa segue e a tese vai sendo escrita.

Ela esta dividida em trés capitulos. Em todos eles, é possivel encontrar muitas
palavras referentes as epistemologias das comunidades de terreiro (religibes de matrizes
africanas). A minha responsabilidade pode ser mensurada pelo fato de pertencer a este
universo religioso e fazer dele um dos alicerces da minha vida. Espero ter tido o cuidado
necessario e apresentado satisfatoriamente as suas definicdes simbolicas e o que
representam. A aproximagdo com essa linguagem tem na “tradugdo” um dos seus
propositos que esta descrito, especificamente, no capitulo 3. No primeiro capitulo, a
“primeira puxada”, apresento o meu lugar de enunciacdo na pesquisa e as minhas
memorias de estudante negro, falando um pouco da minha trajetéria na Universidade do
Estado da Bahia, em Santo Antonio de Jesus e conversando também com os(as)
primeiros(as) interlocutores(as). Assumo o0 meu lugar nos campos de disputa da
memoria, assumindo-a como arma de combate diante das colonialidades. No inicio
deste capitulo, apresento o “ché@o” tedrico da pesquisa e alguns/algumas autores/autoras
que discutem o campo. Chamo a atencdo para a decisdo arriscada de trazer seus
primeiros nomes, seguidos do sobrenome. A intencdo ndo é causar impropriedades
diante das normas da ABNT, é uma demarcacdo politica que faco me responsabilizando
pelas consequéncias.

No segundo capitulo, as questdes sdo mais direcionadas a Associacdo de
Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia. A segunda puxada apresenta os descritivos da
APNB, as datas e locais onde ocorreram 0s Congressos Baianos de Pesquisadores(as)
Negros(as), os caminhos metodoldgicos, os(as) interlocutores(as) da pesquisa e as suas
enunciacbes. Transformo essas enunciagdes em amacis epistémicos, mais uma
aproximagdo que estabeleco com o universo das comunidades de terreiro. Aproveito o
ensejo para afirmar mais uma escolha arriscada que fiz, qual seja, convidar um(a)
dos(as) meus/minhas interlocutores(as) na tese para compor a propria banca de defesa.
Espero que o risco da decisdo ndo comprometa o rito académico e que ele seja
amenizado pelas sustentagdes que apresento no texto. Encaro o desafio com 0 mesmo
respeito e cuidado que devem existir quando ha a presenca de pessoas mais antigas na
roda do xiré em uma casa de candomblé. A diferenca é que vocés pertencem ao mesmo
terreiro.

No terceiro e dltimo capitulo continuo conversando com 0s(as)

interlocutores(as). Dessa vez, os didlogos giram em torno do grupo que fundou ou
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mesmo contribuiu para a consolidacdo da Associacdo e sobre a producdo cientifica
dos(as) seus(as) pesquisadores(as). Eles(as) me respondem se existem
(re)territorializacbes nas regides baianas que abrigam os Congressos Baianos de
Pesquisadores(as) Negros(as) e se podemos dizer que ha no estado da Bahia um
conjunto consolidado de experiéncias antirracistas em interface com a formacéo
docente. Ainda neste capitulo, a partir das suas experiéncias corpo-existenciais narradas,
busco compreender os repertorios politico-formativos que constituem muitas das suas
trajetorias. Procuro entender como a consciéncia negra e a experiéncia com as questdes
étnico-raciais, especificamente a militincia nos movimentos negros podem ser
caminhos para respondermos a pergunta crucial desta pesquisa: quem sdo o0s(as)
intelectuais negros(as) da APNB? Essas sdo algumas questes contidas na tese. Porém,

antes de chegarmos a elas precisamos adentrar o Xiré.



18

1 APRIMEIRA PUXADA

Podemos definir a “primeira puxada” ou mesmo “primeira saida” do(a) iad
qguando o(a) novico(a) é apresentado(a), depois das primeiras etapas ritualisticas
cumpridas dentro do roncé ou mesmo camarinha®. Nas religides de matrizes africanas,
essa puxada € interna, sem a presenca do publico, somente os membros da casa estardo
presentes. Aqui € uma representacdo simbdlica para apresentacdo das minhas memarias

de estudante negro e pode ser concebida como o inicio do xiré epistémico.

1.1 O xiré epistémico: salvando as portas

Inicio este tdpico sem a pretensdo de realizar um estado da arte sobre o tema,
muito mais refletir sobre questdes na profundidade possivel dentro do prazo de
conclusdo da tese. Ao consultar a literatura produzida acerca do termo “intelectuais
negros(as)”, percebe-se uma variedade de posicionamentos e autores(as) sobre o
assunto, por isso, os recortes, opc¢des e escolhas se mostram necessarios. Comeco com
uma problematica langada pelo socidlogo e militante histérico Eduardo de Oliveira e
Oliveira que em finais dos anos 1970 voltava as ateng0es para o tema.

Como se equaciona negro e intelectual — se é que se equacionam? E o negro,
e particularmente o negro brasileiro identificAvel com tal categoria, ou tem de
reivindicar uma tal atribuicdo? O que, e quem §é, lato sensu, intelectual e,
particularmente quem o é na sociedade brasileira? (OLIVEIRA,1977, p. 22-
28)

Em entrevista a Silvio Tendler, no documentario “O mundo global visto do
lado de ca”® de 2001, o brilhante Milton Santos ao ser perguntado se era dificil ser

intelectual negro no Brasil, afirmou:

eu creio que é dificil ser negro e é dificil ser intelectual no Brasil. Essas duas
coisas juntas ddo o que ddo, né? E dificil ser negro porque fora das situacGes
em evidéncia, o cotidiano é muito pesado para os negros e é dificil ser

® Quarto & parte dentro do terreiro ou separado dele, onde ficam recolhidos os(as) iniciados(as).
® O mundo global visto do lado de c&, 2001. 1 video (Lh 29min. 23 seg). Publicado pelo canal crabastos.
Disponivel em: https://www.youtube.com/watch?v=-UUB5DW_mnM. Acesso em 27 junho 2020.
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intelectual porque ndo faz parte da cultura nacional ouvir tranquilamente uma
palavra critica (SANTOS, 2001, sp.)

O incomodo causado pela juncdo destas palavras é sintoma de uma sociedade
racista, refém de uma colonizacdo cognitiva profunda e € preciso sempre
problematizarmos isso. Na tentativa de inserir um lastro histérico e ampliar o escopo da
discusséo, volto algumas décadas e me debruco sobre o trabalho de Paulina Alberto para
entender que o Rio de Janeiro do inicio do século XX era cenario de importantes
movimentos raciais ja abrigando um influente grupo de homens e poucas, mas atuantes
mulheres com grau de instrucdo, conscientes de sua heranca racial e cultural africanas,
ansiosos(as) por representar outros(as) brasileiros(as) nos debates sobre raca e
identidade nacional. Em suas organizagOes, participavam ativamente de iniciativas e
debates buscando promover a inclusdo dos(as) negros(as) na sociedade através de
diversas estratégias para conquistar visibilidade e abrir espaco para reivindicacfes em
um Brasil absorvido pelos debates sobre o racismo cientifico e, posteriormente, por
visOes assimilacionistas que defendiam a fuséo de diferentes culturas.

Ainda segundo Paulina Alberto, embora esses(as) intelectuais condenassem a
discriminacdo e reivindicassem a inclusdo como cidadaos(as) brasileiros(as), muitas
vezes apoiavam ideologias nacionais de harmonia racial. Contradigdo? Para uma anélise
menos detida, sim, porém, € preciso entender que para 0s(as) intelectuais negros(as) no
comeco do século, condenar a discriminacdo e reivindicar a inclusdo ndo era
incompativel com endossar as ideologias de harmonia ou mesmo “fraternidade racial”.
Era uma forma de encontrar alternativas viaveis diante de uma sociedade receptiva aos
discursos eugenistas.

E fato que a ideia de fraternidade racial reivindicada pelo grupo de intelectuais
negros(as) era absolutamente diferente do entendimento que as elites brancas faziam.
Enquanto a primeira possuia uma conota¢do racialmente inclusiva, orientada para 0s
direitos e projetada como ideal ainda a ser atingido, a segunda era uma variante
extremamente conservadora, decretando que a harmonia racial ja existia e as lutas eram
desnecessarias. Era isso que fazia esse termo ser Util e a0 mesmo tempo instavel para as
politicas de igualdade racial da época. Ao redefini-lo, os(as) intelectuais negros(as)
usaram-no como um simbolo e um conceito com ampla repercussao entre as elites
brancas para manifestar suas demandas demostrando, assim, enorme agilidade politica
(ALBERTO, 2017).
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Gracas ao trabalho intenso de muitos(as) pesquisadores(as) ', hoje temos
acesso a uma extensa producdo bibliografica sobre as histérias das politicas e a um
quadro de pensamento negro destacando as décadas de 1970 e 1980 como 0s periodos
mais significativos onde integrantes de um movimento negro emergente rejeitam,
taxativamente, as ideologias de harmonia racial, imprimindo-lhes o rétulo de um “mito”
pernicioso que escondia de suas vitimas o racismo escancarado do Brasil enfraquecendo

qualquer tentativa de acao coletiva baseada em raca. Segundo Amilcar Pereira,

O combate & discriminagdo racial e a dentincia do mito da democracia racial,
ao mesmo tempo em que se busca a afirmagdo de uma identidade racial negra
positivada (...), sdo caracteristicas fundamentais do movimento negro
contemporaneo que se constitui no Brasil na década de 1970. Naquele
momento, a opgao pela utilizacdo da ideia de raga como instrumento para
construcdo de uma identidade negra positiva, e com objetivo de combater as
desigualdades estruturais que atingiam a populagdo negra no Brasil foi uma
saida encontrada pelo movimento social negro que se constituia em meio as
propagandas oficiais, da ‘democracia racial’ brasileira, levadas a cabo pelos
sucessivos governos durante o regime militar instaurado em 1964”
(PEREIRA, 2020, p. 84).

Essa é a prova de que as formas e os contetidos das ideias de inclusdo racial
ndo sdo “congelados” no tempo. O que leva os(as) intelectuais negros(as) a construirem
ideologias de inclusdo racial no comeco do século, em um engajamento esperangoso, até
denuncia-las como capciosas, revela as diferentes estratégias adotadas para reivindicar o

pertencimento pleno a nagdo em momentos historicos diferentes.

Se a historia dos movimentos negros da segunda metade do século XX é vista
como um definitivo “despertar” da consciéncia racial, retirando-se o véu que encobre a
face racista da sociedade brasileira, para Paulina Alberto (2017) ela ndo pode
obscurecer a histéria igualmente importante de intelectuais negros(as) de geracGes
anteriores. E importante avaliar essa mudanca ndo como contradicio nem como
elevacdo para um nivel mais agucado de consciéncia racial, mas como parte de uma
mesma luta de longa duracdo envolvendo toda uma linguagem de negociacdo de
conceitos, valores e ideais que guiam e estruturam 0s debates sobre raca e cidadania.

Neste ensejo, a histdria dos(as) intelectuais negros(as) no inicio do século XX é um

"0 livro do historiador Amilcar Araujo Pereira é um bom exemplo. O autor, empregando a metodologia
da historia oral, entrevista 46 ativistas de movimentos de duas gerac@es distintas em varios paises. O livro
ajuda a situar o ativismo dos membros do movimento negro e de organizagdes que integram o contexto
dos movimentos sociais, no Brasil e na América latina. PEREIRA, Amilcar Araujo. “O mundo negro”:
relagdes raciais e a constituicdo do movimento negro contemporaneo no Brasil. Rio de janeiro:
Pallas: FAPERJ, 2013.
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atestado de que mesmo nos momentos mais sombrios da luta contra o racismo, a nogéo
de que o pais chegaria algum dia a ser uma “verdadeira democracia racial” foi uma
narrativa muito poderosa (ALBERTO, 2017).

Podemos inferir que a trajetdria que leva o0s(as) intelectuais negros(as) a
incorporarem ideologias de harmonia racial no comeco do século, em um engajamento
esperancgoso, até denuncia-las como mito deletério na segunda metade do XX revela os
diferentes metodos adotados para reivindicar o pertencimento pleno a nagdo em
momentos historicos distintos. Digo que estes(as) intelectuais negros(as) inventavam e
ainda inventam o cotidiano (CERTEAU, 1982) como podem, nos limites de uma
sociedade racializada, através de acBes taticas aproveitando a ocasido. Mesmo em
momentos distintos, alteravam/alteram objetos e cddigos fazendo usos a seu modo
através de posicionamentos antidiscriminatérios. Isso demonstra acdo, agéncia,
diferentemente do que geralmente propde a memoria hegeménica sobre as populagdes
negras.

Essas discussdes me auxiliam na construcdo das analises sobre as questdes
levantadas na introducdo desta tese. Como elas tendem a se complexificar, recorro a
historiadora Marluce de Lima Macédo que me traz a definicdo que mais se aproxima do
que busco estabelecer neste texto ao mencionar intelectual negro(a). Uma das
interlocutoras nesta pesquisa e que serd devidamente apresentada mais a frente, ela faz
referéncia a uma presenga fisica, estética, fenotipicamente diferenciada da maioria néo
negra que constitui o universo da producéo intelectual no Brasil, uma presenca marcada
e (des)conhecida pelo seu lugar de pertencimento racial (MACEDO, 2013). Em sua tese
de doutorado “Intelectuais Negros, Memoria e Educagdo Antirracista: uma leitura de
Abdias Nascimento e Edison Carneiro” que se tornou livro recentemente, a autora
afirma que ao assumir a terminologia “intelectuais negros(as)” estaria demarcando uma
escolha politica. Complemento que esta é também uma escolha epistemoldgica pois
o0s(as) observa, pelos seus posicionamentos engajados, voltados(as) a um compromisso
manifesto com a producdo de tematicas relativas as populagdes negras e luta
antirracista. Este engajamento vai ao encontro da prerrogativa colocada por aqueles(as)
que entendem como Unica opgdo para a acdo (re)criadora de qualquer intelectual
negro(a) o lugar da insurgéncia (MACEDO, 2013).

Sempre existiram intelectuais negros(as) no meio académico, essa € a
afirmacdo de Sales Augusto dos Santos (2011) no seu artigo “A metamorfose de

militantes negros em negros intelectuais”. Ele ressalta que estes(as) mesmos(as)
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intelectuais, contudo, se sentiam constantemente impossibilitados de debater de forma
ampla a questdo racial brasileira, sendo muitas vezes o isolamento aliado & possibilidade
de represalias e auséncia de apoio e solidariedades intra e interracial a causa mais
provavel desse constrangimento. Sendo assim, propde a ideia do surgimento de uma
nova categoria de intelectuais no contexto brasileiro, os(as) negros(as) intelectuais. Sdo

eles/elas

[...] de origem ou ascendéncia negra que sofreram ou sofrem influéncia direta
ou indireta dos movimentos sociais negros, adquirindo ou incorporando
destes uma ética da convicgdo antirracismo que, associada e em interacdo
com o conhecimento académico-cientifico adquirido dos programas de pds-
graduacdo de universidades, produz nestes intelectuais um ethos académico
ativo que orienta as suas pesquisas, estudos, acBes, bem como as suas
atividades profissionais de professores universitarios (SANTOS, 2011, p.01).

Joaze Bernardino-Costa (2018) amplia o debate definindo intelectuais
negros(as) como os(as) ativistas, professores(as), musicos(as), artistas, liderancas
religiosas, poetas, enfim, aquelas pessoas capazes de construir uma homogeneidade e
consciéncia de grupo para a populagdo negra, bem como capazes de apontar 0s
caminhos da resisténcia e da (re)existéncia. Quanto ao seu papel e importancia, bell
hooks (1995), Cornel West (1999) e Edward Said (2005) sdo contundentes em afirmar
que o(a) intelectual ndo é apenas alguém que lida com ideias, é alguém que lida com
ideias transgredindo fronteiras discursivas porque ele e ela veem a necessidade de fazé-
lo, é alguém que lida com ideias em sua vital relacdo com uma cultura politica mais
ampla. Aqui interessa para o debate proposto nesta tese a funcdo que tem o(a)
intelectual de representar, sempre as margens do poder, o seu papel pablico “como um
outsider, um “amador’ e um perturbador do status quo” (SAID, 2005, p. 10).

Alguns trabalhos consultados que buscam caracterizar pessoas negras em que a
vida e atuacdo sejam reconhecidas, possibilitando designd-las como intelectuais
negros(as) tém como ponto de partida o(a) “intelectual organico”, termo cunhado por
Gramsci (1982). O livro “A formacdo de intelectuais negros(as): politicas de acéo

afirmativa nas universidades brasileiras” de José Anténio Marcal (2012) € ilustrativo:

Intelectual orgénico negro: homens que, a partir da propria historicidade e da
identificacdo organica com o seu povo, percebem a necessidade de se
constituirem num elemento de ligacdo entre 0 seu grupo e 0 mundo, entre a
vida cotidiana e o conhecimento académico. Afinal, a missdo politica dos
intelectuais organicos parece ser romper com os silenciamentos (MARCAL,
2012, p. 162).
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Vale a mencdo também ao trabalho de Florentina Souza (2004), uma

importantissima intelectual negra que participou ativamente da fundacdo da Associacao

de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia. A referéncia que a professora Flora faz a

Solano Trindade, poeta e ativista politico, representa bem o que estamos discutindo.

Nessa 6tica, Solano constitui-se intelectual organico que, investido de uma
funcdo social envolve-se em diversas atividades na vida politico-cultural de
seu tempo, propondo estratégias para alterar suas praticas e comportamentos.
Intelectual orgénico no sentido proposto por Gramsci, ou seja, aquele que se
coloca a servico de classes ou empreendimentos para organizar interesses,
disputar e obter expansdo dos espacos de poder, (SAID, 2000). Solano
compreendia ser sua a responsabilidade de produzir e distribuir conhecimento
e para isto participava de atividades politicas, literarias, de cultura popular
sempre acreditando que através dessas atividades poderia intervir nos modos
de estruturacdo da sociedade brasileira (SOUZA, 2004, p. 228-229).

Em sua tese de doutorado “Negro Intelectual, Intelectual Negro ou Negro-

Intelectual: consideragcbes do processo de constituir-se negro-intelectual”, Evaldo

Ribeiro atenta para um aspecto importantissimo para os debates propostos aqui, qual

seja, 0 carater combativo do(a) intelectual negro(a). Ao realizar conversas aprofundadas

com trés pessoas autodeclaradas negras, nos diz que ele ou ela

é aquele que se afirma mesmo nas adversidades, ndo esmorece, toma posicéo,
age e reage, tenta convencer, expde seu projeto de sociedade igualitaria e
equanime, com o propdsito de reconstruir, construir 0 novo, em conjunto com
Seus pares negros e ndo negros, com a comunidade negra e aliados, no meio
em que atua, buscando criar impacto na sociedade (OLIVEIRA, 2014, p.
161).

Na dissertacdo de mestrado “Trajetoria de vida de intelectuais negros(as):

contribuicdo para a educacdo das relacdes étnico-raciais”, Ana Paula dos Santos Gomes

(2008) afirma que,

o intelectual negro é aquele que se coloca num processo de aprendizagem e
ensino de modo a superar a discriminagdo racial e a desconstrucdo de
preconceitos contra a populacdo negra. Aprender com a comunidade,
aprender com a vida, ensinar 0s jovens negros e a toda a sociedade a cultura
afro-brasileira, ou seja, aprender novos conhecimentos que contribuirdo para
melhorar a qualidade de vida da populacdo negra. Desta forma, buscar
promover a reconstrucdo da histéria e cultura de origem africana no pais
(GOMES, 2008, P. 159).

Homi Bhabha (2011, p. 26-27), observando os efeitos historicos das
colonialidades que cercam os pertencentes as comunidades instadas nas periferias do

globo, segmentos sociais historicamente privados de seu reconhecimento como sujeitos
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de pleno direito, afirma a consciéncia histérica da emancipacdo como o bem maior ao
qual todos aspiram alcancar, impondo “o reconhecimento do papel do intelectual
interpelado pelo seu tempo e que se recusa a conceber o conhecimento como
diletantismo ou a fazer dele um exercicio de proselitismo”. O que vem a ser
complementado pelo célebre Milton Santos (2001, p.1), ao nos brindar com a afirmacéo
de que “por definicdo, vida intelectual e recusa a assumir ideias ndo combinam”.

Joaze Bernardino-Costa, Maldonado-Torres e Ramén Grosfoguel (2018), na
introducdo do livro “Decolonialidade e pensamento afrodiaspérico”, ao falarem de
intelectuais/ativistas negros(as), fazendo referéncias a Anthony Bogues, Patricia Collins
e bell hooks, nos amplificam o escopo da discussao:

ndo estamos nos restringindo aqueles e aquelas que tém formacdo académica,
mas sim aquelas pessoas capazes de criar consciéncia do papel da populagdo
negra tanto na economia e na sociedade quanto na politica, e capazes também
de indicar novos horizontes de esperanca e transformacdo (BERNADINO-
COSTAS; MALDONADO-TORRES; GROSFOGUEL, 2018, sp.).

Para Nilma Lino Gomes (2011), intelectuais negros(as) séo

sujeitos produtores de conhecimento e de teoria. Ao fazerem isso,
movimentam a ciéncia e a politica. Constroem[...] “saberes em movimento”
que indagam a Pedagogia e a teoria educacional acerca da forma como esta se
relaciona com o0s saberes construidos pelos movimentos sociais (GOMES,
2011, p. 137).

Muitas inquietacfes surgem diante desses debates. No transito Salvador/Rio de
Janeiro sou um pesquisador-iad® observador, atento aos movimentos de ambos os lados,
em novas travessias, outros espagos-tempos. Curioso cacador de memorias, vou
construindo a trilha da escrita encruzilhando historias de intelectuais negros(as),
acrescentando toques e marcas que ndo estdo isentas de outras marcas, outras falas e
outros textos. Sigo meeiro nas encruzilhadas que aparecem, entrelugar (BHABHA,
2011) onde mobilizo narrativas que se traduzem em oferendas ® epistemolégicas,

nutrindo e corporificando o Xxiré epistémico, um signo oportuno que me faz girar

8 1ad é como séo designados os(as) filhos(as) de santo que j& passaram pela iniciagao nas religides de
matriz africana, popularmente conhecida como "feitura de santo", mas que ainda ndo completaram o
periodo de sete anos apds a iniciacdo. A utilizacdo deste termo, como foi explicado na introducgdo da tese,
€ um recurso respeitoso de traducdo e aproximacao do universo simbdlico afro-brasileiro e aqui
representa um pesquisador novico disposto a aprender os ensinamentos dos mais antigos.

’ Diz respeito a ritualistica (religides de matriz africana) de oferecer alimentos votivos aos Orixas, como
forma de fortalecer vinculos espirituais. A aproximacao que estabelego é a partir do entendimento das
narrativas enquanto conhecimentos descolonizadores e emancipatdrios ofertados ao “corpo” da escrita,
nutrindo e fortalecendo-o.



25

nos/com acontecimentos. Segundo Muniz Sodré (1988), este signo (xiré) “designa a
ordem em que s&o entoadas nas festas as cantigas para 0s orixas, mas também a propria
festividade, o ludismo. Os ritmos que chegam a sociedade global sdo, no fundo,
expansdes da atmosfera do xiré”. (SODRE, 1988, p. 140) Envolvido na perspectiva da
experiéncia festiva, da reconfiguracdo de memorias e expansdo de descolonizacdes do
conhecimento, convoco metaforicamente para essa roda as lembrancas dos primeiros
contatos com colegas e professores(as) negros(as) dentro da universidade, histdrias de
vida, dialogos, lutas, acdes politicas, aprendizados, formacdes, celebracGes, toda a sorte
de coletividades, ja que ndo se faz xiré sozinho, um ensinamento que aprendi com 0s(as)
mais velhos(as). Invento o meu xiré epistémico que através do seu adja™ polifonico
invoca certos tempos adormecidos, acontecimentos que desfazem o trabalho do
esquecimento, assombrando colonialidades e seus ndo-lugares, metamorfoseando-se

nas/com histérias e cotidianos de lutas antirracistas. Concebo colonialidade como

uma ideologia, um conjunto ldgico, sistematico e violento de representacdes,
ideias, valores, normas ou regras de conduta que indicam aos individuos de
uma sociedade o que devem sentir e como devem sentir, 0 que devem fazer e
como devem fazer. Sustenta-se em um conjunto de narrativas que produzem
dispositivos de normatizacdo as nagdes colonizadas, interferindo na producéao
de subjetividades dos seus povos e nas maneiras como o conhecimento, a
autoridade, o trabalho articulam-se entre si através do capitalismo mundial e
da ideia de raga. A colonialidade perpetua a relagdo colonial,
marginalizando/excluindo as ditas epistemologias periféricas ocidentais,
subalternizando sistematicamente o outro nao-europeu, negando e relegando
tanto ao silenciamento quanto & invisibilizacdo os seus processos historicos
(seu sistema-mundo préprio, cosmogonias, epistemologias). E uma operagio
que se concretiza de varias formas, muitas vezes apresentando-se como
fascinio pela cultura colonialista, despertando um fetichismo que os europeus
criam em torno de si (PASSOS; SILVA, 2021, Sp.)

Xiré de pensamentos, narrativas e historias, lugar de memdrias (NORA, 1981)
e de descobertas, conscientizagBes e liberdades que me oferecem possibilidades de
escolha diante das encruzilhadas da producdo do conhecimento e da vida. Este xiré-
memoria, espaco-tempo errante e circular munido de aprendizagens e ensinamentos

para uma educagéo antirracista™’.

19 Basicamente ¢ uma sineta de metal utilizada pelos sacerdotes das religides de matriz africana durante as
festas publicas com a finalidade de provocar o transe. A aproximacao que estabeleco aqui é entendé-lo
enquanto movimento de provocar o aparecimento das memarias dos(as) intelectuais negros(as) através de
suas narrativas.

' A definicéo apresentada nesta tese dialoga com a perspectiva de Silvio Almeida, qual seja, para além de
uma conceituacgdo filoséfica, antirracismo pode ser visto como uma préatica politica e uma postura ética.
In: Racismo estrutural e institucional. Live apresentada por Cida Bento, Silvio Almeida e Jurema
Werneck. {#JornadasAntirracistas: 27/06}, 2020. 1 video (1h 23min. 05 seg). Publicado pelo canal
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Rememoro, recupero esse “amontoado” de vivéncias, recordacdes de pessoas,
vozes, lugares, afetos que figuram como “marcas” no corpo (FONSECA, 2001),
entendendo como isso produz conhecimentos e me ajudam na invencgdo. Porém, convém

lembrar mais um ensinamento que aprendi com Mailsa Passos (2014):

E fundamental colocar-se no lugar de ‘mais um’ neste processo de
conhecimento. Mais do que saber falar sobre o “outro”, é importante o
pesquisador saber ver/ouvir/sentir, buscando narrar solidariamente seus
interlocutores. Nao porque este outro precisa de nos, ndo s6 pelo oficio de
produzir conhecimento, mas porque para estarmos melhores em um mundo
melhor precisamos deles (PASSOS, 2014, p. 240-241).

Considero a nocdo de “acontecimentos” e suas dimensdes a partir daquilo que
permanece e do que se vai, como bem ilustrado por Benjamin (1993), em “A imagem de
Proust”. A finitude e a infinidade do acontecido, onde “o vivido € finito ou pelo menos
encerrado na esfera do vivido, ao passo que o lembrado é sem limites, porque é apenas
uma chave para tudo o que veio antes e depois”. (BENJAMIN, 1993, p. 37) Transformo
toda essa teoria em uma pemba’? epistémica e sopro as portas da memoéria. Os
elementos deste alquimico giz protetor sdo colhidos no tempo-espaco dos cotidianos,
modelam as paredes da camarinha das lembrangas, um recondito onde teco didlogos,
(re)invento, rasuro, entendendo que essas agdes ndo tém como finalidade comprovar,
divergir quanto ao que ocorreu antes, restaurar o que ficou para tras ou algo que o valha,
mas, antes, escutar, bisbilhotar, criar ruidos, presencas mesmo que fantasmaticas,
observando de perto a incerteza se 0 que aconteceu € morto e enterrado ou se persiste,
mesmo que sob outras formas. (SAID, 1995). Talvez esteja ai 0 grande propdsito da
acdo de rememorar o que é possivel nesta tese: posicionar o eruqueré™ das narrativas
para lidar com os fantasmas do esquecimento. E a urdidura ndo estd nas maos de

Penélope (BENJAMIN, 1993), mas sob os dominios de Exu.

Companhia das Letras. Disponivel em: https://www.youtube.com/watch?v=kSWI7CPtwbk. Acesso em 27
junho 2020.

2 Giz mineral que pode ser transformado em po e utilizado para outros fins de limpeza e protecdo na
ritualistica das religides de matriz africana. Utilizo como elemento de limpeza e protecdo da tese contra 0s
maus espiritos da colonialidade.

13 Apetrecho inerente aos Orixas lansd e Oxéssi. Confeccionados com cauda de boi, de biifalo ou de
cavalo, tém as finalidades de afastar os espiritos para o seu espago sagrado, eliminar as adversidades da
comunidade e de atrair a fartura e prosperidade.



27

Nos caminhos da escrita, coloco o passado “sob rasura”. (HALL, 2000),
articulo-o historicamente numa perspectiva benjaminiana®, ressignifico e me utilizo
dele no que for possivel, a meu modo, observando seus circuitos, suas dobras,
inacabamentos que o impedem de ser ordenado como um todo homogéneo e fechado.
Acredito que esse passado vivido/vivido se torna histéria > exatamente quando a
narrativa cria lugares de sentido e entendimento, ofertando um ajeum™® de experiéncias
compartilhadas.

Nas travessias avisto muitas sendas. Algumas vezes cansado hesito, noutras
recupero o félego e tento seguir firme no trajeto que se mostra longo. Entre “um pé no
mato e um pé no caminho”, a rememoracdo segue comigo, esse ato politico que para
Benjamin (1993) carrega as potencialidades de produzir “despertares” dos sonhos, das
fantasmagorias da modernidade para a construcdo de utopias, localizando vozes em
diferentes cronotopos (BAKHTIN, 1997), abrindo possibilidades de enxergar sujeitos
de conhecimentos que atraves das suas narrativas desenham trajetdrias politicas as quais
implicam em muitos questionamentos.

Com as minhas lembrangas acesas, aquecido nas trilhas onde sopram os ares
gélidos da neutralidade académica, da impessoalidade do texto, percebo que as minhas
memorias de estudante negro carregam potencialidades. Um barravento®’ direciona e
sob influéncia de Stuart Hall (2003) torno-me um movente diasporico buscando o que
se encontra além da conformac&o, do que se repete enquanto mera lembranca cotidiana
(CERTEAU, 1982), & procura dos meus “guardados da meméria” *®, daquilo que

Glissant (2005), na “Introducdo a uma Poética da Diversidade”, denomina “rastros e

14 « Articular historicamente o passado ndo significa reconhecé-lo ‘tal como ele foi’. Significa

apoderarmo-nos de uma recordac¢do (Erinnerung) quando ela surge como um clardo num momento de

erigo. (BENJAMIN, 2012, p.11)

5 Histria, aqui, aproxima-se da proposicdo de Certeau (1982). “Esta é a histéria. Um jogo da vida e da
morte prossegue no calmo desdobramento de um relato, ressurgéncia e denegagao da origem. [--]
resultado de uma pratica presente” (p. 57).
1® A palavra ajeum (ajeun) ¢ a contracéo das palavras awa (n6s) e jeun ou jé (comer) transformada
poeticamente em "comer juntos", uma refei¢éo grupal, comunal prdpria das religides de matriz africana.
O horario do ajeum é um momento solene em que ocorre a reunido da comunidade em torno de um
alimento comum. Aqui representa a partilna de memorias.

Y Ha definicbes diferentes para o termo “barravento”. Pode se referir a um ritmo e um toque de atabaque
utilizado no candomblé e na umbanda, mais rapido que o ijexa. Pode ser também a pequena
“desorientacdo” que precede o transe do iniciado. Neste texto, defino-o muito mais como um movimento
de reordenamento de rotas para o melhor caminho do ato de rememorar.

18 Tomo emprestado o termo a poetisa Ana Cruz. In: CRUZ, Ana. Guardados da memoria. Niter6i: edicio

da autora, 2008.
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residuos” *° da minha trajetéria. Seria essa agdo uma avamunha® de reunir pensamentos
e historias? Se sim, estamos iniciando o Xxiré.

Sigo pegadas esmaecidas pelo tempo, procuro folhas para um amaci
epistémico # de limpar o corpo-politico do conhecimento (ANZALDUA, 2000;
GROSFOGUEL, 2008; FANON, 2008) e livra-lo dos feiticos da memoria hegemdnica,
invocando saberes que ja estavam maturando na tentativa de revelar nuances residuais
de lembrancas. Nesse ato ndo estou sozinho, sigo acompanhado de muitas vozes,
saberes e ancestralidades, territorios sobre os quais se dao as trocas de diversificadas
experiéncias: signicas, materiais, linguisticas. (OLIVEIRA, 2012) Sou um “caminhante”
certeauniano, andarilho cacador lancando méo de taticas, golpeando (CERTEAU,
1982). Se ndo obtenho a caga-memoria, me reaproprio do meu proprio caminhar,
reconstruo atalhos, revejo itinerancias e invento novas rotas. Em um movimento
Sankofa *®, apanho aquilo que ficou para tras (NASCIMENTO, 2008). O mais

importante, a capanga nunca volta vazia.

1.2 Enunciando o meu corpo-politico amefricano no xiré

“Entre luzes e som, sG encontro, meu
corpo, a ti. Velho companheiro das
ilusdes de cacar a fera”. (Beatriz
Nascimento).

19 Longe de tentar uma aproximac&o mecanica ou mesmo forcada com o conceito de Glissant, considero-

0 importante para o estudo em questao, pois, permite incorporar pensamentos produzidos as margens, a
partir da recuperacdo da memoria através dos rastros-residuos. “O pensamento do rastro/residuo é aquele
que se aplica, em nossos dias, da forma mais valida, a falsa universalidade dos pensamentos de sistema”.
(GLISSANT, 2005. 176 p.)

%0 Avamunha é um nome dado ao togue ou ritmo entoado pelos atabaques no sentido de reunir e dispersar
os filhos de santo e Orixas.

2L £ um banho preparado com folhas litdrgicas especificas e que tem como objetivo, nas religides de
matrizes africanas, a limpeza, purificacdo e protecdo. Retomo essa definicao e a desenvolvo melhor no
capitulo I1.

?2 0 Sankofa é um ideograma de origem akan que significa “voltar e apanhar de novo”, voltar as raizes e
construir algo novo a partir das mesmas. Neste ideograma — um péassaro que olha para tras portando em
seu bico uma semente. Entende-se a partir desse ideograma a possibilidade de, a partir do conhecimento
de um passado, ressignificar o presente, o que nos permitiria produzir (semear) um outro futuro. Ver:
NASCIMENTO, Elisa Larkin (org). A matriz africana no mundo. S&o Paulo: Selo Negro, p. 31, 2008.
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Encho cabagas?*com aguas amefricanas, sigo a pista através das pequenas
ondulagdes deixadas pelas narrativas de intelectuais negros(as) da APNB considerando-
as lugares comuns de reacgdes, resisténcias e deslocamentos, como bem definido pela
Candace® Lélia Gonzalez (1988). Agora com um movimento de ofa® enuncio o meu
lugar corpo-politico do conhecimento na tentativa de fortalecer processos de
descolonizagdo nesta escrita, reconhecendo aqui um chamado a luta antirracista. Esse
meu corpo, em interlocucdo musical com a cantora Luedji Luna, “tem cor, tem corte e a
histéria do meu lugar”. Corpo-memoria-agueré que segundo a atlantica Beatriz
Nascimento pode ser também, em parte, “aquele que foge, mas que conquista
temporadas de tranquilidade, aquele que se recolhe no terreiro e sai da camarinha
refazendo, em movimento, narrativas de divindades africanas [...]” (NASCIMENTO
apud RATTS, 2006, p. 66). Corpo-territorio impregnado por uma atmosfera afetiva
estruturante que incide sobre um modo de ser e de pensar afetado por territorializagdes
(SODRE, 2017). Meu corpo-epistémico negro, onde percebo o mundo e suas coisas a
partir de mim mesmo, de um campo que me é proprio e que se resume, em ultima
instancia, a0 meu préprio corpo. Lugar-conhecimento, lugar-zero do campo perceptivo,
limite a partir do qual se define um outro, seja coisa ou pessoa. Corpo-bussola,
orientacdo com referéncia aos outros (SODRE, 1988).

Um corpo que questiona, espaco aberto a praticas discursivas contestadoras
que tensionam branquitudes, epistemicidios (CARNEIRO, 2005), racismos, todo um
arcabougo que sustenta colonialidades. Para toda essa trama, destaco a fungéo
estratégica do trabalho intelectual recorrendo mais uma vez a bell hooks (1995, p. 465):
o trabalho intelectual “[...] € uma parte necessaria da luta pela libertagdo, fundamental
para os esforcos de todas as pessoas oprimidas e/ou exploradas, que passariam de objeto
a sujeito, que descolonizariam e libertariam suas mentes”. Essas escolhas ndo sdo dadas
nem facilmente construidas, necessitam de intensidade, insurgéncia e engajamento
(WEST, 1999). Requerem entrincheiramentos, abertura de caminhos e aquilombamento,
um “processo de reconstrucdo no qual resistir, dialogar, enfrentar, educar-se sdo acoes
indispensaveis para constituirem-se intelectuais negros” (OLIVEIRA, 2014, p. 90).

Tendo em mente o dilema dos(as) intelectuais negros(as) das bandas do norte, Cornel

% Na ritualistica das religides de matriz africana, sua utilizacdo é ampla, tomando nomes diferentes de
acordo com o seu uso, ou pela forma como é cortada. A cabaca inteira é denominada Akérégbe, e a
cortada em forma de cuia toma o nome de Igba.

? Titulo atribuido a uma dinastia de rainhas guerreiras, mulheres guerreiras que detinham o poder do
reino de Meroé, ao sul do Egito.

% E um arco e flecha, arma sagrada usada por Oxéssi nas religides de matrizes africana.
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West (1999) propde algumas alternativas: que eles e elas se voltem para a experiéncia
dos musicos e religiosos(as) negros(as) na tentativa de criarem formas mais inovadoras
de producéo do conhecimento superando os modelos burgués, marxista e foucaultiano

cético. Importantes, porém limitados, segundo o autor.

As distintivas formas culturais afro-americanas, tais como os estilos de prece
e sermdo negros, gospel, blues e jazz, necessitam inspirar, mas nao obrigar a
producdo intelectual negra futura; isto é, o processo pelo qual eles vém a ser
insights valorativos, como também podem servir como modelos ndo de
imitacdo ou emulagdo. N&o € necessario dizer, essas formas prosperam para
uma incessante inovagdo critica e uma insurgéncia concomitante (WEST,
1999, p. 14).

Além desses aspectos, a prépria construcdo da corporeidade do(a) intelectual

negro(a), ou mesmo a sua experiéncia corpo-existencial 2

, pode ser vinculada a
posicionamentos e a producdo de significacdes potencialmente descolonizadoras. Aliada
ao carater oral, levando em conta a historicidade de toda construcdo cultural e seu

sentido politico, temos uma boa representacao da sua afrodiaspérica forca epistémica.

N&o é nada novo declarar que para nés a musica, 0 gesto e a danca séo
formas de comunicacdo, com a mesma importancia que o dom do discurso.
Foi assim que inicialmente conseguimos emergir da plantation: a forma
estética em nossas culturas deve ser moldada a partir dessas estruturas orais
(GLISSANT apud GILROY, 2001, p. 162).

O meu didlogo com esses pensamentos e intelectuais negros(as) ndo € a
tentativa de criar uma unidade discursiva em oposicdo ao discurso Unico, € muito mais
um desejo de banhar a minha escrita em &guas amefricanas de curas, refugios e lutas.
Vislumbro na amefricanidade uma caracteristica revigorante onde 0s seus aspectos inter

e transculturais permitem

[...Jultrapassar as limitacBes de carater territorial, linguistico e ideoldgico,
abrindo novas perspectivas para um entendimento mais profundo dessa parte
do mundo onde ela se manifestaz A AMERICA e como um todo (Sul,
Central, Norte e Insular) (GONZALEZ, 1988, p. 76).

Esta unidade especifica ou esse lugar comum de experiéncias antirracistas, ao
contrario das categorias essencializadoras, se origina da contingéncia e edifica uma
poténcia criadora engendrada da propria agéncia dos sujeitos racializados,
(ALCANTARA, 2017), nesse caso o0s(as) intelectuais negros(as) da APNB que

% Desenvolverei essa discussdo no capitulo I11.
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compartilham solidariedades, insurgéncias, lutas e afetos em uma sociedade racista. A
Amefricanidade é uma proposta epistemoldgica surgida ndo apenas em um contexto
diasporico negro, mas das populagdes indigenas, recuperando as historias de resisténcia
e luta dos povos colonizados contra as violéncias geradas pela colonialidade do poder.
Para Claudia Pons Cardoso (2014, p. 969 - 970), “tem por objetivo pensar ‘desde
dentro’ as culturas indigenas e africanas e, assim, afastar-se cada vez mais de
interpretacdes centradas na visdo de mundo do pensamento moderno europeu”. O seu
vigor metodoldgico pluriversal pode ser expresso no florescimento e estruturagdo “que
marcaram a nossa presenca no continente, designando toda uma descendéncia, ndo sé a
dos africanos trazidos pelo trafico negreiro, como a daqueles que chegaram a
AMERICA muito antes de Colombo” (GONZALEZ, 1988, p. 79).

Considero que essa categoria, para além de sua importancia histdrica, também
contribui para a amplificacdo da fundamental nocdo de Atlantico Negro (GILROY,
2001), permitindo trazer para o centro deste Xiré episttmico a perspectiva de Lélia
Gonzalez. Neste xiré estdo projetos politicos e a¢bes em que intelectuais negros(as)
brasileiros(as) ndo apenas recepcionam ideias criadas em outros lugares do mundo
afrodiasporico, mas participam ativamente, produzindo decolonialidades. Considero
importante a critica de Joaze Bernardino-Costa ao afirmar de forma contundente que
“em decorréncia da lingua, a producéo de intelectuais negros brasileiros praticamente é
ignorada no que se convencionou chamar de Atlantico Negro, embora tenhamos uma
producéo intelectual muito fertil” (BERNARDINO-COSTA, 2018). Se do lado de 14 do
Atlantico Negro circulam ideias, ativismos, artefatos culturais e politicos, como bem
nos diz Paul Gilroy (2001), o que ha do lado de c4? Monto trincheiras narrativas com o
Nucleo de Estudos Afro-brasileiros (Neab) Nyanga, com o Programa AFROUNEB e
com as memorias de intelectuais negros(as) da Associacdo de Pesquisadores(as)
Negros(as) da Bahia. Potentes Amefricanidades.

Em sua tese de doutorado “Encontros, desencontros e (re)encontros da
identidade religiosa de matriz africana: a histéria de Cecilia do Bonoco (Ona Sabagi), a
historiadora Cecilia Soares (2009) reconstruindo a trajetéria de Mé&e Cecilia do Bonoc,
fundadora do 11é Axé Maroketu, situado no bairro de Cosme de Farias, Salvador, no
estado da Bahia, analisando a sua histdria de vida e estabelecendo uma compreenséo
que orientou as suas relacdes com as divindades afro-brasileiras, processo que, segundo
a autora, continua presente na memoria da comunidade, afirma que a memoria é uma

das principais herancas para as comunidades de terreiro e de todos(as) que por elas



32

passam ou passaram. Nesse universo epistemoldgico afrodiaspérico e muitas vezes na
litdrgica dos seus rituais, a exemplo do xiré, segundo Cecilia Soares ha entonagdes,
declinagbes nos canticos, esquecimentos, re-elaboracbes da praxis, trejeitos,
sinuosidades executadas por aqueles(as) que fazem parte deste universo e que revelam
recortes temporais que se tratados pedagogicamente, nos fazem entender que a memoria
esta sujeita as descontinuidades e injungdes do tempo.

Respeitando profundamente as singularidades do universo afro-brasileiro e as
especificidades da pesquisa da professora Cecilia Soares, me permito neste Xiré
epistémico apoiar-me nestas perspectivas e dar um salto-cronotopo (BAKHTIN, 1997),
apresentando um pouco das minhas memorias unebianas que ndo deixam de estar
vinculadas, de certa forma, as memorias dos(as) interlocutores(as) desta tese. Por isso,
elas se enlagardo hora ou outra. Antes, importante situar quais as concepcdes de

memoria que a orientam.

1.3 Combates pela memoria

“A memoria € uma ilha de edi¢do”, afirmava o saudoso poeta baiano Waly
Salom&o. A memdria é também um campo politico submetido a um constante jogo de
forcas em que somos convocados(as) a assumir lugares e fazer escolhas,
constantemente. E dessa forma que concebo e escolho o meu lugar de luta de combate,
mobilizando memorias contidas nesta tese como atos de resisténcia, como armas que se
erguem a partir de coletividades, enquanto produtoras de conhecimentos. Assim,
estabeleco um caminho para conceber relagbes entre 0 que se passou e se passa nas
nossas trajetorias, o que pode ser interessante visibilizar e que nos constitui (e ndo
constitui) enquanto sujeitos negros pertencentes a uma sociedade racista que nega
nossas historias, conhecimentos e produgdes. Concebo a memoria a contrapelo
(BENJAMIN, 1997), mais que uma série de fatos relacionados a um passado distante ou
préximo, mais que um contetdo relembrado ao longo do tempo e que ja se encontra
pronto. Sempre deslizante e inacabada, ela sofre os impactos das interpelacdes e das
respostas necessarias aos contextos e aos grupos responsaveis pela sua (re)invencdo e
(re)vivéncia (WALTER, 2008).
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Nessa tese, nos traduzimos nas memérias através de uma série de pads®’ para
assustar os maus espiritos do racismo epistémico, como lumes de apontar caminhos para
lugares de (re)existéncias e orientagcBes. Mais que um movimento arquivistico de dados
este ato é um sentir, observar e ver que conexdes estabelece quando sdo acionadas. Uma
danca constante entre o interior e o exterior, o individual e o coletivo, o deslocamento e
a reterritorializacéo, entre lugares, tempos, cores, vozes e consciéncias, entre a fusdo e a
fissura identitaria, cultural e episttmica. Memoria viva que inscreve corpos-politicos
negros do conhecimento dentro da alquebrada ideologia oficial, problematizando,
assombrando, interpretando e transformando-a. Energia (re)construtiva identitaria e
politica. A enunciagdo destas memorias vivas é uma forca curativa de transformacédo
porque cria constantemente conexdes rizomaticas entre diversos elementos, desafiando
a relagdo arbitraria entre cultura, identidade, memoria e territorio mediante sua esséncia
serpenteante (WALTER, 2008).

Nesse campo de lutas constantes, vale fazermos uma pergunta que considero
pertinente ja que estamos falando de producdo do conhecimento a partir de uma
associacdo de intelectuais negros(as) da Bahia: que memorias sdo construidas e

veiculadas quando nos referimos as popula¢des negras?

1.3.1 O papel da escola

A preservacdo da memoria social coletiva é condi¢do indispensavel a
construcdo de uma nacéo plural e pleno exercicio da cidadania, sendo o papel da escola
fundamental nesse processo. Para Orid (2004) a escola €, em Ultima instancia, “o 16cus
privilegiado para o exercicio e formacdo da cidadania, que se traduz, também, no
conhecimento e na valorizagdo dos elementos que compdem 0 nosso patriménio
cultural” (ORIA, 2004, p. 130). Nesse sentido, a escola cumpre o seu papel ao socializar
0 conhecimento historicamente produzido, preparando as atuais e futuras geragdes para

a construcdo de novos conhecimentos, alavancando os processos plenos de formacgéo e

270 pad (pronuncia-se pad) é uma sequéncia ritmada de palmas, muito utilizada nos rituais de candomblé.
Alguns estudiosos da lingua dizem que esta palavra yoruba € a juncdo de duas palavras, reforcando a
ideia de que esta é uma saudagdo que desperta na terra as energias do Orixa.
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trazendo a tona as memdrias dos diversos segmentos que nos compdem enquanto
sociedade.

Contudo, 0 que encontramos muitas vezes na escola é a preservacdo da
memoria social hegemdnica sedimentando um imaginario acerca das populagdes negras
marcado pelas agruras da colonizacao e da escravizacdo, com a veiculacdo de imagens e
experiéncias negras paralisadas, silenciadas ou negativadas. Uma memoria colonizada
produzida geralmente a partir de imagens de longa duracdo, ou seja, compreensiveis
apenas quando observadas em séculos, mantendo as representacdes sociais quase
intactas.

Segundo Marluce Macédo, a construcdo de memorias sobre a experiéncia
negra no Brasil é debatida numa triade: das memdrias literdrias, da construgdo
historiografica sobre a memoria da escraviddo e da producdo académica aos livros
didaticos (MACEDO, 2013). Aqui nos interessa muito mais a Gltima. A concepgio
predominante sempre foi a de se forjar uma identidade nacional Unica para o pais,
excluindo as diferencas e a pluralidade étnico-cultural de nossa formacéo historica e os
livros didaticos em geral (ndo s6 de Histéria) salientaram a eficacia e os feitos dos
politicos, reis, aristocratas brancos, remetendo-se quase sempre as suas biografias,
inscrevendo no pantedo de nossa memdria uma galeria de nomes e imagens que
deveriam constar como nossos herdis e defensores da péatria. A ndo representacdo e as
representacdes estereotipadas dos(as) negros(as) nos livros didaticos induzem a
desvalorizagdo e ao esquecimento no que diz respeito & nossa participacdo na historia e
no construto da memoria oficial acerca desta, induzem ainda a pensarmos que ndo
temos histdria ou que a nossa historia ndo tem valor, pois, somente a historia dos grupos
dominantes esta registrada e precisa ser estudada e repetida.

Durante muito tempo, esta memdria, calcada em um dos aportes da
colonialidade (do saber) (LANDER, 2005), invisibilizou a diversidade étnico-racial
brasileira, reservando as populaces negras um lugar de alienacdo. Na minha trajetoria
escolar ndo foi diferente, as memorias que compuseram 0 meu aprendizado,
principalmente nas aulas de historia sempre buscaram distorcer e confundir a minha
percepcdo enquanto estudante negro. Cresci associando o continente africano a barbérie
e fome e a presenca negra no Brasil a pobreza, onde os sujeitos centrais eram sempre
brancos e o espaco privilegiado europeu, algo cotidiano na vida de muitas criangas e

adolescentes negros em idade escolar no pais.
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No seu cerne encontravamos narrativas ancoradas em categorias generalizantes
e modelos explicativos ditos universais, constantemente retroalimentadas por
concepcOes racistas. Estas abordagens ndo incluiam as pessoas negras, a ndo ser como
personagens secundarias e sem possibilidades de tornarem-se agentes da historia,
afetando diretamente as suas subjetividades a longo prazo. E o que o historiador
Fernand Braudel nos lembra: “Uma realidade que o tempo utiliza mal e veicula mui
longamente. Tornam-se elementos estaveis de uma infinidade de geragdes”
(BRAUDEL, 2007, p. 49).

Conjugo estes verbos no pretérito ndo querendo dizer que tais perspectivas
deixaram de existir, entendo que os campos de constru¢cdo da memdria dentro dos
curriculos escolares e mesmo a escola, como um todo, passaram e ainda passam por
transformacdes. A educacdo ndo ¢ um campo fixo, ao longo dos tempos é possivel notar
as reconfiguracdes deste espaco-tempo que indaga e ao mesmo tempo € indagado pelos
coletivos sociais (GOMES, 2009). Hoje podemos verificar muitas tentativas de
descolonizacdo dos curriculos, a exemplo da prépria implementacéo da Lei 10.639 nos
idos de 2003 que tornou obrigatdrio o ensino sobre Histdria e Cultura Afro-Brasileira
nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares. O contetdo
programatico incluiu o estudo da Histdria da Africa e dos Africanos, a luta dos negros
no Brasil, a cultura negra brasileira e 0 negro na formacdo da sociedade nacional,
resgatando a contribuicdo do povo negro nas &reas social, econdmica e politica
pertinentes & Historia do Brasil [...] (BRASIL, 2003, p. 33).

Ressalto que esse processo de descolonizacdo através dos curriculos envolve
(ou deveria envolver) todo o corpo escolar. Ele ocorre polifonicamente com o0s(as)
praticantes do cotidiano em redes de conhecimentos, tecendo mecanismos de criacao e
resisténcia ao papel que lhes tem sido atribuido pelas politicas oficiais. Desenvolvem
reflexdes criticas sobre suas praticas, em busca do exercicio das fungdes social, politica
e pedagogica que pretendem assumir para favorecer o acesso, a permanéncia e 0 Sucesso
escolar dos(as) estudantes podendo, dessa forma, contribuir para o processo de
construgdo de uma sociedade menos excludente e desigual e mais justa, cognitiva e
socialmente. (LACERDA; OLIVEIRA, 2016) Concebemos, entdo, o curriculo de forma
dindmica e sujeito a variadas injunc¢des. Ainda segundo Inés Oliveira,

[..] ao compreendermos os curriculos como criacbes cotidianas dos
praticantespensantes das escolas, produzidas por meio dos usos singulares
que fazem das normas e regras que lhe sdo dadas para consumo, num didlogo
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permanente entre essas diferentes instancias, podemos supor que as redes de
conhecimentos por eles tecidas ddo origem a algumas préticas curriculares
emancipatdrias e sdo, também, fruto dos diversos modos de sua inser¢éo
social no mundo, inclusive no campo do embate politico e ideoldgico que
habita a sociedade e, portanto, as escolas e as politicas curriculares.
(OLIVEIRA, 2012, p.12).

E importante lembrar que por estar sujeito a pressdes, pelo menos no que diz
respeito aos conteudos da Lei 10.639, esse processo ndo acontece de dentro para fora da
escola, ele é fruto de reivindicacbes do Movimento Negro, como bem sinalizado por
Nilma Lino Gomes na Mesa “Corpos negros e genocidios: enfretamentos através de
politicas, educacdo e arte”, no VIII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as)
que aconteceu (virtualmente) na Universidade da Integracdo Internacional da Lusofonia

Afro-Brasileira (UNILAB) em 2021.

Esse processo de descolonizacdo ndo comeca de dentro para fora da
escola, mas ele vem de fora para dentro da escola, na minha
perspectiva € a pressdo social, é a pressdo do Movimento Negro, em
especial aqui no caso que nos estamos tratando é que comeca a
pressionar e a tensionar a escola e suas estruturas e seus curriculos
para que se descolonizem, mesmo quando nds ainda ndo usavamos a
exprgssséo descolonizar como no momento usamos (GOMES, 2021,
Sp.)<".

Nas disputas que se desdobraram, os(as) professores(as) foram chamados(as) a
fazerem escolhas sobre o que ensinar, quais os discursos sobre as populacdes negras,
quais as versdes historicas e memorialisticas que seriam colocadas a disposi¢do dos(as)
estudantes e debatidas em sala de aula. Além do aumento consideravel da producdo de
material didatico (livros, cartilhas, revistas, CDs, filmes etc.,), muitos cursos de
formacdo de professores(as) *® voltados para a educacdo das relacdes étnico-raciais
surgiram. Hoje afirmarmos categoricamente que nos, educadores e educadoras negros e
negras somos sujeitos historicos, agentes produtores de teorias e epistemologias que

lutam pela decolonialidade do pensamento.

% Fala da Profa. Nilma Lino Gomes na Mesa Corpos negros e genocidios: enfretamentos através de
politicas, educagdo e arte. VIII Congresso Baiano de Pesquisadorxs Negrxs 2021. 1 video (1h 58min. 32
seq). Publicado pelo canal Unilab Oficial. Disponivel em;
https://www.youtube.com/watch?v=IYROESBq9zQ&t=4708s. Acesso em 15 de ago. 2021.

% Destaco 0 CEAFRO - Programa de Educacdo para a lgualdade Racial e de Género do Centro de
Estudos Afro-Orientais (CEAO) e o0 PROGRAMA AfroUneb - Acdes afirmativas, igualdade racial e
compromisso social na construgéo de uma nova cultura universitaria, implementado na Universidade do
Estado da Bahia. Falarei deste programa mais adiante.
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Nesta tese ndo ha busca de consenso entre autores(as) quanto ao uso do termo
“decolonial”. Concordo com Breitner Tavares, Shirley Tate, Joaze Bernardino-Costa e
Nilma Lino Gomes (2021), ao afirmarem que o fundamental é o estabelecimento de
didlogos com intelectuais negros(as), a exemplo de: Angela Davis, Lélia Gonzélez,
Steve Biko, Frantz Fanon, bell Hooks, Abdias do Nascimento, Beatriz do Nascimento,
Aimé Césaire, Clovis Moura, Guerreiro Ramos, Sueli Carneiro, Cida Bento etc. A partir
destas conversas, inclusive com a minha orientadora, Mailsa Passos e eu concebemos

decolonialidade como

um deslocamento epistemolégico produzido por intelectuais insurgentes,
praticantes da vida cotidiana que, dentro de um escopo tedrico combativo,
utilizam suas taticas de resisténcia, desempenhando importante papel na
construcdo e produgdo do pensamento e conhecimento e nas varias formas de
ativismo. Concebida a partir das/com as experiéncias das populaches
colocadas a margem, sua forga epistémica se contrapde as tendéncias
académicas dominantes e suas formas monocraticas de producdes cientificas.
Por vezes é mobilizada desde uma perspectiva sankofa, ou seja, apresenta um
olhar atento ao passado, ressignifica o presente e produz possibilidades de
outros futuros, alimentando-se e, a0 mesmo tempo, trazendo a tona em forma
de “oferendas epistémicas” saberes ja acumulados frente as racionalidades de
um sistema-mundo Unico e monoldgico (PASSOS; SILVA, 2021, Sp.).

Seguindo no pensamento de Nilma Lino Gomes (2012), por estarmos
constantemente diante de confrontos entre variadas visdes de mundo e experiéncias
historicas, a descolonizagdo dos curriculos implica conflitos e negociagdes.
Descolonizar os curriculos é visibilizar epistemes insurgentes e contestadoras que
promovam o combate a todas as formas de exclusdo, priorizando nos processos de
formacdo uma posicdo critica, antirracista, antipatriarcal e anticapitalista, possibilitando
aos individuos reconhecerem-se em novos horizontes emancipatérios. No empenho
politico de uma descolonizagdo ao mesmo tempo ética e epistémica, segundo Muniz
Sodré (2017) é relevante

dar a luz “filosofias” insuspeitadas e a salvo da violéncia dogmaética, ou seja,
desconstruir o vocabulério hegemoénico em seu proprio arcabouco conceitual
para revelar novas perspectivas éticas e ontoldgicas, inclusive para o préprio
conceito de “humano” e, consequentemente, para as disciplinas académicas
que se classificam pela etiqueta pluralista de “humanidades (SODRE, 2017,

Sp.).
Belos exemplos destas “filosofias insuspeitadas” a que se refere Muniz Sodré

podem ser encontrados nos “encantamentos” e “ancestralidades” propostos por Eduardo

David de Oliveira no volume | do seu livro “A ancestralidade na encruzilhada: dindmica
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de uma tradicdo inventada”.*® Contudo, apesar dos avancos relacionados as tentativas
de descolonizacdo dos campos da memoria e dos curriculos, é preciso um olhar mais

amplo. Essa ressalva foi feita por Nilma Lino Gomes ainda no VIII CBPN:

Para descolonizar os curriculos nés ndo podemos olhar sé para os
curriculos, nds temos que olhar para o sistema educacional como um
todo, n6s temos que olhar para estrutura da escola como um todo, a
organizagdo dos tempos, dos espacos, a relacdo com a comunidade, a
escola inserida nessa comunidade, ndo somente se relacionando com
entorno dessa comunidade, a condugdo das decisdes participativas na
escola que sdo os colegiados, nds temos que olhar para dentro dos
conselhos de classe como muitas vezes nossos corpos, 0s corpos das
nossas criancas e adolescentes negros sdo julgados dentro de um
conselho de classe, muitas vezes é a forma mais classica que a gente
tem julgados pela nota pelo desempenho, nas relagdes de racismo
institucional que existem dentro da escola(...) (GOMES, 2021, Sp.).

Os combates pela memoéria sdo constantes, nada esta garantido. Atualmente
enfrentamos varios retrocessos sociais e uma série de ataques vindos do atual governo
fascista no qual temos um representante, o gestor da Fundacdo Palmares que antes de
fortalecer os movimentos negros*' e bem representa-los, os criminaliza.

As memorias sdo forjadas nos processos historicos, produzidas no interior de
tensdes, de verdadeiras guerras simbdlicas, nas disputas entre os diferentes grupos e nos
mais diversos campos (GALZERANI, 2006). Dessa forma, as suas reedicdes precisam
ser concebidas, ndo raro, de forma violenta e insurgente. Somos mais uma vez

convocados ao combate.

1.4 Sobre agdes afirmativas, langas e escudos

Diferentemente do que ocorreu na minha idade escolar, € na universidade que
ha um encontro positivado com o meu pertencimento racial, uma valorizacdo da minha
estética negra seguida de muitas descobertas sobre a minha propria ancestralidade. E

importante frisar que esta afirmacdo identitaria ndo é algo dado, garantido ou que

% OLIVEIRA, Eduardo. A ancestralidade na encruzilhada: dinamica de uma tradicéo inventada (p.
6). Ape'Ku Editora. Edicdo do Kindle.

31 Concebo movimentos negros a partir do que define Nilma Lino Gomes no seu livro “O Movimento
Negro educador: saberes construidos nas lutas por emancipa¢do”. GOMES, Nilma Lino. “O Movimento
Negro educador: saberes construidos nas lutas por emancipacao. Petropolis: VVozes, 2017, 154p. (2018).



39

acontece de forma mecénica, ela vem pavimentada pelas politicas publicas, as acdes
afirmativas que estavam sendo implementadas na UNEB, especificamente as cotas
raciais proporcionando toda uma ambiéncia plural e mais democratica na universidade.
Isso ndo pode ser esquecido. E nesse periodo que inicio a minha vida religiosa dentro de
uma comunidade de terreiro no bairro de Cajazeiras, em Salvador. La recebo o primeiro
fio de contas lavadas e participo do primeiro xiré. E quando uma forca ancestral toma o
meu corpo e sinto o significado de ser Omo Orix4, de ser um filho de Oxossi! Mas, isso
é uma outra histdria... Voltando & UNEB, lembro perfeitamente do primeiro dia de aula
da disciplina de graduacio Topicos Especiais em Historia da Africa, em 2001,
ministrada pelo professor Wilson Roberto de Mattos, mais um interlocutor nesta tese
que sera apresentado adequadamente mais a frente. Fui literalmente absorvido pelo som
do maior reggaeman brasileiro nascido em S&o Félix, no Reconcavo, com a cangdo
“Etiopia”. Wilson Mattos tinha acabado de me apresentar Edson Gomes e isso me
marcou profundamente. E na universidade que terei contato com a Semana de
Consciéncia Negra, evento emblematico que ocorre ha anos na UNEB Campus V. Esses
fatos vao desconstruindo o tipo de memoria que foi aprendida na escola, sdo saberes que
vao sendo assimilados aos poucos, ressignificados e disputados.

Ingressei no ensino superior em 2000, no curso de Historia, na Universidade do
Estado da Bahia, Campus V, localizado em Santo Antonio de Jesus, cidade do
Reconcavo Sul que fica a 187 km de Salvador. Historicamente voltada para o acesso ao
ensino superior de forma democrética e inclusiva, a UNEB esta presente em 24
municipios baianos — 2/3 dos quais localizados na regido do semidarido brasileiro. Tendo
residéncia fixa em Salvador, mas com recursos escassos para manter minhas viagens de
retorno, atravessar a Baia de Todos os Santos foi ficando mais dificil. Como a politica

I°2 ainda ndo era uma

de gestdo de acOes na area de permanéncia e assisténcia estudanti
realidade concreta, enfrentei as mesmas dificuldades da maioria dos(as) estudantes
pobres que precisava se deslocar para estudar. Naquele momento o que se apresentava
como unica possibilidade de permanecer na universidade era morar em Santo Anténio
de Jesus e encontrar uma forma de custear as despesas com o0s estudos. Acredito que
mesmo com as politicas de acOes afirmativas e de assisténcia estudantil em voga

atualmente, muitos(as) jovens negros(as) ainda enfrentam esta realidade quando

%2 0 Programa de Assisténcia Estudantil (PAE) trata-se de uma proposta que agrega acdes distintas
voltadas para a consolidacdo da politica de permanéncia do estudante da UNEB, na graduacao, até o final
de seu curso. Foi criado através da Resolucdo CONSU n.° 659/2008, publicada no D.O.E. de 19-12-2008.



40

decidem ingressar em uma universidade puablica. Gilson Souza parece ter enfrentado

algo parecido quando decidiu prestar vestibular.

Antes de fazer vestibular eu estava pensando no que ia fazer porque como eu
sou de Salvador e a UNEB onde me formei ndo era, eu ndo queria ir porque
ndo tinha muita perspectiva, pensava como € que eu vou morar no interior?
Sem trabalho, sem nada, com 17 anos, entdo eu ficava naquela do que eu ia
fazer (...) Ainda ndo tinha Historia na UNEB aqui de Salvador, quando teve
eu ja estava la, ai minha madrinha mora la em Santo Antdnio de Jesus, ai eu
pensei ndo que eu v morar com ela, mas o fato de vocé ter alguém que vocé
conhece no lugar ja ndo vai comecar do zero, né, seria diferente de ir para
uma cidade completamente estranha que eu ndo conhecia ninguém (Citacdo
de entrevista concedida ao autor).

Gilson Souza, egresso do Campus V do curso de Histéria ingressou com a
segunda turma de cotistas da UNEB, em 2004. O primeiro interlocutor devidamente
apresentado nesta tese é Mestre em Historia Regional e Local também pelo Campus V e
autor do livro “Aguas, Flores & Perfumes: Resisténcia Negra, Atabaques e Justica na
RepUblica (Salvador-BA, 1890-1930)” * | uma riquissima pesquisa que busca
estabelecer dialogos entre a legislacdo brasileira no contexto das politicas de controle
social e repressdo da populacdo negra da cidade de Salvador e os costumes destas
populacGes apds a abolicdo do sistema escravista. Atualmente é professor de uma escola
particular no bairro de Valéria, situado na regido periférica de Salvador, ja nos limites
com o0 municipio de Simdes Filho. Nada mais natural ele ser o primeiro
interlocutor/irmao de barco® a adentrar este xiré comigo, pois, SOMos contemporaneos
e egressos do mesmo campus. Nossa conversa aconteceu no dia 29 de junho de 2021 e
rendeu bons compartilhamentos de memoarias e histdrias.

Confesso que s6 passo a ter uma consciéncia maior da importancia das
discussdes raciais depois do terceiro semestre, ou seja, em 2001. As questdes mais
direcionadas a educacéo para as relacdes étnico-raciais e formacdo de professores(as),
assuntos que compdem boa parte das minhas pesquisas até hoje adquirem maiores
contornos ap6s o ingresso da primeira turma de estudantes cotistas em 2003, através da
chamada Lei de Cotas (Resolucdo n° 196/2002)* aprovada pelo Conselho Universitério
da UNEB que propunha o minimo de 40% de vagas para candidatos(as)

afrodescendentes, oriundos de escolas publicas. Mais do que nunca vale lembrar que

% SOUZA, Gilson. Aguas, Flores & Perfumes: Resisténcia Negra, Atabaques e Justica na Republica
(Salvador-BA, 1890-1930). Sao Paulo. Editora Dialética, 2021. E-book.

* Muitas vezes utiliza-se o termo irméo de barco quando sio recolhidos no mesmo barco ou irmao de axé
para 0s irmaos da mesma casa.

35 A reserva de vagas se estendeu para as populag@es indigenas em 2008.
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este foi um compromisso antirracista assumido e implementado pela universidade na
gestdo da primeira reitora negra do Brasil, a professora lvete Sacramento, que solicitou
a realizacdo de um estudo referencial sobre as cotas antes de submeté-la ao Conselho
Universitario (Consu), instancia maxima deliberativa da UNEB. Ivete Sacramento,
reitora da UNEB no periodo de 1998 a 2006 implantou as cotas para estudantes
negros(as) na universidade em 2002, dando inicio a uma polémica e disputas juridicas
em todo o pais, que perdurou até 2012, com a constitucionalidade das cotas reconhecida
por unanimidade pelo Supremo Tribunal Federal (STF). “Fomos tidos como
autoritarios. Ninguém sabia, de fato, o que eram acdes afirmativas, o que eram medidas
de reparacgdo e porque estdvamos buscando pdr em préatica as cotas”, afirma a professora
Ivete Sacramento em entrevista a Danilo Oliveira, da Assessoria de Comunicacdo da
UNEB / Ascom. *°

A UNEB e a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) foram
pioneiras na adocdo de uma politica de Acdes Afirmativas®, no inicio voltada a garantia
de acesso dos(as) negros(as) nos seus cursos de graduacéo e, no caso da UNEB, também
nos cursos de pdés-graduacdo. A Ill Conferéncia Mundial Contra o Racismo,
Discriminagdo Racial, Xenofobia e Intolerdncia Correlata — ocorrida na Africa do Sul
nos anos de 2001 — marca a sua efetivacdo. A minha trajetdria é tributaria das politicas
de inclusdo destas duas insurgentes universidades estaduais. Para Joaze Bernardino-
Costa e Ramon Grosfoguel (2016), as acOes afirmativas significam a entrada de
estudantes e professores(as) com trajetdrias e experiéncias diversas no ambito da
producdo do conhecimento académico, contudo, para que essas experiéncias concretas
possam fazer sentido, é necessario reconhecer que o conhecimento hegeménico também
é um conhecimento que nasce de experiéncias e particularismos concretos. E preciso
questionar o privilégio epistémico, pois, somente mediante esse ato podemos também
questionar a subalternidade epistémica a qual saberes, experiéncias e sensibilidades néo-
hegemdnicas tém sido relegados.

% «18 anos de Cotas na UNEB: Histérias de Lutas e Garantia de Direitos”. Disponivel em:
https://portal.uneb.br/proaf/2020/12/15/18-anos-de-cotas-na-uneb-historias-de-lutas-e-garantia-de-
direitos/. Acesso em 14 de jun. de 2020.

37 Acbes Afirmativas sdo “conjuntos de acGes politicas dirigidas a correcdo de desigualdades raciais e
sociais, orientadas para oferta de tratamento diferenciado com vistas a corrigir desvantagens e
marginalizacao criadas e mantidas por estrutura social excludente e discriminatéria”. (Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educagéo das Relaces Etnico-Raciais e para o Ensino de Historia e
Cultura Afro-Brasileira e Africana, 2004, p. 12).
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Embora o pioneirismo dessas universidades tenha importancia significativa na
ampliagdo das discussdes sobre as Ac¢Bes Afirmativas no ambiente académico, precisa-
se reconhecer que essa demanda vem de reivindicagdes historicas empreendidas pelas
populacGes negras e indigenas através das lutas por liberdades durante o regime
escravista até as lutas antirracistas do Movimento Negro, nos tempos da atuacéo politica
de Abdias do Nascimento (GOMES, 2012; MATTOS, 2003). Essas a¢des concretas me
permitiram conhecer um nimero maior de estudantes negras(os) e aprender mais sobre
ativismo. Algumas/alguns ingressantes da primeira turma de cotistas, em 2003, do curso
de Histdria, na UNEB Campus V, ja participavam ativamente de movimentos negros em
Salvador, a exemplo do Instituto Cultural Beneficente Steve Biko, localizado no
Pelourinho, Quilombo do Orubu, no bairro de Cajazeiras, Escola Mae Hilda Jitolu, no
Curuzu (Liberdade), cursinhos pré-vestibulares da Itinga, Beird, Caixa d’agua etc. Ouso
afirmar que muitos(as) deles(as) ja eram tocados(as) diretamente por aquilo que Sales
Augusto (2011) vai nomear como uma ética da conviccdo antirracismo, através do
ativismo sociopolitico em alguma organizacdo negra, ja sinalizando um posicionamento
racial mais incisivo.

Né&o consegui identificar na fala de Gilson Souza a sua participagdo em algum
movimento negro antes do ingresso na UNEB, contudo, o seu posicionamento racial é

engajado quando fala das cotas para negros(as) nas universidades:

Optei pelas cotas que é um posicionamento politico, onde tem que falar o
tempo todo porque a gente sabe, a gente sempre se depara com aquela ideia
de alguém tentar diminuir, ‘ah, passou, mas foi pelas cotas’ como se fosse
uma coisa menor, ai a gente tem que estar sempre pronto para falar que a
gente passou pelo vestibular como todo mundo, paguei a taxa de inscricdo
como todo mundo, que ndo foi barato, ndo foi facil, fiz a prova la do mesmo
jeito que todo mundo, avaliado do mesmo jeito que todo mundo, entdo ndo
teve privilégio nenhum nisso, que tem muita gente que acha que é porque
vocé passou pelas cotas que esta sendo privilegiado, esta tirando a vaga de
alguém, como se a vaga pertencesse a alguém, e ai eu acho que é importante
a gente falar sempre que é cotista, que tem que reafirmar sempre porque é um
posicionamento politico, ndo € s6 uma vaga, tem muita coisa envolvida nisso
(Citacéo de entrevista concedida ao autor).

Perguntei como ele analisa o posicionamento das turmas que estdo entrando

agora na universidade com relacéo as cotas?

38 “Etica da conviccdo antirracismo € o preceito de lutar contra o racismo em qualquer esfera da vida
social, seja na rua ou no trabalho, na escola ou na universidade, na vida publica ou privada, entre outros

espacos, visando desconstruir o mito da democracia racial e, consequentemente, construir uma sociedade
igualitaria de direito e de fato. (SANTOS, 2011)
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Eu acredito que esta até melhorando, vou falar dos meus alunos, eu ndo posso
ser hipdcrita de falar que ndo tem a participagdo minha, acredito que tem
porque eu falo disso todos os dias(...) tem coisas que eu vejo meus alunos
falando nas redes sociais, minhas alunas de 12, 13, 15 anos falando, se
posicionando, marcando territério, falando coisas que na minha idade ndo
falava porque ndo era uma coisa que a gente debatia na escola, ndo tinham
professores que falavam sobre isso, entdo eu acho que hoje as pessoas estdo
indo com a bagagem muito maior do que quando a gente tinha a idade deles,
eles ja tém um ponto de partida porque a gente foi meio que desbravando, das
primeiras turmas ali, aquela coisa toda, aquele debate todo, aquelas capas da
revista Veja falando que a gente ia diminuir o nivel da universidade, aquele
negocio la daquelas capas colocando uma mulher negra falando que ela ia
decidir o seu futuro, perguntas como: ‘vocé vai deixar que ela decida o seu
futuro’? A gente teve que conviver com isso ai a maior parte do tempo,
coisas que falando hoje em dia parece que estamos falando de 30 ou 50 anos
atrés, mas isso foi ha pouco tempo e ai tem coisas que se falavam antes, mas
hoje sdo inaceitaveis, e hoje, boa parte pelas geracdes que foram se seguindo,
pelas lutas que travamos esse tempo todo, eu acredito que os mais jovens
hoje ja& tem um ponto de partida, ta bem melhor hoje, claro que tem muita
coisa que precisa melhorar porque se falar que esta bom parece que ja chegou
no patamar, comparado com o que era quando eu estudava, por exemplo,
hoje esta infinitamente melhor. (Citacdo de entrevista concedida ao autor)

A fala de Gilson Souza inevitavelmente me faz lembrar dos tempos da
graduacdo no curso de Historia, os debates que enfrentdvamos nas salas de aula e o
quanto buscavamos, avidamente, por argumentos que validassem as nossas defesas das
cotas raciais nas universidades. Eramos poucos, porém, combativos. Entre acusacdes de
sermos “racistas as avessas”, vou lembrando também do impacto negativo que as capas
das revistas Veja e IstoE, causavam em nds com suas reportagens tendenciosas.
Pertencentes ao grupo Abril (familia Civita), as revistas fazem parte de um dos maiores
conglomerados de midia da América Latina e sdo conhecidas por assumirem, no
periodo, violentos discursos de oposicdo aos governos federais encabecados pelo
Partido dos Trabalhadores (PT). Dotadas de uma linha editorial conservadora e violenta,
os titulos “Né&o deu certo” e “O grande salto para tras” das matérias ja denunciavam a
perspectiva colonialista, racista e neo-escravista que adotavam.

Muniz Sodré (2015), nos apresenta um panorama da midia hegeménica acerca
do trato das a¢Oes afirmativas, especificamente as cotas raciais, ao se debrucar sobre 0
contetido das Veja, IstoE, Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo e O Globo no periodo.
O apelo a “meritocracia” acaba sendo o fio condutor de muitos dos contetdos e parece
ser o ingrediente preferido da “farofa mal despachada” que ainda enche o corpo mal
nutrido de boa parte da esquizofrénica sociedade racista brasileira. Na matéria “O
grande erro das cotas”, assinada por Julia Carvalho, na edicdo de 29/08/2012, Muniz

Sodré nos diz:
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A mencdo a supostos riscos, concernentes a sobrevivéncia da ‘meritocracia’
no sistema de ingresso efetivado por meio do vestibular estaria expresso na
legenda da foto que ilustra o artigo. Nela sdo mostradas alunas brancas,
algumas com metade de seus rostos pintados de preto, e portando cartazes,
num dos quais se Ié ‘Cotas: famoso jeitinho brasileiro’. No texto que
acompanha a imagem encontra-se a definicdo: ‘Os prejudicados-Alunos de
escolas particulares do Distrito Federal protestam contra a nova lei: adeus ao
mérito’ (SODRE, 2015, p. 328).

Recordo o quanto foi dificil lermos, no nosso coletivo de estudantes negros(as),
0 manifesto contra as cotas raciais de 30 de maio de 2006, onde muitos(as) intelectuais
brancos(as) que durante muito tempo usufruiram de privilégios e status com suas
pesquisas sobre as populagfes negras assinaram. Temos hoje alguns/algumas
arrependidos(as) contumazes. Ainda ndo dispinhamos das midias sociais para oS
“textbes”, a luta era “olho no olho”. O fato é que apesar do posicionamento do STF ter

abrandado os animos racistas, o ressentimento é perene. Para o professor Muniz Sodré,

embora o antagonismo da imprensa tenha arrefecido consideravelmente
desde que o Supremo Tribunal Federal proclamou a legalidade e a
legitimidade das cotas, ndo se extinguiu realmente o ethos de ressentimento
no &mbito dos intelectuais coletivos das classes dirigentes, dos quais a midia
é parte principal, enquanto espelho ideolégico do ethos hegemonico. Por isso,
é tedrica e politicamente pertinente identificar as linhas gerais que marcaram
a cobertura e, sobretudo, as diversas colunas e recortes de opinido,
recorrentes em veiculos impressos, de amplo alcance no territorio brasileiro,
acerca da questdo das cotas raciais (SODRE, 2015, p. 317).

Enxergo no posicionamento politico e critico de Gilson a poténcia do seu
engajamento enquanto intelectual negro comprometido com acdes antirracistas. Agoes
essas que reverberam nas suas praticas pedagdgicas e que, de certa forma, acredito eu,
alimentam-se da forca epistémica que foi plantada por dois produtos “Made in” UNEB:
0 Programa AfroUneb e o coletivo de estudantes cotistas negras e negros Nyanga
(2003), ambos do campus V.

O que eu levo do Nyanga para a aula € basicamente ter que reescrever o livro
didatico, tipo aparece |4 escravo e eu digo é escravizado, ndo escravo, a
Africa ndo comeca com a escravizacdo, a Africa ndo é um pais, é um
continente vasto, diversos idiomas, povos, eu basicamente tenho que
reescrever o livro(...) entdo minha aula nédo é s6 contetdo de abrir livro e sair
falando coisas, tem que contextualizar e colocar as coisas do jeito que elas
sdo(...) tanto o Nyanga quanto o AfroUneb, tudo isso ajudou a gente a
conhecer outras leituras, a ter contato com outras coisas e levar isso adiante,
entdo, apesar de tudo isso, por exemplo a prépria ideia do AfroUneb e o
préprio Nyanga serviram pra levarmos adiante, ndo ficou s6 na sala da
universidade, a gente conseguiu transformar isso numa plataforma de
educacdo e de vida também (Citacdo de entrevista concedida ao autor).
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Gilson Souza escolhe aquilo que Cornel West (1999) chama de lugar de
insurgéncia, 0 que muitas vezes pode ser a Unica alternativa para o(a) intelectual
negro(a) diante de uma sociedade racista. Ao criar praticas pedagogicas alterativas,
resultado também da experiéncia nos coletivos e da consciéncia da resisténcia em
comum, ele coloca em relevo o papel que devem representar os(as) intelectuais as
margens do poder (SAID, 2005), aquelas e aqueles que se colocam a servico da
producdo de um conhecimento insurgente e questionador. Assim como o professor
Gilson Souza, também sou tributario das acdes do coletivo Nyanga, do fortalecimento
que adquirimos ali, da acdo afirmativa diretamente instituida. Para a luta contra uma
colonialidade do saber (LANDER, 2005) que historicamente tenta nos colocar na
condicdo de destituidos da fala, da habilidade de producéo de teorias, projetos politicos
e da possibilidade de escrita inteligivel (FANON, 2008), langas e escudos.

Eu ndo conhecia, ndo tinha essa nocao, esse posicionamento sobre racismo,
ndo tinha essa visdo como eu tenho hoje e eu aprendi muito construindo tudo
isso junto com o Nyanga e as pessoas que passaram por |4, foi uma maneira
de mudar de vida mesmo, assim, da gente se ressignificar, em se identificar,
de se ver como negro, como alguém importante com a possibilidade de
reescrever a nossa historia(...) eu fico pensando em todo mundo que ja
participou do grupo Nyanga, que a gente conhece, do préprio AfroUneb que
a gente mantém contato, a gente vé que ninguém saiu dali indefeso, a gente
cresceu, construimos um escudo e uma langa também pra se defender de tudo
iSso que a gente ouve falar o tempo todo (Citacéo de entrevista concedida ao
autor).

Nesse contexto, penso no axé de conhecimentos e afetos que ndo sé recebemos
como também produzimos a partir das experiéncias coletivas do Nyanga e do
AfroUneb. E o que a Yalodé® Vanda Machado nomeia enquanto “fazer cabecas como
alargamento para percep¢do do mundo, como reaprendéncias, como florescimento do
que nasce na profundeza do ser e como um jeito de aprender encantando a vida”
(MACHADO, 2013, p. 24). As vivéncias com estes(as) estudantes negros(as) foram
importantissimas na minha trajetéria. Lembro-me do orgulho de serem cotistas e
fazerem questdo de se posicionar dessa maneira. Experimentei esse mesmo orgulho
anos depois, quando ingressei no mestrado em Educacdo e Contemporaneidade na
propria UNEB, pela reserva de vagas. E ainda experimento esse orgulho até hoje, sou

um doutorando cotista. O contato e as trocas de experiéncias nos proporcionaram fortes

% Aquela que lidera as mulheres na cidade e/ou a dona do grande poder feminino.
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amizades, forjando em mim uma subjetividade mais inconformada com a nossa situagéo

enquanto negro(a).

1.5 Semana da Consciéncia Negra (1995) e Programa Rede UNEB 2000: oferendas

ético-formativas na luta antirracista no Campus V/Santo Antonio de Jesus

Os atabaques aqueceram o ano de 2003 e a coisa comecou a ficar preta na
UNEB. Para muitos, assim como eu, o inicio de tudo. Entre conferéncias, seminarios
tematicos, oficinas e foruns, nos fortaleciamos dentro e fora da universidade, muitos
coletivos de estudantes negros(as) com estruturas de Neabs foram sendo constituidos
em cidades da Bahia que abrigavam departamentos da UNEB, a exemplo do UNEUDA
(Campus de Alagoinhas) e Ubuntu (Campus de Salvador). Naquele ano de 2003, o
Nyanga inaugurou a sua participacdo na Marcha da Consciéncia Negra Zumbi e
Dandara, que saia do Campo Grande em direcdo a Praca Municipal em Salvador.
Considero importante abrir espaco para alguns eventos-memdria mais antigos que

abriram nossos caminhos.

1.5.1 A Semana da Consciéncia Negra

A Semana da Consciéncia Negra que acontece desde 1994 no Campus V pode
ser considerada um dos eventos mais importantes da luta antirracista na cidade de Santo
Antonio de Jesus, sendo fundamental no fortalecimento da consciéncia racial de
muitos(as) estudantes, professores(as) e da populagdo da cidade que também participa
da caminhada. Este € um evento singular para a trajetoria e formacao de Denilson Lessa
dos Santos, mais um interlocutor nesta tese.

Professor da Universidade do Estado da Bahia e Mestre em Histdria Social pela
Universidade Federal da Bahia, este intelectual negro atualmente é doutorando em
Estudos Etnicos e Africanos também pela UFBA. Ele foi o segundo vice-presidente da
Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia no IV Congresso Baiano de

Pesquisadores(as) Negros(as) (CBPN), realizado em setembro de 2013 na Universidade
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Federal do Recdncavo Baiano (UFRB). Nossa conversa, ocorrida no dia 06 de julho de

2021 rendeu muitas memorias sobre este evento.

Em 1995 a UNEB realiza a Primeira Semana de Consciéncia Negra, e na
época quem conduziu esse primeiro movimento foi o professor Wilson
Roberto de Mattos. Recém-chegado de S&o Paulo, ele passou no concurso
publico em 94/95 e assumiu o cargo de professor universitario na UNEB(...).
Interessante dizer isso porque hoje nos estamos caminhando para realizar a
XXl Semana da Consciéncia Negra, isso demonstra toda uma trajetdria de
discussdes, de trabalhos que a UNEB faz através do Campus V, com
professores, estudantes, outros apoiadores da sociedade civil em relagdo a
esse debate na cidade. A Primeira Semana de Consciéncia Negra marca de
alguma forma minha trajetéria para além das experiéncias vivenciadas na
minha juventude, na minha infancia, eu quero dizer que ela marca e foi a
partir dai que de alguma forma, aos poucos, fui me apropriando, melhor
conhecendo como era, como era participar, como era atuar em um
movimento que tinha como objetivo a luta antirracista(...)(Citagdo de
entrevista concedida ao autor).

Denilson Lessa fez vestibular em 1993 e ingressou no inicio do ano de 1994 no
curso de licenciatura em Historia. Desde entdo, essa experiéncia em torno das

discussdes raciais parece ter se ampliado.

Fizemos parte da segunda ou terceira turma do curso formal de Histdria, de la
para ca essa experiéncia em torno das discussdes raciais, elas foram se
ampliando. Na licenciatura, propriamente dita, eu tive algumas experiéncias,
ndo sO eu apenas, mas alguns colegas, por isso eu quero colocar no plural,
nos tivemos, nos participamos, é fruto de uma experiéncia coletiva, tivemos
ali boas discussdes e experiéncias (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

As memorias de Denilson Lessa e de Gilson Souza sdo traducdes diretas de
suas experiéncias na luta antirracista, seus discursos parecem desviar-se do
individualismo, assumindo o carater da experiéncia ndo enquanto o relato de uma
vivéncia particular ou uma biografia individualizada, mas como uma memoria coletiva
compartilhada, agregadora de trajetdrias, eventos e (re)criagdes. A participacdo em
coletividades negras parece amplificar e fortalecer a consciéncia racial destes dois
pesquisadores, 0s seus corpos-politicos do conhecimento. Esse € 0 momento em que
identifico que os(as) intelectuais entrevistados(as) respondem enquanto grupo,
conformando uma ideia de experiéncias compartilhadas, expondo narrativas que
revelam alguns pontos em comum. Ressalto, porém, que as apresentacGes de suas
percepcdes nem sempre garantem similaridades nem exclui os limites que
circunscrevem uma coletividade - ndo procuro estes propdsitos na pesquisa. O que vale

enfatizar, ai sim a titulo de respostas ao que proponho nesta tese, € a exposicdo aos
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debates raciais que despertam, a consciéncia apurada destes intelectuais quando narram
as suas experiéncias dentro da universidade, l6cus central para estes(as)
pesquisadores(as) negros(as) *° que afirmam uma educacdo antirracista e de luta contra
formas de colonialidades. Localizo nas falas de Denilson Lessa, além de eventos,
pessoas que podem ter contribuido no reforco da sua consciéncia racial e que
estimularam na atuagdo em movimentos negros. As suas rememoracdes também
remetem a isso.

Uma questdo importante observada tanto aqui quanto em outras narrativas é que
ha diferencas e graus de envolvimento nessa atuacdo, as singularidades sdo visiveis para
que ndo pensemos que agem uniformemente, ainda que facam escolhas e tenham
posturas semelhantes, inimeras sdo as experiéncias nos diversificados movimentos
negros. Suas memdarias, e aqui apresento mais duas falas de Denilson Lessa sobre a
Semana da Consciéncia Negra e 0s movimentos negros da cidade de Santo Antonio de
Jesus, respectivamente, sdo produzidas a partir de diferentes localizagbes no tempo-

espaco, isso demonstra a riqueza de podermos observa-las de multiplas perspectivas.

(...)L& em 1995 foi o primeiro movimento stricto sensu que de alguma forma
ligava 0 mundo acadé&mico universitdrio com o mundo popular, 0 mundo
negro 14 fora e de alguma forma ele me ligava também, até porque eu era
oriundo desse mundo negro popular 14 fora que a universidade,
especialmente, ela pouco se preocupava ou quando se preocupava era
meramente como objeto de estudo.

(...)Na cidade ndo tinha essa discussdo racial do ponto de vista diria
académico, claro que havia movimentos negros na cidade, como exemplo o
potente movimento negro representado pelos Capoeiras, pelas academias de
Capoeira que se consolidavam pelo interior da Bahia, a exemplo de Santo
Anténio de Jesus, e ai eu quero fazer lembranca da importancia de dois
Mestres de Capoeira que foi Roque dos Anjos e o proprio Mestre Gabriel da
Luz, esses dois Mestres tiveram importante participacdo nos movimentos
negros na cidade através da capoeira, para além do Mestre Roque, da
academia de Capoeira Ogunja, também a partir de alguns blocos afros da
cidade, inclusive ja tem trabalhos de disserta¢do feitos na cidade, no curso de
Historia do Campus V sobre os blocos afros focando na trajetéria do bloco

0 termo “pesquisador negro” dialoga e/ou mesmo confunde-se em muitos momentos desta tese com a
definicdo de “intelectual negro” proposta pelos autores que sustentam o corpo tedrico da pesquisa.
Contudo, quando me refiro a pesquisador negro, busco aproximacéo com a definigdo da Prof®. Dra.
Marise de Santana, presidente do Orgdo de Educacio e Relagdes Etnicas (ODEERE) da Universidade
Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) coordenadora do V Congresso Baiano de Pesquisadores(as)
Negros(as) CBPN, realizado em 2015. “Entendo pesquisador negro como aquele ou aquela que
insatisfeito(a) com o silenciamento, negacéo, ocultamento de um determinado conhecimento se propde a
elucida-lo. Este pesquisador negro trabalha a partir de um pensamento limitrofe, propiciado por fronteiras
entre saberes colonizados e decolonizados, se insurgindo, buscando produzir conhecimentos que se
voltem para pensar 0s grupos que sempre foram racializados e etnicizados”. Live “APNB: 15 anos de
insurgéncias epistemoldgicas e desafios frentes ao racismo estrutural”, transmitida pelo canal da
associacdo, em 13 de agosto de 2020 no YouTube.
https://www.youtube.com/watch?v=FpoTTPx38bM&t=3840s
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afro filhos de Olorum, também conduzido pelo Mestre Roque, eu lembro
além do bloco afro filhos da Jamaica e havia outros blocos que agora ndo me
lembro o nome, a meméria da infancia, as vezes algumas coisas a gente
lembra e outras nem tanto, mas eu lembro dos chamados sambas de roda,
sambas de reza que é uma variacdo do samba de roda, € um samba de reza
que ele é precedido pela reza, pelas ladainhas das rezas, as devoges, as
promessas a S0 Cosme e Damido, Santa Béarbara, lembro dos carurus, eu
considero todas essas praticas sociais, essas experiéncias como movimentos
sociais negros e também esses movimentos, essas praticas me auxiliaram a
formar a minha consciéncia racial (Citagdo de entrevista concedida ao autor).

A Semana da Consciéncia Negra de Santo Antbnio de Jesus apresenta um
substrato  ético-formativo que ajuda a compor um quadro de experiéncias
afrodiasporicas na Bahia. Uma oferenda epistémica que também me alimenta e constitui
pela experiéncia e memoria compartilhadas, reiterando a afirmacdo de Bakhtin (1997)
de que nenhum pensamento é produzido a partir do siléncio ou de um sujeito
monoldgico. Foi na Semana da Consciéncia Negra de Santo Antbnio de Jesus que
conheci o saudoso Mestre Roque e o bloco afro Filhos de Olorum. Este evento revela
caracteristicas eminentemente pedagogicas e formativas, é importante inscrevé-lo em
uma perspectiva mais ampla, ou seja, inseri-lo em um conjunto de acdes proprias de
uma universidade que nasce voltada para a formacdo de professores e cria a sua

exceléncia a partir deste aspecto. Para Wilson Roberto de Mattos,

A Semana da Consciéncia Negra é formativa porque ela nasce também
voltada para um publico, os alunos e professores da Educacdo Baésica. Ela
nasce assim, dentro dessa perspectiva, depois ela se amplia, mas ela nasce
voltada para esses professores, é uma agdo afirmativa e outras atividades
relacionadas a questdo da propria formacédo (Citacdo de entrevista concedida
ao autor).

Importante ressaltar o pioneirismo da Semana da Consciéncia Negra na questdo
das lutas antirracistas e processos de descolonizagdo nas universidades baianas. Um
evento que acontecia desde 1995 e ja nasce no contexto de um conjunto de acdes

afirmativas bem anterior a implementacdo da Lei 10.639/03 no Brasil.

1.5.2 Rede UNEB 2000

A UNEB € uma universidade que sempre se voltou para a formacdo docente,

tendo conquistado exceléncia nesse quesito. O Programa Rede UNEB 2000 foi criado



50

através da resolucdo n° 190/98, publicada no Diario Oficial de 27 de marco de 1998
com o intuito de atender a demanda de professores(as) das redes municipais de ensino
que ainda ndo possuiam a formagdo em nivel superior para a docéncia da educacdo
infantil e do ensino fundamental, oferecendo o curso de licenciatura em Pedagogia.
Tratava-se de um programa de formacéo intensiva que na primeira etapa apresentava a
formacdo em pedagogia com carga horaria total de 2.670 horas, cumpridas em quatro
periodos, distribuidos num tempo maximo de dois anos. No ano de 2002, a partir da
quarta etapa, a carga horaria do curso foi ampliada passando a ser de 3.300 horas
cumpridas em seis periodos distribuidos num tempo maximo de trés anos. O programa
pode ser interpretado como uma tentativa de contribuir com a melhoria dos indices de
formacdo docente que naquele momento, final da década de 1990, evidenciava a
precariedade da formacdo docente no estado da Bahia.

A importancia desse programa no aspecto relacionado a educacgéo antirracista é

destacada na seguinte fala de Wilson Mattos.

A UNEB ¢ uma universidade que nasce a partir da formacgéo de professores,
eu lembro que mesmo antes da Lei 10.639 a gente ja realizava um seminério
na UNEB com esses conteddos de histéria da Africa e cultura afro-brasileira,
mesmo antes da Lei. A gente realizava um seminario naquele programa da
UNEB, chamado Rede UNEB 2000, mas comecou em 1998. A gente ja fazia
esse semindrio percorrendo varios municipios baianos e dando um seminério
de 10 ou 20 horas, vocé participou dessa ocasido, desse semindrio antes da
Lei 10.639. A gente ja fazia essa acdo de formacdo de professores, nisso que
hoje é chamado de educacao das relagdes étnico-raciais (Citacdo de entrevista
concedida ao autor).

Penso que 0 Rede UNEB 2000 pavimentou muitas das discussoes relacionadas
a tematica nas diversas cidades baianas onde atuou, especialmente em Santo Anténio de
Jesus. Essa agdo ocorre no contexto das discussfes sobre as acOes afirmativas na

UNEB, especificamente no que diz respeito as cotas raciais. Para Denilson Lessa,

O rede UNEB 2000 ocorre concomitantemente com a discussdo da
implementacdo das cotas na UNEB(...) Eu ainda ndo era professor da UNEB
qguando isso ocorreu, evidentemente, mas essa memoéria eu tenho
compartilhada porque nds sabiamos disso, do projeto, além do projeto stricto
sensu que era formar professores sobretudo na area de Pedagogia pelo
interior da Bahia, ele tinha essa missdo, muitas palestras eram publicas(...)
(Citacdo de entrevista concedida ao autor).
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Acredito que esse pioneirismo foi primordial no sucesso do AfroUneb, outro
importante programa de formacédo de professores(as) nascido alguns anos depois e que

vem na esteira dessas discussoes.

Entdo, quando o AfroUneb chega ele (sic) j& tem esse background na
formac8o de professores, a gente insiste na formacdo de professores e depois
a gente transforma o AfroUneb em um nicleo que ainda continua com essa
questdo da formacdo de professores, mas passa a se dedicar mais a essa
questdo da pesquisa, da realizacdo de seminarios, ndo abandona nunca a
formacéo de professores, mas comega a se dividir com outras agfes mistas,
como a organizagéo da Semana de Consciéncia Negra (Citagdo de entrevista
concedida ao autor). **

Mesmo observando que j& constava a oferta de formacao docente em interface
com as relagdes étnico-raciais antecedendo a propria Lei 10.639, esse pioneirismo da
UNEB ndo ofusca a luta mais ampla dos movimentos negros anteriores a esse periodo,
pelo contrario, foi gragas as suas articulagdes que essas discussdes puderam acontecer

na Universidade. Para Denilson Lessa, essa vanguarda

de forma alguma é novidade em relacdo & UNEB, a propria memoria
histérica revela que o proprio Movimento Negro Unificado, o MNU, as casas
de santo, terreiros de candomblé, por exemplo, j4 em meados dos anos 60 e
70 ja cobravam que esses contetidos fossem ensinados, trabalhados no mundo
da Educacdo, no mundo da escola. Isso é importante porque essa discussao
ganha lastro, se sistematiza, se institucionaliza e dou aqui dois exemplos
disso: a Semana de Consciéncia Negra, algo ja organico e que ja faz parte da
propria agenda do Campus V da UNEB desde 1994 e através de outras agdes,
a exemplo do curso de formacg8o de professores do programa Rede UNEB
2000 e a propria discussao do sistema de cotas raciais na UNEB, isso é um
marco, entdo isso € interessante porque faz pensar a trajetoria da
universidade, de muitos professores e estudantes que estiveram vinculados a
essas discussdes, mas, também, isso demonstra de que houve um acimulo
mais sistematico, mais organizado, ainda que do ponto de vista académico
(Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Trouxe as memorias destes intelectuais para reiterar a importancia da
referéncia destes movimentos que nos antecederam e abriram caminhos nas tentativas
de descolonizacdo dos curriculos e lutas antirracistas. Os proximos tépicos sao tratados

a partir da implementacgéo da Lei 10.639/03.

* Fala de Wilson Roberto de Mattos.



52

1.6 A implementacéo da Lei 10.639/03

Este acontecimento esta incluso no rol de esforgcos envidados pelo governo do
Partido dos Trabalhadores (PT) em busca da superacdo das desigualdades raciais no
pais. No dia 9 de janeiro, o entdo Presidente Luiz Inacio Lula da Silva sancionou um
projeto que obrigou o ensino de Historia e Cultura Afro-Brasileira nas escolas
brasileiras, ampliando os artigos 26 e 79 da Lei de Diretrizes e Bases da Educacgéo
Nacional — (LDB), N°. 9.304 de 20 de dezembro de 1996.

Concordo com as analises de autores(as) que consideram que independente dos
desafios e limites impostos, o Partido dos Trabalhadores (PT) cumpriu o acordo
estabelecido com o Movimento Negro e os demais movimentos sociais de transformar
algumas das suas reivindicagdes, frutos das lutas por emancipagdo sociorracial, em
politicas de Estado. Como sintetiza Nilma Lino Gomes (2017), trata-se de algo que
precisa ser reconhecido.

Importante lembrar que as mudancas empreendidas pela obrigatoriedade da
inclusdo de conteddos especificos visam ndo somente o Ensino de Historia e Cultura
Afro-Brasileira e Africana, mas também a Educacio das Relagdes Etnico-Raciais para o
combate ao racismo. Uma tarefa que ndo e exclusiva da escola e requer
comprometimento e agdo politica de diversos atores. “[...] Assim sendo, a educagdo das
relacbes étnico-raciais impde aprendizagens entre brancos e negros, trocas de
conhecimentos, quebra de desconfiancas, projeto conjunto para construcdo de uma
sociedade justa, igual, equanime” (BRASIL, 2004, p. 14).

Dentro desse contexto de modificacdo da LDB de 1996, a partir do parecer do
Conselho Nacional de Educagdo aprovado na reunido do Conselho Pleno (CNE/CP) n°.
03/2004 que teve a relatoria da professora Petronilha Beatriz Gongalves e Silva e da
Resolucdo CNE/CP n° 01/2004, foram estabelecidas as Diretrizes Curriculares
Nacionais para Educacio das Relacdes Etnico-Raciais e para o Ensino de Historia e

Cultura Afro-brasileira e Africana. A sua instituicdo foi justificada em funcéo de

A obrigatoriedade de inclusdo de Histéria e Cultura Afro-Brasileira e
Africana nos curriculos da Educacdo Bésico trata-se de decisdo politica, com
fortes repercussfes pedagdgicas, inclusive na formacdo de professores. Com
esta medida, reconhece-se que, além de garantir vagas para negros nos
bancos escolares, é preciso valorizar devidamente a histdria e cultura de seu
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povo, buscando reparar danos, que se repetem ha cinco séculos, a sua
identidade e a direitos seus. (BRASIL, 2009, p.32)

A implementacdo da Lei foi um marco, um divisor de aguas na minha
trajetoria. Saudamos com muito entusiasmo esta acdo mergulhando, literalmente, nas
suas diretrizes. Algum tempo depois, aspectos relacionados a essa tematica foram
discutidos no meu trabalho de concluséo de curso, sob orientacdo do professor Denilson
Lessa. Teci reflexdes acerca das praticas pedagdgicas de docentes de escolas publicas
de alguns municipios do Recéncavo sul da Bahia - Cabaceiras do Paraguacu, Castro
Alves, Concei¢cdo do Almeida, Cruz das Almas, Dom Macedo Costa, Governador
Mangabeira, Maragogipe, Muniz Ferreira, Santo Antdnio de Jesus, Sdo Felipe, Sapeacu,
Mutuipe, Sdo Miguel das Matas, Santa Inés, Amargosa e Varzedo. As discussdes foram
desenvolvidas a partir de temas como racismo, curriculo escolar, livro didatico de
Historia, além de concepgdes tedrico-metodoldgicas sobre ensino de Historia e ensino
de Africa e cultura afro-brasileira e africana. Através de questionarios aplicados e
producdo de entrevistas orais, pude perceber os impasses e dificuldades enfrentados por
esses(as) professores(as) no desenvolvimento do trabalho com estes contelidos em suas
aulas. Foram as minhas primeiras aproximacGes com os métodos da histéria oral, a
utilizacdo das fontes orais como recurso na producdo de narrativas e memorias abria
possibilidades interessantes para 0 campo da producdo de conhecimentos acerca das
relacdes étnico-raciais. Na analise das respostas dos(as) entrevistados(as), tomei por
base um livro que me marcou muito, “A mulher negra que vi de perto - 0 processo de
construgcdo da identidade racial de professoras negras”, da professora Nilma Lino
Gomes*,

Ao final desse trabalho, a partir dos relatos da grande maioria dos(as) docentes
constatei que um dos grandes entraves para a implementacdo dos conteudos era a falta
de material didatico. Isso poderia ndo causar surpresa, pois, havia apenas quatro anos
que a Lei tinha entrado em vigor. Este trabalho foi resultado do desdobramento da
pesquisa Formacdo de Professores do DCH — Campus V/UNEB - contribuicBes a
avaliacdo dos cursos de Licenciatura, coordenada pela professora Kathia Marise Aquino
(UNEB), no periodo entre maio de 2004 a maio de 2005, em que fui bolsista de
iniciacdo cientifica da Fundacdo de Amparo a Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB).

Pudemos observar nas entrevistas que a medida que os(as) egressos(as) se distanciavam

*2 A mulher negra que vi de perto. Belo Horizonte: Mazza, 1995.
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da universidade, do meio académico, pareciam ser cooptados(as) pelo discurso do
negativismo. Em suas falas notamos a grande diferenga entre aqueles(as) que haviam
concluido os estudos h& pouco tempo e/ou permaneceram em processo de qualificacéo e
aqueles(as) que se afastaram completamente de um processo mais reflexivo e critico de
lidar com a sua pratica docente. Foram momentos em que tivemos a oportunidade de
compartilhar alegrias, dores e angustias da carreira docente, encontramos ali a
importancia da formacdo continuada. Diante disso, a educacdo das relacdes étnico-

raciais e sua interface com a formacgéo docente ganhava espaco nas minhas pesquisas.

1.7 Coletivo de estudantes negros(as) cotistas Nyanga: uma Consciéncia Negra

Em 2004, através da articulagdo de estudantes negros(as) cotistas dos cursos de
Historia, Geografia e Letras do Campus V, constituimos o coletivo Nyanga, vinculado
ao Laboratério de Cultura Negra e ao mestrado em Cultura, Memoria e
Desenvolvimento Regional, ambos localizados em Santo Antonio de Jesus. Este
laboratério, composto por professores(as) doutores(as) e mestres(as), estudantes de
graduacgdo e pos-graduagdo, funcionarios(as) e representantes da comunidade externa da
regido onde se localiza o Departamento é resultado da aprovacdo pelas instancias
deliberativas da UNEB, com estrutura e caracteristicas dos Nucleos de Estudos Afro-
Brasileiros (Neabs). Ele foi implantado em 1999 com o objetivo mais amplo de
desenvolver atividades de pesquisa, ensino e extensdo relacionadas as experiéncias
histdricas, culturais, sociais, politicas e pedagogicas das populacdes negras na Bahia.

Os Neabs, segundo Nilma Lino Gomes,

Sdo nlcleos compostos de pesquisadores e pesquisadoras, na sua maioria
negra, que tematizam a diversidade étnico-racial e realizam acdes de ensino,
pesquisa e extensdo voltados para a mesma. Esses nicleos, apesar de nem
sempre ocuparem lugares hegemonicos no interior das universidades onde
estdo localizados possuem uma atuagdo que se traduz na produgdo de um
conhecimento politicamente posicionado. (GOMES, 2009, p. 427)

Eles ganharam forma e forga pos-Marcha 1995, no contexto das reivindicagdes
do Movimento Negro brasileiro por acdes afirmativas, dada a conjuntura onde ativistas
negros(as), em diferentes espacos institucionais, entre 0s quais se destacam as

universidades publicas e orgdos do governo federal, empreenderam movimentos
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distintos, porém complementares, no combate ao racismo e a discriminacdo racial.
Funcionam como l6cus de articulacdo entre a universidade e 0s movimentos sociais
negros, incentivando o fortalecimento e a criagdo de programas de pesquisa
especializados nos estudos de temas relacionados aos aspectos socioeducacionais e
culturais das populagdes negras. (SISS; BARRETO; OLIVEIRA, 2013)

Dessa forma, ao acolhé-los em seu interior, as universidades se legitimam
como um “local ndo so6 de poder cientifico, mas também de articulacdo de uma nascente
elite intelectual negra que passou a se utilizar da producdo desses nucleos como
ferramenta de combate ao racismo” (PASSOS, 2006, p. 39). Ressalto que esse
“acolhimento” ndo foi e nunca serd sem lutas e tensGes, é fruto das pressdes dos
movimentos negros que historicamente pautam os processos de descolonizagdo dos
curriculos na educacéo bésica e superior.

A Associacdo Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) € uma das
impulsionadoras dos Neabs criando uma rede nacional de Neabs, denominado
Consorcio Nacional de Neabs — CONNEAB, locus privilegiados de aglutinacéo,
articulagcdo, debates, propostas de estudos e pesquisas de intelectuais negros(as) que
atuam com a temaética das relagdes raciais no ambiente académico e ndo académico.
Sales Augusto dos Santos (2008) afirma que, a partir desse fato, estabeleceram-se,
enquanto espagos de concentragcdo e circulagdo de pesquisadores(as) de origem ou
ascendéncia negra, portando uma ética de convic¢do da luta antirracista adquirida ou
incorporada do movimento negro e um ethos académico-cientifico ativo, assim se
posicionando em prol das politicas de promocéo da igualdade no ambiente universitario
e, logicamente, fora dele.

Além de incentivarem o fortalecimento e criagdo de nucleos e programas de
pesquisa especializados nos estudos de temas relacionados aos aspectos
socioeducacionais e culturais das populacdes negras, os Neabs desempenham papel
ativo e fundamental na implementagdo, implantacdo® e institucionalizacdo da Lei
10.639/2003, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacdo das Relagdes
Etnico-Raciais e para 0 Ensino de Historia da Cultura Afro-Brasileira e Africana, bem

como o Plano Nacional de Implementacdo dessas Diretrizes.

* para Nilma Lino Gomes, o inicio de toda e qualquer politica pUblica atravessa por um momento
inaugural, uma etapa de representacéo de uma perspectiva que se abre a sociedade, denominada
implantacdo. Depois dessa etapa inaugural é a capacidade politica de execugdo de um plano, projeto que
leve & sua pratica por meio de providéncias concretas, denominada implementagdo (GOMES, 2012, p.
26).
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Embora sejam resultado do mesmo processo, sendo 0s Seus membros,
praticamente as mesmas pessoas, tanto a ABPN quanto o Consoércio de Neabs mantém,
alem de pontos de encontro que possibilitam atuagbes conjuntas, algumas
especificidades. Enquanto a ABPN abarca um conjunto amplo de pesquisadores(as), o
Consorcio Nacional de Neabs tem como foco os interesses de professores(as)
universitarios(as) com suas demandas especificas (CARDOSO, 2010). Sendo assim,
Eugenia Marques e Wilson Mattos (2016) sugerem que, dada a situacdo, se tem por
finalidade o fortalecimento institucional de seus constituintes, promovendo o
acompanhamento e a avaliacdo das politicas publicas afirmativas nas instituicGes,
proporcionando, também, uma integracdo de experiéncias e saberes que constroem o
cotidiano de cada Nucleo.

Entendo que o surgimento do coletivo Nyanga é uma resposta as demandas
desses nucleos que se apresentam como territorios de referéncia para nos, estudantes
negros(as) empenhados nas tentativas de descolonizacdo e producdo do conhecimento
no ensino superior no contexto de aplicacdo das politicas de acBes afirmativas nas
universidades publicas. Representam verdadeiras “trincheiras” de resisténcia para a
construcdo de novas estratégias politicas de luta contra as desigualdades na sociedade.
Nos reuniamos regularmente para debater textos que faziam referéncia a histéria das
populacBes negras no Brasil e na diaspora, além de outras producdes, tais como filmes,
documentarios, musicas etc. No Nyanga fomos apresentados a autores(as) que discutiam
os chamados Estudos Pds-coloniais. Onde tive acesso a um livro que me marcou
profundamente: “As almas da gente negra”, de W. E. B. DuBois. Contudo, as
dificuldades de acesso ao material que tratava desses conteddos - o Nyanga é
constituido alguns meses apds a sancdo da Lei 10.639 - era um limitador para uma
sistematizacdo maior das nossas leituras e producgdes. Essa ainda era inicial e incipiente
em Santo Antbnio de Jesus, entdo, tudo o que encontrdvamos sobre esses assuntos em
congressos, seminarios, conferéncias locais e nacionais, onde quer que fossemos, era
acrescido ao nosso acervo.

O coletivo tinha como caracteristica em sua formacéo a heterogeneidade, mas o
posicionamento incisivo, combativo e acima de tudo antirracista era coeso. O Nyanga
era composto por estudantes bem articulados(as) e conscientes do seu papel dentro da
universidade e/ou mesmo fora dela, sempre presentes onde quer que fossem
requisitados(as). Possuiamos uma percepcdo bem especifica dessa conscientizacdo que

evidentemente trazia na afirmacao da negritude o seu aspecto politico mais contundente.
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Essa compreensdo que chamo de Consciéncia Negra tem em Steve Biko (1980, p. 66) a
sua melhor definicdo, pois, para ele a consciéncia negra deriva da percepcdo da
necessidade dos homens e mulheres negros(as) juntarem forcas entre si, em fungéo “da
negritude de sua pele — e de agir como um grupo a fim de se libertarem das correntes
que os prendem a uma serviddo perpétua”.

Mesmo com todas as dificuldades, construimos um projeto de intervencdo nas
escolas publicas e particulares. Onde féssemos convidados(as), iamos e executadvamos a
acdo. Lembro que os encontros eram sempre com salas lotadas de professores(as)
avidos por terem acesso a materiais que discutissem as tematicas. Socializavamos o que
podiamos através de xerox, sorteio de cartilhas, CDs etc. Foram momentos de muita
troca de conhecimentos e acima de tudo afeto, compreensdo e escuta. Eram acOes
afirmativas implementadas no chdo da escola em encontros que aconteciam com
estudantes também, separadamente. Os principais objetivos do nosso projeto eram:
compreender a diversidade cultural na escola; sensibilizar os alunos e professores(as)
para a questdo racial e o respeito a diversidade; ampliar o espaco de debates que dizem
respeito a valorizacdo dos conhecimentos produzidos pelas populacGes africanas e afro-
brasileiras; apresentar novas concepcdes relacionadas ao continente africano, buscando
desconstruir visdes estereotipadas em relacdo a Africa e seus povos; apresentar os
vinculos da nossa cultura e o processo de constru¢do do conhecimento étnico-cultural na
sociedade; proporcionar uma reflexdo sobre as praticas racistas que propagam oS
esteredtipos relacionados as populacdes negras na sociedade. Enquanto estratégias
metodologicas: levantamento de fontes bibliograficas sobre os temas (textos, livros
didaticos, revistas, artigos); producdo de oficinas tematicas; exibicdo de filmes e
musicas que discutissem a tematica; construcdo de painéis sobre o tema; apresentacdo
das producdes africanas e afro-brasileiras nas diferentes instancias do conhecimento;
organizacdo de debates entre os alunos a partir de temas referentes a valorizacdo e
positivagao.

As formagdes e oficinas aconteciam em algumas cidades da regido do
Reconcavo sul da Bahia, dentre elas, Aratuipe, Cabaceiras do Paraguacgu, Cachoeira,
Castro Alves, Conceicdo do Almeida, Cruz das Almas, Dom Macedo Costa,
Governador Mangabeira, Itatim, Jaguaripe, Maragogipe, Muniz Ferreira, Muritiba e
Nazaré. Também desenvolviamos cursos formativos em associagfes comunitarias e

produziamos material didatico sobre Africa e cultura afro-brasileira. Participavamos de
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projetos sociais situados em localidades mais empobrecidas da regido. Apoiavamos e
promoviamos eventos antirracistas dentro e fora da universidade.

Em margo de 2005, através do Laboratorio de Cultura Negra participamos do
programa “Berimbalando: o futuro do presente”, em parceria com a Associacdo de
Capoeira Mestre Gabriel, muito conhecido na cidade de Santo Antdnio de Jesus.
Responsaveis por criancas e adolescentes da comunidade do Barro Vermelho, zona rural
da cidade, acompanhamos de perto aulas para confeccdo de berimbaus promovidas pelo
proprio Mestre Gabriel dos Anjos, além de oferecermos oficinas rapidas, valorizando a
cultura negra a partir de tematicas diversas. O material subsidiario dos nossos encontros
era composto por musicas e videos. Pouco tempo depois, participamos da organizacao
do IV Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as) (COPENE). O 1V Copene
trouxe a tona questdes e problematicas da realidade da populacdo negra na sociedade
brasileira, assim como as reconstrucfes diaspdricas, de sua ancestralidade e resisténcia.
Reuniram-se  nesse  congresso intelectuais,  pesquisadores(as),  estudantes
universitarios(as), pos-graduandos(as) e militantes negros(as).

Em nenhum local esses temas eram debatidos sem tensdes. E redundante dizer
que dentro da universidade, com uma presenca mais significativa de estudantes
negros(as) ocupando espacos que historicamente sempre nos foram negados,
enfrentdvamos muitas resisténcias. Dentre as tantas faldcias da época, as acusacgdes de
que éramos divisionistas e pratichvamos um racismo as avessas. Steve Biko (1980)

eventualmente nos socorria

Esta queixa é um dos passatempos favoritos dos liberais frustrados que
sentem que estdo perdendo terreno na sua atuacdo como curadores. Esses
autonomeados curadores dos interesses dos negros se vangloriam de seus
anos de experiéncia na luta pelos “direitos dos negros”. Eles vém fazendo
coisas para 0s negros, em favor dos negros e por causa dos negros. Quando
estes anunciam que chegou a hora de fazerem coisas para eles mesmos, e
inteiramente por eles mesmos, todos os brancos gritam como se fosse o fim
do mundo! (BIKO, 1980, p. 37).

As discussdes se acirravam na mesma Propor¢do em que pesquisas surgiam
traduzidas em artigos, monografias e papers. Uma infinidade de teméticas despontava:
salde das populacBes negras, acOes afirmativas, politicas de permanéncia, racismo e

trabalho, violéncia racial, estética negra, religiosidade e cultura, entre outras.
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1.8 Programa de formacao de professores(as) AfroUneb

O AfroUneb, aliado a um conjunto de respostas da UNEB para a
implementacdo da Lei 10.639/03, no ambito de alguns municipios da Bahia, teve
impacto direto nas subjetividades e posicionamentos pedagogicos de muitos(as) de nos,
estudantes negros(as) de graduacdo, vinculados inicialmente ao coletivo Nyanga e
posteriormente bolsistas do programa. Para Wilson Roberto de Mattos ele é a
culminancia localizada de toda a trajetoria de acGes antirracistas no Campus V. Foi uma
atuacdo singular nas acGes de formacdo de professores(as) da educacdo basica nas
regides atendidas, nesse caso mais especifico em Santo Antdnio de Jesus.

O tempo-espaco da formacdo docente e sua interface com a educagdo das
relagdes étnico-raciais é algo complexo, merece reflexdes que passem ao largo de
simplificacdes, sendo assim, parto do pressuposto de que devemos, antes de tudo,
problematizar a prépria nogdo de “transmissdo de conhecimentos” que estad subsumida
nesta acao, tensionando uma compreensdo linearizada do préprio termo “formacéo”,
pautada na crenca dos “atos inaugurais” e restrita aos processos de certificacdo e
treinamento. Entendo que essa concepcao de formacdo muitas vezes esta aportada em
conhecimentos homogeneizadores que valorizam apenas os saberes cientificos,
estabelecidos como “neutros”, universais e acessiveis a todos(as).

Aqui entra em cena um dos pilares da colonialidade do saber, ou seja, uma
visdo de mundo que fornece os pressupostos fundacionais de todo o edificio dos
conhecimentos modernos. Para Lander (2005) esta cosmovisdo tem como eixo
articulador central a propria ideia de modernidade, nocdo que captura complexamente
pelo menos quatro dimensGes basicas. Destaco duas que considero importantes para a
discussdo proposta neste capitulo, quais sejam: a visdo universal da histéria e a
necessaria superioridade de alguns conhecimentos em detrimento de outros.

Essas dimensdes sedimentam os saberes cientificos pensados, conduzidos e
instituidos a partir dos interesses e das questdes daqueles(as) cujas vozes pretenderam (e
pretendem) representar toda a humanidade, paradigmas hegemonicos, baseados na
propriedade da “verdade” e que ao longo dos Ultimos quinhentos anos inspiraram a
filosofia e as ciéncias ocidentais daquilo denominado como sistema - mundo
patriarcal/capitalista/colonial/moderno (GROSFOGUEL, 2008). Ainda conforme os

autores citados, isso permite compreender que qualquer conhecimento valido é sempre
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contextual. Para além de certos patamares demarcadores de diferencas, o que importa
aqui é entender que as experiéncias sociais sdo constituidas por varios conhecimentos
(politicos, culturais, econémicos etc.), cada um com seus critérios de validade.

Os tempos-espacos da formagdo docente ndo estdo alheios a estes processos,
sdo atravessados por questdes de poder e controle que acabam por conformar as
relagdes estabelecidas dentro deles. Lugares que eventualmente (re)apresentam formas
de conhecimento, praticas de linguagem, relacdes e valores sociais que S0 a0 mesmo
tempo selecdes e exclusdes especificas da cultura mais ampla.

A formacao de professores(as) ndo comporta um conceito univoco, porém, hoje
talvez seja consensual entre estudiosos(as) entendé-la como espago que possibilita a
reflexdo e a tomada de consciéncia das limitagbes sociais, culturais e ideoldgicas da

propria profissdo. Diante disso,

hd uma variedade de paradigmas de formacdo de professores(as),
impregnados, cada um deles, de concepgBes diferentes de professor,
expressas por qualificativos como: tradicional, centrado nas competéncias,
personalista ou orientado para a investigacdo. [...] Independentemente das
concepgBes adotadas e das imagens assumidas, h& que ter presente que o
formar-se professor da-se num processo continuo, seja nas fases distintas do
ponto de vista curricular realizadas durante a formacdo inicial, seja na
progressiva educacao, proporcionada pelo exercicio docente (GARCIA, 1995
apud GOMES; SILVA, 2002, p. 14-15).

Muitos autores(as) através de suas publicacbes se dedicam ao estudo da
formacg&o docente apontando para questdes que vao num sentido contrario a uma visao
estatica, conteudista, limitada a dominios de técnicas de ensino (ARROYO, 1996;
COTA, 1997; GARCIA, 1995; MONTEIRO, 2001; NOVOA, 1995). Esse deslocamento
é bem sinalizado por Ndvoa (1995) ao afirmar que mais do que um lugar de aquisicéo
de técnicas e de conhecimentos, a formacdo de professores(as) € o0 momento crucial da
socializacdo e da configuracédo profissional. Penso que essa socializacao, de certa forma,
produz (ou mesmo forca) naqueles(as) que formam uma atencdo maior a complexidade
dos atos formativos que acabam se entrecruzando em cada pessoa, em cada docente.
Para Moita (1995, p. 113), a compreensdo destes atos “mesmo que feita por
aproximagdes € uma tarefa que se impde de forma algo paradoxal na medida em que a
formagdo é uma realidade que ‘escapa’ aos formadores porque € fundamentalmente
introdeterminada”.

Outros autores, a exemplo de Paulo Freire (1996, p. 44), atestam a importancia

da producéo da criticidade nesses locais ao sinalizar que “na formacgdo permanente dos
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professores, 0 momento fundamental é o da reflexdo critica sobre a pratica. E pensando
criticamente a pratica de hoje ou de ontem que se pode melhorar a proxima préatica”. A
necessidade de se pensar a formacdo como esfera privilegiada de concretizacdo de uma
educacdo para a emancipagdo e autonomia do ser humano, priorizando a formacao
integral do educando vem na esteira do seu pensamento. Para este grande pensador o
exercicio da docéncia exige rigorosidade metddica, pesquisa, respeito aos saberes dos
formandos, criticidade, ética e estetica, corporificacdo das palavras pelo exemplo,
aceitacdo do novo, rejeicdo a qualquer forma de discriminacdo, reflexdo critica sobre a
pratica, reconhecimento, assuncdo da identidade cultural e competéncia profissional
(FREIRE, 1996).

Varios sdo os caminhos que apontam na direcdo do que seria uma formacao
docente de qualidade e emancipatdria e quase unanime é a posicdo daqueles(as) que
defendem a necessidade de se pensar um processo formativo que valorize tanto a pratica
realizada pelos(as) professores(as) no cotidiano da escola, quanto o conhecimento que
provém das pesquisas realizadas na universidade, de modo a estreitar teoria e pratica na
producdo do conhecimento profissional. Nessas dimensbes, a formacdo aparece
associada ao processo de melhoria das préticas pedagogicas desenvolvidas pelos(as)
professores(as) em suas rotinas de trabalho e em seu cotidiano escolar.

H& algum tempo grande parte dos estudos e das investigacGes educacionais
vem redirecionando seus interesses, definindo novos objetos e novas abordagens no
campo da formacdo. No inicio século XXI, as professoras Nilma Lino Gomes e
Petronilha Beatriz (2002) apontavam para 0 crescente interesse nas questdes que
focalizavam as historias de vida, o desenvolvimento profissional e a formacdo de
docentes reflexivos. Contudo, para as autoras, articular estas questdes requeria atencéo,
pois, se tratava de um processo complexo que ultrapassava a simples questao curricular.

Essa complexidade pode ser melhor captada a partir de dois prismas: se
entendermos que o0s espagos-tempos de formagdo sdo atravessados por processos
politicos e culturais, constituindo ou mesmo posicionando socialmente sujeitos

praticantespensantes* com diferentes concepcdes de vida, visdes de mundo, histérias e

a4 Esta juncdo de palavras é utilizada de forma corrente por pesquisadores(as) dos Estudos dos

Cotidianos, especificamente na Linha de Pesquisa Cotidianos, Redes Educativas e Processos Culturais, no
Programa de P6s-Graduagcdo em Educagdo da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Refere-
se a busca de superacdo de determinados binarismos e fragmentagdes, mostrando os limites do modo
dicotomizado de pensar, desenvolvido com as ciéncias na Modernidade, quando pesquisamos as redes
cotidianas de conhecimentos e significacdes. Nesse caso, a palavra foi tomada emprestada do texto
“Curriculos e pesquisas com os cotidianos: o carater emancipatdrio dos curriculos ‘pensadospraticados’
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trajetorias diversas, tecendo experiéncias e sentidos no fazer-se professor(a); se
compreendemos esses locais como organizagcdes onde problemas politicos, sociais e
culturais séo redesenhados por rotinas, cotidianos e tradi¢des, atravessados por tensoes e
conflitos, praticas e experiéncias sociais 0s mais variados possiveis € ndo apenas como
um centro transmissor de conhecimentos. Entdo, como as pesquisas com 0s cotidianos
podem contribuir nessa discussao?

Para Eliane Lacerda e Inés Oliveira (2016)

as pesquisas nos/dos/com os cotidianos vém desinvisibilizando muitas dessas
préticas, algumas delas emancipatérias, e buscando mostrar como 0s
praticantes do cotidiano as tecem enquanto mecanismos de criacdo e
resisténcia ao papel que Ihes tem sido atribuido pelas politicas oficiais. Nesse
sentido, desenvolvem reflexdes criticas sobre suas praticas, redirecionando-as
em busca do exercicio das funcbes social, politica e pedagodgica que
pretendem assumir para favorecer o acesso, a permanéncia e 0 SuUCessO
escolar de seus alunos e alunas, podendo, dessa forma, contribuir para o
processo de construcdo de uma sociedade menos excludente e desigual e
mais justa, cognitiva e socialmente. (LACERDA,; OLIVEIRA, 2016, p. 1217)

Falar em formacdo docente no Brasil é remeter-se a um cenario complexo,
permeado de inquietacdes, pensa-la na interface com as relacdes étnico-raciais
acrescenta mais complexidade ao debate, pressupde uma nova concepcao de educacdo e
formacdo, olhar atento e sensivel. Entender tais questdes no contexto educacional,
especialmente no ambito do curso de formac&o de professores(as) € fundamental j& que
a educacgéo no Brasil sempre esteve, a0 menos no plano discursivo, preocupada com a
formacdo do(a) cidaddo(a) e do(a) brasileiro(a), mas, sempre manteve ausentes aportes
pedagdgicos que considerassem a diversidade étnico-racial indicando explicitamente
que cidadania, identidade e mesmo memoria eram pretendidas.

Considero o Programa AfroUneb uma resposta concreta ndo s6 a essas
questdes como também a efetiva implementacdo da Lei 10639/03 no estado da Bahia.
Em 2005, por edital publico, o Ministério da Educagdo, através do Secretaria de
Educacdo Superior (SESU) e Secretaria de Educacdo Continuada, Alfabetizacdo e
Diversidade (SECADI), convocou Instituicbes Publicas de Educacdo Superior a
apresentarem projetos voltados para 0 ensino, pesquisa e extensdo universitaria no
ambito do “UNIAFRO - Programa de Ac¢des Afirmativas para a Populacdo Negra nas
IES”. A Universidade do Estado da Bahia concorreu neste Edital e foi selecionada com

0 “Programa AfroUneb - Acbes afirmativas, igualdade racial e compromisso social na

pelos ‘praticantespensantes’ dos cotidianos das escolas” da professora Inés Barbosa de Oliveira.
(OLIVEIRA, 2012, p. 47-70)
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construcdo de uma nova cultura universitaria”, tendo como Ndcleo proponente 0
Laboratério de Cultura Negra do Departamento de Ciéncias Humanas — DCH/Campus
V, em Santo Antonio de Jesus. Instituido, o programa foi dividido em trés etapas: 12 -
Material didatico e memoria; 22 - Formagdo de Professores(as) e Pesquisa; 3% -
Avaliacdo e Acompanhamento, no periodo entre 01 de julho de 2005 e 01 de maio de
2006.

As atividades estruturadas a partir das areas podem ser elencadas da seguinte
forma: Na Area 1 - Material didatico e memoria, as acBes dividiam-se em: 1.
Livro/curso em CD-ROM com conteudos especificos e manual impresso de orientacdo
metodoldgica; 2. Website com curso interativo e auto-aplicavel; 3. Video artistico-
documentario com a memoria audiovisual do Programa; 4. Livro impresso com artigos
tedricos, metodoldgicos e memoria escrita do Programa; 5. Colecdo Editorial AfroUneb;
e 6. Oficina Permanente de Producio de Material Didatico. Na Area 2 - Formagdo de
Professores(as) e Pesquisa, compreendiam as a¢fes: 7. Formacgdo complementar de 250
professores(as) do ensino fundamental; 8. Insercdo no curriculo de formacao basica das
licenciaturas da UNEB e atividades de extensdo; 9. Formacado complementar através de
extensdo universitaria e formagdo de ndcleos de estudos; e 10. Implantacdo de &rea
interdisciplinar de pesquisa no Programa de Pos-Graduacdo do Campus V. Por fim, na
Area 3: Avaliacdo e Acompanhamento, concentrava a agdo 11. Sistema Institucional
Informatizado de Avaliacdo do Programa de Cotas e acompanhamento de tutoria.

No periodo de julho de 2005 a maio de 2006, as a¢bes do projeto eram
realizadas em Salvador e em outros quatro municipios do interior do estado, quais
sejam, Santo Antdnio de Jesus, cidade com 90.985 habitantes*; Senhor do Bonfim (382
km da capital e com 81.330 habitantes); Itaberaba (287 km da capital e com 64.489
habitantes); e Alagoinhas (137 km da capital e com 141. 949 habitantes).

Faco alusdo a dois momentos impares do AfroUneb, relevantes para as
discussbes desenhadas aqui. A etapa 1, que tratou da producdo do material didatico e
questbes sobre memodria e a etapa 2, cujo objetivo foi pensar a formagdo de
professores(as) e a pesquisa. Entre suas metas, referencio o suprimento as redes publicas
de ensino fundamental do estado da Bahia com material didatico e metodologias cujos
contetidos se relacionavam a Historia da Africa e Historia e cultura afro-brasileira,

usando varios suportes, formatos, recursos de linguagem e de comunicacdo; selecéo e

45 De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE)
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provimento com uma bolsa de estudos a um grupo de 35 estudantes afro-brasileiros(as)
da UNEB e demais estudantes voluntarios. Os(as) estudantes candidatos(as) deveriam
manifestar interesse na pratica da pesquisa, na disciplina de trabalho em equipe e na
producdo de material a ser utilizado no ensino fundamental e formacédo de 250
professores(as) do mesmo nivel de ensino, sendo atendidos 50 educadores(as) em cada
um dos 5 municipios de alcance imediato do Programa, capacitando-os a atuarem com
contetdos e metodologias relacionados a Lei 10.639.

O curso de formacdo foi oferecido em 03 (trés) mddulos de 30 (trinta) horas
cada, totalizando 90 (noventa) horas, dando subsidios aos(as) docentes para trabalharem
com Historia e Cultura Afro-Brasileira e Africana, como previa a Lei. Segundo os
principios do Programa, essa acdo especifica voltada para a formagdo em servico
buscou articular a formacéo pessoal, profissional e institucional deste grupo de
docentes, subsidiando e fomentando a constru¢do de uma nova pratica pedagogica que
interiorizasse nos seus fundamentos, a importancia historica das experiéncias das
populacdes negras na Bahia, no Brasil e no continente africano.

A minha atuacdo enquanto bolsista de iniciacdo cientifica do Programa
Afrouneb (2006) oportunizou observar mais de perto muitas questdes trazidas aqui, as
experiéncias, convivios, vivéncias acumuladas resultaram na dissertacdo de mestrado
intitulada “Formacéo continuada de professores(as) e relagBes étnico-raciais/AfroUneb:
‘experiéncias’ narradas em Santo Antonio de Jesus/Ba”, defendida em 2011, no
Programa de Pds-Graduagdo em Educagdo e Contemporaneidade da UNEB Campus I,
na Linha de Pesquisa Processos Civilizatorios: Educacdo, Memoria e Pluralidade
Cultural, sob orientagdo do Prof. Dr. Wilson Roberto de Mattos.

A tarefa principal da pesquisa consistiu em refletir sobre a producdo de
conhecimentos e saberes que emergiram dos discursos de docentes das séries finais do
ensino fundamental que frequentaram a formacdo do AfroUneb, em Santo Antdnio de
Jesus, lancando mao dos procedimentos metodoldgicos das denominadas historias de
vida no campo da Historia oral. A escolha das(os) entrevistadas(os) foi definida entre
aquelas(es) que mantinham vivas as discuss@es relativas as questdes étnico-raciais nas
escolas em que trabalhavam.

Analisei também as narrativas de professoras que se encontravam na condicao
de vice-diretoras (duas) e uma coordenadora de projetos da Secretaria Municipal de
Cultura do municipio de Santo Anténio de Jesus. As duas vice-diretoras atuavam em

escolas onde eventualmente éramos convidados(as) na condicdo de
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palestrantes/estudantes bolsistas do Programa, para debatermos os contelidos da Lei
10.639. O trabalho com as historias orais de vida e a socializacdo das narrativas foi uma
tentativa de permitir que suas experiéncias se tornassem visiveis e comunicaveis,
desencadeando importantes movimentos de reconstrucédo e ressignificacdo de memdrias
no campo da formacdo docente e educacdo das relacBes étnico-raciais. Os primeiros
relatos foram colhidos ao longo do ano de 2010 e o ultimo foi obtido em 2011.

Penso que o resultado deste trabalho proporcionou aten¢do maior ao impacto
do AfroUneb na constituicdo de subjetividades e nas préaticas pedagdgicas destes(as)
docentes. Permitiu ver de perto a realidade enfrentada por esses sujeitos e suas artes de
fazer cotidianas, astlcias e taticas (CERTEAU, 1982) quando encaravam situacdes das
mais diversas nas suas salas de aula. Como a Lei 10.639 ainda era uma novidade na
regido, o AfroUneb que aconteceu na cidade de Santo Anténio de Jesus mostrou-nos a
sua relevancia, o grande propésito atingido foi enxergar esses(as) professores(as) como
atores/atrizes sujeitos de sua prépria historia e construtores(as) de seus proprios saberes,

praticas pedagogicas e conhecimentos.

1.9 AfroUneb: um Movimento Negro educador

No candomblé, quando uma turma sai para ser iniciada eles chamam de barco e
essa configuracdo estabelece uma relacdo de “irmandade” entre os(as) envolvidos(as)
que compartilham a experiéncia da iniciagdo. Dessa maneira, posso dizer que sou do
barco do AfroUneb e foi nele que participei do meu primeiro Xxiré epistémico.
Inicialmente concebido como programa de formacdo de professores(as), o AfroUneb
acabou se tornando um catalisador de muitas outras demandas de nos estudantes,
docentes e até mesmo funcionarios do Campus V. A importancia deste programa é

ampliada pelo professor Denilson Lessa:

Eu diria que tem uma participagdo importantissima, primeiro para a cidade de
Santo Antbnio de Jesus, segundo para varias outras cidades do Rec6ncavo e
para além do Recbncavo, digo isso porque ndo apenas os alunos se
constituiam no publico-alvo, mas também professores da rede bésica, do
ensino primario, fundamental e médio, os professores da rede participavam
livremente das diversas discussdes (Citacdo de entrevista concedida ao
autor).
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Se no inicio ainda “tateavamos” na busca de garantir um minimo de material
para nos munirmos dos contetdos da Lei, com pesquisas bibliograficas muito iniciais e
producdes de textos ainda incipientes, o Programa AfroUneb assentou epistemes
afrodiaspdricas, semeou o campo da educacdo das relagcBes étnico-raciais na Bahia,
organizou a roda e formou muita gente. Hoje é um ndcleo interdisciplinar de estudos
africanos e afro-brasileiros consolidado, sediado no Campus V. Segundo Wilson
Mattos, atualmente o grupo de pesquisa se dedica mais a pesquisa e producdo de
seminarios, contudo, ndo abandona nunca a formacao de professores(as). Para Denilson
Lessa, o Programa AfroUneb

faz parte daquilo que nés chamamos de memodria social, daquilo que é hoje o
Nucleo AfroUneb, desde a Primeira Semana de Consciéncia Negra. Compde
aquilo que ndés chamamos da memoria histérica, da memoria social do
Nucleo AfroUneb (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Um programa antirracista de formacdo de professores(as), um nucleo de
estudos descolonizador, uma forca Ubuntu. Utilizo o conceito de Ubuntu coadunando
com o que propde Wilson Mattos (2018), distanciar-se de uma pretensiosa defini¢cdo do
termo em si e atengdo maior ao exercicio metodoldgico que ele possibilita. Entendendo-
0 como “uma varidvel de interpretagdo critica descolonizadora ante os fundamentos
epistemoldgicos e teodricos herdados da tradicdo ocidental” (MATTOS, 2018, Sp.),
traduzindo-se como tentativa de ampliacdo de compreensdes mais ousadas e inovadoras
das dindmicas de relacbes e hierarquias étnico-raciais, pretendendo produzir
representacdes que influam mais eficazmente na luta antirracista. A importancia do uso

é ratificada no proprio pensamento do autor ao afirmar que

Independentemente da classificacdo no interior do gradiente de cores que
configura a identidade racial dos brasileiros, cabe aos intelectuais
antirracistas e suas respectivas instituicdes de afiliacdo profissional e/ou
politica avangar mais ousadamente na proposicao e na integracdo articulada
de formas de producdo, difusdo, formagdo, transmissdo e, sobretudo,
organizacdo de conhecimentos, ajustadas a contemporaneidade de expressao
e representagdo dos conteludos, métodos e concepgBes mais préximas das
experiéncias dos povos negros da Africa e da diaspora africana nas Américas.
(MATTOS, 2018, Sp.)

Segundo Kashindi, Ubuntu pode ser traduzido como “o que é comum a todas
as pessoas”. Na apresentacdo da “méxima zulu e xhosa, umuntu ngumuntu ngabantu”,

isto é “uma pessoa s6 é uma pessoa através de outras pessoas”, no qual faz alusdo a
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nocdo de que um ser humano so se realiza quando humaniza outros seres humanos, pois,
“na relacdo como o outro estar com o Outro € perceber a interdependéncia que nos
constitui como seres humanos”. (KASHINDI apud MORAES, 2019, p. 5) Podemos
entender que os principios da partilha, da preocupacdo com o outro e do cuidado
mutuos, assim como a solidariedade e a generosidade constituem coletivamente o
Ubuntu (RAMOSE, 2011), uma plenitude ética, uma condicdo de existéncia e
reconhecimento que sé encontra proposito na relacdo com a comunidade. Para Renato

Nogueira, a importancia da generosidade, um dos pilares do Ubuntu

E exaltada num sentido cada vez menos convencional, ndo se trata de ofertar,
doar recursos ou fazer das outras pessoas um objeto da caridade individual.
Mas, significa trabalhar junto e fazer do resultado dos esfor¢cos um campo
vasto para circulagdo e proveito de todas as pessoas. Em outros termos, num
sentido afroperspectivista, ndo ser avarento é compreender que o resultado de
um trabalho individual nunca é realmente obra de uma pessoa; mas, sempre
contou com a participacdo direta e indireta de outras pessoas. Portanto, o
valor das coisas precisa ser compartilhado para reconhecermos as diversas
faces de nossa existéncia junto com os outros (NOGUEIRA, 2011, p. 149),

Recobrar esse ideal de didlogo e alteridade é fundamental, como nos orienta o
professor Severino Ngoenha (2020). “Estes aspectos sdo constitutivos da ética da
convicgao antirracismo (SANTOS, 2011) e considero estar presentes nas varias etapas
da formacdo docente. O Programa AfroUneb, na Area 2 - Formacéo de Professores(as)

nao se furtou a essas diretrizes quando propds

Oportunizar a docentes em formacao e/ou em exercicio na rede publica de
ensino, o acesso a informag@es relativas a historia da Africa, historia das
populagdes negras no Brasil e cultura afro-brasileira, ressignificando
principios  ético-relacionais essenciais a uma pratica pedagdgica
comprometida com a construcdo da igualdade étnico-racial (DOCUMENTO
DO AFROUNERB, 2005, Sp.).

Nas palavras de Bas’llele Malomalo (2020), Ubuntu é o ser sendo, um ser

sempre relacional, em complementaridade, um paradigma epistemoldgico, uma filosofia

46 \Webinario Yorubantu: epistemologias yoruba e bantu. Mesa sobre a Filosofia e Etica Ubuntu com os

filésofos mogambicanos Prof. Dr. José Castiano (Universidade Pedagdgica de Maputo) e Prof. Dr.
Severino Ngoenha (Reitor da Universidade Técnica de Mogambique), mediada pela Prof® Dr? Denise
Carrascosa (UFBA), Prof. Dr. Henrique Freitas (UFBA/Yorubantu), Prof. Dr. Eduardo Oliveira (UFBA):
{15/06%}, 2020. 1 video (2h 22min. 15 seg). Disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=8G9rB388HEg


https://www.youtube.com/watch?v=8G9rB388HEg
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de vida, é estar com o outro, axé, forca e vida.*’ Por tudo o que produziu e ainda
produz, em termos de formacdo profissional, ética e humana, considero o AfroUneb um
Movimento Negro Educador, sinalizando a proposta do contundente livro “O
Movimento Negro Educador: saberes construidos nas lutas por emancipagdo”, de
autoria da professora Nilma Lino Gomes (2018). Reivindico o lugar do Programa como
um Movimento Negro educador tendo em vista seu permanente papel na constituicdo de
uma pauta antirracista na educacdo, pela formacdo de tantos(as) outros(as)
educadores(as) na cidade de Santo Antdnio de Jesus e mesmo na Bahia e a consolidacéo
de epistemologias negras produzidas por intelectuais negros(as) imbuidos das questdes
étnico-raciais em suas producdes e pautas politicas. Produtor e sistematizador de saberes
construidos por grupos ndo hegemonicos, o AfroUneb atuou e atua de forma incisiva.

Por Movimento Negro, entende-se

as mais diversas formas de organizacdo e articulagdo das negras e dos negros
politicamente posicionados na luta contra o racismo e que visam a superagao
desse perverso fen6meno na sociedade. Participam dessa defini¢do os grupos
politicos, académicos, culturais, religiosos e artisticos com o objetivo
explicito de superacdo do racismo e da discriminagdo racial, de valorizagéo e
afirmacdo da histéria e da cultura negra no brasil, de rompimento das
barreiras raciais impostas aos negros e as negras na ocupacao dos diferentes
espacos e lugares na sociedade (GOMES, 2018, p. 23-24).

Produtor e promotor de epistemes negras, reordenador de enunciados e rotas, 0
AfroUneb, particularmente, através da sua formacdo me permite sempre investir em
uma nova agéncia, em conhecimentos, saberes, afetos, gingas, lancas e escudos aonde
quer que eu va. Os ensinamentos foram atualizados no Rio de Janeiro através do Mestre
Lindinalvo Natividade: é preciso lancar uma negativa para cada enfrentamento

cotidiano.

Negativa é fazer que vai e ndo vai, € na hora 0 nego mais espera, capoeirista
vai entra e ganha. E quando ele vé que perde, ele, entdo, deixa a Capoeira na
negativa pro camarada pra depois, entdo, ele vir revidar (PASTINHA apud
NATIVIDADE, 2011, p. 175).

Enquanto sujeito politico, 0 movimento afrounebiano fomentou a producéo de

novos discursos, acdes politicas e fortalecimentos coletivos ndo se poupando no

47 \Webinario Filosofia Ubuntu: Contribuices para pensar o cuidado da populacdo em vulnerabilidade

social. Prof. Dr. Bas'llele Malomalo — Universidade da Integragdo Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (UNILAB): {28/07}, 2020. 1 video (1h 40min. 18 seg). Disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=Y 6ejWdLQcPM&feature=youtu.be
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combate as formas de exclusdo e violéncia, promovendo subjetividades negras
inconformadas e antirracistas, possibilitando nos reconhecermos em novos horizontes.
Foi durante a participacdo no Programa que afirmei minha estética negra de forma
liberta e segura. Quando os aderecos religiosos ndo mais causaram apreensdo. Quando o
espelho informou mais do que questionou. Isso tudo diz respeito aquilo que Hall (2003)
define como repertdrios culturais préprios, formas de estar no mundo, de agir,
representacdes e contranarrativas que lutamos para expressar. Sou herdeiro desses

saberes ancestrais e é dessa forma que me posiciono aqui e na sociedade.

1.10 A “Time Line Pesquisa e Producdo do Livro Didatico Virtual (CD-ROM)”:

uma oferenda epistémica unebiana

Ainda na condicdo de bolsista de iniciacdo cientifica do Programa AfroUneb,
juntamente com tantos(as) outros(as) estudantes negros(as) da UNEB - Campus V,
tivemos outra oportunidade impar de aprofundarmo-nos em pesquisas e produzirmos
um material didatico afrodiasporico. Convidados pelo Prof. Wilson Roberto de Mattos,
produzimos a “Time Line Pesquisa e Produgdo do Livro Didatico Virtual (CD-ROM)”,
numa parceria entre a Universidade do Estado da Bahia e Florida Agricultural and
Mechanical University (FAMU) através do Programa: United Negro College Fund
Special Prograns Corporation (UNCFSP) under the Hemispheric Partnership Award.
Entendo que a producdo, de certa forma, também ajudou docentes da regido do
Recdncavo na garantia da plena efetivacdo da Lei 10.639 em suas experiéncias de sala
de aula.

A producdo do trabalho foi dividida entre um grupo que se debrugou sobre
varios temas ligados as populagdes negras na Africa e didspora. Dividimos os temas em
grandes linhas do tempo que foram transformadas em eixos. A partir dai, produzimos o
material que foi composto por textos autorais de uma lauda, letras de masicas, poesia,
fotos, mapas etc. Ressalto que para além dos objetivos propostos, o trabalho fortaleceu
0 proprio grupo. No (anexo 1) encontram-se uma ilustracdo da Linha do Tempo Il e um
texto autoral intitulado “Mito como pratica pedagogica no espaco terreiro”, construido

no momento da producédo do Livro Didatico Virtual.
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1.11 Marcha Zumbi + 10: “todos a bordo”

Era uma terga-feira, 15 de novembro de 2005, saimos de Santo Antonio de
Jesus por volta das 14h a caminho de Brasilia, seriam mais de mil quildbmetros de
deslocamento, aproximadamente dezoito horas de viagem terrestre. O transporte? Um
carro modelo van, adquirida com muito esforgo junto a pro-reitoria de assisténcia
estudantil da UNEB. Embalados(as) por uma variada trilha sonora, incluindo o samba
reggae do - Olodum, bloco afro Malé Debalé e Muzenza; o contundente “reggae
resisténcia” de um filho do Rec6ncavo baiano, o rap dos Racionais MC’s e tantos(as)
outros(as), eéramos jovens estudantes negros(as) envoltos(as) numa atmosfera de
celebracdo, entusiasmo e um pouco de rebeldia. Com um trecho que nos tocava
profundamente: “vem ver filhos do barro que hoje estéo na faculdade”, a musica “Filhos
do Barro Preto”, do Ilé Aiyé, era das mais tocadas, disputava com “Preto em
Movimento”, do rapper MV Bill. N&o por acaso, tornaram-se “trilhas sonoras oficiais”
que embalavam as reunides do Coletivo Nyanga e as nossas viagens a caminho dos
eventos.

Tinhamos assistido recentemente o filme “Todos a bordo”, do cineasta norte-
americano Spike Lee, no Cine Clube Papa-Jaca®. O filme é um relato ficcional sobre
um grupo de homens que troca experiéncias por meio de debates num dnibus que segue
rumo ao marcante evento contra o racismo em 1995, intitulado “Marcha de Um Milhdo
de Homens”, em Washington (EUA). Cada cena relembrada dava a tdnica das nossas
conversas, aquele ato marcaria para sempre nossas vidas.

No mesmo ano, o0 Movimento Negro brasileiro saia as ruas para protestar
contra os prejuizos causados pelo preconceito racial e marcar a passagem dos trezentos
anos de morte do lider Zumbi dos Palmares. A Marcha Zumbi dos Palmares contra o
racismo e pela cidadania e vida, realizada em vinte de novembro daquele ano, contou
com a participacao de cerca de trinta mil ativistas oriundos das cinco regies do pais em
Brasilia, segundo o levantamento produzido pelos movimentos negros (SILVA, 2006, p.
6).

Dez anos depois, nova articulagdo foi feita permitindo o surgimento da Marcha
Zumbi + 10 - Contra 0 Racismo e pelo Direito a Vida. Numa quarta-feira, dia 16 de

novembro de 2005, Brasilia recebeu delegacdes de mais de 15 estados do Brasil - 160

48 0 Cine Clube Papa Jaca é uma iniciativa da UNEB de Santo Antdnio de Jesus. Em novembro, dentro
da sua programagcdo, exibias filmes, documentarios relacionados as questdes raciais.
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organizagdes do Movimento Negro perfazendo um total de cerca de oito mil pessoas.
Chegamos por volta das 9h e seguimos direto para o ato, nos misturando as varias
organizagfes. Com palavras de ordem, denunciavamos os desmandos do governo, a
violéncia policial, o genocidio do povo negro, a falta de acesso a saude, a educacéao e ao
trabalho. Enfim, denuncidvamos a ndo existéncia das minimas condicdes de
sobrevivéncia, a garantia de direitos constitucionais para a populacdo negra e
reclamavamos pela construcdo de um novo projeto civilizatorio para a sociedade
brasileira.

A marcha acabou sendo cindida em duas o que ocasionou certo tensionamento
ao longo do processo em virtude dos posicionamentos divergentes quanto a participacdo
de membros de grupos politicos organizados, como sindicatos e partidos politicos.
Proponentes da Marcha do dia 16 alegam que esta foi autbnoma, construida com poucos
recursos e extrema dificuldade, caracterizada como aquela em que estaria a verdadeira
expressao dos ativistas (organizacdes e movimentos sociais negros). Ja a Marcha do dia
22 de novembro se conformaria com sindicatos e grupos historicamente ligados aos
partidos de esquerda.

Para Joseé Silva,

ocorreram acusacOes de aparelhamento e uso politico partidario, aliés, tdo
comuns no periodo de reorganizacdo do Movimento Negro nos anos 70.
Segundo essa argumentacdo ndo € necessario romper e virar as costas aos
partidos politicos. O que se afirma é a necessidade de reconstrucdo do
Movimento Negro, buscando autonomia, autoridade e legitimidade para
encarar os dirigentes partidarios e reivindicando representacGes
governamentais comprometidas (SILVA, 2006, p. 8).

Para além das tensbes, acho relevante também apresentar alguns dados de
pesquisa quantitativa realizada sobre o perfil dos(as) participantes das duas Marchas
produzida por Silva et al. (2006), a partir de survey com 270 pessoas que estiveram da
primeira manifestacdo. Os achados identificaram que as mulheres compuseram maioria
na marcha, com uma diferenca de 7.7 pontos percentuais em relacdo aos homens. Do
ponto de vista da dimensdo etaria, 0s mais jovens tiveram participacao significativa, no
qual cerca de 70% dos(as) entrevistados(as) tinham idade inferior a 35 anos, com
elevada concentracdo na faixa dos 15 aos 25 anos — 46,7%, enquanto apenas 29,6% dos
participantes possuiam mais de 35 anos.

José Silva (2006) revela, nas respostas colhidas através de entrevistas

qualitativas, certa diversidade associada aos motivos para participagdo da marcha.
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Dentre os aspectos evidenciados, destacaram-se: a luta contra o racismo; reivindicagao
de politicas publicas para a populacdo negra e a nocdo geral de apoio as causas das
populagbes negras, além disso, cerca de 20% dos participantes de ambas as marchas
entrevistados, apresentaram como motivagdo a oportunidade de obtencdo de novos
aprendizados. Neste sentido, a marcha também foi encarada pela dimenséo educativa
para alguns dos participantes. Esta Gltima informagdo reforca um dos argumentos
apresentados anteriormente de que havia uma presenga relevante de ativistas com menor
longevidade de participagdo no movimento.

Entidades, associacdes, agentes de pastorais negros(as), centros de cultura
negra, 0 Movimento Hip Hop do Brasil, quilombolas, artistas, coletivos de estudantes
negros(as) de todo o pais participaram da manifestacdo do dia 16 de novembro de 2005.
Entre os coletivos de estudantes baianos(as), destaco a participacdo do - Nucleo de
Estudantes Negras e Negros (NENU) da Universidade Federal da Bahia (UFBA); Unido
de Negros e Negras Universitarios da UNEB campus de Alagoinhas (UNEUDA);
Nucleo de Estudante Negros e Negras da Universidade Estadual de Feira de Santana
(NENUEFS); Nucleo de Estudantes Negras e Negros Ubuntu, da UNEB - Campus | em
Salvador; e nos do Coletivo de estudantes negros e negras cotistas NYANGA, da UNEB
- Campus V em Santo Antdnio de Jesus. Concluimos a participacdo na manifestacdo ao
som dos tambores do Bloco Afro Muzenza, de Salvador. A Marcha Zumbi + 10 marcou

a minha vida.

1.12 Encerrando a primeira puxada: "o que a gente néo registra, o vento leva"

Encerro essa primeira puxada das memdrias apresentando trechos da conversa
com o professor Denilson Lessa. Foram duas horas e quarenta e nove minutos de
aprendizados e conhecimentos transmitidos literalmente de boca a ouvido. Eu, como um
pesquisador-iad atento, ouvi e aprendi muito com suas palavras, histérias muito
significativas carregadas de compromissos eéticos, sociabilidades e entendimentos
apurados sobre a sua prépria trajetoria. Ao relatar fatos cotidianos da sua vida,
menciona 0s sambas de reza, os carurus de Cosme e Damido, os divertimentos da
infancia, fala sobre sua trajetoria escolar no primario (como se chamava na época), no

grupo escolar Madre Maria Goretti Nery, um colégio situado no bairro da Salgadeira,
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em Santo Antbnio de Jesus, do 2° ciclo do ensino basico chamado ensino fundamental I
(antiga quinta até a oitava série) no Colégio Luiz Viana Filho, do curso de
Contabilidade. Sobre as “brincadeiras” de trabalhar na fabriqueta de fogos de artificio

para complementar a renda familiar.

Meu pai era aposentado por invalidez, ele fazia alguns bicos na época nas
fabriquetas de fogos de artificio do bairro, ele tinha um amigo muito préximo
que tinha uma fabriqueta chamado seu Luizinho, e ele de vez em quando
prestava alguns servigos nessa fabriqueta de fogos e no6s também
acompanhavamos e prestdvamos servi¢o. Nés, criangas na época, estavamos
nesse meio, no servico de amarrar bombinhas, traques, estalos, enrolar esses
pequenos fogos de artificio e por algum tempo participei dessa, digamos,
brincadeira de trabalhar, a gente fala brincadeira ndo para diminuir a questéo
da exploragdo do trabalho infantil, até porque a época a consciéncia que nos
tinhamos era que ali ndo fosse uma exploracdo, mas uma necessidade,
digamos assim, era uma forma que encontrdvamos para complementar a
renda (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

As memdrias apresentadas nesta tese revelam experiéncias diversificadas e ao
mesmo tempo muito proximas quando observadas em conjunto. Das vivéncias e
engajamentos nos diversos movimentos negros a carreira docente no magistério
superior e/ou da educacdo basica, do posicionamento ético ao compromisso com a
descolonizacgdo do conhecimento essas questdes ddo o substrato coletivo de muitas falas
e revelam pistas para entendermos quais componentes politico-formativos constituem
estes(as) pesquisadores(as). Acredito que essa € a riqueza de localizar as suas
experiéncias a partir de um xiré amefricano. Seus pensamentos e producées contribuem
significativamente para a implementacdo de uma educacdo antirracista na Bahia e no
Brasil. Dentre tantos assuntos surgidos na conversa, perguntei ao professor se podemos
afirmar que hoje ha um quadro consolidado de experiéncias sobre as relacdes raciais e

formacao docente no estado da Bahia. Sua resposta:

Essa questdo que vocé coloca é central. Tem um adagio popular, sobretudo
lembrado na Bahia, repetido por diversas vezes pela saudosa Mée Stella de
Oxéssi que dizia 0 seguinte: ‘o que a gente ndo registra, o vento leva’. Eu
digo isso porque muita coisa foi feita, muita coisa absurdamente foi feita, por
outro lado, entendo, ainda temos poucos registros, registros de meméria para
além da oralidade. Isso é importante, como diria Muniz Sodré, um dos
componentes civilizatorios da populacdo brasileira que formou o Brasil é a
cultura africana, ou melhor, as culturas africanas, e um dos componentes
dessa cultura africana se traduz na tradicdo oral, nés somos frutos de uma
tradicdo oral, de uma oralidade e digo isso porque muita coisa foi feita sobre
o0 debate da cultura negra na Bahia, no Brasil, em especifico no lugar onde eu
atuo e resido, sem perder a conexdo com o macro, com a Bahia, com
Salvador como centro de discussdo, com o Brasil como um todo, nés nao
podemos perder essas conexdes, evidentemente, mas muito daquilo que foi
feito de forma stricto sensu ndo foi deixado registro, € claro que alguns
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registros existem, imagens de filmes, gravacdes, registros fotograficos e a
propria memdria de quem participou, de quem trabalhou, enfim, como nés
somos frutos dessa cultura oral, sobretudo presente na cultura nagd, na
cultura angolana, nessa matriz que nds carregamos de ascendéncia ioruba,
congolesa e outras tantas nagBes ou grupos étnicos, por assim dizer, entéo
n6s somos firmados nessa base da oralidade que &€ um componente
importantissimo, inclusive é essa oralidade que faz com que hoje possamos
estar discutindo esse acimulo de conhecimentos, de um lado pautado na
tradicdo oral, de outro um acimulo de conhecimentos que a propria
academia, ou melhor, o espaco universitario, 0 mundo intelectualizado tem
sobre as populagbes negras, isso é importante (Citagcdo de entrevista
concedida ao autor).

As concepgOes de “tradicdo”, “cultura negra” e mesmo “cultura oral” que
importam aqui, expressas por um professor que muito me ensinou sobre essas questdoes
ocupam terrenos politicos que estdo longe da mera persisténcia de velhas formas e mais
relacionadas & associacdo e articulacdo de varios elementos. Um desses elementos, a
oralidade, pode ser reorganizada para se articular a diferentes praticas e posicoes,
adquirindo novos significados e relevancia a partir mesmo da interseccédo entre tradi¢oes
que historicamente ainda sdo debatidas como antagbnicas, como polos opostos da
modernidade, nesse caso com a chamada “cultura escrita”. Penso que essa é uma das
riquezas mencionadas pelo professor Denilson, a cultura oral permite esse acimulo de
conhecimentos, nos permite acessar codigos, elementos presentes, por exemplo, na
musicalidade e corporeidade negras. Esses sdo principios ético-formativos, repertorios
culturais (HALL, 2003) que lutamos para expressar e que estdo vivos nas experiéncias
dos(as) interlocutores da tese. Sdo contranarrativas que efetivamente demonstram outras
formas de vida, dimensbes éticas que foram muito discutidas em programas de
formacdo de professores(as) da UNEB. Nas minhas salas de aula compartilho muitos
desses posicionamentos.

Importante dizer que a tradicdo oral faz parte de estudos e pesquisas de
interlocutores(as) desta tese. Marluce Macédo é uma delas. Na sua dissertagdo de
mestrado, “Tradicdo oral afro-brasileira e escola: (des)encontros na encruzilhada: uma
reflexdo a partir do municipio de Santa Barbara - Bahia”, ela faz um estudo sobre as
relagdes travadas entre esta tradicdo e a escola no municipio a partir da experiéncia
vivida ali, nos dando um panorama do significado da tradicdo oral no contexto da sua
pesquisa. Faco essa referéncia, pois, acredito que a tradicdo oral afro-brasileira é um dos
aspectos mais ricos e relevantes do conjunto de valores afrocivilizatorios no Brasil. Essa
tradicdo oral se inscreve no terreno da contestacdo de uma realidade homogeneizante,

dominante e excludente.
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A tradicdo oral afro-brasileira, em Santa Béarbara, ¢ um feixe a ser desfeito
dialogicamente, e esta inscrita nesse campo da cultura, embora ndo se traduza
numa simples pratica cultural, mas é perpassada também por outras préaticas
sociais, constituindo-se na soma do inter-relacionamento delas. (MACEDO,
2004, p. 17 -18)

Nesta puxada foram apresentadas as memdrias de um pesquisador-iad
conduzidas, dialogicamente, por outras narrativas de intelectuais negros(as) mais

novos(as) e mais velhos(as). Foi a “primeira saida”*

em um Xxiré epistémico que tentei
cumprir da melhor forma possivel. Andancas, encontros, lutas, afetos e producdes
estiveram presentes. Eis me aqui, uma acao afirmativa, assumindo a responsabilidade
nao s6 de entender o que as memorias fazem de nés, mas, acima de tudo, o que nos

fazemos delas. E os combates que escolhemos.

* O mesmo que puxada.
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2 A SEGUNDA PUXADA

‘

Figura 1 - Foto da Reunido de organizacdo do VIII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as)
no CEPAIA (Centro de Estudos dos Povos Afro-indio-Americanos) /UNEB. Da esq. para a dir. Prof.
Eduardo Estevam; Prof. Romilson Sousa; Prof. Nilo Rosa; Prof. Wilson Mattos; Profa. Helena
Argolo; Profa Irenilza Oliveira; Profa. Marluce Macédo e Profa. Ires Brito.

Fonte: O autor, Sd.

Um xiré bem apresentado requer organizacdo. E importante que todos(as)
os(as) presentes acompanhem as palavras enunciadas por aquele(a) que esta na
conducdo das cantigas, o cadenciar ritmico dos atabaques, o compasso da roda. E
fundamental saber que lugar devemos ocupar nessa circularidade, se somos
participantes diretos neste ato. Na segunda puxada, o cuidado se intensifica. Apresento
os descritivos da Associagdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia, o0s(as)
convidados(as) do xiré episttmico e os caminhos metodoldgicos percorridos na tese.
Aqui encontramos, principalmente, as enunciagdes destes(as) pesquisadores(as) e no
que elas se transformam para tentativas de descolonizacdo do pensamento. Palavras e
nomes numa danca-circulo de vozes que vdo e voltam na tese protegendo,
decolonizando, desafiando. Antes, convém uma abordagem sobre o lugar epistémico

que tento localizar as experiéncias destes(as) pesquisadores(as).
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2.1 Intelectuais negros(as) da Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da

Bahia: amefricanizando experiéncias

E a partir de amefricanidades (GONZALEZ, 1988) que localizo as
experiéncias narradas pelos(as) intelectuais negros(as) da APNB. Considero que a
riqueza desta perspectiva se encontra na possibilidade de poder ensaiar um xiré com
bases epistemoldgicas situadas mais para o lado de c& do atlantico negro. Além de
considerar os(as) pesquisadores(as) sujeitos e produtores(as) de conhecimento, a sua
emergéncia coloca em suspensdo, mesmo que por alguns instantes e ndo sem esforgo,
certas bases epistemologicas hegemonicas ocidentalizadas e empurradas “goela abaixo”
para que nossas escritas sejam aceitas e aprovadas nos ritos brancocéntricos da
academia. Permite também localizar tracos identitarios e histérias comuns de lutas
politicas narrados por eles/elas, interpretando-os a luz das decolonialidades. Segundo as

professoras Marcia Lima e Flavia Rios (2020),

Para além do seu carater puramente geografico, a categoria de
amefricanidade incorpora todo um processo histérico de intensa dinamica
cultural (adaptacdo, resisténcia, reinterpretacdo e criacdo de novas formas)
que é afrocentrada, isto é, referenciada em modelos como: a Jamaica e 0
akan, seu modelo dominante; o Brasil e seus modelos iorubd, banto e ewe-
fon. Em consequéncia, ela nos encaminha no sentido da construcdo de toda
uma identidade étnica. (LIMA; RIOS, 2020, p. 135)

Munido deste abebé™ de espelhar horizontes epistémicos de cura, consigo me
aproximar destas vozes e identificar alguns desses tracos comuns: a influéncia do
Movimento Negro é uma caracteristica marcante deste grupo. Sao experiéncias muito
proximas onde a insurgéncia da o tom das suas producdes disseminadas na Associagao.
Contudo, entramos numa questdo delicada: como falar sobre caracteristicas comuns
compartilhadas por formagGes politicas diferentes e, a0 mesmo tempo, reivindicar a
particularidade e a especificidade histdrica sem parecer estar envolto em contradi¢fes
ou em explicacdes essencialistas? Esta pergunta, formulada por Claudia Pons Cardoso
(2014), em seu artigo “Amefricanizando o feminismo; o pensamento de Lélia
Gonzalez” pode ser respondida por Avtar Brah (2011) da seguinte forma: isso é possivel

desde que o viés essencialista do universalismo seja excluido ou verificado no contexto

00 Abebé é um objeto da religiosidade ioruba que consiste em um emblema das yas Oxum e lemanja,
nas religides de matrizes africanas.
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histérico, “es decir, de un concepto de ‘universalismo’como ‘producto’ historico”
(BRAH, 2011, p. 120), ou seja, como contingencial, situado, variavel e sujeito a

mudangas. Para Joel Rufino,

0 Universalismo é uma epistemologia, conjunto de crengas sobre o que pode
ser conhecido e como pode ser conhecido. E uma fé também: exige respeito e
reveréncia a uma verdade indefinida, porém real. E, alids, ndo se opde ao
racismo e ao sexismo como se pensa, mas se combina com eles em favor da
eficacia do sistema-mundo que é o capitalismo (SANTOS, 2014, Sp., grifo
do autor.

Sendo assim, identifico uma grande riqueza nas experiéncias narradas por
estes(as) pesquisadores(as), experiéncias similares, porém, ndo idénticas e em diferentes

contextos. A contingéncia destas diferencgas é expressa, ainda, no seguinte excerto:

se deduce que los sujetos humanos no son rigidas personificaciones de las
culturas. Dado que todas las culturas tienen diferencias internas y nunca son
estaticas, aunque el ritmo de cambio puede ser variable, nuestras
subjetividades se forman dentro de practicas discursivas heterogéneas.
Distintas posturas subjetivas emergeran dentro de un Unico contexto cultural,
ofreciendo la posibilidad del cambio politico [...] (BRAH, 2011, p. 20).

Em consonancia com Claudia Pons Cardoso, a amefricanidade desenvolve a
concepcdo de que a historicidade deve ser parte constitutiva das experiéncias, sendo
assim, permite pensarmos e produzirmos conhecimentos a partir de diferentes locais de
enunciacao, “desloca mulheres e homens negras/os e indigenas da margem para o centro
da investigacdo, fazendo-as/os sujeitos do conhecimento ao resgatar suas experiéncias
no enfrentamento do racismo e do sexismo” (CARDOSO, 2014, p. 972), possibilitando
que grupos racializados desafiem lugares sociais e estruturas de poder proprias da
colonialidade. Aqui eu dialogo com praticantes que significam conhecimentos e
(se)inventam gracas as “artes de fazer” (CERTEAU, 1982), pesquisadores(as) que
enunciam e produzem sentidos aos seus discursos langando méo das taticas de
resisténcia negra, alterando objetos e cddigos, descolonizando e se reapropriando dos
espacos a seu jeito, aquilombando-se.

Para pensar, teorizar ou mesmo produzir conhecimentos a partir das narrativas
destes(as) intelectuais negros(as), de suas amefricanas experiéncias identifico espacos
de aberturas para ressignificacbes, quebras de linearidades, contestacdes e
(re)alinhamentos no campo da memoria. Entendo que estamos enredados nas
contingéncias deste xiré, contrariando a ideia de sujeitos ja plenamente constituidos por

alguma experiéncia. Este é o lugar da formagédo do sujeito e, para tanto, precisamos dar
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conta dos processos historicos que, atraves do discurso, posicionam sujeitos e produzem
suas experiéncias.
Para Joan Scott (1999)

N&o sdo os individuos que tém experiéncia, mas 0s sujeitos é que séo
constituidos através da experiéncia. A experiéncia, de acordo com essa
definicdo, torna-se, ndo a origem de nossa explicagdo, ndo a evidéncia
autorizada (porque vista ou sentida) que fundamenta o conhecimento, mas
sim aquilo que buscamos explicar, aquilo sobre o qual se produz
conhecimento. Pensar a experiéncia dessa forma é historiciza-la assim como
as identidades que ela produz (SCOTT, 1999, p. 27).

O estudo da experiéncia deve questionar sua posi¢cdo enquanto origem na
narrativa histdrica, ndo a reproducdo e transmissdo de um conhecimento ao qual se
chegou pela experiéncia, mas sim a analise da producéo desse conhecimento. A atencao
a esse ponto “revela a experiéncia como um lugar de contestacdo: um espaco discursivo
onde posicoes de sujeito e subjetividades diferentes e diferenciais s&o inscritas,
reiteradas ou repudiadas”. (BRAH, 2006, p. 361). Uma prética de atribuir sentido tanto
simbdlica como narrativamente.

Contra a ideia de um “sujeito da experiéncia” ja plenamente constituido a
guem as “experiéncias acontecem”, a experiéncia é o lugar da formacdo do
sujeito. Essa nogdo muitas vezes falta nas discussdes sobre diferencas entre
pessoas onde a diferenca e a experiéncia sdo usadas principalmente como
“termos de senso comum”. N&o é de surpreender que tais discussdes
fracassem ou resultem em “didlogos de surdos” quando lidam com as
contradi¢Bes da subjetividade e da identidade. Por exemplo, como lidar com
0 racismo de uma feminista, a homofobia de alguém sujeito ao racismo, ou
até o racismo de um grupo racializado em relacdo a outro grupo racializado,
cada um supostamente falando a partir do ponto de vista de sua experiéncia,

se toda experiéncia refletisse de maneira transparente uma dada “verdade”?
(BRAH, 2006, 360-361)

Concordando com Marluce Macédo (2013), para quem a experiéncia
desempenha importante papel ndo como simples relato de uma vivéncia particular ou
uma biografia individualizada, mas como uma memoria coletiva, agregadora de
trajetdrias, eventos, (re)criacdes e utopias e a amefricanidade enguanto uma agéncia
inclusiva cujas atualizacdes estdo atreladas a contingéncia dos processos, pergunto: o
que os(as) intelectuais negros(as) desta pesquisa nos dizem sobre a APNB e sua
constituicdo? Como se posicionam com relagdo as produgdes do conhecimento desta
associacao? Reitero que considero a APNB um territério insurgente onde intelectuais
negros(as) gracas as “artes de fazer” (CERTEAU, 1982) produzem narrativas e

conhecimentos decoloniais.
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2.2 Descritivos da APNB

Para o desenvolvimento dessa discussdo foi fundamental o apoio de Marluce
de Lima Macédo através da viabilizagdo dos arquivos pessoais (textos, videos, atas,
convites, planos de acdo etc.), material essencial para a pesquisa. Tive acesso ao texto
da conferéncia de encerramento do Il Congresso Baiano de Pesquisadores(as)
Negros(as) (CBPN), proferido por ela no dia 26 de setembro de 2009, na Universidade
Estadual de Feira de Santana (UEFS) na Bahia. Encontrei nele informagdes importantes
sobre a constituicdo da Associacao.

Secdo baiana da Associagdo Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as)*, a
APNB foi fundada em 06 de novembro de 2004. Conforme 0 seu estatuto®, é uma
associacao civil sem fins lucrativos que se destina a defesa e divulgacdo de pesquisas
realizadas, prioritariamente, por pesquisadores(as) negros(as) >*, sobre temas de
interesse direto das populacfes negras e todos 0s demais temas pertinentes a construcao
e ampliacdo do conhecimento humano. Comeca a germinar quando, ao retornar do Il
Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as) (COPENE), realizado em Séo
Carlos — Sao Paulo, em agosto de 2002, um grupo de mestrandos e mestrandas do
Programa de Pdés-Graduacdo em Educacdo e Contemporaneidade (PPGEduc) da
Universidade do Estado da Bahia (UNEB) iniciou discussdes sobre a necessidade de
maior articulacdo entre os(as) pesquisadores(as) negros(as) da Bahia, que possibilitasse
uma participacdo mais efetiva e ampliada destes(as) na Associagdo Brasileira de
Pesquisadores(as) Negros(as) (ABPN) e em seus Congressos.*

Segundo Marluce Macédo (2009):

Os encontros, discussdes e reflexfes desenvolvidos pelo grupo culminaram
numa participagdo mais articulada e propositiva no 11l Congresso Brasileiro
de Pesquisadores(as) Negros(as), em Sdo Luis do Maranhdo — setembro de
2004. Além de apresentarmos nossos trabalhos académicos, levamos para
esse Congresso duas proposicdes: de realizar o IV COPENE em Salvador, na
Bahia e a indicacdo do nome do professor Wilson Mattos, para ocupar a 12
Vice-Presidéncia da ABPN. Apos debates e articulagdes ao longo deste
Congresso, essas proposices foram acatadas e aprovadas pela Assembléia

51 para saber mais sobre a ABPN, https://www.abpn.org.br/.

52 \/er: http://apnb.org.br/bin/view/ APNB/Hist%c3%b3rico

530 termo possui correspondéncia com o que denominamos “intelectuais negros(as)” e sera discutido
mais adiante.

* A titulo de retificacio, em conversa com o Prof. Wilson Roberto de Mattos foi relatado que as

discussBes acerca da constituicdo da APNB foram iniciadas no 11l COPENE (Maranhdo), e ndo em Séao
Carlos (Il COPENE), como afirma a Profa. Marluce de Lima Macédo.
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Geral. Viemos com a importante misséo de realizarmos o IV COPENE. No
entanto, voltamos fortalecidos, pois 0 pequeno grupo que se reunia até entdo
foi bastante ampliado, com a participacdo de professores(as), estudantes e
outros(as) pesquisadores(as) — que se articularam ao grupo durante o Il
COPENE ou depois dele. Esse “novo” grupo formou o que chamdvamos de
Secdo Baiana de Pesquisadores(as) Negros(as), e foi responsavel pela criagdo
e estruturacdo da Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia, bem
como pela organizacdo do 1V COPENE, em setembro de 2006, em Salvador.
Agora, razoavelmente ampliado, se transformou num grupo interinstitucional,
interdisciplinar e diverso, porém, com projetos e objetivos comuns (Citacdo
de entrevista concedida ao autor).

Destaco alguns/algumas desses(as) importantes intelectuais negros(as) e suas
respectivas instituicdes, para ilustrar essa nova realidade: Prof. Wilson Roberto de
Mattos (UNEB), Profa. Ana Célia da Silva (UNEB), Profa. Marluce de Lima Macédo,
Profa. Florentina Souza (UFBA), Prof. Nilo Rosa (UEFS), Prof. Valdélio Silva
(UNEB), Profa. Marise Santana (UESB), Prof. Edson Santana (UEFS), Profa. Vanda
Machado (UNEB), Profa. Ivy Guedes Mattos (UNEB), Prof. Romilson Souza (Centro
de Documentagdo Cultural sobre a Bahia (CEDIC)), dentre muitos outras/os que
participaram ativamente desse momento decisivo para a Associagdo ™.

Segui na leitura do texto e observei que a criacdo, fundacdo e organizacao da
APNB culminou no seu registro oficial em 2004, tendo como sua primeira Diretoria
Executiva: Wilson Mattos — Presidente, Valdélio Silva — 1° Vice-Presidente, Maria de
Lourdes Siqueira — 2% Vice-Presidenta, Marluce Macédo — 1% Secretaria, Delcele
Queiroz — 22 secretaria, Romilson Souza — Tesoureiro. Desde entdo, tem envidado
esforgos para promover a congregacao e o dialogo com pesquisadores(as) e instituicdes
de pesquisas da Bahia, intensificando e ampliando o campo de debates sobre as relagdes
étnico-raciais, com vistas a interferir ativamente nos varios setores da vida publica do
estado e do pais, bem como fortalecer uma rede de solidariedade entre populacGes

negras.

2.2.1 Obijetivos da Associacio a partir do seu estatuto®

% Alguns/algumas desses(as) pesquisadores(as) sdo interlocutores(as) nesta tese e serio melhor
apresentados(as) mais a frente.
95 \/er: http://apnb.org.br/bin/view/ APNB/Hist%c3%b3rico. Acesso em 03 de agosto de 2019.
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Dentre seus principais objetivos, destaco: congregar os(as) pesquisadores(as)
negros(as) baianos(as), académicos(as) ou ndo, que trabalham com temas de interesse
direto das populacdes negras da Bahia e do Brasil; assistir e defender os interesses da
APNB e dos(as) soOcios(as) perante os poderes publicos em geral; promover
conferéncias, reunides, cursos e debates sobre temas e questfes diretamente ligadas a
populagBes negras no Brasil; possibilitar publicacbes de teses, dissertagdes, artigos,
revistas sobre assuntos relativos as culturas negras no Brasil e em toda diaspora; manter
intercdmbio com associagcdes congéneres do pais e do exterior; defender e zelar pela
manutencdo da pesquisa com financiamento publico e dos institutos de pesquisa em
geral, propondo medidas para seu aprimoramento, fortalecimento e consolidagdo e

propor medidas para as politicas publicas no estado e no pais.

2.2.2 0Os Congressos Baianos de Pesquisadores(as) Negros(as) (CBPNSs)

a) O Primeiro CBPN / Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) foi
realizado em Salvador, na Universidade Federal da Bahia (UFBA) nos dias 15, 16 e 17
de novembro de 2007. Teve como tema “Politicas Publicas e Popula¢Ges Negras: A¢bes
afirmativas, raca, género e culturas”;

b) O Segundo foi realizado em Feira de Santana, na Universidade Estadual de
Feira de Santana (UEFS) de 24 a 26 de setembro de 2009 com o titulo “Outros
caminhos das culturas afro-brasileiras: confluéncias, dialogos e divergéncias”;

c) Tendo como tema a “Pesquisa Social e Acdes Afirmativas para
afrodescendentes”, o Ill CBPN foi realizado em conjunto com o Il Seminario
Internacional Africas, numa parceria entre a APNB e 0 READI®’
Estado da Bahia (UNEB), campus V, em Santo Anténio de Jesus (12 a 16 de outubro de
2011);

d) O IV Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) foi realizado entre

, ha Universidade do

os dias 18 e 21 de setembro de 2013 na Universidade Federal do Recdncavo Baiano
(UFRB) e cujo tema foi “Da educacdo basica a pés-graduacdo: perspectivas e

estratégias para a construcdo de politicas afirmativas de género e raca”;

57 0 Rede de Estudos Africanos e da Diaspora (READI) foi formado a partir do | Seminario Internacional
Africas: Historiografia Africana e Ensino de Historia, no ano de 2009, realizado nas cidades de
Salvador/Ba e Floriandpolis/SC. O READI tinha como preocupagdo central refletir/debater sobre novos
caminhos da historiografia africana, o lugar da Africa na produgéo historiogréafica contemporanea e seu
ensino nas universidades brasileiras e africanas e na educacdo basica.
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e) O V CBPN foi realizado na Universidade Estadual do Sudeste da Bahia
(UESB), campus de Jequié, entre 16 e 20 de novembro de 2015 e teve como tema
“Produgdes culturais Afro-Brasileiras e diversidade: territorialidades, historias e
saberes”. O evento foi articulado com o IV Encontro Estadual de Educacdo das
Relacbes Etnicas, a X| Semana de Educacio da Pertenca Afro-Brasileira e o I
Seminario do Mestrado em Relacdes Etnicas e Contemporaneidade da UESB;

f) O VI Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) foi realizado entre
0s dias 20 e 22 de setembro de 2017. O evento foi promovido pela Associagdo de
Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia (APNB), pelo Programa de Mestrado
Profissional em Ensino e RelagBes Etnico-Raciais (PPGER/UFSB), pelo Ncleo de
Estudos Afro-brasileiros da UFSB, pelo Programa Multidisciplinar em Estudos Etnicos
e Africanos da Universidade Federal da Bahia (Pds-Afro/lUFBA) e pelo Orgdo de
Educacio e Relagbes Etnicas da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia
(ODEERE/UESB). O VI CBPN dialogou com os temas dos congressos anteriores e
promoveu debates sobre as narrativas histdricas e vivéncias da populacdo negra no sul
da Babhia;

g) Por fim, com o tema “Politicas, saberes e tecnologias afro-diasporicas:
insurgéncias nas contemporaneidades negras”, o VII CBPN colocou em debate modos
de insurgéncias negras que sdo produzidos/gestados nos espacos da afrodidspora,
forjando/inspirando/demandando a implementagdo de politicas publicas, a reinvencéo
dos saberes e os modelos de reordenamento de ocupacdo dos territorios fisicos e
simbolicos. O evento ocorreu entre os dias 17, 18 e 19 de julho de 2019, na UFBA.

Para Marluce Macédo (2009), os CBPNs

representam, de alguma forma, a culminancia de longas jornadas de reuniGes,
discussdes, embates, negociacdes, parcerias, mas, também, e principalmente,
0 desempenho coletivo e solidério dos proprios pesquisadores(as) negros(as),
que tém encontrado toda espécie de dificuldades para suas construcdes,
principalmente no que diz respeito as parcerias econdmicas. (Texto proferido
na Sessdo de Encerramento do Il Congresso de Pesquisadores Negros(as) da
Bahia, em 26 de setembro de 2009, na Universidade Estadual de Feira de
Santana — Bahia (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Ressalto que a APNB, além dos Congressos, tem agregado o0s(as)
pesquisadores(as) em reunides, seminarios e assembleias promovendo debates e
reflexdes ndo sé do interesse das populacdes negras, mas de toda sociedade. A diretoria
ampliada da APNB desenvolveu, no ano de 2021, reunides semanais remotas

deliberando sobre a construcdo do Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as)
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que ocorreu em julho de 2021, na Universidade da Integracdo Internacional da
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), em S&o Francisco do Conde - Bahia.

No anexo Ill, apresento a sistematizagdo de uma das atividades recentes da
pesquisa: a compilacdo de todos os grupos de trabalho (GTs) apresentados nos CBPNs
de ocorridos no periodo compreendido entre 2005 e 2020, tabulados a partir dos seus
anais e agrupados em Linhas Gerais de Pesquisa. Esse material foi compartilhado com a
diretoria da associacdo a fim de facilitar na escolha do tema dos webnéarios da APNB

que ocorreram em 2020.

2.3 Arregimentando o xiré metodoldgico

Apresentadas no inicio da tese algumas compreensdes de pesquisadores e
pesquisadoras que discutem o tema “intelectuais negro(as)” passo, no presente topico, a
apontar os caminhos metodolégicos em busca de compreender melhor quem sdo 0s(as)
intelectuais negros(as) da APNB e o que tém a dizer sobre a Associacdo de
Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia.

A entrevista em historia oral, escolha metodoldgica para esta tese sustenta-se na
comprovacao das experiéncias bem-sucedidas que ocorreram na minha graduacéo e no
mestrado ao trabalhar com historias orais (de vida e temética) de professores(as) no
campo da educacdo e relagcBes étnico-raciais. Falei um pouco sobre essas duas
experiéncias anteriormente. Pensando que esse campo se beneficia muito das discussdes
promovidas por esta metodologia, considero-a importante por problematizar a visdo
hegemonizada da histéria compreendida apenas pelo prisma dos “grandes vencedores”.
Segundo Roberto Sidnei (2004, p. 177), “o recurso da historia de vida nos meios
educacionais € mais uma contribuicdo para o rompimento com o baixo mimetismo
cognitivo, o abstracionismo teorico e o colonialismo intelectual [...]".

De acordo com José Meihy e Fabiola Holanda (2007), que afirmam ser a
entrevista uma manifestagdo do conjunto de fontes orais, a concepgéo de entrevista em
histéria oral que desenvolvo aqui tem como finalidade a transformacdo do material
colhido nestas mesmas fontes, ou seja, gravacdes eletronicas que tem no registro o seu
proposito. A entrevista em historia oral pressupde a realizacdo de relagcdes simétricas e

colaborativas entre todos os(as) participantes, favorecendo uma conversagdo mais
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espontanea e interativa, estimulando uma boa ambiéncia para reflexdes, criando um
ambiente onde os(as) interlocutores(as) elaboram narrativas acerca dos assuntos que
surgem no transcorrer da conversa de modo que nelas aparegam elementos importantes
para langar luz aos temas propostos nesse estudo, quais sejam, a constituicdo da APNB,
intelectualidade negra, militancia, lutas antirracistas etc. O que caracteriza esse
ambiente é a énfase na producéo das melhores condigdes possiveis para a emersao de
uma narrativa livre, onde o(a) entrevistado(a) pode transitar entre as proprias memorias.

Outra razdo para a utilizacdo da entrevista na perspectiva da historia oral reside
no fato dela possibilitar o estabelecimento de uma relagédo dialdgica (BAKHTIN, 1997)
com os(as) participantes deste xiré, ou seja, significa considerd-los(as) sujeitos
(discursivos) implicados diretamente nessa roda de comunicacdo, estabelecendo uma
acao (narrativa) compartilhada num espago-tempo especificos, porém, sempre mutavel
devido as variacbes do contexto. Finalmente, as narrativas destes(as) intelectuais
negros(as) apdés o devido registro transformam-se em fontes polifonicas. O que seria

uma fonte polifénica? Para Barros (2012),

serd aquela na qual se expressam efetivamente diversas vozes — por vezes
explicitamente, através de um espago que lhes é concedido para a fala; por
vezes implicitamente, através do discurso de um outro que mesmo sem
querer termina por permitir que outras vozes falem no interior de seu discurso
(BARROS, 2012, p. 24).

E importante pontuar algumas questdes: estamos todos(as) envolvidos(as) em
uma relacdo dialdgica e na polifonia nossas vozes sdo chamadas a interagdo com outras
tantas vozes, contudo, ndo considero as fontes apresentadas ao longo do texto
polifénicas apenas porque estdo imersas em varias “falas de outros”, mas porque eu,
consciente do meu papel enquanto mediador e compilador da fonte, ou mesmo agente
discursivo elaborador de um texto sobre uma narrativa também represento uma voz,
quando ndo um complexo de vérias vozes, ja que através da minha mediacdo estou
falando também a partir das minhas experiéncias individuais e coletivas relacionadas a
luta antirracista. Enquanto pesquisador-iad, através da minha voz pode estar falando um
grupo, uma comunidade profissional para além da minha prépria fala pessoal
(BARROS, 2012). Isso ndo pode ser interpretado equivocadamente como se eu falasse
em nome de algo ou alguém, pelo contrario, o entendimento é que regemos todos, cada
um situado em espacos-tempo especificos, o xiré dialdégico. Outro ponto: conforme

Grillo (2006), ndo se pode esquecer que a relacdo de contradicdo € um dos aspectos
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constitutivos da polifonia bakhtiniana: “ndo basta que haja diversas vozes, antes é
preciso que elas se constituam, por meio do dialogo, em pontos de vista contraditorios”
(GRILLO, 2006, p. 1165). Isso pode ser verificado quando o assunto diz respeito a
APNB onde ha pontos de vista diferentes relacionados a quais foram de fato os
primeiros objetivos da sua constituicdo. Percebi certa tensdo nos dialogos sobre a
relacdo entre a ABPN e a APNB. Esses debates serdo tratados adiante. O que posso
dizer, por enquanto, € que ha sempre interesses divergentes, onde o os enunciados se
apresentam como espacos de luta entre as diversas vozes, 0 que significa que sdo
inevitavelmente o lugar da contradi¢do (GRILLO, 2006).

Neste quesito, a minha intencdo esta distante de uma tentativa de enunciar qual
discurso elejo como “verdade” através das narrativas, busco muito mais entender como
se produzem as versdes sobre os diferentes fatos que s&o respondidos pelos(as)
intelectuais negros(as) e como as experienciam. E uma interpretacdo minha, totalmente
passivel de contradi¢des e idiossincrasias e isso ja diz muita coisa. Fico com as palavras
do historiador Sydney Chalhoub, que nas analises de crime que aparecem na primeira

parte de “Trabalho, Lar e Botequim” (1986), afirma que

o fundamental em cada historia abordada nao é descobrir ‘0 que realmente se
passou’ — apesar de isto ser possivel em alguma medida, e sim tentar
compreender como se produzem e se explicam as diferentes versdes que 0s
diversos agentes sociais envolvidos apresentam para cada caso. As diferentes
versdes produzidas sdo vistas neste contexto como simbolos de interpretagdes
cujos significados cabe desvendar (CHALHOUB, 1986, p.22-33).

Compromisso ético e sensibilidade sdo fundamentais para lidar com as
narrativas dos(as) interlocutores(as) nesta tese, fragmentos de vida que s6 podem ser
traduzidos, dialogicamente, através de escuta sensivel e atenta. Estas vozes emergem de
um conjunto de experiéncias e atuagdes antirracistas marcadas por recuos, avangos e
persisténcias. Reconhecendo a contingéncia dos processos historicos ai imbricados,
potencializo suas memorias no espaco-tempo circular de um Xxiré narrativo onde
discursos ndo sdo apenas acionados ou reinventados, mas, sdo tambem locais
enunciativos de onde sdo formulados conhecimentos emancipatorios. Ao lancar méo
destas perspectivas, posiciono-me em acordo com Luiz Rufino, Mailsa Passos e José
Carlos (2012), ou seja, politica e epistemologicamente de forma diversa do modelo
institucionalizado pela ciéncia moderna, de uma forma geral, e pela educacdo escolar

formal, de uma forma mais especifica, possibilitando, consequentemente, um dialogo
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com saberes e fazeres historica e socialmente invisibilizados (JUNIOR; JUNIOR;
PASSOS, 2012).

As narrativas orais apresentadas aqui ndo sdo apenas fontes de informacdes
para a solugéo de problemas do passado ou recursos para preenchimento de lacunas da
documentacdo escrita, antes, dou relevancia as experiéncias individuais e coletivas de
homens e mulheres negros que, ao narrarem suas histérias de vida ndo apenas
reconstroem e ressignificam memorias, mas, evidenciam as suas producfes e préaticas
pedagdgicas antirracistas, temas caros a esta tese. Por abarcar procedimentos e
aproximacdes extremamente diversos, 0 uso da histdria oral de vida e tematica
contribui, inclusive, para uma melhor compreensdo da condicdo desses(as)
professores(as) como intelectuais transformadores(as), a partir do que propde Henry
Giroux (1997). Para o autor, essencial para a condicdo de professores(as) como

intelectuais transformadores(as) € tornar o politico mais pedagdgico. Isso significa

utilizar formas de pedagogia que incorporem interesses politicos que tenham
natureza emancipadora; isto é, utilizar formas de pedagogia que tratem os
estudantes como agentes criticos; tornar o conhecimento problematico;
utilizar o dialogo critico e afirmativo; e argumentar em prol de um mundo
qualitativamente melhor para todas as pessoas. (GIROUX, 1997, p. 163)

H& uma riqueza no trabalho com as historias de vida no campo da educacédo
que pode ser acessada, segundo Antonio Novoa (1995), pela compreensdo sobre como
elas implicam nos comportamentos e praticas pedagdgicas cotidianas, perspectivas,

visdes e concepgdes dos professores sobre educacao.

Porque é que fazemos o que fazemos na sala de aula, obriga a evocar essa
mistura de vontades, de gostos, de experiéncias, de acasos até, que foram
consolidando  gestos, rotinas, comportamentos com 0s quais nos
identificamos como professores. Cada um tem o seu modo préprio de
organizar as aulas, de se movimentar na sala, de se dirigir aos alunos, de
utilizar os meios pedagdgicos, um modo que constitui uma espécie de
segunda pele profissional (NOVOA, 1995, p. 16).

Para Aspasia Camargo (1984), esta riqueza reside em outorgar um lugar de
centralidade a experiéncia vivida e em possibilitar a integracdo de percepcles
individuais e pautas universais de relacdes humanas através de articulagdes temporais.
Assim, o enfoque sobre as experiéncias dos sujeitos é fundamental para a “compreensao
dos atores a partir de seus proprios pontos de vista e para a compreensdo de processos
sociais mais amplos que os individuos” (CAMARGO, 1984, p. 18). Refletir sobre os

conhecimentos e saberes que emergem dos discursos dos(as) intelectuais negros(as) da
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APNB a partir de suas narrativas € um exercicio que permite a socializacdo de suas
experiéncias e as tornam comunicaveis. Para um entendimento sobre o ato de narrar

recorro a Nilda Alves (2010) quando afirma que este talvez seja

0 modo mesmo como, por um lado, se expressam 0s sujeitos sobre seu
cotidiano sempre que desejam transmiti-lo e, por outro lado, pode ser,
também, um dos métodos mais importantes para se organizar a histéria do
cotidiano, melhor expressando-a e possibilitando seu melhor entendimento.
(ALVES, 2010, p. 1-2)

Dessa forma, a historia oral de vida e tematica, op¢fes metodoldgicas que
desenvolvo vislumbram-se como maneiras de superar a mera aquisicdo de dados em
favor de visGes mais subjetivas das experiéncias destes(as) intelectuais negros(as) no
campo da educacdo antirracista. O conceito de “experiéncia”, nesse caso, ganha
centralidade tornando-se fundamental ja que, segundo Jorge Bondia (2002, p. 30), ela
nos atravessa, situa e produz saberes inscrevendo caminhos, ou seja, 0 importante a
destacar aqui € a “comunicabilidade da experiéncia pela expressdo da coletividade, pela
repolitizagdo das falas, por outra maneira de criar o conhecimento e compreender a
realidade por meio de novas maneiras de reflexdo que consigam alcangar tais metas”.

Conversar com 0s(as) intelectuais negros(as) sobre suas historias de vida ndo é
uma tarefa simples. Como ja foi dito, exige compromisso ético, pois, 0s registros das
suas histdrias - maneiras de ser, posicionamentos politicos, atuacdes na APNB - situam-
se em campos politicos que demandam a todo tempo reconfiguracbes de memorias
sobre as populacbes negras no Brasil. O que seus discursos revelam sdo conflitos e
conquistas individuais e coletivas, sdo conhecimentos e saberes produzidos a partir das
tentativas de todas as formas de descolonizacdo e que tém na luta contra o racismo
epistémico um dos principais propdsitos. Através dos nossos diadlogos pude perceber
que o envolvimento com a militincia nos diversos movimentos negros influencia
sobremaneira nas suas produgdes e marca a trajetoria de muitos deles e que a juncéo
(producdo intelectual/militdncia antirracista) entra no célculo das escolhas politicas e
intelectuais dos que ingressaram na universidade nas décadas de 80 e 90. A participacao
nos APNs (Agentes de Pastorais dos Negros), MNU (Movimento Negro Unificado) e
vivéncias em escolas de samba, sambas de roda, sambas de reza (variacdo do samba de
roda), ladainhas de rezas, promessas a Sdo Cosme e Damido, Santa Bérbara, carurus,
blocos afros compbem algumas dessas experiéncias. Nesse sentido, observo

similaridades destes(as) intelectuais com os “trabalhadores da cultura” proposto no
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contundente livro “Epuras do social: como podem os intelectuais trabalhar para os
pobres”.

O trabalhador da cultura se empenhara em estimular a emergéncia e o
desdobramento dos processos culturais autbnomos (a giria, o pagode de raiz,
os folguedos ditos folcldricos, o rap, a radio pirata, o grafitismo, a escola de
samba e assim por diante) (SANTOS, 2014, Sp.).

As téticas para lidar com o racismo dentro da academia e a diversidade de
entendimentos que o termo “intelectual negro(a)” comporta também entram nesse rol de
questdes. Aproximar a histéria oral de vida e historia oral tematica € uma tarefa
desafiadora. Penso que esta jungdo possibilita uma adequada visualizacdo das taticas
cotidianas de enfrentamento ao racismo enunciadas por estes(as) intelectuais que
respondem ndo apenas enguanto membros de uma associa¢do, mas individualmente
como autores(as)/tradutores(as) de discursos. Seguindo amparado pelas opinides de José
Meihy e Fabiola Holanda (2007), nas historias de suas vidas deixo que todos os fatos
narrados sejam bem-vindos, descarto referéncias temporais exatas, admito siléncios,
incertezas e mesmo omissGes em suas vozes. Sabendo que a memoria muitas vezes
emerge através de falas imprecisas e até contraditdrias, em muitos momentos a
divagacao (no sentido mais produtivo e pertinente que a expressdo possa oferecer) da o
tom das nossas conversas. Aqui me rendo ao argumento de Paul Thompson (2002) em

favor de uma entrevista livre.

Uma entrevista livre em seu fluir fica mais forte quando seu principal
objetivo ndo é a busca de informages ou evidéncia que valham por si
mesmas, mas sim fazer um registro ‘subjetivo’ de como um homem, ou uma
mulher, olha para trés e enxerga a propria vida, em sua totalidade, ou em uma
de suas partes. Exatamente o modo como fala sobre ela, como a ordena, a que
da destaque, 0o que deixa de lado, as palavras que escolhe, é que sdo
importantes para a compreensdo de qualquer entrevista(...). Assim, quanto
menos seu testemunho seja moldado pelas perguntas do entrevistador,
melhor. (THOMPSON, 2002, p. 258)

A condugdo com o minimo de interferéncias me permite ouvir um pouco mais
sobre seus lugares de origem, familia, insercdo escolar, escolha profissional e, em
alguns casos, tenho o privilégio de escutar histdrias das suas infancias. Em se tratando
da historia oral tematica, a historia oral conduz a existéncia de focos mais centrais que
também justificam o ato da entrevista neste projeto, recortando e conduzindo a conversa
a possiveis maiores objetividades com relacdo ao que proponho saber. Por ldgico,

reconhego que a objetividade absoluta ndo existe, mas busco recursos para limitar as
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variacdes. Por exemplo, com relacdo a questdes especificas da Associacdo, me apoio
nos poucos documentos disponiveis (atas, convites, estatuto, anais de congressos etc.),
ndo tendo a intengdo de cruzar fontes como ato de comprovacao, apenas enriquecer as
analises e conhecimentos sobre a histdria da APNB e seus Congressos Baianos de
Pesquisadores(as) Negros(as) (CBPNSs).

2.4 Os(as) convidados(as) do xiré

Quem eu convido para o Xiré episttmico? Sado nove interlocutores(as),
participantes diretos e indiretos da constituicdo da APNB. Oito deles(as) conheco de
longa data e com a maioria nutro uma amizade pessoal/profissional carregada de muita
admiracdo. Um(a) dos(as) pesquisadores(as) foi 0 meu orientador no curso de mestrado,
além disso, tive o priviléegio de acompanhar as suas aulas de Topicos Especiais de
Historia da Africa 14 nos idos dos anos 2000, no curso de graduacéo da Universidade do
Estado da Bahia em Santo Antonio de Jesus. Outro(a) pesquisador(a) foi meu orientador
na graduagdo, um professor de Historia da Africa combativo e incansavel na luta
antirracista. Uma professora, amiga muito proxima, foi fundamental na construcdo do
projeto de pesquisa, além de generosa fornecedora de fotos e documentos que compdem
as memorias da Associagdo. Com muitos(as) deles(as) participei de projetos e grupos de
pesquisa na condicdo de bolsista de iniciacdo cientifica, organizamos eventos, viajamos
para congressos, lutamos juntos. Em momentos incontaveis, recebi o apoio e orientagdo
necessarios para me manter de pé diante das dificuldades impostas pelo racismo
académico, contudo, nunca deixamos de celebrar as conquistas coletivas. Eis o grau de
responsabilidade e minha implica¢éo na pesquisa

Os primeiros contatos foram realizados presencialmente no X Congresso
Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as) — X COPENE, ocorrido em outubro de
2018, na Universidade Federal de Uberlandia. Trés pesquisadores(as) aceitaram
prontamente. Outros dois convites foram realizados e aceitos durante o VII Congresso
Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) — VII CBPN ocorrido em 2019 na
Universidade Federal da Bahia. A intencdo inicial era dialogar com cinco
pesquisadores(as), contudo, por orientacdes metodoldgicas sugeridas pela banca no

exame de qualificacdo desta pesquisa, ocorrido em 2020, aumentei 0 quantitativo para
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doze pesquisadores(as). Entre dificuldades de agenda e imprevistos de Gltima hora,
consegui a afirmativa de nove pessoas no geral, pois, trés declinaram do convite.
Ressalto que muitas das dificuldades de concretizacdo das entrevistas sédo fruto do
momento critico por que passamos (e neste exato momento ainda enfrentamos) nos anos
2020/2021 por conta da pandemia da Covid-19 (SARS-CoV-2).

Entre  historicos(as) intelectuais que participaram da  fundacéo,
coordenadores(as) dos CBPNSs, ex-presidentes(as) e o atual presidente, selecionei trés
pesquisadores(as) negros(as) que além da experiéncia na Associacdo foram
fundamentais na construcdo do AfroUneb. Com o intuito de ouvir um pouco sobre a sua
experiéncia enquanto estudante (cotista) de graduacdo do curso de historia do campus
V, selecionei um professor da educacéo basica.

Apresento os(as) interlocutores(as):

a) Ana Claudia Lemos Pacheco, Doutora em Ciéncias Sociais pela Universidade
Estadual de Campinas UNICAMP, S&do Paulo (2008). Professora Titular de
Sociologia da Universidade do Estado da Bahia, UNEB. Professora permanente
do Mestrado Stricto sensu em Relacdes Etnicas e Contemporaneidade da
Universidade do Sudoeste da Bahia. Foi vice-presidenta da Associacdo de
Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia (2011-2013).

b) Denilson Lessa dos Santos, professor da Universidade do Estado da Bahia,
Mestre em Historia Social e atualmente doutorando em Estudos Etnicos e
Africanos, ambos pela Universidade Federal da Bahia. Foi o segundo vice-
presidente da Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia, no IV
CBPN (Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as)), realizado em
setembro de 2013 na Universidade Federal do Recéncavo Baiano (UFRB).

c) Eduardo Antonio Estevam, Doutor em Histéria Social pela Pontificia
Universidade Catolica de Sao Paulo (2014). Professor do Instituto de
Humanidades e Letras, campus dos Malés/Ba, da Universidade da Integragédo
Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (UNILAB - BA). Vice-presidente da
APNB (2019-2021).

d) Gilson Souza de Jesus, Mestre em Histéria Regional e Local pela UNEB
Campus V. Professor de Historia da educacéo béasica.

e) Marise de Santana, Doutora em Antropologia (PUC) S&o Paulo. Professora nivel
Pleno da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). Presidenta do
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h)
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Orgéo de Educacio e Relacdes Etnicas (ODEERE) da UESB e coordenadora do
V Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as)/CBPN realizado em 2015.
Marluce de Lima Macédo, Graduada em Histéria e Doutora em Educacdo e
Contemporaneidade pela Universidade do Estado da Bahia — UNEB. Professora
Adjunta da Universidade do Estado da Bahia — UNEB. Vice-presidenta da
Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia (biénio 2008/2009).
Presidenta da APNB (biénio 2012/2013). Primeira vice-presidenta do |
Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as)/CBPN (2007) e uma das
fundadoras da Associacao.

Nilo Rosa, Doutor em Sociologia pela Universite de Paris | - Sorbonne Phanteon
(2005). Professor Adjunto de Economia Brasileira da Universidade Estadual de
Feira de Santana (UEFS). Foi um dos fundadores e o primeiro presidente da
Associacdo de Pesquisadores(as) Negros da Bahia / APNB 2007 — 2011.
Romilson da Silva Sousa, Doutor em Educacdo e Contemporaneidade pela
Universidade do Estado da Bahia — UNEB. Presidente da Associacdo de
Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia/APNB (2019-2021) e reeleito (2022-
2023).

Wilson Roberto de Mattos, Doutor em Historia pela Pontificia Universidade
Catolica de Sdo Paulo (2000). Professor Adjunto da Universidade do Estado da
Bahia. E membro fundador da Associacio Brasileira de Pesquisadores(as)
Negros(as) - ABPN, sendo o primeiro vice-presidente.

As conversas foram gravadas pelo Zoom Meetings, um programa de software

de teleconferéncia de video e duraram 60 minutos (em média). Os encontros foram
conduzidos da seguinte forma: enviei o link de participacdo aos(as) nossos(as)
interlocutores(as) e solicitei a autorizagdo para posterior publicacdo das narrativas. N&o
houve objecGes. Com a gravacao iniciada, pedi que falassem sobre suas trajetorias. Com
um minimo de intervencdo, conduzi a conversa para 0s aspectos profissionais,
participacdo ou ndo em organizacgdes de luta negra e escolha pela docéncia (académica
ou nao). Sobre os temas especificos ligados a Associacdo de Pesquisadores(as)

Negros(as), as perguntas foram as seguintes:

1. Quais repertorios politico-culturais aglutinaram/aglutinam

pesquisadores(as) em torno da APNB e quais séo 0s seus propositos?
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2. Como a producdo negra da APNB singulariza os espacos de producdo de
conhecimento e que debate proporciona com as formas hegemdnicas de
ocupacao desses espacos?

3. Como ¢ a relagdo da ABPN com a APNB? Como a associacdo nacional
reagiu a constituicdo da regional?

4. Como Vvocé enxerga a itinerancia dos Congressos Baianos de
Pesquisadores(as) Negros(as)? Podemos dizer que eles (re)territorializam
os locais por onde passam?

5. A partir das producdes da APNB, vocé considera que haja atualmente, no
estado da Bahia, a conformacdo de um quadro consolidado de experiéncias
sobre as relacdes étnico-raciais em interface com a formacéo docente?

Apobs o registro e armazenamento dos videos, passei a etapa de transcri¢cdo dos
audios. Com o material transformado em documentos escritos, o trabalho seguinte foi
categorizar o contetdo. Nessa etapa, além de me debrucar sobre as falas de um modo
geral, localizei as (palavras-nomes) consideradas(os) importantes que apareciam nas
conversas e as agrupei em cinco categorias (Experiéncias Amefricanas; Insurgéncias;
Intelectuais Negros(as); Memdrias e Movimentos Negros (Neabs, MNU e formacao
docente). As verbalizacdes selecionadas estdo entre aquelas que além de ajudarem no
desenvolvimento da tese, permitiram o preparo de um ato importante deste Xiré que sera
descrito no préximo tépico. Em toda a etapa utilizei o Atlas.ti®®, um software para
analise de dados qualitativos. Na imagem abaixo, é possivel observar a proporgdo de

cada ocorréncia das verbalizacdes e as categorias relacionadas.

% 0 Atlas.ti foi uma ferramenta que me auxiliou no processo de organizacdo da analise dos dados,
ressaltando que o software ndo fez a andlise, todas as inferéncias e categorizagdes foram feitas por mim a
partir das bases tedricas que compdem a tese. O Atlas.ti € um software para analise de dados qualitativos
desenvolvido em 1989 por Thomas Muhr, na Alemanha. Para Junior e Ledo (2018), ele tem sido
utilizado, desde entéo, por pesquisadores do mundo todo por conta de sua facilidade e da gama de
ferramentas disponiveis. Pode ser utilizado em duas versdes: versdo PRO, adquirindo a licenga anual no
portal da companhia Atlas.ti GmbH ou verséo trial, com todas as funcionalidades ativas, contudo com
limite para a criacdo de contetdo. A versdo trial foi a utilizada neste trabalho. Dentre suas diversas
funcionalidades esta a possibilidade de construir estados da arte, analise multimidia de imagens, audios e
videos, tratamento estatistico de dados, andlise de surveys e codificagdo de base de dados. JUNIOR, Luiz
Alberto Silva; LEAO, Marcelo Brito Carneiro. O software Atlas.ti como recurso para a analise de
conteddo: analisando a robdtica no Ensino de Ciéncias em teses brasileiras. Articles « Ciénc. educ.
(Bauru) 24 (3)  Jul-Sep 2018 » https://doi.org/10.1590/1516-731320180030011
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Gréfico 1 - Proporcéo de incidéncias das categorias elaboradas

Fonte: Elaboracéo do autor.

O grafico acima foi produzido a partir do NVivo, um pacote qualitativo de
software importante para analise e organizacdo dos dados nesta tese.

2.5 Colhendo Ewé-Ord (palavras-nomes) de intelectuais negros(as): o ato da

enunciagao

Toda enuncia¢do, mesmo na forma imobilizada
da escrita, € uma resposta a alguma coisa e é
construida como tal. Ndo passa de um elo da
cadeia dos atos de fala. Toda inscri¢do prolonga
aquelas que a precederam, trava uma polémica
com elas, conta com as reagdes ativas da
compreensdo, antecipa-as. (Bakhtin)
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Aqui chegamos & cumeeira do texto, centro de energia e estruturacdo onde as

Ewé-Oro *°

(palavras-nomes) enunciadas(os) pelos(as) pesquisadores(as) s&o
colhidas(as) e dispostas(os) cuidadosamente no chdo da escrita. A no¢do de enunciagdo
dialoga com as teorias de Homi Bhabha (2011) compreendendo as narrativas a partir de
I6cus epistémicos bem especificos, onde estes(as) intelectuais negros(as) respondem
enquanto grupo e/ou individualmente. Contudo, penso que enunciar vai além de
compreender e responder enunciados, “é agir sobre os outros, € argumentar”
(GOULART, 2007, p. 93), acdo inerente ao principio dialégico dos enunciados, ja que
todo enunciado é dirigido a alguém, na cadeia enunciativa infinita. Reconheco neste ato
saberes e afetos, modelos éticos e modos de existéncia emancipatorios onde
pesquisadores(as) envolvidos(as) em/com um processo dialdégico (BAKHTIN, 1997) se
tornam sujeitos de suas histdrias e experiéncias, evidenciam seus lugares epistémicos,
suas influéncias corpo-politico e culturais. Neste ato, tento visibilizar suas trajetorias
académicas e experiéncias nas militdncias em diversificados movimentos negros, suas
memorias, praticas pedagogicas, afetos, posicionamentos politicos e producdes.
Considero-o um ato insurgente, marginal, vindo de intelectuais autores(as) e
possuidores de uma linguagem que tenta falar a verdade ao poder (SAID, 2005), um ato
polifonicamente feiticeiro, tensionando praticas hegemonicas de producdo de memdrias,
articulando narrativas e transformando-as em locais alternativos de negociagdes
culturais (BHABHA, 2011).

Disseminador de memorias, ele € um movimento vocalizado por intelectuais
dispostos(as) a ensinar e aprender, revelando o odu coletivo das lutas de uma
associacdo. Encontro ai a sua forca ancestral. Sento-me no apoti e escuto esses(as) mais
velhos, aprendo a fazer observando os seus saberes. Atento, escolho a melhor Ewé-Or6
(palavra-nome) para cada fundamento decolonial proposto nesta tese. Dobra-se 0 Rum
anunciando que adentra o Xiré o ensinamento de uma célebre intelectual negra, a
professora Vanda Machado,

“Quem tem cultura tem a palavra,
quem tem a palavra
pode ensinar o que sabe”.
(MACHADO, 2006, p. 82)

% Folhas sagradas utilizadas nos preceitos e cerimonias das religiGes afro-brasileiras. Aqui proponho mais
uma aproximagao com o universo simbdlico afro-brasileiro em didlogo com Pierre VVerger no livro “Ewe:
0 uso das plantas na sociedade iorubd”. VERGER, Pierre. Ewé: 0 uso das plantas na sociedade ioruba.
S&o Paulo: Companhia das Letras. 1995



96

Cada Ewé-Ord (palavra-nome) enunciada(o) contém o proprio valor de quem
enuncia, enxergo ai outra poténcia nesse ato. Para Hampaté Ba (2010), nele estd “o
valor da cadeia de transmissdo da qual ele faz parte, a fidedignidade das memadrias
individual e coletiva e o valor atribuido a verdade em uma determinada sociedade. Em
suma: a ligac&o entre 0 homem e a palavra” (BA, 2010, p. 168). Aqui, 0 ato de enunciar
se entrelaca ao ato de “em-sinar” (MACHADO, 2013), ou seja, as experiéncias - saberes
vividos/apreendidos no espaco-tempo da APNB - permutam-se em axé-félego-nutricdo
ofertados generosamente aos menos experientes, eu mesmo, um pesquisador-iad. Para
que o ensinamento ocorra e 0s corpos-politicos se fortalecam, entretanto, é fundamental
a nossa presenga em constante dialogia. Segundo a professora Vanda Machado,

€ necessaria a presenca do outro que nos constroi. Eu preciso do outro para
ensinar, para encantar, para ser colocado no seu caminho, que é também o
meu caminho. Das aprendéncias do outro depende a continuidade da tradicéo,
da redistribuicdo da forca, da espiritualidade gerada pela entrega de saberes

necessarios a condi¢do de ser e com-viver na comunidade. (MACHADO,
2013, p. 22)

Ainda envolvido nessa troca estabelecida com professora Vanda Machado, o
Xiré se enlaga no ensinamento da professora Mailsa Passos: é no “encontro” com o
outro, importante metodologia de pesquisa utilizada por ela em um contexto educativo
(PASSOS, 2014), que encontramos prosperos caminhos. A perspectiva é de um espaco-
tempo compartilhado com o outro, um terreiro epistémico real em que se processam
identificacOes e diferencas. Segundo a professora, a dialogia, a polifonia e mesmo o

afeto fornecem o substrato para este enredo que afeta a todos(as).

2.5.1 Ewé-Ord (palavras-nomes) de intelectuais negros(as) da Bahia: amacis
epistémicos

Para o pesquisador Ordep Serra (1999), as folhas tém um papel fundamental
nas praticas religiosas entre as religides afro-brasileiras, associando a elas “um esforco
terapéutico, voltado para a restauracdo, conservacdo ou promoc¢ao da saude e do bem-
estar dos iniciados, adeptos e clientes” (SERRA, 1999, p. 290). Tomando emprestada
essa concepcdo, faco uma representacdo simbolica do que nomeio amacis epistémicos
nesta tese.

O preparo j& se encontra avancado, as Ewé-Ord (palavras-nomes) depois de

selecionadas(os) e dispostas(os) foram respeitosamente maceradas(os), porém, nao
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misturadas(os) aleatoriamente: para cada funcdo, uma jungéo. Se o corpo brancocéntrico
académico padece de esquecimento, um bom amaci de memorias afrodiasporicas.
Organizacdo para 0 combate, amaci de insurgéncias. Para um corpo possuido pelos
maus espiritos do racismo epistémico e suas colonialidades, o amaci de experiéncias
amefricanas. Para ouvidos moucos, benfazejos daquele amaci de intelectuais negros(as)
brasileiros(as) de respeito para aprendermos a valorizar os passos de quem veio antes de

s

nos.

2.5.2 Ewé-0Ord (palavras-nomes): transformacéo

Cada Ewé-Or6 (palavra-nome) enunciada(o) pelos(as) intelectuais negros(as)
da APNB neste texto € um bem, cada fala é vida, é acdo, sopro que transforma. A fala
faz acontecer o que preexiste em poténcia em cada movimento do universo
(MACHADO, 2006). A fala é sempre uma maneira de “existir para o outro” (FANON,
2008, p. 33) e no instante da Ewé-Ord (palavra-nome) enunciada(o) encontram-se 0
afeto e a meméria sedimentada. Para o professor Eduardo Oliveira, “a palavra atua
como criadora do universo, expressdo da Forca Vital, organizadora da esfera politica,
tanto em relagdo a comunidade quanto em relacdo as familias. Ela gera e movimenta a
energia, o que demonstra seu poder de transformacgéo” (OLIVEIRA, 2007, p. 151).
Palavra que diz o0 que €, sendo o que diz, € um bem (MACHADO, 2006). Palavra
pronunciada, transmissora de forca e energia agindo frente as colonialidades impostas
por modos hegemonicos de ser. Palavra enunciada ao pé do ouvido, palavra-memoria
que nutre o corpo que tem fome de emancipacdo. Palavra-agd que abre caminhos
insurgentes buscando trilhas de novos ares. Palavra d’agua que, segundo a professora
Maria de Lourdes Siqueira, corre fazendo o ruido dos braceletes de Oxum. Palavra que
se repete como novos tempos. Palavra que orienta e organiza o xiré, sopra branduras e
alentos. Palavra que refrigera o centro do barracéo e faz mover os conceitos e 0 universo
que tudo fala. Palavra ordem de fortalecer éticas. Palavra coesdo de sentidos, forca
episttmica e aquilombada. Palavra vaivém (BA, 2010), folego civilizatorio de
transformar consciéncias, axé distribuido, forja de atitudes e dgua de modelar coracdes,
orientacbes para a vida. Palavra-candeia, lume de afetos, caminhada sem fim,

sociabilidade. Palavra existéncia, marginal, potencialmente negra e contra-hegemdnica.
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Palavra-padé, cantada e sambada nas ruas, disputada nas encruzilhadas. Palavra desafio,
jogada no tabuleiro académico. Palavra engajada, circularidade que produz bons frutos.
Palavra luta, xiré, compromisso histérico com lutas antirracistas, produtora de
(re)territorializagdes, firme e consolidada. Palavra-convivio, ancestralidade, comunhéo,
associacdo. Ewé-Or0 (palavra-nome), uma agua no chéo.

As Eweé-Ord (palavras-nomes) enunciadas(os) pelos(as) intelectuais
negros(as) encontram-se nas ilustracdes abaixo (nuvens de palavras). Nas laudas

seguintes, estdo fora das nuvens.

Figura 2 - Amaci epistémico de experiéncias amefricanas
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Fonte: Elabora¢éo do autor.

Figura 3 -Amaci epistémico de insurgéncias
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Fonte: Elaboragéo do autor.
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Figura 4 - Amaci epistémico de intelectuais negros(as)
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Fonte: Elaboracéo do autor.

Figura 5 - Amaci epistémico de movimentos negros, MNU, Neabs e formag&o docente
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Fonte: Elaboracéo do autor.
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Figura 6 - Amaci epistémico de memorias
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Fonte: Elaboracdo do autor.
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Professor Denilson Lessa.

Professor ~ Henrique  Cunha

Junior.

Professor Nilo Rosa.

Professor Romilson Sousa.
Professor Valdélio da Silva.
Professor Wilson Roberto de
Mattos.

Professora Ana Célia da Silva.
Professora Ana Claudia
Pacheco.

Professora Ana Rita Machado.
Professora Florentina de Sousa.
Professora lvete Sacramento.
Professora lvy Mattos.
Professora Maria Aparecida.
Professora Marise de Santana.
Professora Marluce Macédo.
Professora Narcimaria Luz.
Professora Rosangela de Sousa.
Professora Sueli Santana.
Programa de Formagdo de
Professores(as) e Nucleo
AfroUneb.

Programa de formacao docente Rede UNEB 2000.

Racismo Institucional.
Relacdo APNB e ABPN.

Santo Anténio Negro.

SECADI (Secretaria de Educacdo Continuada, Alfabetizagdo, Diversidade e

Inclusdo) e CNE (Conselho Nacional de Educacao).

Semana da Consciéncia Negra no Campus V.
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e Sensibilidade pedagdgica e académica na UNEB.
e SENUN - | Seminario Nacional de Universitarios Negros.

e Tradicdo oral.
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3 ATERCEIRA PUXADA

Chegamos na terceira e Ultima saida do xiré epistémico. Talvez a puxada mais
importante, onde compreendemos melhor que repertoérios politico-culturais
aglutinaram/aglutinam pesquisadores(as) em torno da APNB e quais sdo 0s seus
propositos. Entendemos como a producdo da APNB singulariza os espagos de producao
do conhecimento na Bahia, a relacdo da ABPN com a APNB e como a associagéo
nacional reagiu a constituicdo da regional. Entenderemos melhor aspectos relacionados
a itinerancia dos Congressos Baianos de Pesquisadores(as) Negros(as) e se isso provoca
(re)territorializcbes por onde passam. Aqui também verificamos, a partir das falas
dos(as) nossos(as) interlocutores(as) quais foram os objetivos iniciais da APNB.
Finalmente, tento responder a uma pergunta crucial da tese: que processos politico-

formativos compdem as trajetdrias destes(as) intelectuais.

3.1 A presenca dos(as) Ebomis® da APNB e o ato de posicionar-se ético-afetivo-

solidariamente

T

Figura 7 - Foto da Profa. Vanda Machado.
Fonte: Bahiaja, 2016.

% Ebomi significa alguém que ja cumpriu o periodo de iniciaco (iad) na feitura de santo, ja tendo feito a
obrigacgdo de sete anos. Nesta tese representa os(as) intelectuais negros(as) mais antigos(as) que se ndo
fundaram, foram figuras importantes na constituicdo da APNB.
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Escritora de S&o Felipe, municipio do Recéncavo da Bahia, Vanda Machado é
uma intelectual negra que “nasceu para ser ebomi”: estas sdo as palavras do professor
Eduardo Oliveira® em bela apresentacdo do livro “Pele da cor da noite”®, de autoria da
professora. Esta Yalodé faz parte de um grupo que intitulo “ebomis da APNB”, tendo
seus nomes gravados nas histdricas lutas e de producdo de conhecimentos antirracistas,
contribuindo muito no campo da formacdo de professores(as) e na constituicdo e
consolidacdo da Associacdo. A professora Marluce Macédo, mais uma ebomi da APNB
e uma das fundadoras da Associagdo a quem tive a honra de ouvir nesta pesquisa faz
mencao a esse grupo e suas contribui¢cbes no campo da producdo de um conhecimento

descolonizador.

Eu entendo que Associagdo congrega grandes nomes do ponto de vista
intelectual, do ponto de vista da producdo, congregou historicamente e
contribuiu também na formagdo de professores, eu poderia citar algumas
das nossas rainhas, mulheres que tém produges. A prépria Flora®, uma
intelectual de maior respeito, tem producdes e livros muito interessantes,
todos dentro da &rea da descolonizacdo, desse enfrentamento a toda historia
colonizadora, no caso ela trabalha com a Literatura. Eu posso falar da Vanda
Machado®, da Ana Célia da Silva®, da Maria de Lourdes Siqueira®, todas

®! Professor da Faculdade de Educaco da Universidade Federal da Bahia (FACED/UFBA).

2 MACHADO, Vanda. Pele da cor da noite - Salvador: EDUFBA, 2013. 151 p. ISBN 978-85-232-1055
%3 A professora Florentina Souza (Flora) é graduada em Letras Vernaculas com Lingua Estrangeira pela
Universidade Federal da Bahia (1978). Possui mestrado em Letras pela Universidade Federal da Paraiba
(1985). Concluiu o doutorado em Estudos Literarios pela Universidade Federal de Minas Gerais (2000) e
0 Estagio pds-doutoral na City University of New York (CUNY) em 2016. Atualmente é professora
Titular de Literatura Brasileira da Universidade Federal da Bahia (Programa de Pés- Graduacdo em
Literatura e Cultura do ILUFBA) e no Programa de Pés- Graduacio em Estudos Etnicos e Africanos
(CEAO-UFBA). Foi a 22 vice-presidenta do | Congresso Baiano de Pesquisadores Negros, realizado na
UFBA em 2007 e coordenadora do VIl CBPN, realizado em 2019 na mesma instituicao.

* Possui doutorado e mestrado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). Professora colaboradora da
Universidade Federal do Reconcavo da Bahia (UFRB), criou o Projeto Politico Pedagégico Iré Ayé na
Escola Eugenia Anna dos Santos no 11é Axé Opb Afonja, propiciando o reconhecimento da escola como
Referéncia Nacional pelo Ministério da Educacdo (MEC). Tendo sua trajetoria académica dedicada a
Educacdo étnico-racial, curriculo e cultura, vem realizando consultorias, palestras, conferéncias e
apresentando trabalhos em vérios Estados no Brasil, também em Bruxelas, Nigéria, Cuba, Portugal e
Buenos Aires. Membro da Rede Nacional de Religides Afro-Brasileiras e Satide (RENAFRO), participou
como roteirista do documentério: O Cuidar nos Terreiros e Saude.

% Doutora em Educagéo pela Universidade Federal da Bahia (2001), Mestra em Educagdo também pela
Universidade Federal da Bahia (1988) e Especialista em Estudos da Historia e culturas Africanas pré-
coloniais pelo Centro de Estudos Afro Orientais/Universidade Federal da Bahia (1986). Graduada em
Pedagogia pela Universidade Federal da Bahia (1968), desde a década 1970, quando ingressou no MNU a
professora Ana Célia da Silva tem sido uma referéncia na luta contra o racismo no Brasil. Professora
Adjunta aposentada da Universidade do Estado da Bahia— UNEB, seus trabalhos sdo leituras
fundamentais nas discuss@es sobre o racismo na educacdo, sobretudo, para os estere6tipos racistas sobre a
populacéo negra nos livros didaticos. E uma das fundadoras da Associagdo de Pesquisadores Negros da
Bahia (APNB).

% possui graduagdo em Licenciatura em Pedagogia pela Universidade Federal do Maranh&o(1964),
especializacdo em Comunidades Latino Americanas pelas Nagdes Unidas e Centro Regional de
Educagdo(1967), mestrado em Ciéncias Sociais pela Pontificia Universidade Catélica de S&o
Paulo(1986), doutorado em Antropologia Social e Etnologia pela Ecole des hautes études en sciences
sociales(1992), pds-doutorado pela University Of South Africa (2000) e p6s-doutorado pela University Of



105

contribuiram imensamente para a Associacao, uma geragao que é proxima a
minha, mas que estava na universidade antes de mim fazendo esse papel.
Posso falar de Valdélio Silva®, posso falar de Wilson Mattos, posso falar
de Zé Limeira® (José Carlos Limeira) grande poeta que tive a
oportunidade de conhecer, posso falar de muitos outros aqui na Bahia,
negros e negras de geracoes diferentes que tém os seus trabalhos publicados e
sdo trabalhos importantissimos pra esse debate e também para o campo da
formacdo de professoras e professores. Certamente que esses pensamentos
produzidos aqui por esses baianos e nem todos baianos, acho que a Maria de
Lourdes ndo é baiana, mas é considerada baiana de coragéo. Mas, se a gente
considerar aqui na Bahia, historicamente eu citei alguns nomes, mas tem
milhares de outros. Podemos contabilizar essa producdo desses que eu
considero que ja tém uma trajetéria dentro da universidade e uma trajetéria
de pensar e refletir, contribuir e produzir conhecimento publicado, circulando
ai sobre as populagbes negras em diversos temas, em diversas areas
interdisciplinarmente(...) (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

A professora Florentina Souza, outra ebomi da APNB também fala do grupo. A
sua entrevista foi inviabilizada pela falta de agenda, infelizmente, contudo, extraio um

excerto da sua fala na live “APNB: 15 anos de insurgéncias epistemologicas e desafios

1769

frente ao racismo estrutural”™, transmitida pelo canal da Associacdo, em 13 de agosto

de 2020 pelo YouTube.

No6s temos a participacdo de varias regides da Bahia, uma grande parte de
regides com pesquisadores e pesquisadoras oriundos de varias cidades da
Bahia que tém participado dos congressos. (...) Outro aspecto importante é
que tivemos a honra de contar com a presen¢a de intelectuais negros
significativos na histéria da luta contra o racismo e na producdo do
conhecimento sobre hist6ria, cultura e epistemologias negras, a exemplo do
professor Abdias Nascimento, no primeiro congresso, a professora Maria de
Lourdes Siqueira, o professor Kabengele Munanga, a professora Ana Célia
da Silva dentre outros que atuaram como palestrantes ou conferencistas dos
congressos e que de certo modo sdo pessoas que estdo ha tempos nessa luta
antirracista (SOUZA, 2020, Sp.).

London School Of Orient And African Studies(1998). Atualmente é funcionéria da Universidade Federal
da Bahia e Conselheira do Conselho de Promocdo da Igualde da Secretaria de Politicas de promogéo da
Igualdade Racial. Contribuiu para a fundacdo da APNB.

®” Graduado em Ciéncias Sociais pela Universidade Federal da Bahia (1981), Mestre em Sociologia pela
Universidade Federal da Bahia (1998) e Doutor no Programa em Estudos Etnicos e Africanos pela
Universidade Federal da Bahia (2010). E professor Titular da Universidade do Estado da Bahia (UNEB).
Participou do Conselho Fiscal da APNB no Il CBPN, realizado na Universidade Estadual de Feira de
Santana (UEFS), em 2009.

% José Carlos Limeira Marinho Santos nasceu em Salvador-BA, no dia 1° de maio de 1951. Os primeiros
cinco anos da sua infancia foram vividos no Campo da Pdlvora, em Salvador. Participou da criacdo e
coordenacdo do Projeto de Capacitacdo de Trabalhadores Culturais Afrodescendentes que atendeu, em
cursos, treinamentos e diversas acdes voltadas a cidadania, cerca de 3.700 pessoas ligadas as Instituicbes
de matriz africana da cidade de Salvador e regido. Militante do Movimento Negro brasileiro, integrou a
direcéo de diversas entidades como o IPCN — Instituto de Pesquisa das Culturas Negras —, do qual foi
vice-presidente cultural, sendo também fundador do primeiro Bloco Afro Cultural do Rio de Janeiro, 0
Afro Axé Teré Baba.

% Alguns excertos das falas dos(as) participantes da live estdo no Anexo IV.
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Figura 8 - Foto com a Profa. Dra. Maria de Lourdes Siqueira (UFBA); Profa. Dra. Elisa Larkin Nascimento e o Prof.
Abdias Nascimento no | Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) realizado em Salvador, na Universidade
Federal da Bahia (UFBA) nos dias 15, 16 e 17 de novembro de 2007.

Fonte: o autor, 2007.

Penso no papel desempenhado por essa histérica geracdo de intelectuais
negros(as), seus pensamentos, trajetorias e a ligacdo intima entre producdo e atuacdo
militante na promocdo da igualdade racial. Suas contribuicdes nas tentativas de
descolonizacdo do pensamento e dos curriculos, na formacédo de professores(as) voltada
para uma educacdo pluricultural e emancipatdria no estado da Bahia e no Brasil e na
propria constituicdo da APNB. E importante ressaltar que tanto a APNB quanto a
ABPN surgem em momentos politicos singulares, como respostas as antigas
reivindicacbes dos diversos movimentos negros no Brasil que culminam na
implementacdo de um conjunto de acOes afirmativas, a exemplo da reserva de vagas
para negros(as) nas universidades e a propria Lei 10639/03. Dessa forma, precisamos
Inscrever 0S seus nascimentos em um processo muito mais amplo, precisamos dar um
lastro histérico para essas discussfes, € o0 que me diz um dos(as) nossos(as)
interlocutores(as), o professor Wilson Mattos. O debate surgiu quando perguntei ao

professor o que ele poderia me dizer sobre esse grupo de intelectuais que fundou a
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APNB e/ou ajudou na sua constituicdo e consolidacdo. Na ocasido, fiz mengédo a duas
falas: do professor Nilo Rosa que ressaltou o papel do I SENUN (Seminéario Nacional
de Universitarios Negros), realizado na UFBA em 1993, afirmando que o seminério foi
determinante na construcdo e na ampliacdo da producdo do conhecimento nas
universidades baianas e na constituicdo ndo s6 da APNB, mas da ABPN. E da
professora Marluce Macédo, que na conferéncia de encerramento do 11 CBPN, em 2009,
nos diz que esse grupo comeca a germinar ap6s o retorno do Il COPENE, em Sé&o
Carlos, em 2002, com um grupo de mestrandos e mestrandas do Programa de Pds-
graduacdo em Educacdo e Contemporaneidade (PPGEduc/UNEB). Wilson Mattos
responde:

Bom, a gente enquanto historiador tem uma mania de ficar buscando a
origem da origem da origem das coisas, mas, de alguma maneira eu acho que
os dois tem razdo, em partes. Tanto Nilo, fazendo referéncia ao SENUN que
houve aqui na Bahia, eu ainda ndo estava aqui na Bahia, eu vim para cd em
94, quanto a professora Marluce falando do Il COPENE la em S&o Carlos,
em 2002. Acho que os dois tém razdes parciais, eu acho que qualquer razdo é
sempre parcial, eu tenho uma outra interpretacdo. Eu, como historiador
escrevo e inscrevo a trajetoria dos movimentos negros, principalmente os
movimentos académicos de forma muito mais ampla, numa trajetéria muito
mais ampla que vem pelo menos do final do século XIX e inicio do século
XX quando um grupo de negros urbanos ja um pouco alfabetizado e
intelectualizado comeca a produzir contetdos jornalisticos, e isso vem
evoluindo e se desenvolvendo na historia do Brasil. A gente ja tem uma série
de teses e dissertacfes falando sobre esse momento, eu me lembro de uma
tese de algum tempo atras, uma dissertacao de mestrado da década de 90, do
professor Paulino Cardoso” que fala sobre a imprensa Negra I no final do
XIX e comeco do XX em S&o Paulo e outras teses falando sobre a midia
negra. (...)Entdo, isso se inscreve numa tradicdo muito mais alongada, a gente
tem alguns marcos, sdo marcos cronoldgicos, uma periodizacdo mais
convencional, a gente poderia aqui enumerar, mas todo mundo ja esta
cansado de saber, tem o0s primeiros intelectuais ai que produziam jornais,
escreviam, logo depois tem a Frente Negra Brasileira, todo aquele
movimento com varios negros intelectualizados, j& uma atuacdo com
militdncia politica e depois vem a ditadura de Vargas e coloca tudo na
ilegalidade, inclusive ja estavam se organizando, antes de tudo, em partidos
politicos. Eram negros intelectualizados. (...)Enfim, toda essa trajetéria do
movimento negro mais contemporaneo ressurgiu a partir dos partidos de
militancia de negros, dos partidos de esquerda e tal, entdo eu acho que nao da
para vocé marcar um acontecimento especifico como inicio, digamos assim,
dessa organizacdo que vai redundar tanto na Associagdo Brasileira de
Pesquisadores(as) Negros(as) quanto na Associacdo de Pesquisadores(as)
Negros(as) da Bahia, acho que tem que inscrever essas iniciativas numa
trajetéria muito ampla, mais alongada (Citacdo de entrevista concedida ao
autor).

" Wilson faz referéncia a Paulino de Jesus Francisco Cardoso, membro da Comissdo organizadora do |
Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as), Recife, PE (2000), fundador da Associacdo
Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) (2000), fundador do Consoércio Nacional de Ndcleo de
Estudos Afro-Brasileiros - CONNEABS, 2004 e presidente da Associacdo Brasileira de Pesquisadores(as)
Negros(as) - ABPN (2012-2016).
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Analisando as respostas dos(as) pesquisadores(as) acerca dos objetivos iniciais
da Associacao, ha pontos de vista variados. Essa questdo serd melhor detalhada adiante.
Ainda na esteira desse debate, continuo com as minhas atencfes voltadas a pergunta:
quais fatores contribuem para que pesquisadores(as) de geracdes, areas diversificadas e
universidades diferentes convivam e partilhem conhecimentos e experiéncias comuns e
ao mesmo tempo tdo singulares dentro de um longevo grupo antirracista? Faco essa
pergunta pressionado pelo momento atual, tentando buscar folego diante das questdes
que sdo impostas a mim no presente. Fago essa pergunta em um momento de avangos
violentos contra as populacfes negras vindos de um atual governo abominavelmente
racista e genocida que atenta contra todos 0s processos civilizatérios conquistados em
momentos democraticos. Serdo a confianga no outro, o companheirismo, a solidariedade
e o afeto, componentes do que defino como um “posicionamento” fatores essenciais
para esta agregacao? Serd este posicionamento um devir dentro da APNB? Segundo

Marluce Macédo,

Figura 9 - Foto com o Prof. Dr. Carlindo Fausto Antdnio (UNILAB); Profa. Dra. Florentina Souza
(Flora) (UFBA) e Profa. Dra. Ana Rita Santiago (UFRB) na Mesa Redonda Literatura afro-brasileira no
VI Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), realizado na Universidade Federal do Sul da
Bahia (UFSB), em 2017.

Fonte: o autor, 2017.

nosso grande desafio, como eu falo, é a solidariedade, é essa coisa de
contarmos um com o outro, de confiar mais no outro, ndo tem nada de
mediocre, ndo tem nada de antiacadémico, tem de beleza humana, de
estarmos na mesma situagdo de desigualdade. Olha agora essa conjuntura, 0s
negros estdo morrendo, grandes poténcias da intelectualidade negra estdo
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indo embora, entdo, a gente tem que ter alternativa que ndo seja a dor,
acredito que nés negros e negras historicamente temos forjado isso mesmo
em situagOes desfavoraveis, temos criado mundos que nos fizeram capazes de
cantar, de sonhar, de amar e acho que devemos enfrentar nossas diferengas de
forma humanizada, de forma dial6gica, eu acredito que a Associa¢do cumpre
bem esse papel. Agora com a pandemia esta mais dificil porque a construgao
dos congressos sempre é aquele momento em que a gente debate, briga, mas
ri junto, é sempre um momento maravilhoso, um grupo de pessoas que se
entendem, é sempre muito bacana essa convivéncia coletiva de grupos, de
pessoas que se entendem, esse para mim € o maior e o melhor discurso de
mudanca, é que toda vez nds sobrevivemos gracas as experiéncias de
solidariedade(...) (Citacao de entrevista concedida ao autor).

Essa fala e tantos outros trechos das conversas com os(as) interlocutores(as)
nesta tese me fazem chegar a seguinte conclusdo: a solidariedade é um imperativo nas
relacbes estabelecidas dentro da APNB. As diversificadas experiéncias destes(as)
pesquisadores(as) com as questbes étnico-raciais (atuagdes politicas, trajetorias,
militdncias, insurgéncias, producdes, coletividades) alimentam o0 que nomeio
“posicionamento ético-afetivo-solidario”, alicerce de grande parte das acbes da
Associacdo. Vejo nesse posicionamento uma condicdo essencial de (co)existir
respeitosamente, o que Fernando Huanacuni Mamani (2010) intitula “bem viver”, ou
seja, um processo sustentado por cotidianos de respeito, harmonia, afeto e
compartilhamentos, uma proposta contra-hegeménica, paradigmatica e epistemoldgica
que nasce das experiéncias indigenas latino-americanas, mas nao se limita a elas. Insisto
que a solidariedade é um dos principios do posicionamento, a “solidariedade como
imperativo ético nas relagdes intra e intergrupos; na fé na vida como possibilidade e
devir, a certeza de que tudo pode melhorar” (MATTOS, 2003, p. 233). Esta
solidariedade puxa a roda de um xiré epistémico-insurgente sustentado por diferentes
experiéncias coletivas nas lutas antirracistas que vao além da Associacdo (Nyanga,
Nucleo AfroUneb, Grupo Candaces, Grupo Firmina, ODEERE, NENUEFS, CEPAIA,
DIADORIM) ligando também as suas individualidades as comunidades e culturas
negras, a féruns de discussdes raciais, quizombas’ etc. Um xiré de condutas que esta
longe de estabelecer principios normativos rigidos ou escalas de valores a serem
impostos as consciéncias no ambito de um dever ser. Distante de reificar ou

essencializar posicionamentos, recorro as palavras de Muniz Sodré:

Ndo ha ddvida de que podem ser muito valiosos 0s aspectos
sociopedagdgicos da moralidade afro — prescricfes de atributos, virtudes,
obrigacdes, respeito, solidariedade e sacrificio — com vistas aos principios do

"t “Quizomba: reuniéo festiva para fazer qualquer coisa, iniciar um trabalho, fechar uma tarefa cansativa,

planejar uma acdo de interesse comum ou simplesmente quizombar” (SANTOS, 2014).
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bem-estar, da integridade pessoal e do meio ambiente e da solidariedade,
desde que isso ndo redunde em ilusdes de uma identidade congelada ou
eterna. De fato, no continuum da ancestralidade, o que entendemos como
ética ndo se resume a um conjunto codificado de regras de conduta (0
ajustamento moral dos usos e costumes) em funcdo de um bem, e sim toda a
envergadura das realizagBes transtemporais de um grupo humano guiado pelo
brilho de sua verdade prdpria e pelo apelo de sua dignidade, isto é, da regra
ancestral instituida a0 mesmo tempo em que se fundou o grupo (SODRE,
2017, Sp.).

O posicionamento ético-afetivo-solidario destes(as) intelectuais negros(as) €
localizado pela atuacéo nos diversos movimentos negros, em um ambito geral, e depois
na continuidade dessas formas de representacdes politicas dentro da academia. E um
posicionamento corpo-existencial (TAVARES et al.,, 2021), de apurada consciéncia
negra, por isso, naturalmente, dialoga com o pensamento de Steve Biko, qual seja,
destaca a percepcdo pela pesquisadora negra e pesquisador negro da “necessidade de
juntar forgas com suas irmas e irméos, agindo como grupo, em torno da grande causa de
sua atuacdo — a negritude de sua pele” (BIKO, 1980, p. 66). Aqui vale uma
problematizag&o.

No Il Congresso Internacional Brasil in teias culturais: epistemologias
subalternizadas, Wilson Roberto de Mattos na Mesa “Entre as leis e as letras:
consciéncia negra, é preciso”, afirma que essa consciéncia € “uma reontologizacdo da
nossa existéncia a partir das nossas proprias referéncias”, entretanto, essa mesma
consciéncia ndo se adquire repentinamente, transcendentalmente. "> Na sua reflexdo,
parte-se do pressuposto de que a consciéncia negra € algo que uns tém e outros nao tém.
Ele entdo pergunta: como levar consciéncia negra a quem ndo tem ou, melhor ainda, €

possivel levar consciéncia a alguém? Sua resposta é a seguinte:

Na minha interpretacdo do Steve Biko sim, isso é possivel, na medida em que
tomamos a sua vida, a vida do Steve Biko como expressdo dessa
possibilidade. O que os militantes da SASO faziam, que era a organizagao
estudantil do qual Steve Biko participava e liderava, eles se engajavam
praticamente com as demandas mais prementes das popula¢fes negras em
varios campos, ndo s6 no campo da luta racial, mas o campo das
necessidades de saude, de organizacdo, de educagdo, de acesso a justica, ou
seja, aqueles que tém consciéncia negra devem, organizados coletivamente,
adotar as agendas das comunidades negras de lutas e ndo as agendas de luta
daqueles que supostamente tem a consciéncia. E do engajamento na luta por

2. 11 Congresso Internacional Brasil in teias culturais: epistemologias subalternizadas - Entre as leis e as
letras: consciéncia negra, é preciso. Congresso virtual apresentado pela proponente e mediadora: Profa.
Dra. Maria Andria de Jesus Oliveira (UNEB/Pés-Critica). Prof. Me. Jair Cardoso dos Santos
(egresso/UNEB/P6s-Critica); Prof. Dr. Silvio Roberto (UNEB); Profa. Dra. iris Amancio (Universidade
Federal Fluminense); Prof. Dr. Wilson Roberto de Mattos (UNEB); 2021. 1 video (3h 11min. 39 seg).
Publicado pelo canal Pds-Critica (UNEB). Disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=JPnfmhWDmVw&t=3900s. Acesso em 31 de dez. de 2021.
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questdes praticas e concretas do cotidiano dessas comunidades negras que 0
processo de consciéncia emerge, ou seja, a consciéncia ndo é algo que “cai do
céu’, ndo é algo transcendental e nem se transmite por ensinamento
intelectivos, digamos assim, mas a consciéncia se forma através da luta
pratica conjunta, entdo é possivel sim a aquisicdo da consciéncia ou a
transmissdo da consciéncia de quem tem para quem ndo tem desde que haja
um engajamento nas demandas mais préticas e concretas das populacdes
negras no seu cotidiano, é dai que surge a ideia de consciéncia (Citacdo de
entrevista concedida ao autor).

Vejo aqui mais um componente que compde o xiré do posicionamento ético-
afetivo-solidario: o engajamento politico nas demandas coletivas das populagdes negras.
Isso € inegavel nas atuacdes da APNB, mesmo com todas as suas limitacGes e
fragilidades. No posicionamento ha a certeza de poder contar com 0 outro, por isso €
sempre relacional, em complementariedade, pautado no cuidado com a comunidade, no
axé coletivo da forca e da vida. Aproxima-se da fundamental perspectiva
epistemoldgica do Ubuntu, o “N&s” enquanto principio filosofico e primordial da
partilha, assim como da solidariedade tdo reiterada nesta tese (RAMOSE apud
MORAES, 2010). E transformacdo das riquissimas experiéncias vivenciadas por
muitos(as) deles(as) (na roca, nos diversificados movimentos negros, no MNU, na sala
de aula, nos pré-vestibulares comunitarios, nas APNSs, nas rezas, Semanas de
Consciéncia Negra, escolas de samba, feijoadas de Ogum, carurus de Cosme e Damiao,
bata de feijdo, Santo Antbnio Negro) em amacis bem maturados de conhecimentos
potencialmente  afrodiasporicos e descolonizadores. E  (re)territorializacio e
aquilombamento, é ensinamento e fundamento. E Recon(cavar) no solo dos cotidianos
para replantar em dialogo, alteridade, afeto e responsabilidade no terreiro de uma
associacdo e expandi-la para além da sobrevivéncia, muito mais (re)existéncia. A
politizacdo da subjetividade e sua transformacdo em conhecimentos, debatidos nesta
tese, sdo aspectos importantes tomados por empréstimo de epistemologias feministas
negras, dessa forma, nada mais sensato do que recorrer a um principio exuistico”
soprado da boca de uma feminista negra que dispensa apresentacdes, Patricia Hill
Collins: “Né&o somente os individuos devem produzir o conhecimento por meio do
didlogo e recorrer a um estilo de apresentacdo que demonstre uma ligagdo com as
préprias ideias, mas também se espera que se responsabilizem pelo que afirmam”
(COLLINS, 2018, Sp., grifos meus) Acredito que além do afeto, a insurgéncia (WEST,

" PEREIRA, Linconly. A minha sala de aula é uma encruzilhada de possibilidades. In: Batuko: Arte,
Cultura, Educacdo e Igualdade Racial. Ano I, vol. 4, novembro de 2020. P. 38.
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1991; hooks, 2010) também roda no posicionamento-xiré ético-afetivo-solidario
destes(as) intelectuais negros(as) da APNB.

Localizo nas suas narrativas, especialmente naqueles(as) que optaram desde
cedo pela militdncia no Movimento Negro e ainda hoje sdo vinculados a alguns
movimentos negros, uma habilidade na promocéo de encontros, publicacdes, eventos,
situacdes-quizombas (SANTOS, 2014), préaticas antirracistas evocadas nos intersticios
das hegemonias académicas, nas encruzilhadas da producdo cientifica. Para fortalecer o
espirito combativo destas argumentacfes: 0 pensamento de Sales Augusto dos Santos
(2011), de Nilma Lino Gomes (2018) e de Joel Rufino (2014), respectivamente. O
posicionamento  ético-afetivo-solidario dialoga diretamente com a convicgdo
antirracismo, debatida no texto “A metamorfose de militantes negros em negros
intelectuais”. Esta conviccdo, segundo Sales Augusto, é incorporada dos movimentos
sociais negros assim como um ethos académico-cientifico ativo, posicionado pro-
igualdade racial e pro-politicas de promocao da igualdade racial; ethos este oriundo da
interatividade dessa ética com o conhecimento académico-cientifico adquirido de cursos
universitarios de poés-graduacdo stricto sensu. (SANTOS, 2011). As falas abaixo

ilustram bem a influéncia desses movimentos nas trajetérias dos(as) pesquisadores(as):

Eu fui militante do MNU, digo que o MNU foi minha grande escola mesmo,
minha universidade porque foi esse movimento que acionou em mim todas as
possibilidades e as percepcdes de olhar para a minha realidade social, olhar
para a sociedade brasileira, para 0 meu mundo a partir dessa ética de entender
realmente como o racismo foi construido em nossa sociedade, me despertou
mesmo para entender também esse meu lugar, 0 nosso lugar enquanto sujeito
negro e negra. Ndo sé na sociedade brasileira baiana, mas também na
perspectiva de entender esse lugar a partir da produ¢do do conhecimento. A,
quando eu ingressei no Movimento Negro Unificado eu tive o privilégio e a
honra de militar e de conviver com grandes mulheres e homens negros que
me formaram e até hoje sdo referéncias histéricas importantes no Brasil
inteiro, no mundo. (Professora Ana Claudia Pacheco - Citacdo de entrevista
concedida ao autor).

(...)nossa formagdo é altamente influenciada pela politica naquela época, do
Movimento Negro, digamos assim, contemporaneo, que ressurge na década
de 70, tanto aqui na Bahia como em S&o Paulo. Na década de 80 a gente vai
para a universidade, eu entrei na universidade em 84 entdo estava aquela
efervescéncia do Movimento Negro, somos altamente influenciados pelo
Movimento Negro. (Professor Wilson Roberto de Mattos - Citacdo de
entrevista concedida ao autor).

Eu me lembro que meu irmdo mais velho era afiliado ao PT, ainda ¢, o PT na
década de 80 e 90 proporcionava uma ponte com 0s movimentos negros e até
fomentava a criacdo de organizacGes negras que aconteciam em Itabuna,
entdo meu irmdo mais velho, Chico Estevam trouxe praticamente para
Itabuna a sessdo do MNU, ai tinha as reunides aos sabados, eu me lembro



113

que ele sempre me chamava, mas eu, na adolescéncia, ndo estava nem ai,
gostava muito de basquete, ainda gosto, gostava de jogar basquete, de viajar
mesmo, mas ai teve um dia que eu resolvi participar da reunido, gostei, era
dificil, uma reunido politica no sabado a tarde, professor que esta comegando,
era dificil, mas ai eu comecei a frequentar, nessa época foi quase
concomitante @ minha participagdo no movimento negro com 18/19 anos, e ai
comecei a frequentar, participar das acdes politicas de uma forma ativa
mesmo, n6s organizavamos o 20 de novembro em ltabuna, todos os anos com
caminhada na avenida Cinquentenério, participava das organizagles, das
manifestacGes pelos direitos sociais, ndo tinha essa coisa de redes sociais, era
a coisa do papel mesmo, de panfletagem, o 20 de novembro, o 13 de maio,
ativamente. (Professor Eduardo Estevam -Citacdo de entrevista concedida ao
autor).

Eu milito no movimento negro Unificado desde 89/90, ndo tem uma data
exata, isso vai ser objeto até de uma pesquisa minha, mas eu fago parte do
movimento negro desde 73/74 quando eu comecei, em Niter6i. (Professor
Nilo Rosa - Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Quando cheguei em Feira de Santana, na FRENEFE (Frente Negra Feirense /
Organizagdo histérica do Movimento Negro de Feira de Santana), o
movimento negro na UEFS (Universidade Estadual de Feira de Santana) era
muito fraco, mas depois, ja quase saindo da graduacdo, depois que sai
comecei a participar mais ativamente, principalmente a convite da professora
Rosangela que foi uma das fundadoras do NENUEFS e do CENUMBA
(Coletivo Estadual de Estudantes Negros e Negras das Universidades
Baianas), foram 0s meus ingressos nesse debate negro dentro da universidade
e fora dela, aprendi muito com a Vannide (Vannide Santa Barbara é uma
importante lideranca histérica da FRENEFE e do MNU em Feira de Santana)
n6s éramos do PT e comecamos a enfrentar esse debate 14. (Professora
Marluce Macédo - Citagdo de entrevista concedida ao autor).

No didlogo com Joel Rufino, sustento que o (a) intelectual negro(a) da APNB
nasce das lutas cotidianas travadas dentro da academia e fora dela. E um(a)
pesquisador(@) que tem um real compromisso com a transformagdo de modos
hegemdnicos de producdo do conhecimento, atento as suas proprias trajetorias e
experiéncias coletivas na luta. A sua experiéncia de militancia ndo é descolada da sua
trajetdria académica, elas se imbricam e se localizam a partir do trabalho em prol da

igualdade e da insurgéncia.

A minha opc¢8o sempre foi juntar essa coisa da militancia politica, podemos
chamar de movimento negro, ou eu chamaria de militncia de combate a
desigualdade racial e construcdo da igualdade racial junto com a minha
formacdo e a minha atuagdo académica. (Professor Wilson Mattos - Citagdo
de entrevista concedida ao autor).

A trajetoria destes(as) intelectuais é conduzida dentro de um xiré académico-
militante, ou mesmo uma militincia pautada em um projeto que vai além de uma
intelectualidade individualizada. Fagco minhas as palavras da professora Marluce

Macédo:
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E uma militancia que, de fato, trabalha dentro de um projeto para além de ter
um simples projeto intelectual ou que apenas disputa a produgdo do
conhecimento, que combate o epistemicidio, mas um projeto que propde
novas alternativas mais inclusivas e respeitosas, digamos assim mais
solidarias em que todos os seres humanos, independente de cor, de
sexualidade e género, de qualquer outra posicdo social possam ter
possibilidades iguais de sobrevivéncia, ainda que eles possam fazer as
escolhas que quiserem no seu processo de autonomia(...) acho que essa
militancia ¢ uma forma diferenciada, ndo é um posicionamento contra a
ciéncia, embora essa discussao de ciéncia seja bastante complicada, como ela
se instaurou, mas ndo é contra a ciéncia, ao contrario, € um posicionamento
que diz que o que n6s produzimos, o que nés conhecemos também é um
conhecimento valido, seja conceituado como ciéncia ou ndo, e também é
dizer que a ciéncia, mesmo a ciéncia moderna, ela ndo seria o que é hoje sem
o conhecimento que nés produzimos (Citacdo de entrevista concedida ao
autor).

Y

Figura 10 - Foto com o Professor Dr. Valdélio Silva na Conferéncia de Encerramento do VII
Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) - VII CBPN.
Fonte: VII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2019.

Para além de um(a) dirigente na concepcdo gramsciana, o(a) intelectual da
Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia ¢ também “um trabalhador da
cultura, aquele que se dispbe a estimular processos culturais autbnomos” (SANTOS,
2014, p. 57), ambos(as) estardo sempre engajados(as) numa perspectiva tedrica
insurgente e antirracista. Contudo, ainda segundo Joel Rufino Santos, “quando se diz

tedrico, de modo algum se quer dizer abstrato, sem sentido pratico, quer se dizer
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politico, uma vez que sem teoria ndo ha politica. Nesse sentido, a pratica dos
trabalhadores de cultura serd sempre tedrica” (SANTOS, 2014, Sp.). Considero o(a)
intelectual da APNB um(a) “exilado e marginal, amador e autor de uma linguagem que
tenta falar a verdade ao poder” (SAID, 2005, p. 15) Dessa forma, tanto ele/ela quanto
o(a) “trabalhador da cultura” o sdo por criarem no interior da academia
aquilombamentos, (re)territorializacdes, insurgéncias, “situacfes-xiré” voltando suas
forcas e empresas em favor dos grupos subalternizados, ou seja, dos lugares epistémicos

de onde muitos(as) deles(as) vieram.

3.2 APNB: tensodes e lutas

igura 11 - Foto com a Professora Dra. Marise de Santana (UESB) no V Congresso Baiano de
Pesquisadores(as) Negros(as), realizado na Universidade Estadual do Sudeste da Bahia (UESB) em 2015.
Fonte: V Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2015.

Marise de Santana é mais uma célebre intelectual negra que comp®@e o grupo de
ebomis da APNB. Nascida em Candeias, regido do Reconcavo da Bahia, esta Candace é

vinculada religiosamente ao candomblé, sendo uma respeitada mde de santo — ela
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prefere esta denominacdo a yalorixd. A professora afirma que é uma “negra em
movimento” e me confessa a dificuldade de estar em alguns movimentos negros: “Eu
tinha uma certa dificuldade e ainda tenho até hoje de estar dentro de alguns
movimentos, mas eu sempre me afirmei enquanto negra em movimento” (Marise de
Santana - Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Nossa conversa rendeu bons momentos de compartilhamentos de memodrias.
Ela faz mencdo a esse grupo de intelectuais negros(as) e a reunido que teve como
objetivo  organizar o IV Congresso Brasileiro de  Pesquisadores(as)

Negros(as)/COPENE, um evento importante para a constituicdo da Associacao.

Esse grupo de pessoas ja estava em seu I6cus de trabalho fazendo também os
debates, alias, a universidade é o espaco do silenciamento de nds negros, € o
espaco do silenciamento das nossas historias, entdo, noés que ja estdvamos
nessa caminhada, a gente foi convidado para esse encontro, para esta reuniao
em que a gente iria discutir sobre como organizar o IV Congresso Nacional
de Pesquisadores(as) Negros(as)™. Importante que se diga que tudo isso se
deu a partir do | COPENE™ porque nds ja tinhamos essa caminhada de
COPENES, o primeiro que foi la em Recife onde éramos todos jovens (risos),
podiamos descer e subir, nossa, naquele momento houve uma discussdo
muito importante sobre o que era ser negro nessa sociedade brasileira, entdo a
partir dai a gente passou a se aproximar, eu mesma passei a me aproximar de
pessoas aqui da Bahia que eu ndo tinha contato, eu passei a ter contato a
partir do COPENE, entdo quando fomos organizar o IV COPENE ja
tinhamos contato a partir de 4, um foi chamando o outro para essa reunido de
organizacgdo. Foi um momento importante porque a partir dai comecamos a
pensar a APNB e que ela ndo deveria ser um espaco apenas para fomentar os
congressos, mas deveria ser para além dos congressos (Citacdo de entrevista
concedida ao autor).

"0 IV Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as), realizado de 13 a 16 de setembro, na
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em Salvador, Bahia, com o tema “O Brasil Negro e suas
Africanidades: Producédo e Transmissdo de Conhecimentos

>0 | Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as), realizado de 22 a 25 de novembro de 2000
em Recife (Pernambuco).
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Figura 12 - Foto com a Profa. Dra. Ana Célia da Silva (UNEB) no VII Congresso Baiano de
Pesquisdores(as) Negros(as) (2019) na Mesa Redonda Contemporaneidades nas Artes Negras com
Fernanda Julia, N&dir Nobrega e Vivian Caroline. Mediagao: Denise Carrascosa (UFBA).

Creditos: VIl Congresso Baiano de Pesquisdores(as) Negros(as), 2019.

Revela-se aqui um fato importante sobre a historia da APNB: mesmo sendo o
principal objetivo do grupo a reunido para constituicio de uma associacdo de
pesquisadores(as) com o intuito de organizar o IV Congresso Brasileiro de
Pesquisadores(as) Negros(as) que seria realizado na Universidade do Estado da Babhia,
ja se pensava na possibilidade da sua manutencdo para além do COPENE. A professora
Marluce Macédo também nos fornece informacgdes sobre este grupo de intelectuais
negros(as) da Bahia que voltava do COPENE do Maranhdo: “voltamos de 1a impactados
pelo congresso, pelos debates, nés pensamos que deviamos nos articular aqui na Bahia
como um grupo para poder participar mais efetivamente dos congressos nacionais, da
ABPN que tinha acabado de ser criada. Comegcamos a nos reunir la na UNEB”.
(Professora Marluce Macédo - Citacdo de entrevista concedida ao autor). Entretanto, é
importante ressaltar que apesar das reunides que ocorriam e da articulagdo desse grupo,
a APNB ndo nasce enquanto um esforco organico e desdobramento da ABPN,
tampouco com discussdes sistematizadas. Ela se constitui para cumprir um requisito que

era organizar o IV COPENE, foi 0 que me disse o professor Wilson Mattos.
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Ela nasceu por conta de uma necessidade de instituir uma organizagdo formal
com registro para poder viabilizar o financiamento do IV COPENE e a
ABPN ainda ndo tinha uma organizagdo muito consolidada, entdo n6s nos
organizamos aqui e fundamos a APNB. (Professor Wilson Mattos - Citacéo
de entrevista concedida ao autor).

Sobre a articulacédo entre os(as) pesquisadores(as) negros(as) da Bahia que se

envolveram na organizacdo do IV COPENE, ele nos diz:

Em S&o Carlos™, nés estdvamos 14, entdo reivindicamos a realizagéo do Il1
Congresso aqui em Salvador, s6 que naquela ocasido a nossa proposta foi
derrotada e venceu o pessoal do Maranh&o, levaram o Terceiro Congresso
para o Maranh&o, entdo, a partir dai, dessa derrota, a gente mais ou menos se
organizou e demos continuidade a discussdo com a promessa...(Citacdo de
entrevista concedida ao autor).

O professor faz uma pausa e, em seguida, retoma a fala:

... ha verdade nem foi uma derrota, foi uma negociacdo que nés fizemos I&
para que o Il Congresso fosse realizado no Maranhdo(...) a gente tinha o
compromisso da prépria ABPN e dos militantes que estavam ali de realizar
esse IV Congresso em Salvador, entdo nds nos organizamos mais ou menos
em torno disso e partimos para o 111 Congresso 14 no Maranh&o com proposta
ja de realizar o 1V Congresso aqui em Salvador. Essa movimentacgio ao longo
desse intervalo do terceiro para 0 quarto congresso comegou a incentivar
nossa auto-organizacdo que estava um pouco ndo desorganizada, mas
dispersa. Quando a gente voltou do Maranhdo, aprovamos a proposta de
realizacdo do IV Congresso de Pesquisadores(as) Negros(as) aqui na Bahia,
entdo comegamos a nos organizar em torno disso. O congresso de S&o Carlos
foi em 2002 e a gente comeca a se organizar logo depois do Congresso do
Maranh&o (Citago de entrevista concedida ao autor).

Embora saibamos da relevancia de quadros explicativos com datas e marcos
significativos a titulo de organizacdo e analise, aqui nos importa menos a temporalidade
ou o realismo obsessivo dos fatos e muito mais as narrativas contendo experiéncias.
Além de verificar nas falas dos(as) interlocutores(as) outros pontos de vista com relacao
ao objetivo primeiro dessa constituigdo, concentro esfor¢cos no entendimento de que a
Associacdo é um férum fundamental para a desestabilizacdo do modelo hegemdnico de
producdo do conhecimento. Para a professora Claudia Miranda, que em sua tese de
doutorado entrevistou um grupo de académicos no Il Congresso Brasileiro de
Pesquisadores Negros (111 COPENE, 2004),

essa ideia pode ser mais bem compreendida quando levamos em conta o
significado da presenca de um Outro em espagos coloniais: trata-se de algo
estranho, ndo pertencendo ao grupo estabelecido e, mais instigante ainda,

1l Congresso Brasileiro de Pesquisadores/as Negros/as, realizado de 25 a 29 de agosto de 2002 na
cidade de S&o Carlos no estado de S&o Paulo.
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comportando-se como se pudesse produzir outras teorias, indo além da razdo
ocidental. Tomando como indispensaveis experiéncias nascidas na
subalternidade, esse Outro encontra numa suposta trajetoria coletiva
argumentos para sua defesa sobre narrativas marginais, um contradiscurso e
uma disjuncao tedrica (MIRANDA, 2006, p. 15).

E no interior da universidade plblica, a partir de organizagdes como esta que
os(as) intelectuais negros(as), com todas as dificuldades possiveis impostas pelo
racismo epistémico, promovem discussfes indispensaveis para a construcdo de uma
sociedade mais igualitaria. A fala da professora Marise de Santana ilustra bem essa

questéo.

Durante o mestrado e doutorado eu ja estava na universidade, a gente
fazendo um debate diferenciado dentro das disciplinas, propondo cursos de
extensdo e ai quando eu saio do doutorado vai ser a proposta do ODEERE
que é o oOrgdo da educagdo das relacdes étnicas, entdo essa proposta do
ODEERE se inicia em 2004, mas 0 drgdo é efetivado em 2005, entdo é a
partir de 2005 que eu vou sentir muito mais forte o quanto nossa universidade
silencia as nossas questdes raciais, culturais e étnicas, naquele momento eu
era uma solitéria, havia poucos alunos que se viam dentro daquele projeto
porque a maioria ndo queria estar dentro do ODEERE, professores poucos
também, quase nenhum, mas isso foi muito importante porque foi ai que eu
comecei a estender esse projeto do ODEERE para fora da UESB, eu
comecei a me relacionar com pessoas que estavam fora, aquela que era a
Unica forma de sustentar aquele projeto. Denilson Lessa foi uma pessoa que
deu e ainda continua dando uma imensa contribuicdo para que o0 ODEERE se
sustente, para que o ODEERE possa fomentar as politicas de acGes
afirmativas, mas foi dificil porque ainda fazer dentro da universidade
trabalhos onde a gente tem as tematicas das racialidades, das culturas e das
etnias ainda é um trabalho muito solitario (Citagdo de entrevista concedida ao
autor).

Essas dificuldades refletem no momento da organizacdo dos congressos.
Observando a trajetoria da APNB, desde a realizagdo do seu | Congresso Baiano de
Pesquisadores(as) Negros(as) em 2007 na UFBA (eu era um estudante de graduacéo)
até o mais recente ocorrido em 2021 na UNILAB, onde acompanhei de perto todas as
etapas da realizagdo do VIII CBPN, percebo que este € o momento em que o
posicionamento ético-afetivo-solidario se intensifica. Nem sempre ha um cumprimento
tacito do que foi acordado entre a universidade que sedia o congresso e a APNB, as
vezes alega-se escassez de recursos, ficando muitas vezes a mercé do “jogo de cintura”
dos(as) docentes garantirem o minimo para a sua execuc¢do. Se for sediado em uma
universidade estadual, também ha descompassos com estruturas de poder da Bahia.
Quem assume a presidéncia do futuro congresso, geralmente definida na plenaria final

do anterior, enfrenta imensos desafios.
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Para Nilo Rosa, um dos fundadores da Associacdo e mais um interlocutor
direto neste xiré narrativo, as relacbes burocraticas com as estruturas de poder séo
delicadas. As falas abaixo também foram extraidas da live “APNB: 15 anos de
insurgéncias epistemologicas e desafios frente ao racismo estrutural” e tratam do

incobmodo com relacéo ao apoio ou falta dele em alguns CBPNs.

No primeiro congresso nds tivemos o apoio fundamental da Universidade
Federal da Bahia que colocou a disposicao todo o aparato da Universidade,
tivemos outdoor, quem nos acompanhou foi a Dora Leal”’ que na época era
diretora da FAPESB e foi fundamental a relacdo, evidente que ndo tivemos
nenhuma relacdo com a estrutura burocratica da elite cultural que dirigia o
estado o qual nos ajudamos a eleger, fomos assim lixados no primeiro
congresso, ndo tivemos qualquer apoio, ao passo que a FAPESB deu apoio
com muita ajuda do professor Naomar ® e a presenca que ndo se pode
esquecer do professor Jocélio Teles” que esteve presente com a gente na
reunido com a professora Dora(...) 0 segundo congresso nés realizamos em
Feira de Santana, foi um congresso muito exitoso, foi o primeiro congresso
no interior, tivemos todo o apoio do professor José Carlos®, a época Reitor,
ele esteve com a gente também na Secretaria de Ciéncia e Tecnologia e 14
através do professor Eduardo, na época Secretario de Ciéncia e Tecnologia
n6s conseguimos o apoio financeiro(...) eu quero lembrar que as secretarias
de brancos do governo da elite cultural na época também ndo nos
receberam(...) o VI congresso eu assisti com muito sofrimento a
desonestidade burocratica dos representantes da elite cultural reformista que
esta no poder até hoje na Bahia, simplesmente em cima da hora negaram um
apoio prometido e o congresso teve muitas deficiéncias, mas foi
elogiosamente organizado pela Professora Maria Aparecida 8 esse € 0
resumo que eu queria fazer para mostrar como as nossas relagcbes com esse
aparelho do estado que em determinados momentos nos sao aliados e nos
momentos onde é fundamental a nossa participacdo nos passam a rasteira,

" Dora Leal Rosa ¢é professora Associada da Faculdade de Educagdo da Ufba desde 1983. Doutora em
Educacdo, a docente assumiu diversos cargos publicos no Estado, entre eles, dirigiu a Fundagdo de
Amparo a Pesquisa do Estado da Bahia (Fapesb) de 2007 a 2009.

"8 Naomar de Almeida Filho é formado em medicina na turma de 1975. Tem mestrado em satde publica e
doutourado em epidemiologia. Exerceu seu primeiro mandato como reitor em 2002, sendo reconduzido
ao cargo em 2006. E professor titular de epidemiologia no Instituto de Satide Coletiva da UFBA.

” Doutor e mestre em Antropologia Social pela Universidade de Sdo Paulo (USP), Jocélio Teles
atualmente é professor adjunto IV da Universidade Federal da Bahia (UFBA), onde ensina na graduagdo e
po6s-graduacao e orienta alunos de iniciacdo cientifica, mestrado e doutorado pela Faculdade de Filosofia
e Ciéncias Humanas, Departamento de Antropologia e Etnologia e pelo Centro de Estudos Afro-Orientais
(Ceao). Também é coordenador o Programa de P6s-Graduacdo em Estudos Etnicos e Africanos da
gOUFBA) e edita a revista “Afro-Asia”.

José Carlos Barreto de Santana (Feira de Santana, 1955) Gedlogo e historiador da ciéncia, é professor
da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), instituicdo na qual exerceu dois mandatos como
reitor.

81 professora Dra. Maria Aparecida de Oliveira Lopes, graduada em Histéria pela Universidade Estadual
Paulista Julio de Mesquita Filho (1999), Mestra em Histéria pela Pontificia Universidade Catélica de Séo
Paulo (2002) e Doutora em Histéria pela Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho (2007).
Foi professora titular da Universidade Federal do Tocantins (2008-2014). Atualmente é professora da
Universidade Federal do Sul da Bahia, nos cursos de Graduacdo e P6s-Graduacdo, no Programa de
Mestrado e Doutorado em Estado e Sociedade (PPGES) e no Programa de Mestrado em Ensino e
Relacdes Etnico Raciais (PPGER). Foi presidenta do VI Congresso Baiano de Pesquisadores(as)
Negros(as) realizado entre os dias 20 e 22 de setembro de 2017.
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essa € a relacdo, que é fundamental pra mim porque vai ajudar a compor
minhas novas formulagdes (Citagdo de entrevista concedida ao autor).

O professor Nilo Rosa € este intelectual negro combativo que, como nos diz
Edward Said, “ao testemunhar um estado lamentavel de coisas quando ndo se esta no
poder(...) aproveita a0 maximo as raras oportunidades que se tem para falar” (SAID,
2005, p. 17). E um intelectual insurgente que no se furta ao debate. Ao falar sobre a
sua insurgéncia, fundamenta-se no texto de Cornel West, um ensaio em que 0 autor
aprofunda o dilema do intelectual negro sugerindo caminhos para entendé-lo e
transforma-lo, oferecendo ao(a) leitor(a) quatro modelos para a atividade intelectual
negra. Nos modelos: “burgués, o intelectual negro como humanista”, “marxista, o
intelectual negro como revolucionario” e “foucaultiano, o intelectual negro como
céptico”, ele apresenta os limites de tais projetos. O quarto e ultimo modelo € o
“insurgente, o negro como catalisador critico e organico”. Para West, os intelectuais
negros mesmo aprendendo muito com cada um dos trés modelos (burgués, marxista e
foucaultiano) podem ndo adotar uma postura critica em relacdo a eles, pois, tais
modelos necessariamente se relacionam entre si, mas ndo sdo adequados para a
singularidade das dificuldades dos intelectuais negros (WEST, 1999). Para West, o
quarto modelo fundamenta a atividade intelectual negra e vai além destes trés modelos
anteriores. Elejo, na tentativa de manter o didlogo com o professor Nilo Rosa, a critica
ao modelo burgués. Segundo o autor, desse modelo o intelectual negro recupera a
heranca humanistica e o esfor¢o heroico, contudo:
O modelo intelectual insurgente se recusa ainda a conceber essa heranca e
esse esfor¢o em termos elitistas e individualistas. Ao invés do her6i solitério
abarcado pelo génio isolado e exilado — o intelectual como estrela,
celebridade, acomodado — esse modelo privilegia o trabalho coletivo

intelectual que contribui para uma luta e uma resisténcia comum. (WEST,
1999, p. 13)

Retomo a fala do professor:

A minha insurgéncia estd fundamentada no texto magnifico de Cornel West,
‘O dilema do intelectual negro’. Eu acho que aquele texto deveria ser aula
inicial em qualquer curso de pés-graduagdo, o problema do intelectual
americano(...) uma traducdo livre da equipe da professora Florentina. As
pessoas ndo ddo a devida importancia a esse texto, ele ndo é um texto
inovador em si, mas um texto que faz uma analise critica que sugere
insurgéncia. N&do se pode jogar fora a 4gua da banheira com a crianca, eu
tenho que falar de Foucault, falar de Derrida, falar de Marx, mas eu tenho
que saber os limites desses autores com relacdo as nossas contradicGes
(Citacdo de entrevista concedida ao autor).



122

Neste Gltimo trecho, reflito sobre a complexidade que envolve as escolhas
epistemoldgicas que fazemos. Ainda no ambito dessa discussdo, procurei saber um
pouco mais sobre as categorias que ele elege nas suas producdes (dentro da Associagéo,

na construgdo dos GTs que coordena nos CBPNs ou mesmo em outros espacos).

Eu ndo vou dizer a vocé que na minha tese de doutorado eu ndo leve em
consideracdo os intelectuais de “curriola”, mas a gente consegue estabelecer
uma certa ruptura, como diz Hall, acrescentando elementos novos as
categorias ja existentes, ndo se inventam categorias, vocé avanga em algumas
categorias (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

O assunto envolvendo as nossas escolhas epistemoldgicas e o debate dentro da
academia serd discutido ainda neste capitulo. Por enguanto, dentro do contexto de
relacdes estabelecidas, foco em um tema que me interessa desde o inicio da pesquisa.
Sabendo que a Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia é uma secdo da
Associacdo Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as), pelo menos é o que consta no
seu estatuto, mesmo que isso nunca tenha se configurado de fato, perguntei aos(as)
entrevistados(as) como é o convivio entre elas. As respostas, além de revelarem alguns
tensionamentos, evidenciam esforgos, tentativas de uma melhor comunicacdo e
aproximacdo entre as duas Associa¢fes. No ultimo CBPN realizado em 2019 na UFBA,
por exemplo, houve um convite para o debate sobre a institucionalizagdo da secdo

baiana. Segundo a professora Marluce Macédo,

Em 2019 o convite foi feito a Nacional, acho que seria bacana discutirmos
esse ponto de pauta ja que de alguma forma nds, pesquisadores aqui da
Bahia, estamos atrelados, estamos ligados, contribuimos e quero continuar a
contribuir para a ampliagdo e desenvolvimento da Associacdo Nacional, é o
mesmo projeto de combate ao racismo, € um projeto de producdo de
pesquisadores e pesquisadoras negros e negras, € um projeto maior de
libertagdo, de transformacdo do mundo, entdo, acredito que é interessante a
gente chegar a um lugar de dialogo, um lugar-comum de fortalecermos uma
proposta conjunta (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Este, porém, ndo foi o Unico convite. Segundo o professor Nilo Rosa, houve

outros.

Um fato marcante, eles nunca vieram aos nossos congressos e em todos
foram convidados, um que teve passagem comprada, chegou aqui na Bahia,
foi no IV CBPN em Cruz das Almas, naquela época o presidente recebeu a
passagem, chegou até Salvador e voltou, foi embora (Citagcdo de entrevista
concedida ao autor).
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Ainda sobre o convite feito no VII CBPN, o professor Nilo Rosa nos diz: “O
mais absurdo foi o ultimo na UFBA que a ABPN indicou uma pessoa, ela chegou
depois da Mesa de Abertura ter terminado, isso ndo € coincidéncia, isso faz parte de
uma visdo centralizadora”. (Professor Nilo Rosa) Em algumas falas localizei criticas
contundentes a essa postura centralizadora da Nacional, algumas opinides de que ela
teria de transformar a sua propria estrutura e permitir que 0s outros estados também

optassem por criar as suas proprias associagdes promovendo uma descentralizacao.

Gustavo, cada estado brasileiro tem uma agéncia de financiamento de
pesquisa, por menor que ele seja, pesquisa se faz € no campo, é na cidade, é
no estado entdo o papel da Nacional era simplesmente fomentar o surgimento
de associacdes nos estados, hoje nés s6 temos a Bahia e houve uma
resisténcia de todos os dirigentes contra a Bahia. (Professor Nilo Rosa -
Citagdo de entrevista concedida ao autor).

Pude perceber, através do professor Romilson Sousa que 0s tensionamentos
vao além da discussdo da centralizacdo mencionada pelo professor Nilo Rosa, também

sdo fruto de uma autonomizacgéo por parte da Baiana.

A ABPN e a APNB surgem nessa relacdo meio de tensdo, até porque noés
vamos nos tornar muito independentes. A gente ndo pode esquecer a
geopolitica do conhecimento, por exemplo, vocé observa também na questao
racial a concentragdo no Sul e Sudeste, o grande l6cus epistemoldgico.
Apesar da ABPN surgir no Nordeste, a Nacional com Henrique Cunha, o
primeiro congresso foi 14%, eu acho que isso ao longo do tempo vai se
reconfigurando, as relacdes de poder vao se reconfigurando (Citacdo de
entrevista concedida ao autor).

A fala expressa algo que ndo é novidade, infelizmente: como se conformam os
nichos de producéo do conhecimento em termos regionais. Outro tema importante que
surgiu nas conversas foi sobre a filiacdo, pois, a APNB nédo tem afiliados oficiais. 1sso,
no entendimento da professora Marluce Macédo é uma das dificuldades que a

Associacdo Baiana enfrenta para a sua prépria manutencdo. Para a professora,

a Associagdo é registrada, mas a gente ndo cobra anuidade porque a gente
nunca chegou a um acordo com a Nacional. Como a maior parte dos que séo
associados na Bahia também é a Nacional e a anuidade ja é alta, ndo é
possivel cobrar e ndo poderiamos pagar duas anuidades, a nossa proposta é
que fagam como outras associagbes fazem. Por exemplo, vocé tem a
ANPUH ® Nacional e as regionais estaduais, a gente paga apenas uma
anuidade, a gente quando se associa a Estadual automaticamente esta
associada a Nacional e paga a anuidade na estadual. A Estadual repassa para

%2 0 X1 COPENE (2022) sera realizado novamente em Recife.
8 Associacdo Nacional de Histéria.
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a Nacional, ou seja, funciona como um organismo Unico e a ideia da gente
aqui na Bahia é que poderiam ser assim, pelo menos até onde eu acompanhei
esse debate, mas as dificuldades s&o reais (Citagéo de entrevista concedida ao
autor).

Essa € uma questdo delicada e que merecia mais debates, principalmente
quando enfrentamos as agruras de um governo irracional, fascista e uma crise sanitaria
sem precedentes que agrava 0 processo de recessdo no pais. Falando mais um pouco
sobre o processo de autonomizacdo da APNB, o professor Wilson Mattos rememora a

organizacéo para o IV COPENE:

Ndo teve conflitos, digamos assim, mas a gente foi meio que se
autonomizando. Essa relagdo nunca se configurou em uma forma organica,
houve vérias tentativas de aproximacdo institucional. Eu lembro que nas
gestdes de Paulino, por exemplo, ele tentou fazer com que a gente realizasse
um anico congresso regional reunindo os Varios estados aqui da regido
Nordeste, mas a gente falou ndo, nés vamos fazer o nosso aqui que a gente
estd acostumado a fazer, entdo, a gente sempre fez o Congresso Baiano,
sempre houve um esfor¢o para que nés nos regionalizdssemos, que foi a
forma como a ABPN resolveu se articular nacionalmente, ela escolheu, a
partir do Consorcio Nacional de NEABSs, que era organizado regionalmente,
0s NEABs eram em qualquer instituicdo, mas se organizavam regionalmente,
mas a gente sempre ficou aqui na Bahia, acho que deve ter alguma coisa
tradicional aqui na Bahia, né? (risos) Acabou que até hoje nds fazemos os
nossos proprios Congressos, embora a gente participe dos congressos
regionais, convida as pessoas dos congressos regionais para ca, teve um
esfor¢o na gestdo de Nilo de fazer o COPENOR™, a gente ja fez duas versdes
aqui na Bahia, o pessoal ndo considerou, nomeou o | COPENOR o que houve
no Maranhdo, mas a gente ja fez esse COPENOR aqui, mas, enfim, ndo vem
ao caso agora (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Apesar das falas revelarem tensionamentos, as tentativas de aproximagao séo
recorrentes, contudo, vale a ressalva do professor Wilson Mattos de que isso ndo ocorre
de forma organica e sim institucional. Mesmo assim, valem muito mais a retomada de

projetos e formulacédo de a¢bes conjuntas.

Eu acho que agora a gente estd tentando organizar uma aproximacdo, o
pessoal do COPENOR que teve 14 na Paraiba me convidou como
representante da Bahia para falar de um projeto que estava em curso hd muito
tempo, desde a época que a gente realizou o Congresso Brasileiro aqui e foi
um projeto de montar um mestrado, mestrado interinstitucional e
multidisciplinar, um esforco da ABPN junto com o consércio de NEABSs,
entdo eu tinha feito esse projeto. Quando eu estava na pro-reitoria convidei
umas trés ou quatro pessoas, finalizamos o projeto, pelo menos a primeira
versdo, naquele modelo da Capes, mas depois a coisa esfriou, eu sai da pro-
reitoria, ndo tinha mais dinheiro para trazer o pessoal para c4, a coisa esfriou
e foi retomada agora. O pessoal me convidou na gestdo de Cleber, o atual
presidente da ABPN. Na gestao passada ele era da diretoria, era o Presidente
do Consorcio Nacional dos NEABs, e ai ele retomou essa discussdo, me
chamou, conversou comigo varias vezes e ai essa discussdo foi retomada, a

8 Congresso de Pesquisadores/as Negros/as do Nordeste
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partir dai a gente comecou a estreitar relagdes com a ABPN, mas era uma
coisa mais individualizada, ndo era tanto a APNB conversando com a ABPN,
éramos eu e alguns outros conversando com a ABPN, até que ele me pede o
telefone de Romilson, que é o atual Presidente da APNB e Romilson esta
estreitando essas relacbes com a ABPN, a gente estd vendo que tipo de
projeto a gente pode articular, ndo é uma submissdo, uma subsuncdo da
APNB na ABPN, mas a gente quer estreitar relagdes no sentido de alguns
programas conjuntos. (Professor Wilson Mattos - Citagdo de entrevista
concedida ao autor).

Com todas as dificuldades, a APNB segue firme no fortalecimento das lutas
coletivas antirracistas e de descolonizacdo do conhecimento, principalmente através da
organizacdo dos seus CBPNSs, talvez a sua acdo mais contundente. Sobre essa acéo,

Denilson Lessa tece a seguinte critica:

Eu vejo a Associacdo e o papel dela em promover o congresso que ja é muito
grande, inclusive, eu quero fazer uma critica, uma critica aos criticos, qual
seja, quando perguntam qual o papel da Associacdo, a APNB podia entrar na
Justica... N&o, a Associacdo tem limites, inclusive materiais, limites
humanos, inclusive, limites juridicos, ndo da pra fazer tudo, s6 o fato de
realizarmos, a cada dois anos um congresso dessa monta, dessa natureza, que
congrega a cada edigcdo para mais de 500 pesquisadores baianos e fora da
Bahia, j& é grande coisa, um congresso que de alguma forma faz um balango
daquilo que nds estamos produzindo, do que foi produzido e daquilo que nés
podemos produzir (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Afirmo que os debates trazidos aqui sdo aprendizados e ensinamentos
importantes, observados com muito respeito, é dessa forma que me posiciono diante das
narrativas dos(as) interlocutores(as). Sao opinibes diferentes, vises diversificadas de
pesquisadores(as) que apresentam riquissimas experiéncias e que tambem estdo ai para
ensinar as geracdes mais novas. Nossas vozes se alinham neste xiré no entendimento de
que encaramos as tensdes como questdes cotidianas que fazem parte dos campos de
disputa. Talvez os tensionamentos se intensifiguem por conta da “coisa tradicional” da
Bahia a que se refere, divertidamente, o professor Wilson Mattos, ou mesmo pelo fato

da Bahia ser a terra do “preto doutor”®

, como me disse, rindo muito, o professor Nilo
Rosa. Brincadeiras a parte, concordo com a professora Marluce Macédo, lutamos por
projetos que estdo para alem da disputa pela producdo do conhecimento, lutamos por
alternativas mais inclusivas, éticas e de (re)existéncias. Todos(as) as falas me fazem
atentar para urgéncia de unirmos esforcos no combate antirracista, contra todas as
formas de violéncia perpetradas por movimentos neoconservadores, neofascistas,

racistas que estdo ai (re)surgindo em diversas partes do Brasil.

% Trecho da musica “Sao Salvador”, de Dorival Caymmi.
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- L 7i
Figura 13 - Foto com o Professor Dr. Nilo Rosa, no | Congresso Baiano de Pesquisadores(as)
Negros(as), realizado na Universidade Federal da Bahia em 2007.
Fonte, O autor, 2007.
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Figura 14 -Foto com o Professor Dr. Wilson Roberto de Mattos no credenciamento do VII
Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) em 2019.
Fonte: VIl Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2019.
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Figura 15 - Foto com a Professora Dra. Marluce de Lima Macédo (UNEB), (ao centro) na Mesa de
Abertura do V Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) em 2015.
Fonte: V Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2015.
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3.3 Os Congressos Baianos(as) de Pesquisadores(as) Negros(as) - CBPNs: entre

aquilombamentos e situagdes-xiré®®

Meu espago é 0 meu quilombo.
Onde eu estou, eu estou.
Quando eu estou, eu sou.
(Beatriz Nascimento)

Os CBPNs séo o resultado da agédo coletiva de pesquisadores(as) negros(as)
que tém na universidade o seu principal campo de acdo. Apresentando-se como o lugar
da diversidade, lugar de (des)encontros, acordos e conflitos entre diferentes concepgoes
de vida e visdes de mundo, a universidade estd imersa em uma cadeia de regras, de
relagOes racializadas, onde a presenca negra pode ser aceita ou ndo, tolerada, valorizada,
reprimida e/ou repelida, impactando nas experiéncias, producfes e nos deslocamentos
dos sujeitos (SANTOS, 2012). E a arena dos combates e disputas pela producido do
conhecimento e pela meméria, onde complexas fronteiras (in)visiveis sdo sustentadas,
quase sempre, por representacdes dicotomizadas, hierarquicas e pretensamente
absolutistas dos diferentes e das diferengas que convivem nela, tendo sempre como
referéncia os grupos que hegemonizam o poder, ndo raro ditando regras pretendendo-se
universais.

Por serem contingentes, entretanto, essas fronteiras escapam a dualidade que as
tenta encapsular, transformando-se em espacos de transito, traducdes, onde divergéncias
geralmente sdo negociadas, onde as possibilidades de demarcagéo e (re)definicdo dos
territorios sdo reais, assim como O surgimento e a instalacdo de territorialidades
especificas (SANTOS, 2012). Dessa forma, podemos pensar tais fronteiras ndo s6 como
limites entre os diferentes grupos, mas, enquanto lugares de resisténcias e subversdes da
hegemonia, espacos promotores de debates e problematizacdes sobre a quem é dada a
legitimidade acerca da producdo do conhecimento e qual conhecimento passa pelo crivo
académico. Nesses intersticios, aquilombam-se os(as) pesquisadores(as) negros(as) da
APNB e instalam os CBPNSs, lugares de (re)existéncia, territdrios de resisténcia e
insurgéncias. Para a professora Marise de Santana, “é a partir de um pensamento
fronteirico entre saberes colonizados e decolonizados que pesquisadores e

pesquisadoras vém se insurgindo buscando produzir conhecimentos”.

% Aqui ha uma tentativa de renomeagao e ressignificacdo a partir do que prope Joel Rufino no livro
“Como podem os intelectuais trabalhar para os pobres” quando se refere a uma “situacdo-quizomba”.
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A nocdo de territorio que adoto nesta tese segue por uma linha culturalista, ou
seja, “prioriza a dimensdo simbdlico-cultural, mais subjetiva, em que o territorio é visto,
sobretudo, como o produto da apropriacdo/valorizacdo simbolica de um grupo sobre o
seu espaco” (HAESBAERT, 2003, p. 13). Neste ensejo, para Renato Emerson Santos o

territorio aparece como

objeto de disputa, como instrumento em disputas, e também como base de
identidade e da organizacgdo de grupos para/em disputas. Ele aparece em suas
diversas dimensdes: material, simbdlica, conceitual, como amalgama de
praticas e relacbes, enfim, numa multiplicidade de agéncias que impde
reflexdes sobre tal polissemia de sentidos. (SANTQOS, 2012, p. 2)

Segundo Milton Santos (2008), territério vai além de um substrato fisico-
material e incorpora relagbes de poder e estratégias de pertencimento. E o espago do
acontecer solidario em que os(as) pesquisadores(as) fortalecem coletividades. Ainda

segundo Milton Santos:

O territ6rio em si, para mim, ndo é um conceito. Ele s6 se torna um conceito
utilizavel para a andlise social quando o consideramos a partir do seu uso, a
partir do momento em que 0 pensamos juntamente com aqueles atores que
dele se utilizam. (SANTOS, 2000, p. 22-23)

Para Muniz Sodré, territério € “o lugar marcado de um jogo que se entende em
sentido amplo como a protoforma de toda e qualquer cultura: sistema de regras de
movimentacdo humana de um grupo, horizonte de relacionamento com o real”.
(SODRE, 1988, p. 23) Encontro nesses autores o privilegiado lastro teérico para nomear
0 CBPN como um quilombo itinerante. Considero-o um tempo-espago insurgente,
agente promotor de praticas emancipatérias para as populacdes negras na Bahia e no
Brasil que tem entre seus principais propositos as conexdes em redes cotidianas de
conhecimentos que “escapam silenciosamente as conformac6es dos lugares de querer e
poder”. (CERTEAU, 1982, p. 92) Um quilombo atravessado por memorias, afetos,
linguagens, performances, éticas, onde intelectuais negros(as), com suas mil maneiras
de “caca ndo autorizada, taticas de resisténcia vao alterando objetos e cddigos”
(CERTEAU, 1982, p. 100). Sustento a definicdo de quilombo a partir do célebre
intelectual negro Abdias do Nascimento:

Quilombo quer dizer reunido fraterna e livre, solidariedade, convivéncia,
comunhdo, existéncia. Repetimos que a sociedade quilombola representa uma
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etapa no progresso humano e socio-politico em termos de igualitarismo
econdmico (NASCIMENTO, 2019, p. 291).

Figura 16 - Foto da Conferéncia de encerramento do VII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as)
(CBPN), realizado na UFBA em 2019. Da esquerda para a direita: Profa. Marluce Macédo (UNEB); Prof.
Romilson Sousa (FACEMP); Profa. Sueli Santana (UNEB); Prof. Eduardo Estevam (UNILAB); Profa. Iré
Oliveira (UNEB); Prof. Wilson Mattos (UNEB); Prof. Nilo Rosa (UEFS).

Fonte: VIl Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2019.

A definicdo de quilombo também ganha sustentacdo na definicdo da historiadora,
pesquisadora e ativista Maria Beatriz Nascimento, que de forma peremptéria nos diz:
“0s homens e seus grupamentos, que formaram no passado 0 que se convencionou
chamar ‘quilombos’, ainda podem e procuram fazé-los”. (NASCIMENTO, 1982, p.
259) Estas sdo questbes fundamentais para a nocdo de quilombo, sem se tratar
necessariamente de “sobrevivéncias” ou “resisténcia cultural”, mas como expressao
concreta de uma continuidade historica, onde no seu trajeto metodoldgico-investigativo,
diferentemente das construcdes lineares da historia e da historiografia moderna, ganha a
qualidade de “aberta”, em que se torna possivel a ressignificacdo do passado e a
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implosdo das narrativas dos “vencedores” (NASCIMENTO apud ALCANTARA,
2017).

Os CBPNs, colocam em debate modos de produzir conhecimentos
afrodiasporicos, forjando e demandando a implementacdo de politicas publicas,
(re)inventando saberes e reordenando territdrios fisicos e simbdlicos. Perguntei aos(as)
pesquisadores(as) se podemos afirmar que os CBPNs (re)territorializam os locais por
onde passam? Para a professora Marluce Macédo, a APNB inaugura novas

territorialidades.

(...)Ela atuou também atingindo o territorio, territorios diferentes, como eu
falo em alguns artigos que ja escrevi. Uma das coisas importantes na
associacdo daqui da Bahia e da nacional é... (...)Elas inauguraram novas
territorialidades nesse espago téo disputado e tdo hostil a nds negros e negras
gue é a universidade que historicamente, até hoje os brancos que
hegemonizaram o pode pretendiam e ainda pretendem muitos deles que fosse
0 espaco somente deles e que a principal ambicdo & que a maioria seja
expulsa justamente por causa desse nosso discurso tdo forte, impossivel de
ser calado porque 0 nosso corpo, a nossa estética a nossa presenca ja € um
discurso extremamente contundente que desafia, incomoda a hegemonia
branca nas universidades, na sociedade (Citacdo de entrevista concedida ao
autor).

Proponho tomar essa (re)territorializacdo como insurgéncia negra. Diversas
formas de materializacdo de a¢bes, formas organizativas de representacao e praticas sdo
registradas nesses espagos negros. Vemos, entdo, uma acdo de deslocamento da
representacdo do territorio para aquilo que é conceituado por alguns/algumas autores(as)
como territorialidade especifica, onde, por sua vez, segue envolvida nesse processo
complexo, abarcando uma multiplicidade de sujeitos/agentes moldados pelo movimento
de reconhecimento do espaco e do territério para a transformacdo do lugar
(HAESBAERT, 2003; SANTOS, 2012).

Sdo espacos de invencdes cotidianas produzidas por sujeitos que interpretam
as diversas politicas hegemdnicas de producéo do conhecimento, reconfigurando-as as
suas maneiras. Espacos necessarios para fazermos articulacdes e aliancas, 0s CBPNs
sdo a certeza de que é fundamental o trabalho coletivo, o apoio, um lugar onde se pode
conversar, discutir, buscar orientacbes e produzir conhecimentos, onde os trabalhos
produzidos circulam e nos sentimos a vontade para compartilharmos. O CBPN é o
resultado de um ano inteiro de reunides, articulagdes e muito, muito trabalho, “é o

centro, € 0 caroco, a esséncia da celula, o fruto, a semente de onde se erradicam as



133

ideias, os encaminhamentos para as acfes do negro intelectual” (OLIVEIRA, 2014, p.
145).

E nos CBPNs que a unido entre os(as) pesquisadores(as) associados(as) através
da diretoria, conselhos, tesouraria, GTs, enfim, todo o corpo estrutural da Associagdo
mostra seu compromisso ético e a sua forca. Para Marluce Macédo, 0s congressos ja

valem pelo esfor¢o empreendido:

Ja vale a pena pela forca, pela poténcia, pela inspiragdo que esses congressos
dao, isso € interessante. Nés temos sempre muitos problemas ai s6 para nao
deixar de falar, eu gostaria de falar como é dificil a sobrevivéncia das
associacOes, como é dificil(...) Ainda é uma dificuldade negociar com as
instituicdes de fomento, nossa, entdo eu queria dizer isso s6 para deixar
registrado que também parte das nossas dificuldades tem a ver com as
dificuldades que o racismo impde porque é dificil um projeto do nosso
congresso ser aceito nas instituicdes, receber verbas das agéncias de fomento,
é complicado, por isso, por que para sobreviver precisa ter algum tipo de
financiamento. E essa é uma dificuldade e até prépria sede da Associacdo
também, uma dificuldade. Entdo, a gente tem caminhado por nossa propria
conta (Citacéo de entrevista concedida ao autor).

Tomando emprestada a ideia de Joel Rufino (2014), o CBPN é o momento em
que acontece o que (re)nomeio “situacio-xiré”. E quando a Associacio de
Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia, enunciada a partir de lugares insurgentes,
engajada e ativa converte toda a sua forca epistémica, transmutando-se num quilombo
itinerante, tensionando colonialidades e, ao mesmo tempo, mobilizando oferendas
epistemoldgicas (ALCANTARA, 2017) aos territorios baianos e aos seus praticantes
(CERTEAU, 1982), oxigenando e alimentando-os num verdadeiro ajeum de
conhecimentos. Afirmo que essa itinerdncia é a forca ancestralmente exuistica da
APNB, a mensuracdo da sua resisténcia, de conseguir estar em varios centros

académicos da Babhia.

Isso vai arejar a Associagdo, vai fazer com que ela tenha uma sensibilidade
ao que acontece em Cruz das Almas, ao que acontece na UFRB, o que vai
acontecer agora na UNILAB, em S&o Francisco do Conde, 0 aroma que vem
de 14, ela vai ter um ar do Portal do Semiarido, em Feira de Santana, ela vai
pegar folego na UFBA, em Salvador. (Professor Nilo Rosa - Citacdo de
entrevista concedida ao autor).

O CBPN ¢ quando ocorre o aquilombamento, quando o Rum toca reunir,
quando ha uma conversdo de energia cultural da ordem das populacdes negras baianas

em energia politica.
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3.4 Localizagdes epistémicas de luta

Mais interessante é o que torna possivel a
dominacdo intelectual; como o conhecimento é
transformado de invasdo e conquista em
revelagdo e escolha. (Toni Morrison)

A gente ndo pode perder isso de vista, é a
tradicdo, a tradicdo africana de vocé observar os
mais velhos, de observar quem veio antes, 0 que
ja foi feito antes. (Professor Gilson Souza)

(...)é dizer olha: tem Marx que é importante
estudar, Foucault, Bourdieu, Hegel, mas tem
Fanon, Hall, é preciso estudar Narcimaria,
Wilson, Florentina, é preciso estudar Conceicédo
Evaristo, Diop, Aimé Cesaire, essa galera toda
voceé precisa estudar. (Romilson Sousa)

Figura 17 - Foto tirada no X Congresso Nacional de Pesquisadores(as) Negros(as) — COPENE 2018.
Na foto Professor Denilson Lessa, professora Ana Claudia Pacheco (azul), professora Marluce
Macédo e o professor Wilson Roberto (ao fundo).

Fonte: O autor, 2018.

E importante saber que nossos passos vém de longe, por isso mesmo, considero

fundamental ouvir e (re)conhecer as historias daquelas e daqueles que abriram caminhos
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antes de nds. Em um pais racista que assassina diariamente nossos COrpos negros e
nossas vozes, temos um compromisso urgente com as memdarias e lutas de quem nos
precedeu. Na camarinha da memoria, sento-me na esteira e ouco a polifonia das vozes e
suas diversas localizagdes, aprendendo com as histérias dos(as) interlocutores(as) desta
pesquisa. Sdo professores(as) negros(as) que se posicionam eticamente através de seus
relatos, reconstituindo trajetdrias, produzindo conhecimentos e lutas antirracista a partir
dos encontros. Quando faco referéncia este grupo ndo estou querendo transmitir a ideia
de que através das suas implicacdes cumprem uma missdo ou algo parecido. Penso,
como Fanon que “ndo existe missao negra. Nao existe fardo branco [...] ha, de um lado
e do outro do mundo, homens que procuram” (FANON, 2008, p. 189). Tento
acompanhar 0s seus passos neste xiré epistémico. Vou ao encontro de homens e
mulheres negras(os) “que procuram” ndo apenas estabelecer redes de conhecimentos,
mas de afetos e solidariedades. Sdo homens e mulheres negras(os) que se posicionam
eticamente e se langcam nas encruzilhadas académicas e da vida, seguindo por caminhos
de insurgéncias. Tento acompanhar, me aproximar através das conversas, do
compartilhamento de suas experiéncias, (re)criando e (re)existindo para o novo.

Vou observando os ingredientes que compdem esse ajeum de experiéncias
vivas e diversas, compreendendo nos seus enunciados atitudes responsivas diante das
suas trajetorias e do seu papel enquanto intelectuais insurgentes. Essa compreensao,
segundo Bakhtin “é prenhe de resposta e, de uma forma ou de outra, forcosamente a
produz” (BAKHTIN, 1997, p. 290). Munido da consciéncia historica e da urgéncia de
nos apropriarmos das nossas préprias memdarias, principalmente em mais um momento
em que eclodem em perigo (BENJAMIN, 1994 apud GILROY, 2001), assumo esse
combate mobilizando quartinhas contendo historias de vida, seguindo o agueré
compassado ao som de atabaques tocados ao Sul global, posicionando cabacas contendo
pensamentos afrodiasporicos, descolonizando e nutrindo a tese de oferendas narrativas,
afirmando memorias enquanto “agéncias politico-epistemologicas”. (BERNARDINO-
COSTA, 2018, Sp.). Para a construgdo historica de uma memoria colonizada sobre nés
negros(as), agdas contendo pembas e pdlvoras antirracistas para corroer, por dentro, o
signo da colonialidade branco-académica que tenta subalternizar nossos conhecimentos.

Aventuro-me a caca de um tipo de critica decolonial que esta para além de uma
simples ressemantizacdo desprovida de senso politico, lancando mdo destes termos
como forma de deslocamento, de tensionamento frente as colonialidades académicas.

Eles contém conhecimentos e, simbolicamente, séo apresentados aqui enquanto recursos
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de traducdo ou mesmo “rasura” a partir do universo epistemoldgico afro-brasileiro, ao
encontro daquilo que propde Narcimaria Luz (1999).%” Encaro essa traduc&o ndo apenas
como combate, mas um saber tocar de leve, aproximar-se, mergulhar em &guas
amefricanas, praticar as a¢@es do rastro/residuo (GLISSANT, 2005) contra todo tipo de
limitacdo racista.

Esse padé epistémico também alimenta a cumeeira onde se desenvolvem 0s
atos do xiré, sendo uma proposta de aquisicdo de outros modos de interpretacdo das
memorias destes(as) intelectuais negros(as). Alinho seus conhecimentos construidos
cotidianamente a partir do universo simbolico de comunidades de terreiro, sua histéria
oral, tradicdo, axé e ancestralidade afro-brasileira, localizacBes importantes para esta
tese, tentativas de ressignificagdo, de encantamentos e de combates a partir de narrativas
que ndo objetivam negar, substituir, contrapor de forma maniqueista e ingénua outra
memoria social e racial positiva e supostamente superior. Fico com as palavras de
Wilson Mattos:

Trata-se, sim, de ativar a possibilidade de dar expressdo e significado a
conteidos historicos concretos silenciados pelas memdrias dominantes, trazer
a cena e positivar os conteddos ndo codificados pelas linguagens
convencionais, ressignificar as sociabilidades ndo-hegemonicas e as maltiplas
temporalidades do viver cotidiano (MATTQOS, 2003, p. 30).

As vozes destes(as) pesquisadores(as) negros(as) sao setas de inconformismos
que se movem atraves de um espaco intersticial das colonialidades do saber. Afirmo que
respondem individualmente e, acima de tudo, enquanto uma associacdo de
pesquisadores(as) da Bahia que introduz o que Homi Bhabha (2003) nomeia como
invencdo criativa dentro da existéncia.

Os combates antirracistas estdo sendo travados e as respostas dadas através de
varias iniciativas que acontecem pelo pais. Creditamos isso, logicamente ndo apenas, as
muitas acOes dos diversos setores dos movimentos negros e da luta historica de
suas(seus) militantes e intelectuais. A Associacdo Brasileira de Pesquisadores Negros
(ABPN) e a propria Associagdo Baiana de Pesquisadores(as) Negros(as) (APNB) sdo
exemplos. Partindo do pressuposto que as lutas de descolonizacdo do conhecimento
também devem ser travadas no interior do espago académico, concordo com Carvalho
(2018) ao afirmar que ndo se trata apenas de utilizar o espaco da universidade

concebendo-o como um local protegido, separado e com liberdade de expresséo para

¥ Trata-se do texto “AWASOJU: dinamica da expansdo existencial das diversas contemporaneidades”.
LUZ, Narcimaria C. P. Revista da FAEEBA, Salvador, n® 12, jul./dez., 1999.
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propor mudancgas na sociedade, como se a sociedade estivesse do lado de fora e este
funcionasse como um territorio livre dos problemas investigados pelos académicos.
Descolonizar equivale a intervir na constituicdo desse espaco em todos 0s niveis, corpo
discente, corpo docente, formato institucional, formas e modos de convivio e na sua
conformacédo epistémica geral, dentre elas as teorias, ementas, pedagogias, cursos e
outros (CARVALHO, 2018).

A APNB se destina a defesa e divulgacdo de pesquisas realizadas
prioritariamente por pesquisadores(as) negros(as), constréi redes de solidariedade,
(re)territorializa ou mesmo reinventa 0 espaco académico enquanto resisténcia
(SANTOS, 2012), tensionando por dentro as concepgOes hegemdonicas da universidade.
Seus congressos acontecem em solo baiano produzindo saberes e conhecimentos
antirracistas, alimentando e oxigenando os territorios por onde passa.

Afirmo que para uma andlise mais detalhada sobre as agdes da APNB no
campo da educacdo antirracista € fundamental atentarmos para as experiéncias,
trajetdrias e pensamentos de seus(as) intelectuais. Considero essas questdes importantes
promotoras de atualizacdes e reconfiguracdo de memdrias, acBes necessarias para 0
fortalecimento de lugares de luta, bem como para a ampliacdo de dialogos e saberes
descolonizadores. Ao voltar as minhas aten¢fes as suas narrativas, ou¢o um coro
acolhedor de vozes que se pronunciam historicamente e que muitas vezes sao
marginalizadas diante das producdes hegeménicas. Suas falas, pensamentos e
producdes, além de provocarem incisdes afrocivilizatorias no corpo brancocéntrico da
educacdo hegemonica, produzem curas epistémicas para os vazios produzidos pela
invisibilidade das experiéncias étnico-raciais na Bahia. Trazendo para o Xxiré as
memorias destes(as) pesquisadores(as) negros(as), coloco em relevo as suas
experiéncias e diversificadas localizacbes e insisto na compreensdo sobre que
repertorios  politico-culturais  influenciam/influenciaram na reunido destes(as)
mesmos(as) pesquisadores(as) em torno da Associagdo e quais eram 0S seus objetivos
iniciais. Desta vez, recorro as conversas com o professor Nilo Rosa Santos. Para ele, um
dos objetivos iniciais do grupo foi produzir um conhecimento a partir de um ponto de

vista especifico, ou seja, um ponto de vista étnico-racial:

O que motivou esse grupo foi uma necessidade de produgdo do
conhecimento, entendeu, como diz Romilson, do ponto de vista étnico-racial.
Os intelectuais da UNEB tiveram a primazia nessa iniciativa, eu conheci
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Marluce 14 no Maranh&o®, eles ja tinham se reunido, ja tinham dado o toque
inicial da construcdo da APNB, tendo em vista a construgdo do 1V Congresso
Brasileiro de Pesquisadores Negros. Esse grupo deu o toque inicial com esse
objetivo da producdo do conhecimento do ponto de vista étnico-racial
(Citacdo de entrevista concedida ao autor).

O que seria esse “ponto de vista étnico-racial” a que se refere o professor Nilo
Rosa? O professor Romilson Sousa nos fornece algumas pistas. Ao afirmar que “a
ciéncia é resultado de um ponto de vista étnico-racial branco e os pesquisadores negros
produzem conhecimento e ciéncia a partir de um outro ponto de vista etnico-racial(...)”,

ele amplia a discussao a partir do seguinte excerto:

(...)Quando eu marco um lugar, eu marco o do outro, (..)n6s somos
pesquisadores negros, n6s estamos marcando esse lugar desde 1999, ha mais
de vinte anos h&a um grupo étnico-racial que marca um lugar, por isso que eu
chamo do ponto de vista racial, marca um lugar de enunciagdo, n6s somos
pesquisadores negros, antes ndo se tinha essa definicdo, eu estou dizendo que
existe um outro ponto de vista étnico-racial e esse outro ponto de vista
étnico-racial ndo é apenas a cor da pele, ele é um ponto de vista
epistemoldgico (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Nesse trecho verificamos que ja havia um grupo envolvido na producdo desse
ponto de vista étnico-racial desde 1999, ou seja, bem antes da fundacdo da APNB que
sO vai ocorrer em 2004, segundo os registros. Seria esse nucleo de pesquisadores(as)
uma pré-formacéo da Associagdo? Tendo a concordar com Romilson que realmente ha a
“marcacdo” desse lugar de enunciacdo étnico-racial nas producdes dos(as)
pesquisadores(as) negros(as) da APNB interlocutores(as) nesta tese, pelo menos quando
me refiro aos seus trabalhos apresentados nos congressos. ldentifiquei isso em todos 0s
anais® dos Congressos Baianos de Pesquisadores(as) Negros(as) consultados durante a
pesquisa e nas falas de outros(as) interlocutores(as), a exemplo da professora Marise de
Santana. Na live “APNB: 15 anos de insurgéncias epistemoldgicas e desafios frentes ao

|n90

racismo estrutural” ™", a professora afirma:

A APNB propbe congregar pesquisas com temas raciais e esse é um dos
propositos da APNB, se insurgir contra a ordem hegeménica de producéo dos
conhecimentos colonizados quando introduz nos espagos universitarios as
pesquisas de seus associados. Destaco o olhar para os anais, com contetdos
que apontam insurgéncias epistemoldgicas(...) (SANTANA, 2020, Sp.).

% O professor Nilo Rosa refere-se ao I11 Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as) que
ocorreu em Sdo Luis do Maranhéo, em setembro de 2004.

892007, 2009, 2011, 2013, 2015, 2017 e 2019. Os anais do VIII CBPN (2021) ainda ndo tinham sido
confeccionados até o final da analise.

% Disponivel em: https://www.youtube.com/watch?v=FpoTTPx38bM. Acesso 13 de Ago. 2020.
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Considero importante refletir sobre uma questdo extraida dessas falas, qual
seja, tentar identificar e dar relevo as relagdes de poder subsumidas nas disputas pela
producdo do conhecimento. Como ferramenta atil para retracar tais relagdes que
possuem carater institucional e pessoal e pairam por sob o conjunto da producéo
cientifica, lanco médo da categoria “lugar social”, de Certeau (1982). Na tentativa de
contingenciar tal producédo, alguns autores apostam numa avaliacdo historica do papel

da ciéncia. Dessa forma, seria importante

Ter presente que 0s juizos epistemologicos sobre a ciéncia ndo podem ser
feitos sem tomar em conta a institucionalidade que se constituiu com base
nela. A epistemologia que conferiu a ciéncia a exclusividade do
conhecimento valido traduziu-se num vasto aparato institucional -
universidades, centros de investigacdo, sistema de peritos, pareceres técnicos
— e foi ele que tornou mais dificil ou menos impossivel o dialogo entre a
ciéncia e os outros saberes. (SANTOS; MENESES, 2009, p. 9)

Para Certeau, o discurso académico possui um conjunto de regras a serem
utilizadas, mesmo estando essa imposic¢ao no siléncio (CERTEAU, 1982). Ainda que 0
seu olhar esteja voltado para a escrita da Histdria enquanto pratica, direciono suas
analises para um contexto mais amplo entendendo essas regras enquanto expressoes das
instituicGes e da ordem social nas quais as disciplinas, no geral, estdo inseridas.

Ao término da sua exposicdo, 0 autor ressalta que a atividade de pesquisa esta
inserida em um lugar social no qual, de acordo com os seus interesses, definira o que
pode vir a ser feito e 0 que ndo é permitido ser realizado. Através dos seus
apontamentos, deixa evidente o peso que a instituicdo e o lugar social dos individuos
possuem sobre a constru¢do dos discursos, permitindo entendermos como institutos,
faculdades, departamentos, nucleos, grupos, sociedades académicas, linhas de pesquisa,
enfim, todo um conjunto de locais (re)produtores de conhecimento se perpetua.

Assim,

Toda pesquisa se articula com um lugar de producdo sdcio-econémico,
politico e cultural. Implica um meio de elaboragdo que é circunscrito por
determinag@es proprias: uma profissao liberal, um posto de observagao ou de
ensino, uma categoria de letrados etc. Ela esta, pois, submetida a imposicoes,
ligada a privilégios, enraizada em uma particularidade (CERTEAU, 1982, p.
56).

Seguindo esse raciocinio damos, entdo, credibilidade a producdo de pesquisas
frutos de vivéncias, experiéncias transmitidas ao texto devido as nossas escolhas e

intimamente ligadas ao lugar social onde estamos inseridos. Esta categoria, contudo,
apesar da sua forca possui alcance limitado, embora desvele alguns bastidores da
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producdo do conhecimento, ndo afirma o “lécus episttmico de enunciagdo”
(BERNARDINO-COSTA; GROSFOGUEL, 2016, p. 22) ou melhor, ndo “marca” o
ponto de vista epistemologico a que se refere o professor Romilson Sousa e, de certa
forma, a professora Marise de Santana. Qual a importancia desta localiza¢cdo? Coloca
em relevo o limite do “lugar social” proposto por Certeau (1982, p. 19), permite
entender que o fato de alguém se situar socialmente no lado oprimido das relagfes de
poder ndo significa automaticamente que pense a partir das “posicdes marginais”,
(KILOMBA, 2020, p. 57). Reside ai, justamente, o éxito do sistema-mundo
moderno/colonial, qual seja, levar os sujeitos socialmente situados no lado oprimido da
diferenca colonial a pensarem epistemicamente como aqueles(as) que se encontram em
posi¢des dominantes.

A tensdo provocada pela diferenciacdo entre “localizacdo epistémica” e
“localizacdo social” resulta em alertas, inclusive, para os riscos da celebracdo de
qualquer coisa que venha do lado dos subalternos. Grosfoguel (2013) endereca essa

ressalva a alguns autores da prépria perspectiva decolonial.

Si no entiendes la diferencia entre “localizacion social” y “localizacion
epistémica” y no haces dicha distincién y, peor adn, reduces “localizacién
social” a “localizacion geogréfica”- como hace Mignolo - entonces caes en
un esencialismo burdo y en una simplificacion donde terminas celebrando el
pensamiento del otro de una manera romantica, ingenua Yy colonial
(GROSFOGUEL, 2013, p. 44).

Retomando o didlogo com Romilson Sousa, entendemos melhor a frégil
certeza de que a cor da pele ja € determinante para um ponto de vista étnico-racial: “néo
adianta colocar indios e negros na universidade pra eles aprenderem a pensar como
brancos”.” Seria caracteristica fundamental desse ponto de vista o engajamento na luta

antirracista? Eu acredito que sim e para Romilson Sousa a APNB cumpre esse papel.

A nossa producdo tem uma intencionalidade, nao é colocar gente de cor preta
na universidade. (...)N&o adianta colocar negros ensinando-0s a pensar como
brancos, nesse sentido toda a producdo intelectual negra, pelo menos da
APNB, eu posso garantir porque eu acompanho essas producfes, € uma
producdo engajada (Citagdo de entrevista concedida ao autor).

Essas questdes sdo fundamentalmente importantes para o debate sobre a
producdo de nossas pesquisas e escolhas epistemologicas. Falamos, escrevemos e

produzimos conhecimentos “descartaveis” para o brancocentrismo académico, quando

%! Trecho da entrevista com o Prof. Romilson Sousa.
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ndo lhes é conveniente. Dessa forma, nossas localizagcGes sempre sdo marginais, pelo
menos em se tratando dos(as) intelectuais negros(as) da APNB que se posicionam
politicamente de forma insurgente e aliam producéo cientifica e militdncia. Aqui entra o
discurso racista epistémico de que sdo excessivamente “militantes”. Nesse aspecto, fico

com as palavras do professor Alex Ratts.

Os intelectuais brancos, que ndo deixam de ser atuantes (ou mesmo
“ativistas”) em seus campos de pesquisa/intervencdo, fazem desse circuito
proximo suas redes profissionais. Promovem uns aos outros, citam-se
mutuamente em seus escritos. Criam ou elegem para si fechados espacos
académicos e quase nunca evidenciam a branquitude que os amalgama, ainda
que se aproximem de um(a) ou outro(a) intelectual negro(a). (RATTS, 2006,
p. 55)

Polifonicamente, me alinho neste xiré com as vozes destes(as) professores(as)
demandando outras linguagens, jeitos de corpo, situagdes-quizomba de confundir as
colonialidades da academia. Uno-me também a Grada Kilomba (2020), tentando

construir

uma epistemologia que inclua o pessoal e o subjetivo como parte do discurso
académico, pois, todas/os nés falamos de um tempo e lugar especificos, de uma
histéria e uma realidade especificas — ndo ha discursos neutros. Quando
académicas/os brancas/os afirmam ter um discurso neutro e objetivo, ndo estao
reconhecendo o fato de que elas e eles também escrevem de um lugar
especifico que, naturalmente, ndo é neutro nem objetivo ou universal, mas
dominante. (KILOMBA, 2020, p. 58).

O que possui status de validade, o que é um conhecimento cientificamente
verdadeiro e quem € digno de crédito sdo questdes que dizem respeito a problematica
fundamental de como sdo determinadas as versdes da verdade que irdo prevalecer na
academia (COLLINS, 2018). Dessa forma, considero importante observarmos qual a
medida da centralidade dos argumentos dos(as) intelectuais negros(as) acerca do que
significa uma producdo marcada por um posicionamento étnico-racial e como isso pode
promover tensdes em pressupostos eurocéntricos. Acredito que um dos papéis
fundamentais da producéo cientifica da APNB seja a critica aos fundamentos herdados
da tradicdo ocidental. Para o professor Wilson Roberto de Mattos:

noés ja tomamos consciéncia de que ha uma necessidade imperiosa de uma
reflexdo sobre a nossa propria experiéncia a partir daquilo que a gente
considera relevante como estrutura de pensamento, de reflexéo, de pesquisa,
essa consciéncia a gente ja tomou, que a gente ndo deve mais ficar refém de
uma coisa ai que o Foucault chamou de tradi¢do herdada, a tradicéo herdada
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é importante, acho que ndo se pode jogar fora, mas a gente ndo pode ser
refém dela, temos que ter uma visdo critica com relagdo a essa tradi¢do
herdada, seja ela qual for, e tentar construir referéncias mais inovadoras,
mais contemporéneas e mais condizentes com as nossas demandas tanto de
natureza intelectual, mas também de natureza politica no sentido de construir
a nossa emancipacgdo em relacdo a dominacéo racial (Citagdo de entrevista
concedida ao autor).

Na live “APNB: 15 anos de insurgéncias epistemolodgicas e desafios frente ao
racismo estrutural”, a professora Marise de Santana afirma que essa producdo surge a
partir de um pensamento limitrofe, propiciado por fronteiras entre saberes colonizados e
decolonizados. Seria forcoso afirmarmos que essas insurgéncias
promoveram/promovem rupturas epistemoldgicas? Na mesma live, Wilson Roberto de
Mattos nos diz que a Associacdo, através da producdo e difusdo desse conhecimento,
influencia diretamente na configuracdo de uma cultura universitaria baiana e brasileira,
operando mudancas curriculares nas universidades. Pergunto ao professor Wilson
Mattos quais rupturas e/ou debates as producgdes da APNB proporcionam com as formas

hegemdnicas de ocupacao desses espacos. O professor Wilson Mattos responde:

Eu acho que na verdade ndo houve uma ruptura, ha um processo de
transformagao que se da ao longo dos anos, acho que ele ndo esta terminado
ainda, ndao houve uma ruptura definitiva de vocé passar de um tipo de
influéncia referencial para um outro referencial, seja 0 nome que nds
queiramos dar. VVocé batizou ai a partir da exposi¢do da professora Marise 0
que seria de uma postura mais colonizada para uma postura decolonizada,
acho que ndo foi tdo radical dessa maneira, evidente que eu ndo posso falar
pelo total dessa producdo, mas eu tomo como exemplo a minha prépria
producgdo, como eu sou um dos fundadores, digamos assim, tanto da ABPN
quanto da APNB, se vocé pegar minha producdo de mestrado e doutorado
vocé vai perceber que as influéncias eram outras, ndo que eram outras, ainda
sédo referéncias que fazem parte do nosso arco de reflexdo, ndo sdo as Unicas,
mas ainda fazem parte e que estavam muito, digamos assim, influenciadas
por um marxismo, certamente um marxismo ja renovado, um marxismo que
j& havia passado por uma critica(...)(Citacdo de entrevista concedida ao
autor).

Mesmo ndo respondendo pelo total da produgéo, evidentemente, esse trecho da
conversa revela aspectos que podem ser importantes para tentarmos, de certa forma,
compreender e situar melhor em que contexto surge a APNB, percebendo as influéncias
tedrico-metodoldgicas que emergiam de suas producgdes. Evidente que seria preciso uma
analise muito mais extensa e minuciosa para definirmos, com precisdo, quais eram essas
concepgbes e as mudangas que ocorrem, principalmente a partir dos anais dos

congressos, contudo, 0 que soma como importancia é perceber atraves dessa fala que as
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discussdes sobre decolonialidade, pds-colonialidade comegam a ganhar forca na UNEB
apos o 1V Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as).

Essa discussdo chega posteriormente, quando ela chega é com uma forca
muito grande, eu lembro que nés realizamos o seminario 14 na UNEB, eu
estava na pro-reitoria, vocé também estava la no seminario e nds trouxemos
0s principais intelectuais dessa discussdo decolonial, um seminario de uma
semana que nos fizemos aqui na UNEB, noés trouxemos o pessoal dos
decoloniais, o pessoal daqui da América Latina que estava lecionando nos
EUA como Ramén Grosfoguel, Nelson Maldonado, do Caribe a Catarina
Walsh, noés trouxemos esse pessoal todo para discutir conosco aqui essas
questdes pos-coloniais que comegam a surgir aqui. A gente ndo tinha muito
conhecimento sobre isso(...) Foi logo depois do congresso de pesquisadores
negros(...)entdo essa discussdo tomou corpo nas nossas reflexbes, a
importancia do Stuart Hall foi fundamental e também o Paul Gilroy chega
nesse momento aqui também e comega a ser bastante discutido no Brasil essa
ideia de Atlantico negro, a importancia dessas culturas negras, ele nem fala
cultura, fala contra-cultura das diasporas negras aqui das Américas, tudo isso
entra num cadinho ai de reflexdes (Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Ainda que ndo haja, de fato, uma ruptura com modelos hegemonicos dentro da
academia, acredito que a produgdo da APNB marca um posicionamento relevante
dentro das discussdes sobre a formacdo de professores(as) e educacdo das relacdes
étnico-raciais no estado. Mesmo voltando as aten¢@es de forma muito rapida aos anais
dos CBPNs, vamos encontrar explicitamente um grande quantitativo de producdes
ligadas ao tema. Isso pode ser bem visualizado, por exemplo, a partir das mais de mil
novecentas e dezesseis paginas dos anais do V Congresso Baiano de Pesquisadores(as)
Negros(as) da Bahia ocorrido entre 16 e 20 de novembro de 2015, Jequié-BA que
tratam, em sua maioria maci¢ca, do tema da formagdo docente e as relagfes etnico-
raciais. Se ocorre uma absorcdo dessa producdo na mesma proporcao das necessidades
que tém o sistema educacional baiano, € uma questdo que precisa ser analisada. Talvez
encontremos muitos limites. Pergunto a professora Marluce Macédo se a partir das
producdes destes(as) intelectuais ela considera que ha, no estado da Bahia, a
conformacédo de um quadro consolidado de experiéncias antirracistas em interface com

essa formacgao:

Acho que através da Associagao tem ocorrido um dialogo importante, salutar
no campo da formacdo de professores, eu acredito, a Associacdo ja realizou
varios outros seminarios, inclusive dois seminarios regionais do Nordeste € ja
realizou varios outros debates em mesas-redondas, encontros em que sempre
privilegia a participacdo dos professores de toda a comunidade,
especialmente dos professores da Escola Bésica. Pena que a gente ndo tenha
conseguido em todas as gestbes da Associacdo trazer um calendario mais
constante desses debates, a gente sempre encontra muita dificuldade de
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financiamento dos nossos projetos. Acredito que sim, a gente pode dizer sim,
eu entendo que a gente pode entender e afirmar que os negros e negras, 0
conjunto da produgdo desses intelectuais que somando desde a metade dos
que estao vivos, mas desde a metade do século passado como Abdias, que se
foi e outros mais jovens, a producdo desses intelectuais, do meu ponto de
vista, pode sim ser afirmada como um quadro de producdo de pensamento
negro, de intelectuais negros e eu penso que isso tem importancia
fundamental que é de afirmar a autoria negra, entdo acredito que a
Associagao tem contribuido com isso, na valorizagdo do debate, didlogo, da
difusdo desse conhecimento produzido principalmente através dos
congressos, apesar de ndo termos muita estrutura (Citacdo de entrevista
concedida ao autor).

A questdo da autoria negra e as reconfiguracdes de quadros de pensamentos
negros a partir das obras de Abdias do Nascimento sdo bem debatidos na tese da
professora. Aqui importa encontrar subsidios para afirmar que ha experiéncias diversas
que contribuem, se ndo para (re)configuragcdes profundas das memdrias das populacGes
negras, com certeza para a ampliacdo e amadurecimento dos quadros de discussdes para
uma educacdo antirracista na Bahia.

Com o intuito de retomar o debate acerca do grupo de pesquisadores(as) que
marcava um conhecimento étnico-racial desde 1999, retorno a algumas falas do
professor Romilson Sousa. A titulo de contextualizacdo, ele ingressou em 2005 no
mestrado em Educacédo e Contemporaneidade (PPGEduc/UNEB), localizado no campus
I em Salvador. A universidade estava imersa nas politicas de ac¢Oes afirmativas, sendo
pioneira inclusive na adogéo do sistema de cotas raciais.

Segundo ele:

Era um grupo de pesquisadores negros com pesquisas diferentes, mas dentro
de uma mesma linha de pesquisa®(...) eu encontrei um grupo de apoio, ent&o
vocé tinha estudantes negros que se apoiavam, a gente se divertia, a gente
viajava junto para 0s congressos e tinham também os professores, professora
Ana Célia, professor Wilson Mattos, professora Narcimaria*, professora
Delcele® que além de serem fundadores da APNB, eram sensiveis a essas
questdes, abriam espaco para essas discussdes (...) foi um momento de muitas
experiéncias positivas e o Firmina estava 14, a gente estudava e conversava,
nos ajudavamos, liamos os textos dos colegas, é nessa ambiéncia que surgiu o
Firmina, da necessidade de se organizar mais enquanto Grupo de Pesquisa
(Citacdo de entrevista concedida ao autor).

% Linha de Pesquisa Processos Civilizatérios: Educacdo, Memdria e Pluralidade Cultural, do Programa de
Pés-Graduacao em Educacdo e Contemporaneidade da Universidade do Estado da Bahia (PPGEduc).

% professora Titular Plena do Departamento de Educacdo do Campus | da Universidade do Estado da
Bahia-UNEB.

% Professora Titular da Universidade do Estado da Bahia — UNEB. Primeira Secretaria e uma das
fundadoras da APNB.
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N&o é objetivo da pesquisa tentar precisar a data de constituicdo desse nucleo
de professores(as) (pré-formacdo da APNB) ou mesmo sobrevaloriza-lo em detrimento
de tantos outros(as) pesquisadores(as) e estudantes(as) envolvidos(as) direta ou
indiretamente na fundacdo da Associacdo, ja que no historico da APNB encontramos
registros de muitos grupos compondo essa historia. Aqui vale a mencdo ao Grupo
Firmina, participante ativo, antigo e importante dessa construcdo, a época, um grupo
composto por estudantes negros(as) de mestrado e doutorado do PPGEduc/UNEB.

Dou relevo a importancia da Universidade do Estado da Bahia para esse
contexto de formacdo da Associacdo destacando, nessa fala, o apoio mdatuo e a
sensibilidade para as questdes raciais que circulavam entre professores(as) e estudantes,
singularizando a universidade, pelo menos se tomarmos como objeto de analise o
campus |, especificamente o Departamento de Educagdo, onde o professor fez o

mestrado e doutorado.

A gente configurava uma ambiéncia propicia a uma producéo intelectual, a
uma discussdo intelectual muito mais avangada do que em outros espacos,
onde vocé tem um ou dois professores lutando por um espaco. La na UNEB
era um pro-reitor negro que a gente conversava diretamente, a gente era
acolhido, isso cria uma sustentacdo significativa, entdo eu ndo posso deixar
de colocar o protagonismo, eu acho que a UNEB foi fundamental nessa
constituicdo, mas a gente ndo pode deixar de fora 0 movimento negro que
esteve presente, teve muita gente, entendeu, e eu acho que é importante
demarcar isso como um uma coisa que surge do encontro e da unidade de
forgas, isso que é importante, vocé junta movimento negro, vocé junta
universidade, vocé junta estudantes, eu por exemplo, vou pra Associacdo em
2004 apenas com a graduacdo, como vice-tesoureiro na diretoria, isso é um
avanco muito grande, demonstra uma singularidade e uma abertura
democréatica que marca uma especificidade académica e intelectual, uma
maneira de pensar a ciéncia e o campo académico que a APNB surge(...)
havia um acolhimento, havia uma sensibilidade pedagdgica, uma
sensibilidade académica para um acolhimento desses novos intelectuais que
vinham surgindo, e vocé ja tinha outros mais velhos que ja eram doutores, a
gente estava comecando a vida académica e eles j& estavam |4, entdo a gente
tinha contatos com Marluce, com uma série de outras pessoas que estava ali,
que ja& eram professoras universitarias e que estavam ali, houve uma
ambiéncia afirmativa, uma sensibilidade pedagdgica e académica para
acolher essa turma nova de intelectuais que vinha chegando (Professor
Romilson Sousa - Citagdo de entrevista concedida ao autor).

Ouso afirmar que o conjunto de politicas de agdes afirmativas, fruto das lutas
historicas dos movimentos sociais e as experiéncias individuais e coletivas dos(as)
professores(as) encontram em uma universidade que sempre se voltou para a

democratizacdo do ensino e para a emancipacdo do conhecimento, tendo na formacéo
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docente uma de suas exceléncias, o ambiente propicio para a criacdo dessa ambiéncia.
Um “encontro de forgas” entre 0s movimentos negros e a universidade que vai redundar
no posicionamento ético-afetivo-solidario, um dos fatores de aglutinacdo dos(as)
intelectuais negros(as) em torno da APNB desde a sua fundagdo. Esse posicionamento
vem se mantendo ao longo dos anos, singularizando os espacos onde estes(as)
pesquisadores(as) atuam. Ndo podemos dizer que esse posicionamento € genuinamente
unebiano, ndo hd nenhuma intencdo em criar este tipo de inferéncia. Este
posicionamento vai além dos(as) intelectuais da UNEB:
Entdo eu penso que € isso, extrapola, que talvez ndo esteja registrado em
lugar nenhum da experiéncia da Associacdo, como se juntaram profissionais
da UFBA, da UNEB, UESB, UFRB, UEFS, de varias universidades, de
varios outros lugares, militantes negros que debateram, que sairam e voltaram

e de alguma forma conseguiram manter a chama viva. (Professora Marluce
Macédo - Citagdo de entrevista concedida ao autor).

No préximo topico falo sobre o que elejo questdo importante para tentativas de
descolonizacdo do conhecimento na Bahia, qual seja, a atengdo as experiéncias corpo-

existenciais destes(as) pesquisadores(as).

3.5 Experiéncias corpo-existenciais dos(as) intelectuais negros(as) da APNB:

militncia, consciéncia negra e insurgéncias

Segundo Maldonado-Torres (2018), uma pessoa sempre é constituida pela sua
localizagdo no tempo-espago. Sua posicdo, pelo menos em relacdo a producdo do
conhecimento, regularmente avisa as colonialidades que ela é um campo de luta e um
espaco que deve ser controlado e dominado para que as formas de poder permanecam
estaveis. Reconhecendo essa localizacdo geopolitica e corpo-politica do conhecimento,
se estabelecem novos parametros para a definicdo da producdo cientifica, ou seja, “ja
ndo temos um olhar que transcende as determinagdes corporais, sendo conhecimentos
localizados (TAVARES et al., 2021, p. 11). Penso que estes debates sdo fundamentais
para um melhor entendimento acerca dos processos ético-politico-formativos presentes
nas trajetorias dos(as) intelectuais negros(as) da APNB entrevistados(as) nesta tese. O

que define este(a) intelectual? Para o professor Romilson Souza, o que define o(a)
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intelectual negro(a) da APNB é o seu “ativismo académico, um ativismo intelectual e
uma intencionalidade de subverter o campo cientifico, uma tensionalidade”. Eu afirmo
que os elementos fundamentais que os(as) caracterizam sdo as experiéncias de
militdncia nos diversos movimentos negros. A importancia delas para as suas formagdes
e construcdo de acdes politicas, antes e depois do ingresso na universidade. As
sociabilidades experienciadas nos seus lugares de origem e a transformacdo delas em
conhecimentos emancipatorios e modos de (re)existéncia, além da consciéncia negra
apurada sobre a importancia da coletividade e do aquilombamento na Associacdo. E
importante frisar que todos(as) apresentam episodios considerados por eles(as)
mesmos(as) como emblematicos dentro de um processo de tomada de consciéncia da

negritude. Estes e outros elementos comp&em o posicionamento ético-afetivo-solidario.

O mundo académico é um espago de poder, tanto € que um dos temas do
bloco afro 11é Aiyé ‘se o poder é bom, eu quero o poder também’ isso ja no
final dos anos 90, digo isso porque também quando eu podia estar em
Salvador, participando desses movimentos, dessas sociabilidades, eu néo
perdia a oportunidade de estar presente nos chamados ensaios dos blocos
afros, dentre eles o préprio 1Ié Aiyé, frequentei em alguns momentos e isso
foi importante para minha formacdo também, para construir lacos de
sociabilidade, lacos afetivos e mais do que isso, tracar projetos e acles
politicas. (Professor Denilson Lessa - Citagdo de entrevista concedida ao
autor).

Sdo intelectuais que sabem a importancia do apoio mutuo, da confianga no
outro, do afeto e coletividade, fatores ubuntuistas essenciais para “driblar” as
dificuldades enfrentadas na concretizacdo de suas agdes dentro das universidades e
mesmo dentro da Associacao.

O(A) intelectual negro(a) da APNB é um(a) produtor(a) de oferendas
epistémicas descolonizadoras depositadas em territdrios baianos e brasileiros, um(a)
feiticeiro(a) afrodiasporico, um(a) perturbador(a) do status quo (SAID, 2005, p. 10) que

se engaja nas suas producoes:

Eu estou falando muito de um lugar, de uma localizagdo e uma producédo
académica engajada como muitos autores tém discutido isso, o Cornel West
fala do intelectual engajado e é dentro dessa perspectiva que eu trabalho
também na minha tese de doutorado que é a minha prdpria experiéncia.
(Professora Marluce Macédo - Citacéo de entrevista concedida ao autor).

Em muitos momentos é tomado por uma ironia cortante, caracteristica de um

espirito exuistico, mostrando-se insurgentemente &cido(a), controverso(a) e bem
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humorado. Isso cativou a minha aten¢do nas conversas. Said (2005) surge no xiré para

nos dizer o seguinte:

“ha algo fundamentalmente desconcertante nos intelectuais que ndo tém nem
escritorios seguros, nem territorio para consolidar e defender; por isso, a
auto-ironia é mais frequente do que a pomposidade, a frontalidade melhor do
que a hesitacdo e o gaguejo” (SAID, 2005, p. 17).

Conciliam engajamento militante e produgdo académica, por isso estdo atentos
e atentas aos ensinamentos presentes nos diversos movimentos negros, nas tradicoes
orais afro-brasileiras encontradas em comunidades negras. Bebem dessas fontes e

nutrem suas producdes.

Como eu falo na minha dissertacéo, na roca, pela méo do outro, pelo prato de
comida que o outro d4, para cantar junto, dangar junto, entéo, eu acredito que
ndo podemos deixar isso morrer, porque isso é que potencializa nossas
escritas, nossas falas, nossas apresentacfes em qualquer linguagem, seja
pintando, seja dangando, seja cantando, é 0 que orienta, € eu vejo isso, é 0
que déa forga € o que da inspiragdo a cada um. (Professora Marluce - Citagao
de entrevista concedida ao autor).

O tempo todo a gente esta buscando pensar questdes que ndo estdo fora da
gente, estdo dentro da gente, elas sdo nossas familias, elas vém dos lugares
gue noés ocupamos, dos lugares onde estamos. (Professora Marise de Santana
- Citacdo de entrevista concedida ao autor).

Sdo pesquisadores(as) oriundos(as) de lugares diferentes e com trajetérias
académicas diversificadas. Muitas vezes sustentam as suas escolhas epistemologicas
configurando o seu pensamento e as especificidades das suas proprias experiéncias de
forma eclética, recorrendo hora a uns/umas, hora a outros(as) autores(as) que acabam
balizando as suas referéncias. Considero esse ecletismo uma versatilidade que se reflete
em suas producgdes. Produgdes essas que ndo possuem uma regularidade tematica, pelo
menos € o0 que me revelam os professores Nilo Rosa e Wilson Mattos ao serem
indagados sobre as mudancas observadas nos seus GTs apresentados nos CBPNs. Essa é
uma questao que merece atencdo em se tratando destes dois intelectuais. Os professores
Nilo Rosa e Wilson Mattos, respectivamente, me dizem que as suas formacdes e
escolhas tematicas variadas apresentam uma “salada” teérico-metodoldgica e
epistemoldgica.

A minha formagdo é uma “salada de frutas”, eu sou bacharel em
Administracdo, em uma faculdade privada, muito pequena, na cidade do Rio
de Janeiro, tenho um mestrado em Ciéncias Sociais, tenho mestrado na
Sorbonne em Desenvolvimento Econdmico e tenho um doutorado em
Sociologia e sou professor de Economia, entdo imagine, essa mistura me da
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uma capacidade muito grande de leitura, de observacdo e por isso a minha
primeira Mesa no CBPN tratava de desenvolvimento. (Professor Nilo Rosa -
Citagdo de entrevista concedida ao autor)

Penso que ndo sO a diversificada formagcdo, mas a experiéncia em outros
centros académicos podem ser fatores que ajudam na capacidade de entendimento do
que representam enquanto intelectuais negros(as) pertencentes a uma associagdo baiana

de pesquisadores(as).

Essa ansia pela Bahia, pelos centros académicos da Bahia arejou a
Associacdo, mas sempre vinculada a um modelo ideoldgico que os
intelectuais negros ndo conseguem superar, mas isso ndo € uma marca dos
intelectuais negros da APNB, isso é uma marca dos intelectuais negros
brasileiros, a Bahia, como diz Gilberto Gil, me deu régua e compasso pra
entender os limites dos intelectuais de outros centros académicos, tanto é que
eu fago graduacdo no Rio, mestrado na Bahia e doutorado na Franga, isso vai
me dar uma capacidade de leitura diferente. (Professor Nilo Rosa - Citacdo
de entrevista concedida ao autor).

A respeito da ndo regularidade tematica nas producdes, ela & evidente na

trajetoria do professor Wilson Mattos.

Eu ndo sou um desses historiadores que tem uma trajetéria muito regular, do
tipo, ‘olha, eu comecei a pesquisar sobre escraviddo na Bahia no século XIX
e estou até hoje pesquisando sobre isso’, eu ndo tive essa oportunidade,
gostaria de ter tido porque as urgéncias da minha geracéo foram urgéncias de
uma militncia mais arraigada, entdo, digamos assim, eu fui muito mais um
militante intelectual, e a0 mesmo tempo que eu trabalhava com pesquisa, eu
misturava essa pesquisa com militncia, seja nas acles afirmativas,
organizando as ac¢Bes afirmativas, seja pensando na implementacdo da Lei
10.639, dai meu interesse pelo ensino de historia da Africa foi movimentado
pela Lei 10.639, a minha participagdo no Conselho Nacional de Educacdo em
torno dessas questdes, entdo eu diria que a minha trajetdria foi uma trajetoria
de responder as demandas no processo de construcdo da igualdade racial,
juntei producdo académica com militncia, nesse sentido eu tinha que mudar
de acordo com as mudancas das demandas, quando a demanda era para
estudar a Lei 10.639 eu me empenhei em estudar o ensino de histdria da
Africa porque era uma obrigatoriedade das escolas, entdo a gente tinha que
estudar isso, no ano que foi a discussdo de acdes afirmativas para ingresso de
estudantes negros no ensino superior, tive que militar sobre isso, entdo a
minha trajetoria sempre foi junto com a militancia, ndo tive uma trajetoria
regular, ndo tem um tema regular de pesquisa. (Citacdo de entrevista
concedida ao autor)

Esta fala é importante para matizarmos e entendermos melhor as localiza¢des
epistémicas destes(as) intelectuais. Através dela é possivel ter uma nocdo mais exata da
influéncia do Movimento Negro em suas trajetorias e a op¢do que fazem em conciliar

militancia e producao académica.
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Somos altamente influenciados pelo Movimento Negro. Era um debate
inclusive daquela época, desses intelectuais negros que ndo ligavam para
essas questdes de militancia, eram acusados de serem elitistas, ser académico
era uma acusacdo, hoje ndo, mas naquela época sim, entdo fomos muito
influenciados pelo Movimento Negro. (Citacdo de entrevista concedida ao
autor)

Considero importante o destaque para ilustrarmos um debate ja bastante
estudado e discutido em outros trabalhos sobre a problematizacdo acerca do(a) negro(a)
académico que era visto como “elitista”, pelo menos por alguns grupos dentro do
Movimento Negro da década de 80. O historiador Amilcar Pereira nos da uma pequena
dimensdo das historicas discussdes que ocorriam no MNU citando, por exemplo, ndo
especificamente tal questdo, mas a critica que algumas alas do movimento faziam

aos(as) chamados(as) “culturalistas”.

Os debates sobre politica e cultura no movimento negro contemporaneo brasileiro
foram muito intensos até recentemente. Havia, principalmente no final da década de
1970 e inicio dos anos 1980, grupos do movimento que se autodenominavam como
grupos estritamente politicos e avessos a muitas praticas chamadas por eles de
“culturais” ou “culturalistas”. Talvez o melhor exemplo, nesse sentido, seja o
Movimento Negro Unificado, que radicalizaria o discurso politico no final da década
de 1970, muito em funcgdo de haver, entre suas principais liderancas, pessoas ligadas
as organizacBes mais radicais de esquerda, como a Convergéncia Socialista, por
exemplo. Da mesma forma, havia também muitos outros grupos que utilizam até os
dias de hoje préticas culturais diversas como elementos importantes para a
mobilizacdo politica de setores da populacdo negra. Talvez o exemplo mais
emblematico nesse sentido seja o primeiro bloco afro, o 1l1é Aiyé, criado em 1974
(PEREIRA, 2020, p.222).

Um pouco dessa problematica discussdo envolvendo militancia e academia a
partir da perspectiva de alguns setores do MNU pode ser enriquecida pela fala do
professor Nilo Rosa quando se refere a0 SENUN. Pelo seu entendimento, mesmo o
MNU sendo contrario, em um primeiro momento, a realizacdo do seminario, ele foi
construido, ao que me parece, por militantes do préprio movimento que se engajavam a

partir de outras perspectivas, ou seja, eram militantes negros(as) universitarios(as).

O proprio Movimento Negro Unificado, isso é muito bom que se registre
porque eu estava 14 e vi, ndo foi no seu inicio a favor do SENUN e quem
construiu o SENUN foram os militantes do Movimento Negro Unificado. Eu
ndo participei, eu ja ndo era graduando, eu tinha terminado o mestrado e era
aluno especial do doutorado aqui na UFBA, estava fazendo um curso especial
na UFBA, entdo eu ndo participei, mas foram os jovens intelectuais, hoje,
todos doutores, com carreiras brilhantes. (Professor Nilo Rosa - Citacdo de
entrevista concedida ao autor).

Ja com relacdo a militancia arraigada, a que se refere o professor Wilson
Mattos nas falas anteriores, ela deve entrar no célculo das opgbes que muitos(as)
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deles(as) fizeram no inicio de suas carreiras. Insistindo no tema da ndo regularidade

tematica em suas pesquisas:

Sempre trabalhei com populagBes negras, mas nunca tive uma especificidade
temética, como outros historiadores tem e fizeram a opgao por isso, eu ndo
fiz, a minha opcéo foi uma opg¢do por juntar essa coisa da militancia politica,
digamos, que podemos chamar de movimento negro, ou eu chamaria de
militancia de combate a desigualdade racial e construcéo da igualdade racial
junto com a minha formacdo e a minha atuacdo académica, dai essa ndo
regularidade. Tem uma regularidade sim que é a regularidade de luta contra o
racismo nessas duas instancias, entdo muitos da minha geracao foram assim.
(Professor Wilson Mattos - Citacdo de entrevista concedida ao autor)

Assim, talvez agora tenhamos um panorama maior do que significam as
escolhas que continuam fazendo em suas carreiras, levando em consideracdo 0s
aspectos debatidos aqui. E fundamental para entendermos ndo s6 as conjunturas
politicas em que estavam envolvidos(as) quando iniciaram as suas trajetorias, também
para analisarmos melhor os aspectos politicos que constituem esse ser intelectual
negro(a) da APNB hoje. Acima de tudo, o que pode parecer 6bvio, mas impossivel ndo
pensar sobre: ha uma infinidade de perfis de intelectuais negros(as) que merecem ser
observados quando abordamos o tema, da mesma forma, talvez, que sejam as maneiras

de atuar na(s) militancia(s) negra(s).

Ha diferencas no mundo dos intelectuais negros, ha diferengas marcadas, tem
grupos e grupos, ndo adianta chamar de intelectuais negros e botar tudo
mesmo saco, ndo é igual, em definitivo ndo €, vocé tem perfis muito distintos
no interior desse grupo chamado de intelectuais negros. (Professor Wilson
Mattos - Citacao de entrevista concedida ao autor)

Segue a critica pertinente do professor Wilson Mattos:

Ha diferencas muito grandes, talvez isso merecesse uma pesquisa, uma
reflexdo um pouco mais detida j& que hoje a configuragdo é outra. Hoje ha
um numero de intelectuais negros mais dedicado & militancia intelectual
stricto sensu, talvez seja majoritéria, e ai acabam nos acusando de sermos
dispersos etc., mas ndo entenderam qual foi a trajetéria que nos iniciamos, as
nossas opgdes e as circunstancias politicas naquela ocasido da formacdo na
década de 80. (Citagdo de entrevista concedida ao autor)

Estes(as) intelectuais negros(as) se posicionam de forma muito singular nas
suas lutas antirracistas, possuem um senso critico apurado com relacdo a isso e sdo
cientes do que representa a associacdo baiana a qual fazem parte. Talvez isso revele a
licida constatacdo de que pertencem ao seu tempo (SAID, 2005) e as lutas antirracistas

de um periodo. E isso ndo quer dizer que seus posicionamentos ndo sejam atuais, pelo
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contrario, suas producBes e pensamentos ainda tem muito o que ensinar as geracoes
mais novas, a tantos(as) outros(as) pesquisadores(as) iads. Se muitas vezes atuam nas
margens ou mesmo no centro dos aparatos institucionais provocando tensdes, pouco
importa. A insurgéncia e condi¢do de marginalidade de seus posicionamentos - que a
um olhar desatento podem transmitir a equivocada ideia de irresponsabilidade,
impertinéncia ou mesmo disperséo - os(as) libertam da obrigacdo de agirem sempre com
cautela, do medo de virar tudo de cabeca para baixo, da preocupacdo em nado inquietar

os(as) colegas, membros da mesma corporagéo. (SAID, 2005)
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CONSIDERACOES FINAIS

A escrita desse texto acontece em um momento delicado onde precisamos
reiterar o valioso papel das Acbes Afirmativas, destacando o sistema de cotas e o
proprio ensino de historia da Africa e cultura afro-brasileira (Lei 10.639). Por isso, faco
uso e afirmo memorias como armas de combate constantes, dialogando com intelectuais
negros(as) que através das suas narrativas abordam temas que tensionam campos
hegemdnicos da producdo do conhecimento. A partir de didlogos com pesquisadores(as)
negros(as) de uma associagao, percebo como suas narrativas se traduzem ndo apenas em
reflexdes, mas em formas concretas de atuagdo no campo da descolonizag¢do do ensino.
Os pensamentos, producdes e agdes discutidos aqui emergem como contribuicdes de
intelectuais negros(as) que possuem um posicionamento insurgente fazendo frente aos
racismos epistémicos. Esses conhecimentos sdo expressos por uma geracdo de
pesquisadores(as) de universidades baianas que articula a militancia politica e producéo
cientifica fundamentadas em suas proprias vivéncias, inserindo-se na luta antirracista.
Através de uma associacdo, tensionam a universidade e os 6rgdos do Estado a
implementarem politicas afirmativas, atuam enquanto sujeitos coletivos, ocupando
lugares de destaque no cenario académico local e nacional.

Essa pesquisa é fruto de um interesse pelos temas ligados a intelectualidade
negra. Para mim foi um texto desafiador, pois, além de refletir sobre dois termos que
historicamente sdo concebidos como antag6nicos (intelectuais x negros(as)) na
sociedade brasileira, dialoga com palavras que sdo largamente utilizadas no universo
epistemoldgico das comunidades de terreiro, mas ainda pouco conhecidas e legitimadas
dentro da producdo cientifica académica. A partir de didlogos com a literatura produzida
sobre o tema e com os(as) proprios pesquisadores(as) da APNB, entendo melhor quem é
este(a) intelectual negro(a) da Associacdo e quais aspectos politico-formativos estéo
presentes em suas trajetorias.

Ao analisar as nossas conversas, observo algumas singularidades presentes nas
trajetdrias destes(as) intelectuais negros(as). Suas narrativas apresentam as suas varias
vivéncias com as questdes étnico-raciais, seus envolvimentos nos diversos movimentos
negros e os diferentes cronotopos (Bakhtin, 1997) das suas experiéncias que
politicamente localizo através de amefricanidades. Sdo pesquisadores(as) que por conta
das suas agdes antirracistas garantem a longevidade e a forga de uma associacdo que
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pauta sua luta contra colonialidades do pensamento. S&o professores(as) negros(as) que
organizam congressos e promovem Xirés epistémicos, na tentativa de descolonizar a
producdo do conhecimento. Estdo nos cotidianos da universidade, no chdo destas
instituic0es formando outros(as) professores(as) e ndo se furtando ao debate sempre
urgente da emancipacdo racial. Nessa pesquisa, pude comprovar que a experiéncia de
militdncia da maioria deles(as) entra na conta das suas escolhas epistemolodgicas e
posicionamentos diante da producao cientifica, diante da vida.

Na pesquisa, compreendo quais repertorios politico-culturais 0s(as)
aglutinaram/aglutinam em torno da Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da
Bahia e quais sdo os seus propdésitos. As narrativas me ddo uma medida precisa sobre
como as suas producbes e memorias contribuem para a afirmacdo de uma educacédo
antirracista, considerando o atual contexto brasileiro das Acdes Afirmativas,
especialmente, as Cotas e a Lei 10.639/2003 no estado da Bahia. Entendo como essa
producdo singulariza os espagos de producdo de conhecimentos. Atraves das narrativas
¢ possivel identificar uma certa tensdo na relacdo da ABPN com a APNB e como a
sessdo nacional reagiu a constituicdo dessa. Observo o que me dizem acerca da
itinerdncia dos Congressos Baianos de Pesquisadores(as) Negros(as) e posso afirmar, a
partir dos dialogos com os(as) interlocutores(as), que ha (re)territorializacdes dos locais
por onde passam a APNB e seus CBPNs. As falas me fazem entender que mesmo com
todas as limitacBes possiveis, podemos considerar que ha no estado da Bahia a
conformacéo de um quadro consolidado de experiéncias sobre as relacbes étnico-raciais
em interface com a formacao docente.

Considero ter respondido a hipotese levantada nesta tese de que 0s repertorios
politico-culturais que estdo presentes nas trajetdrias destes(as) intelectuais negros(as) e
que nomeio como um posicionamento ético-afetivo-solidario sustentam boa parte das
acOes da APNB. Posicionamento que também é corpo-existencial, tendo na agucada
consciéncia negra e militdncia nos diversos movimentos negros a sua forga epistémica.
Esse posicionamento corpo-existencial permite a transformacdo dessas mesmas
vivéncias em producdes cientificas decoloniais.

Os métodos da historia oral empregados na pesquisa foram fundamentais para
a analise das conversas e transformacdo em documentos escritos, contudo, encontrei
dificuldades na execucdo de todas as etapas. Por conta da pandemia, as conversas sO

puderam ocorrer virtualmente, o que comprometeu 0 nimero de sessées proposto no
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primeiro momento e um contato mais proximo. Os didlogos foram realizados no ano de
2021 através do Zoom Meetings e duraram sessenta minutos em média.

Para analises sobre as acGes da APNB no campo da educagdo antirracista é
fundamental atentarmos para as experiéncias, trajetérias e pensamentos de seus(as)
intelectuais através de suas narrativas. Porém, acredito que pesquisas futuras possam
obter melhores resultados se debrucando mais detidamente sobre os anais dos
congressos. Eles podem fornecer informag6es mais precisas sobre as produgdes dos(as)
pesquisadores(as) da Associacdo, percebendo as mudancas e influéncias tedrico-

metodoldgicas através dos anos.
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APENDICE A - TIME LINE

O LUGAR DA AFRICA NA
HISTORIA

. A Africa e a historia da humanidade;

. A Africa imaginada;

. Desconstruindo estereétipos africanos;

. O perigo do Afrocentrismo;

. Conquistando novos espacos.

. Aspectos geograficos da Africa

. Africa central: lugar diversificado e rico
. Norte da Africa: caracteristicas marcantes
. A Africa Ocidental;

10. A Africa Austral;

11. A Africa Oriental;

12. A Africa Oriental antes do século VII;
13. Os Pigmeus:

14. Cotidiano dos Pigmeus;

15.Alguns elementos da cultura pigméia;
16. O oceano indico e a Africa oriental;
17. Fontes para o estudo da Africa.

O©oOo~NOoO O WwN -

AFRICA: IDENTIDADE E
DIVERSIDADES

. Africa: cultura e tradicéo;

. Concepcao de Mundo na Africa;

. A Africa Atlantica;

. Fala como um pressuposto divino;

. Mito de criacdo do homem;

. Possibilidades discursivas: “o mito de criacao”;

. A oralidade como marca das sociedades africanas;
. Depositarios da Heranca Oral;

. Os profissionais da tradicdo oral;

10. A bagagem linguistica e literaria representada nos contos, mitos, canticos e
lendas africanos;

11. Expressdes e provérbios que definem a espiritualidade e a forma de ver o
mundo dos povos africanos;

12. A linguagem do mundo africano;

13. Matrizes linglisticas e 167fro-brasi africanas;

14. Subdivis6es de algumas familias linguisticas

15. Classificagdo das linguas de acordo com Greenberg e Giithrie;

16. A historia da escrita em Africa;

17. Concepcéo de mundo na Africa;

18. Religiosidade no mundo africano;

19. Arte africana

20. Outras consideracdes sobre a arte em Africa;

21. A representacdo da expressividade contida na arquitetura, escultura e
méscaras da arte em Africa;

22. A ciéncia e a tecnologia no mundo africano;

23. Principais regides no continente africano.

O©oo~NOO O wWwN P

A AFRICAE O PROCESSO DE
HOMINIZACAO

. Africa: berco da Humanidade?

. “Contar Mitos”

. Mito Nigeriano

. Genealogia da espécie humana

. Os primeiros seres humanos e sua capacidade transformadora da cultura
. Origem, Desenvolvimento e Expansdo das técnicas de trabalho.

. Descoberta e Difusdo dos Metais em Africa

~No o wN B
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CIVILIZACOES NAS MARGENS
DO NILO

1.Egito

O~NO Ol N

. A formacdo do Egito

. O Egito e o contato com outras civiliza¢des
. Egito, um presente do Nilo?

. Areligido Egipcia

. O Farao

. A heranca egipcia

. Divergéncias teoricas sobre o Egito

AFRICA OCIDENTAL ATE
O SEC. XvD.C

oo ~Nouh~wiNE

NRONNNNONNNNNNRRRERRRR R R
O NOUBRWNRPLPOOOMNDUIAWNRO

. A Importancia dos Reinos e Impérios Africanos nos Bancos Escolares.
. “Contatos Civilizat6rios” antes dos europeus

. Contatos civilizatorios na Africa Ocidental

. O Tréfico Negreiro

. As incertezas numéricas do Tréafico Negreiro

. O Império de Gana—a.C. 900 — 1110.

. Os Haussas

. O Império do Songai

. Os Ashantis

. Os Reinos da Civilizagdo Bantu

. A Importancia das populac6es Bantu.

. A [Economia, a producdo e o comércio nos Reinos de origem Bantu.
. Africa Centro — ocidental/Expans&o Bantu

. Alimportancia da metalurgia para as civilizagdes bantu

. Conto: a roda Bantu

. Diversidade curricular para uma educacéo plural e cidada

. Conhecam algumas palavras de origem bantu e seus significados.
. A Influéncia Islamica nos contatos inter-regionais em Africa

. Rotas Transaarianas

. Reinos e impérios na Africa tradicional.

. Império Mali

. Reino lorubo.

. Benin

. Lenda da construcdo das monarquias sagradas no Benin.

. Os cavalos no Benin

. Arte no Benin e no Reino dos iorubos.

. Africa Ocidental — até o século XV. D.C.

. Africa Ocidental — até o século XV. D.C.

A EXPANSAO ISLAMICA NA
AFRICA

©Coo~NOoOUohwNPE

. O Islamismo na Africa do norte;

. Islamismo e as potencialidades do norte africano;

. AlteragBes nas rotas comerciais da Africa do norte.

. Visdo éarabe dos africanos

. Africa e escravidio

. FuncGes desempenhadas pelos escravos no isla

. Violéncia fisica e coercéo psicoldgica na escraviddo em Africa.
. A penetrac&o e acio do isld na Africa

. Escravo: a principal “mercadoria”

. Artigos usados nas trocas por escravos

. O comércio praticado na Africa por mugulmanos e ndo-mugulmanos
. O islamismo na Africa Ocidental.

. A Africa ocidental e 0 comércio;

. Os perigos do deserto

. O camelo e a travessia do longo deserto

. Comércio e islamismo na Africa oriental;

. A costa da Africa oriental e 0 comércio maritimo;

. Nas trilhas do metal amarelo (ouro)
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AFRICA CENTRO OCIDENTAL

. Expanséo Bantu

. Os povos Pigmeus

. Os Reinos e Estados do Congo

. A Arte Congo e 0

. Manikongo

. Arainha Nzinga

. Relagdes e intercambios entre as varias regides na Africa
. Asociedade: grupos e formacdes sociais

. O Kanda

10. O kilombo

11. Os “Jaga”

12. O comércio e suas rotas em Angola

13. Os Xikaku

14. Os transportes

15. O “dinheiro da terra”

16. O Nzimbu da Ilha de Luanda

17. O Nzimbu de Benguela

18. Os Panos

19. O sal, as Contas de Vidro, a Margarideta
20. Os Pumbos

21. A producéo alimentar angolana: técnicas e praticas

CONO O WD

©

AFRICA ORIENTAL E AUSTRAL

1. Reino cristdo da Nubia
2. A Importancia da Nubia
3. Os Axums

4. A Etidpia Crista

5. O Grande Zimbabue

A SEGUNDA METADE DO
SECULO XIX E O OLHAR
IMPERIAL SOBRE A AFRICA.

1. Os europeus chegam a Africa
2.0s missionarios na Africa e a reacao africana
3. Negociacdes e conflitos na ocupacéo da Africa;

4. Explicacdo do processo de exploragdo da Africa sob a 6tica das teorias:

5. A teoria econdmica e as teorias psicolégicas;

6. Teorias diplomaticas e a teoria da dimenséo africana;

7. Alguns fatores contribuintes para se pensar a “conquista” da Africa;
8. Fatores contribuintes para se pensar a partilha da Africa.

9. A conferéncia de Berlim e a Partilha;

10. Principais assuntos abordados na conferéncia de Berlim: Disposicdes da Ata.

APOLITICA IMPERIALISTA
EUROPEIA E A COLONIZAGCAO
DA AFRICA

. A politica imperialista européia e a colonizagio das Africas
. Guerra de Biafra.

. Ruanda e Burundi: conflitos étnicos entre hutus e tutsis.

. Apartheid na Africa do Sul

. A politica de colonizacio das Africas.

. Leis do trabalho forcado

. Evangelizar para dominar

. Métodos: administrativo-juridico

. A ocupagéo colonial

0. Colonizacdo no século XIX no continente africano

OS MOVIMENTOS DE
RESISTENCIA NA AFRICA
FACE A POLITICA COLONIAL

. Alimportancia do Pan-Africanismo e de seus intelectuais.
. O.U.A: Organizacéo da unidade africana.
. Raca e racismo

NACIONALISMO, )
DESCOLONIZAGAO E POLITICA
DE INDEPENDENCIA DOS

. Raga e racismo

. Egito: negro ou branco?

. O Inimigo em Zimbabue

. O Inimigo em Mogambique

AP ONPPRPONRPPRPOOONOOOIBASWDNPRE

. Relevancia da Resisténcia Africana, face a politica colonialista — 1880 — 1935.
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ESTADOS AFRICANOS

5. As estratégias de dominacgdo européia no continente africano.

Fonte: Elaborag&o do autor.
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APENDICE B - SOBRE O MITO COMO PRATICA PEDAGOGICA NO ESPACO
TERREIRO

Mito como prética pedagdgica no espaco terreiro

Se considerarmos a conceituagdo do dicionario, 0 mito pode ser
definido como tradicdo que, sob forma de alegoria, deixa
entrever um fato natural ou histérico. O dicionario ainda nos diz
que 0 mito é a histdria de um deus ou de um herdi, ou de um
acontecimento de origem ancestral. Os mitos sdo metaforas da
potencialidade espiritual do ser humano. Isto significa que o
her6i mitolégico sempre foi uma necessidade do homem. A
escola sempre privilegiou a mitologia grega, romana, mas
silencia no que diz respeito a mitologia africana reinventada no
Brasil.

O mito relaciona o individuo com a sua propria natureza e com
o mundo do qual o individuo faz parte. Assim, trabalhar com
mitos de transformacdo que relacionem o0s seres humanos
Consigo  mesmos, com 0S outros e com a natureza € de
fundamental importancia. E quais seriam esses mitos de
transformagdo? Os mitos de “Transformacdo do Conquen”,
“Ogum queria ficar rico”, ou ainda “A Senhora da Aguas Doces
e da Beleza”, todos da mitologia africana que acenam
basicamente para a possibilidade exemplar da relagéo
individuo/comunidade.

A tradicdo cultural vivenciada no terreiro proporciona aos seus
participantes um guia indispensavel para a organizacdo de suas
vidas. Uma comunidade de terreiro, portanto, pode ser entendida
como um grupo de individuos portadores de reagOes
agregadoras, solidarias, festivas, repetidas sempre como uma
novidade. Esta é uma predi¢do, € um requisito para qualquer
espécie de vida organizada. Este € um dos valores expressos nos
contos miticos. E s6 desperta-los nas convivéncias. S0 mitos
sagrados, mitos de criacdo de uma matriz para a vida. Mitos de
ritos para a iluminagdo do corpo e do espirito, mitos de lutas,
narrativas genealogicas e de outros temas iniciaticos. Alids,
todos 0s mitos séo iniciaticos.

O mito constitui, também, o paradigma da espécie humana. O
mito da “Transformacéo da Conquen”, na sua operacionalizacédo
como prética pedagdgica, aléem de anunciar a possibilidade de
convivéncia e organizacdo para a vida comunitaria, revela
também a possibilidade de vivéncias pedagogicas diversas,
como cidadania, arte, linguagem, meio ambiente etc. O mito
ensina 0 que esta por tras da literatura e das artes. O mito ensina
a vida. Ter metas, projetos de vida passa pela consciéncia de
estar vivo e atento as possibilidades de transformacdo, de modo
que as experiéncias de vida possam sair do plano puramente
fisico e ter ressonancia no interior do nosso ser e de nossa
realidade mais interna. (SANTOS, 2006)



Fonte: Elaboragédo do autor.
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APENDICE C - TABULACAO GRUPOS DE TRABALHO (GTS) DOS
CONGRESSOS BAIANOS DE PESQUISADORES (AS) NEGROS(AS)

LINHAS GERAIS DE
PESQUISA DOS
CONGRESSOS DA
APNB APARTIR DO
AGRUPAMENTO
DOS GT’S
(2007/2009/2011/2013/
2015/2017/2019)

GENERO, RACAE
INTERSECCIONALIDADE

GT - Género e Raca;

GT — Poder, Género e Raca: desafios e representacdes;
GT —Género/Raca/Poder e desafios;

GT —Poder, Género e Raga: desafios;

GT - Género, Diversidade Sexual e Raca;

GT - Interseccionalidades de Raca, Género e Classe;

GT — Género e Relagdes étnico-raciais.

AFRICA, HISTORIA,
HISTORIOGRAFIA E
ENSINO

GT - Ensino de Africas;

GT - Africa, Historia e historiografia;

GT - Africa, Historia, historiografia e ensino;

GT - Histéria da Africa, ensino, historiografia;

GT - Estudos Africanos Interdisciplinares: pesquisa,

ensino, cooperacao e perspectivas de consolidacao.

CULTURAS, CORPOS,
RELIGIOES E SABERES
TRADICIONAIS

GT — Cultura, Comunidades Tradicionais e Religides;
GT - Cultura, Comunidades Tradicionais e
Religides/Filosofia da Ancestralidade;

GT — Comunidades Tradicionais e Religides;

GT — ReligiGes africanas e militancia antirracista;

GT - O ponto de vista étnico-racial cristdo afro-
diaspdrico: relagBes étnico-raciais, racionalidade, ética
e processos civilizat6rios na tradicdo judaico-crista;

GT — Mestres de Saberes Tradicionais, Movimento
Negro, Sustentabilidade e a incluséo no ensino superior
na pesquisa;

GT - Etnociéncia, autosustentabilidade e questdes
raciais;

GT - Culturas, africanidades e etnia;

GT - Corpos, culturas e relagdes étnico-raciais.

EXPRESSOES
ARTISTICAS

GT - Oficinas de arte e cultura;

GT - Performances artisticas afro-brasileiras e seus
desafios;

GT — Linguagens visuais, imagens e culturas;
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GT — Moda, artes e performances negras;
GT - Cena Negra Contemporanea: modos distintos;

GT — Expressdes artisticas de autoria feminina afro-
hispano-americana;

GT - Estéticas/estesias da descolonizacéo e do
antirracismo: afro-brasileiro, artefatos, performances.

LITERATURA

GT - Literatura, arte e performances negras;

GT - Literatura e demais produtos para a infancia e a
juventude e ressignificagdo identitéria negra;

GT - Literaturas africanas: Tradi¢do e Modernidade;
GT - Literatura afro-brasileiro;

GT - Literaturas negras/afro-brasileiras, africanas:
letramentos da resisténcia para criangas, jovens e
adultos;

GT - Literatura negra contemporanea;

GT - Literatura, diversidade linguistica e linguagem.

INFANCIA E JUVENTUDE

GT - Juventude e violéncia no cenério atual;

GT - Juventude, religiosidade afro-brasileira e
cibercultura;

GT - Inféncia(s) negra(s)-educacdo, cultura e
interseccionalidade: desafios contemporéneos de
igualdade étnico-racial na Bahia.

TRADUZINDO NO
ATLANTICO NEGRO

GT - Traduzindo no Atlantico negro;

GT - Letramentos de reexisténcia: culturas,
subjetividades e identidades;

GT- Escritas de si, memorias e vivéncias identitarias.

SAUDE

GT — Saude da populagao negra e politicas de saude:
confluéncias, dialogos e divergéncias;

GT - Saude da populacao negra;

GT - Ciéncias da vida.

PENSAMENTOS E
INTELECTUAIS NEGROS

GT - Pensamentos e intelectuais negros;

GT - Pensamentos e intelectuais negras(os) na
Africa/Diaspora e didlogos contemporaneos.

PODER, RELACOES
POLITICASE
DESENVOLVIMENTO
HUMANO

GT - Desenvolvimento humano e racismo;

GT - Direito, Estado, Poder e Democracia nas
contemporaneidades afrodiaspdricas;

GT - Roda de conversa sobre as relacdes politicas dos
173 afro-brasileiros na Bahia.

LINGUISTICA

GT — Diversidade linguistica;

GT — A historia sécio-linguistica do portugdes no
Brasil como um processo multiétnico, segregacionista:
repercussdes contemporaneas na escola publica
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brasileira.

O NEGRO SURDO E SEUS
MOVIMENTOS

GT — O negro surdo e seus movimentos

Fonte: Elaborag&o do autor.
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APENDICE D - CARTAZ DA LIVE “APNB: 15 ANOS DE INSURGENCIAS
EPISTEMOLOGICAS E DESAFIOS FRENTES AO RACISMO ESTRUTURAL”

’
¢ LIVE FUGT:-REW LY
L 4

CANAL DO YOUTUBE
e INSURGENCIAS EPISTEMOLOGICAS E
: NEGROS BA BAHIA DESAFIOS FRENTE AO RACISMO ESTRUTURAL
m '. PROF, OR. ECUARDO ESTEVAN -L‘IU
(LuLaB) i J U
U M
AFREE" FPROF* DR ﬁ.mo'qlﬁum S0UZA i\

HEDIAGAD:

PROF* DR, MARISE DE SANTANA
[ESE}
PROF. DR. NILO ROSA
g -

13/08

QUINTA-FEIRA o

P+

FROF. DR. ROMILSON DA SILVA SOUSA APNB I
(PRESIDENTE DA APNE| —

L 222 222 22

Fonte: Associacdo Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as, 2020.
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APENDICE E - FRAGMENTOS EXTRAIDOS DAS FALAS DOS INTELECTUAIS
NEGROS DA APNB NA LIVE “APNB: 15 ANOS DE INSURGENCIAS
EPISTEMOLOGICAS E DESAFIOS FRENTES AO RACISMO ESTRUTURAL”,

Apresento a seguir fragmentos extraidos das falas dos intelectuais negros da

APNB no referido evento. A live foi iniciada com a fala de abertura do 1° presidente da

associacdo no biénio 2004-2007, Prof. Wilson Roberto de Mattos, cuja interlocucdo

destaca alguns aspectos positivos e negativos desses 15 anos da APNB.

[...] um dos destaques é o fato da APNB ser, na Bahia, a primeira
instituicdo, no formato de associacdo, a organizar 0S negros e negras
pesquisadores(as), sobretudo aqueles(as) vinculados as universidades na
condicdo de professores(as). Essa organizacdo, direta e indiretamente,
contribui para que nds operemos mudancas significativas na prépria cultura
universitaria baiana e também brasileira, seja no reconhecimento legitimo da
nossa existéncia enquanto pesquisadoras e pesquisadores, seja na
possibilidade de nds operarmos mudancas na prdpria estrutura curricular das
universidades nos seus diversos cursos. Evidentemente que essas associagdes,
tanto a APNB quanto a ABPN né&o fizeram ou fazem isso sozinhas. Para tanto
contamos com o histdrico de lutas intelectuais do proprio Movimento Negro
e com uma conjuntura politica e educacional que foi bastante favoravel a
partir da edicdo da Lei 10. 639/03, a partir dos debates e implantagdo do
sistema de cotas para negros e negras em 2002 com a Universidade do Estado
da Bahia e a Universidade do Estado do Rio de Janeiro e também a partir da
edicdo das Diretrizes Curriculares para a Educacio das Relagdes Etnico-
Raciais e Ensino de Historia e cultura afro-brasileira e africana. Outro fato
positivo foi a ampliagdo das possibilidades de intervirmos, também
coletivamente, numa espécie de redefinicdo, ainda muito lenta, mas nao
inexistente, no cendrio politico e intelectual brasileiro de modo geral. Hoje é
inegavel a nossa presenca, eu acho que ainda é insuficiente, mas é inegéavel
nos debates que envolvem a ciéncia, a producdo do conhecimento, sobretudo,
0s padrdes tedricos e metodoldgicos que orientam a produgdo intelectual na
contemporaneidade. A introdugdo dessa perspectiva antirracista na academia,
do ponto de vista da producdo do conhecimento e a também chamada critica
as perspectivas eurocentradas tem muito da nossa contribui¢do. Acho que
essas duas questdes cresceram no cendrio do debate intelectual brasileiro e
académico, mas sobretudo no debate académico por conta da nossa
presencal...] A gente funciona como uma espécie de divisor de &guas na
histéria da academia brasileira principalmente por introduzir essas novas
discuss@es. (transcricdo prépria)

Em seguida, apresenta alguns elementos que identifica como frageis na historia

da associagéo

[...] como fragilidades, eu apontaria 0 que na minha opinido é a principal
delas, qual seja, a nossa imensa dificuldade de nos organizarmos,
planejarmos e realizarmos coisas para além da organizacdo dos congressos.
Acho que a gente realiza congresso muito bem, a gente consegue se articular,
planejar e organizar, mas a gente ndo sai muito da Orbita do congresso. Do
meu ponto de vista, isso cria um déficit muito sério na nossa capacidade
potencial de crescer e se expandir. Embora nds tenhamos boas ideias, boa
formacdo, nds tenhamos o espirito combativo é inegavel a nossa dificuldade
de transcender essas potencialidades para além do ambito das
individualidades. Nés temos excelentes professores, excelentes pesquisadores
com projecdo destacada no mundo da produgdo do conhecimento, das
publicacBes, na pds-graduacdo, no cenario nacional e internacional, mas do
ponto de vista mais coletivo, a nossa organizacgdo que é a Associa¢do que nos
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redine ndo acompanha essa evolucéo das individualidades. Entdo, eu acho que
a gente precisa investir um pouco mais em formatos mais estratégicos de
fortalecer a nossa organizagdo para uma intervencéo para além da difusdo dos
conhecimentos que a gente faz nos congressos. Eu penso que se nos
quisermos fazer com que nossos objetivos coletivos e nos legitimarmos em
definitivo no universo da ciéncia, da tecnologia, do conhecimento de um
modo geral nds precisamos achar formas de nos organizar e realizarmos
acOes para além das nossas reunifes e apresentacbes de trabalho nos
congressos bianuais. A partir dessas dificuldades, eu lanco um desafio para a
nova diretoria, que eu faco parte também e que j& venho discutindo ha
tempos, tanto no interior da APNB quanto no interior da ABPN, eu penso
que enfrentar esses desafios pode fazer com que a nossa associa¢do cresca e
encurte o caminho de realizacao dos objetivos que a gente tracou desde la do
inicio e vem refazendo esses objetivos ao longo do tempo. (transcri¢do

prépria)

Por fim, aponta alguns elementos que considera como os principais desafios

para o0 conjunto dos associados e das associadas.

O primeiro desses desafios seria uma campanha ampla de divulgacéo e
ampliacdo da base de acBes dos associados e associadas com o objetivo de
contribuir com agdes de sustentabilidade da Associacdo e com a sua
populariza¢do. A gente precisa popularizar mais a nossa associagdo e garantir
a sua sustentabilidade, principalmente a sustentabilidade financeira com mais
associados. Esse é o primeiro desafio. O segundo desafio para essa direcdo é
criar um canal de comunicacdo regular de divulgacdo cientifica. A partir da
instalacdo desse canal, a gente comeca a projetar pretensées mais elevadas de
qualificagdo. O terceiro desafio é desenhar uma estratégia de articulacéo,
tanto nacional, mas sobretudo internacional, com instituicdes que tenham o
perfil assemelhado ao nosso e em especial com paises africanos. Eu diria,
com paises africanos e também com os paises da didspora daqui da América
Central, América do Sul e os Estados Unidos, mas principalmente com os
paises africanos. A gente precisa desenhar uma estratégia de articulagdo
internacional. E a mais desafiadora de todas as tarefas, do meu ponto de vista,
a criacho de um programa de pos-graduagdo interinstitucional e
interdisciplinar juntando pesquisadoras e pesquisadores das principais
universidades baianas. A sugestdo é que seja um programa profissional, com
um projeto que conjugue uma acao intelectual rigorosa e avancada com
intervenc¢do profissional. Um projeto de construgdo estratégica politica e
académica que deve orientar o processo de construcdo do préximo congresso
a ser realizado nas dependéncias da UNILAB no ano que vem. (transcricao
propria)

Na sequéncia, a atividade contou com as reflexdes acerca da importancia dos

congressos da Profa. Florentina da Silva Souza (UFBA), coordenadora do VII CBPN,

realizado em 2019 na mesma instituicao.

Os congressos tém importancia grande na divulgacdo dos conhecimentos.
Tém papel importante na sedimentacéo de pesquisas em Historia, Literatura,
Economia e uma interferéncia de cunho interdisciplinar em todas as
producdes dos pesquisadores e pesquisadoras negros(as) nas universidades.
Outra coisa que eu gostaria de destacar é o fato de nds, pesquisadores e
pesquisadoras negros(as) que estamos nas universidades publicas, sofrermos
a pressdo para participarmos das atividades académicas e das atividades
especificas, essas investigacdes ligadas & cultura e historia, epistemologias
negras. Muitas vezes ndés temos de trabalhar nos dois campos, no campo
candnico tradicional pra ministrar as aulas por conta das ementas fechadas e
temos também de desenvolver pesquisas paralelas. E uma dificuldade que
noés precisamos superar esses obstaculos que sdo colocados diante de nés,
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precisamos superar no sentido de sair de uma producdo mais restrita a
apresentacdo dos trabalhos nos congressos. Tem outro ponto importante
nos congressos que eu gostaria de destacar € que quase todos o0s
congressos publicaram anais e esses anais sao 0 registro histérico, é o
material para posteriormente ser feito um trabalho de anélise de como
os trabalhos foram desenvolvidos, como dialogam ou néo e de que modo
essas pesquisas desenvolvidas aparecem nos anais, como elas contribuem
para uma formatacao de uma genealogia do pensamento critico que vem
se desenvolvendo dentro da APNB. Eu falo de genealogia no sentido de
pensar uma perspectiva teleolégica, no sentido de ver quais sdo 0s
fragmentos, os aspectos e lacunas dessa produc¢do de conhecimento que
esta sendo desenvolvida na APNB(..) Uma proposta que trago é a
criagdo de uma revista da APNB, com uma produgdo sistematica,
semestral ou anual, talvez como caminho para palmilhar a construcdo de
um projeto coletivo maior. Penso também na criacdo de um projeto de
pesquisa interdisciplinar. A APNB ter um grande projeto, um “guarda-
chuva” que pudesse se transformar, posteriormente, num programa de
pés-graduacao (mestrado e doutorado), cadastrado em que todos nos,
além das nossas pesquisas individuais, desenvolvéssemos uma pesquisa
coletiva em que pudéssemos criar uma linha de pesquisa especifica da
Associacdo. (transcricdo propria)

Destaco trechos da fala do Prof. Nilo Rosa (UEFS), 1° presidente da associacao

no biénio 2007 — 2011,

A APNB tem uma ligagdo umbilical com a ABPN. Ela nasceu da necessidade
de construcdo do IV CBPN. Os intelectuais baianos apds a fundacdo da
ABPN em 2000, em Pernambuco, sentiram a necessidade da construcdo de
um congresso na Bahia. Professores da UNEB formularam a ideia da
Associacdo. A APNB surge na esteira de varios eventos. Eu destaco um que
foi fundamental, porém, o SENUM foi fundamental para trazer a
discussdo da producdo do conhecimento e poder na academia. Nao a toa
que muitos deles, cito a professora Ana Claudia Pacheco foi uma das
fundadoras do SENUM (Seminario Nacional de Universitarios Negros e
Negras). A resisténcia ideol6gica do SENUM foi fantéstica. N&do ha como
falar em APNB e ABPN sem falar no SENUM e a sua resisténcia
ideoldgica. Redefinicdo de categorias. Nds somos parte da ABPN. Fomos
fundadores da ABPN em Pernambuco e tem hoje uma revista qualificada, fez
congressos extremamente profissionais. Porém, a ABPN falhou em dois
pontos principais. Eu participei até o congresso de Belém, entendo que sua
primeira falha foi exatamente ndo ter a compreensdo da necessidade de
ampliar para os estados as associacdo. Essa foi uma falha fundamental da
ABPN. Néo incentivar a formacao de outras associagdes no estado. E mais,
na esteira do combate que ela travou com a baiana. Talvez os combatentes
ndo soubessem, como dizia Caymmi, que a Bahia é a terra do preto doutor.
Obrigatoriamente, nos seriamos os primeiros. Considero essa falha
fundamental. A ABPN também falhou na construcdo de um didlogo entre os
intelectuais negros. Estd no nosso estatuto, a necessidade de um dialogo entre
os intelectuais negros. Pra concluir minha fala, é preciso fortalecer as
estruturas, aquilo que Cornel West fala. A Associacdo é uma estrutura,
apesar das nossas dificuldades do dia a dia de professor de matar um
ledo por dia. Criar um novo tipo de estrutura. Ou aquilo que Glissant
fala: € preciso redefinir as categorias. E fundamental redefinir
categorias. N&o da pra ficar papagueando as categorias da elite cultural
branca. Aquilo que falam Hall, Valdélio, Maria de Lourdes Siqueira,
fundamental buscar novas centralidades. Buscar uma nova globalidade a
partir daquilo que Milton Santos fala, (transcri¢ao propria)
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Por fim, compartilho a fala da professora Prof®. Dra. Marise de Santana,

presidente do Orgéo

de Educacio e Relacdes Etnicas (ODEERE) da UESB e

coordenadora do VV CBPN realizado em 2015,

Fonte: Elaborag&o do autor.

Insurgéncia é um termo complexo que pode ser entendido como acgdes
realizadas por pessoas ou grupos que enxergam assimetrias, desigualdades no
trato com uma determinada questdo. No caso das insurgéncias
epistemologicas, entendo como aquele ou aquela que insatisfeito(a) com o
silenciamento, negacdo, ocultamento de um determinado conhecimento se
propde a elucida-lo. E a partir de um pensamento limitrofe, propiciado por
fronteiras entre saberes colonizados e decolonizados que pesquisadores e
pesquisadoras vém se insurgindo buscando produzir conhecimentos que se
voltem para pensar, debater contedos que déem voz aos sujeitos e grupos
que foram sempre racializados e etnicizados. Ndo podemos esquecer 0S
espacgos convencionais das universidades, ocupados por elites brancas por
muito tempo que decidiram quais conhecimentos deveriam ser produzidos e
validos. As instituicBes universitarias se formalizaram com um conjunto de
praticas histdricas, culturais, raciais, étnicas que manteve 0s negros e negras
fora de seu acesso e permanéncia, bem como, de produzir conhecimento
sobre seus grupos. Os espacos académicos historicamente sustentaram e
sustentam fronteiras entre negros e brancos. Vamos lembrar aqui que a
categoria fronteira serve para pensar em limites entre diferentes grupos. Que
as fronteiras carregam dicotomias, assimetrias, estranhamentos, mas,
também, resisténcias, subversdes da hegemonia, lutas e insurgéncias. Por
isso, as fronteiras sdo importantes para pensar os didlogos entre transmissao e
producédo de conhecimentos. A relacdo entre nucleos conservadores da
sociedade e o0s coletivos negros, 0s movimentos negros, as associacfes
negras. A APNB propde congregar pesquisas com temas raciais, e esse é um
dos propdsitos da APNB, se insurgir contra a ordem hegemonica de producéo
dos conhecimentos colonizados quando introduz nos espagos universitarios
as pesquisas de seus associados. Destaco o olhar para os anais, com
conteddos que apontam insurgéncias epistemoldgicas. Vejam, os anais do
V CBPN foi composto por mil novecentas e dezesseis paginas. Para
indagar e analisar estas paginas precisamos enunciar 0s seguintes
questionamentos: quantos temas aludem as questdes raciais negras?
Quantos aludem a temas das religides africanas e afro-brasileiras?
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APENDICE F - HISTORIAS DE VIDA DE INTELECTUAIS NEGROS(AS) DA
ASSOCIACAO DE PESQUISADORES(AS) NEGROS(AS) DA BAHIA

Ana Claudia Pacheco

A professora Ana Claudia é natural de Nazaré das Farinhas, cidade localizada
no centro sul do Recbéncavo Baiano, as margens do Rio Jaguaripe. A sua entrevista

ocorreu no dia 26 de maio de 2021.

Entrada na universidade

“Eu era bastante novinha, 18 ou 19 anos, por ai. O que me levou a fazer o curso
de Ciéncias Sociais? Eu ndo tinha esse entendimento, a essa concepcdo do que
representava realmente o curso, eu achava que o curso de Ciéncias Sociais era s
Sociologia e havia uma confusdo muito grande entre Sociologia e Servico Social, e ai a
minha irmd mais velha que ja estava se preparando na época também para fazer
vestibular me disse: ‘olha, Ciéncias Sociais € um pouco diferente’. Ela foi falando o que
significava o curso de Sociologia e eu me interessei porque eu sempre tive inclinacéo,
eu sou do interior, sou do Recdncavo, entdo, a minha trajetéria toda educacional, no
ensino basico, o ensino médio, fundamental, eu fiz em Nazaré das Farinhas, eu sou de
l&. Eu sempre tive uma inclinacdo para questBes ndo sé filosoficas, mas questdes
sociais, entdo isso de alguma maneira me impulsionava. Quando eu fiz o vestibular, fui
orientada também nesse sentido por essa irmd minha mais velha, Ceres Cristina, ela me
disse: ‘eu acho que vocé tem uma inclinacdo maior para Sociologia’.

Militancia
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“Eu fui militante do MNU digo que o MNU foi minha grande escola mesmo,
minha universidade, foi esse movimento que acionou em mim todas as possibilidades e
as percepcOes de olhar para a minha realidade social, para olhar para a sociedade
brasileira, para 0 meu mundo, a partir dessa 6tica de entender realmente como o racismo
foi construido em nossa sociedade e me despertou mesmo para entender também esse
meu lugar, o0 nosso lugar enquanto sujeito negro e negra. N&o s6 na sociedade brasileira
baiana, mas na perspectiva de entender esse lugar a partir da producdo do
conhecimento. Quando eu ingressei no Movimento Negro Unificado eu tive o privilégio
e a honra de militar e de conviver com grandes mulheres € homens negros que me
formaram e até hoje sdo referéncias historicas importantes no Brasil inteiro, no mundo.
Eu tive a honra de conviver e aprender com a ativista e sociéloga negra Luiza Bairros,
eu fui de um mesmo grupo de mulheres, 0 GM, entdo, eu sempre digo que minhas
grandes mestras foram Luiza Bairros e Valdeci Nascimento. Eu tive a honra de conviver
com Ana Célia da Silva também no mesmo espaco, Jonatas Conceigdo, Joselaide Lima,
Ladinha que nos deixou, eu convivi com muitas mulheres que sdo importantes, Creuza
Maria Oliveira, Lindinalva Barbosa, entdo essas mulheres todas foram referéncias muito
importantes para mim, para um conjunto de mulheres negras. E esse ativismo foi muito
importante mesmo porque até hoje quando eu olho para tras € toda minha carreira
académica, a minha carreira sob o ponto de vista da trajetoria de pesquisa, ela esta
muito colada com essas duas categorias de Género e Raca o tempo todo. Vocé me
conheceu, vocé sabe o que eu ja fiz, pensando essas questdes, pesquisando sobre isso e
foi crescendo cada vez mais. Esse ativismo também foi se ampliando porque eu militava
no movimento negro, eu comecei a militar no movimento de esquerda, mas onde eu me
encontrei mesmo foi no MNU, no movimento de mulheres negras, entdo esses dois
movimentos, tanto dentro da academia como fora da academia me formaram
politicamente e intelectualmente também, é a partir do inicio da década de 90 com
outros jovens negros e negras que na época eram estudantes da UFBA e eram militantes
do movimento negro exemplo de Antdnio Cosme, Jadir Brito, Kéatia Cardoso, Silene
Arcanja que eram de universidades diferentes, mas todos nds estdvamos ali juntos”.

SENUN - Seminério Nacional de Universitarios Negros

“A gente construiu um grande movimento negro estudantil na época, na década
de 90 que foi realizado em 93, foi o primeiro | Seminario Nacional de Universitarios
Negros. No segundo eu participei de uma homenagem que foi feita pelo vereador Silvio
Humberto, ha alguns anos atras ele era e continua vereador, no seu mandato ele fez,
juntamente com o Instituto Cultural Steve Biko, uma homenagem aos 25 anos do
primeiro SENUN, estavamos la nessa audiéncia, nessa homenagem que teve |4 na
Cémara Municipal. Foi algo muito importante porque foi essa juventude negra que
durante trés anos foi organizando o evento, a gente produziu muitos materiais, a gente
produziu cartas, boletins, manifestos que inclusive serviram mais tarde para embasar
inclusive a questdo da Lei 10.639. Foi muito importante porque a gente tinha uma
cartilha, eu tenho essa cartilha até hoje em casa que foi inspirada no pensador Steve
Biko e que vai dar origem ao nome do Instituto Steve Biko. A gente escreveu uma carta
dizendo ‘nds, os negros’ inspirado na carta de Steve Biko dentro do congresso da UNE
e que nds estudantes negros e negras queriamos problematizar a auséncia de negros nas
estruturas do poder da UNE e mais do que isso, estavamos levando uma proposta de
uma universidade negra, ‘a universidade que o povo negro quer’, esse foi o grande tema
do primeiro SENUN. Ha esse grande encontro, por isso eu tive que falar do primeiro
SENUN porqgue foi realmente quem deu o pontapé inicial, numa época que a gente ndo
falava nem das politicas afirmativas e nds falavamos de reparacdes histdricas, nos
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falavamos da universidade que o povo negro queria, a gente falava desse processo de
descolonizagédo do conhecimento. Eu acho que o primeiro SENUN cumpriu o seu papel,
estamos nos aqui hoje e ao mesmo tempo dizendo que somos frutos desses movimentos
todos que ocorreram, mas o0 SENUN foi muito importante porque a gente fez uma
revolucdo dentro da universidade, para falar de uma universidade que era eurocéntrica,
racista, de um conhecimento que era completamente colonialista”.

Grupo de Pesquisa Candaces

“Quando eu cheguei na UNEB em 2013, cheguei entre marco e abril, quando
foi em setembro a gente ja estava fundando o grupo de pesquisa Candaces, era meia
dizia de pessoas, eu como professora e mais alguns estudantes, técnicos. Os alunos me
procuravam muito em funcéo dessa demanda que € a questdo dos temas relacionados as
questdes raciais dentro do Departamento de Educacdo. A gente sabe que sempre houve
coletivos, mas no momento que eu entrei estava com essa lacuna, os grupos de pesquisa
que existiam no Departamento de Educacdo ndo tratavam muito das questdes
diretamente, das questdes raciais e nem das questdes de Género, ou era uma coisa ou
outra, e ai por causa do meu perfil, por causa da minha trajetoria, da minha pesquisa,
minha atuacdo politica, as pessoas que me procuravam diziam: ‘ah, pro, eu quero
trabalhar essa pesquisa com discussdes raciais e de género e tal e ndo tém’, vamos criar
um grupo, eles me incentivaram muito e ai a gente criou o grupo. Eramos em torno de
Oito ou nove pessoas assim num dia de sexta-feira na salinha pequena 14 do
Departamento, dia de sexta-feira (risos) a gente fazendo reunido. Eu me lembro do
primeiro texto, foi a questdo da identidade cultural na pds-modernidade, de Stuart Hall,
a gente comecou bem, com Hall, a gente comegcou com esse texto e depois o grupo foi
crescendo muito. O Candaces tem um negocio de uma pegada ancestral mesmo, ai veio
0 nome Candaces, em homenagem as mulheres africanas que viveram |4 no reino de
Kush, a gente comegou estudando textos com a tematica racial e a gente foi crescendo
muito, ampliando tanto que no Departamento, em um ano de existéncia, a gente fez um
grande ciclo internacional, no segundo ano de existéncia, em 2015, a gente tinha feito
um evento mais local, a gente fazia nosso grupo de estudos de 15 em 15 dias, a gente se
encontrava, até hoje nds nos reunimos quinzenalmente, mas naquele periodo a gente
fazia as nossas reunides e falamos: ‘vamos fazer uma atividade mais geral’, coisa assim,
ndo me lembro se foi a questdo do novembro, eu sei que a gente fez uma atividade, a
primeira foi mais localizada e depois pensamos em um evento gque passou a ser um
evento internacional, cresceu muito, enfim, a gente acabou se tornando uma referéncia
mesmo para pensarmos as questdes, é o grande foco do grupo Candaces, 0 grande eixo
dele é pensar Género e Raca e a sua interseccionalidade. Hoje a gente tem ampliado
essa discussdo para a Interseccionalidade, pensar outros sistemas de opresséo, outras
categorias que se articulam, mas o nosso grande mote mesmo, nosso tema central, o
eixo fundamental do grupo de pesquisa, de estudos e de extensdo é pensar Género,
Racismo e Sexismo e como € que esses sistemas se articulam do ponto de vista da nossa
existéncia, da producdo do conhecimento, do ponto de vista das nossas praticas, tudo
ligado com a formacéo de professores, a gente tem priorizado a formacéo, a pesquisa,
extensdo também. A gente ndo convoca ninguém, as pessoas vao chegando e se
identificando, ndo é a toa que a maioria que nos procura é negra, S30 jovens negros e
negras, professores e professoras negros e negras, a gente s6 tem um pesquisador branco
no grupo, a gente diz: ‘olha, a diferenca € vocé’ (risos) mas nds temos pesquisadores
homens também, temos mulheres em sua maioria negra”.
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Denilson Lessa dos Santos

O professor Denilson Lessa € natural de Santo Ant6nio de Jesus, cidade do

Reconcavo Baiano. A sua entrevista ocorreu no dia 06 de julho de 2021.

Entrada na universidade

“Tudo comegou quando eu ingressei no curso de licenciatura em Historia da
Universidade do Estado da Bahia, Departamento de Ciéncias Humanas Campus V, em
Santo Antbnio de Jesus. Na época o departamento sequer tinha essa nomenclatura, era
FFPSAJ, era Faculdade de Formacdo de Professores de Santo Antonio de Jesus, €
porque a universidade ainda estava se estruturando como tal e em alguns espacos do
interior da Bahia tinhamos algumas faculdades isoladas, mas tinham vindo com o
campo central que seria constituida a Universidade do Estado da Bahia, tudo comecou
l4a em 1994 quando ingressei no curso”.

Experiéncias com as questdes étnico-raciais

“Eu queria falar um pouco da minha experiéncia enquanto jovem, enquanto
adolescente e enquanto crianga, porque acredito que tenha sido essa experiéncia que de
alguma forma me formou, por um lado, mas possibilitou me enxergar como negro,
como participe de uma histéria maior dentro da histéria das populacdes negras no
Brasil. Dentre os varios episédios da minha infancia, ou melhor, da minha adolescéncia
eu queria sinalizar a minha trajetéria no Segundo Grau, na época eu estudava no
Colégio Romulo Almeida, s6 tinham os cursos técnicos na época, na cidade de Santo
Antdnio de Jesus, onde resido até hoje. Eu fiz o curso de Técnico em Contabilidade, a
época nods tinhamos varias atividades, uma dessas atividades, salvo engano foi ainda no
primeiro ano do Ensino Médio, eu estava ali com 15 ou 16 anos de idade, nos tinhamos
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feito uma atividade cujo objetivo central era discutir o papel do negro no Brasil, mas
sobretudo focando a questdo do racismo, ndo era comum discutir isso no ensino basico
na época que eu estudei, mas esse assunto veio a tona na época e lembro que um dos
colegas, a época do curso de Administracdo, porque essa atividade era coletiva e
envolveu duas areas, o curso de Contabilidade e de Administracdo, e um dos colegas se
colocou veementemente contra essa atividade dizendo que essa questédo do racismo ndo
existia, enfim, e se existia pobre era por conta exclusivamente da questdo econémica,
veja vocé que é uma questdo que parece que ficou no passado, porque essa relacdo da
populacdo negra com a pobreza, ela so significaria uma exclusdo puramente econémica
ou de classe como alguns preferem classificar. Essa questdo € atualissima, la na minha
trajetdria, aos 16 anos nds discutimos isso e foi uma grande polémica porque eu me
coloquei contra este colega na época dizendo que ele queria escamotear a verdade
porque eu tinha plena consciéncia de que pelo menos a partir do circulo do espaco
social que eu vivia, a partir do proprio Reconcavo e a Bahia como um todo eu tinha
nocdo de que a maioria da populacdo baiana era negra, naquele contexto, e além de ser
negra a maioria absoluta estava em estado de pobreza, a exclusdo social era indicativo
forte, entdo essa dimensdo de que nos éramos excluidos, entendo a questdo racial como
fator determinante, de alguma forma eu tinha essa consciéncia la na adolescéncia, em
funcdo da minha experiéncia, da minha vivéncia enquanto morador de um bairro
periférico na cidade, um bairro chamado Mutum que eu me orgulho de ter nascido”.

A participagdo no SENUN - Seminério Nacional de Universitarios Negros

“Participei de algumas reunides, de alguns movimentos negros em Salvador,
por exemplo, participei do SENUN, estudantes negros ligados ao MNU em 96/97,
participei enquanto estudante de graduacdo. Foi realizado um importante seminario na
UNEB, em Salvador, promovido pelo SENUN cujo tema era ‘Quadro negro: o que te
reflete no futuro’? Quadro enquanto elemento da educacdo e quadro negro como
metafora, como nos negros estamos projetando o futuro. Educacdo e quadro negro como
metaforas. Um dos pontos altos desse seminario seria a participacdo de duas
importantes ativistas do Movimento Negro da Bahia, de um lado a professora Ana Célia
da Silva, que iria participar de uma palestra conosco, ela era vista como um icone do
Movimento Negro da Bahia, alem de outras pessoas. A minha memoria focaliza nesse
momento em Ana Célia e ela, como uma mulher de santo, tanto é que na época ela
estava em obrigacdo, ndo ela propria, mas a casa estava em obrigacdo, mas ela teve um
tempinho para fazer uma fala conosco, ndo s6 para falar da trajetéria dela enquanto
mulher negra intelectual, até porque ela ja era uma referéncia enquanto intelectual,
quando ela discutia sobre as representaces de criangas negras no livro didatico, entdo
aquilo me marcou profundamente e de alguma forma aquela palestra dela me fez
reconectar a minha trajetdria enquanto estudante la no ensino basico, quando eu nédo
conseguia ver representacdes negras no livro didatico, a ndo ser o negro como aquele
que sofria, que apanhava, um negro escravo, passivo, que sequer existia, entdo a palestra
de Ana Célia me marcou profundamente nesse seminario”.

Programa AfroUneb

“A Semana de Consciéncia Negra que possibilitou a formacao do que é hoje o
Nucleo Interdisciplinar de Estudos Africanos e Afro-brasileiros chamado AfroUneb.
Claro que este nlcleo nasce com a semana de Consciéncia Negra, depois a semana
continua, nesse periodo, talvez, uma ou duas edi¢des que ndo ocorreram por motivos
econdmicos, enfim, que nds ndo tivemos condicdes de realizar, mas, propiciou, no caso
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para 0 Campus V, a criacdo de um laboratério chamado Laboratério de Cultura Negra, a
época era vinculado ao colegiado de Histdria. Desse laboratorio nos transformamos em
nacleo de estudos que é, evidentemente, antes do nacleo de estudos africanos e afro-
brasileiros se constituir como tal, noés tivemos ai dois importantes programas, 0
Programa AfroUneb | e Programa AfroUneb II, financiados pelo MEC através da
SECADI, que era uma secretaria da inclusdo e da diversidade, acho que era mais ou
menos isso, em 2005. A SECADI lancou um grande edital nacional chamado Edital
UNIAFRO, foi uma solicitacdo de varios movimentos negros do Brasil, sobretudo de
varios NEABIs, a propria Associacdo Brasileira de Pesquisadores Negros também
participou ativamente dessa cobranca, e ai lancado esse edital, final de 2004 para 2005.
Em 2005 eu tive a felicidade, depois de prestar um concurso acirradissimo e complexo
para a area de Histdria da Africa, tive a felicidade de ingressar e em 2005, me lembro
bem, em meio a uma greve, ja entrei participando de uma greve feita pelos professores e
professoras de todas as universidades estaduais frente a precarizagdo, tinhamos feito
uma greve naquele contexto, mas surgiu um edital e ai tinhamos que tomar uma
decisdo, se fariamos ou ndo, se participariamos ou ndo. Mesmo em greve, a greve foi
mantida, participamos ativamente do movimento grevista, ativamente, eu digo isso
porque muitos professores participaram daquele edital, muitos professores da UNEB,
ressalto mais uma vez a importancia do professor Wilson Roberto de Mattos, o
Programa AfroUneb foi coordenado por ele, eu participei da equipe, a época eu me
lembro que a professora Marluce Macédo também participou, professores do curso de
Geografia aqui do Campus V, isso esta registrado no projeto, o AfroUneb I, que iniciou
no final de 2005, depois do cessar da greve e perdurou até 2006, depois veio o
AfroUneb 1I, com outro formato. Inclusive é uma derivacdo do primeiro, teve um
importante papel, eu diria, na formagdo docente, por um lado, ndo s6 na formacédo
docente no nivel superior, académico, mas na formacao docente da educacdo bésica, até
porque muitas das acGes que existiam no programa eram destinadas aos professores da
educacdo basica, entdo o AfroUneb teve um papel importante, o programa em si, 0
programa como um todo, o | e Il fazem parte daquilo que nés chamamos de memdria
social, daquilo que € hoje o Nucleo AfroUneb, desde a Primeira Semana de Consciéncia
Negra, entdo, compde aquilo que ndés chamamos da memoria historica, da memoria
social do Nucleo AfroUneb e esse nicleo formou diversos professores, direta ou
indiretamente. Muitos desses professores eram alunos, como eu, eu fui aluno da UNEB,
do curso de Histdria, eu participei das atividades da Semana de Consciéncia Negra, isso
de alguma me estimulou a participar de atividades académicas e politicas em Salvador”.

Movimentos negros

“Na cidade ndo tinha essa discussdo racial do ponto de vista diria académico,
claro que havia movimentos negros na cidade, como exemplo o potente movimento
negro representado pelos Capoeiras, pelas academias de Capoeira que se consolidavam
pelo interior da Bahia, a exemplo de Santo Ant6nio de Jesus, e ai eu quero fazer
lembranca da importancia de dois Mestres de Capoeira que foram Roque dos Anjos e 0
préprio Mestre Gabriel da Luz, esses dois Mestres tiveram importante participacdo nos
movimentos negros na cidade através da capoeira. Para além do mestre Roque, da
academia de Capoeira Ogunja, também a partir de alguns blocos afros da cidade,
inclusive ja existem trabalhos de dissertacdo feitos na cidade, no curso de Histdria do
Campus V sobre os blocos afros focando na trajetdria do bloco afro Olorum, também
conduzido pelo Mestre Roque, eu lembro. Existia o bloco afro Filhos da Jamaica, havia
outros blocos que agora ndo me lembro o nome, a memoria da infancia as vezes
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algumas coisas a gente lembra e outras nem tanto, mas eu lembro dos chamados samba
de roda, samba de reza que é uma variacdo do samba de roda, € um samba de reza que
ele é precedido pela reza, pelas ladainhas das rezas, as devocdes, as promessas a Sao
Cosme e Damido, Santa Barbara, lembro dos carurus, eu considero todas essas praticas
sociais, essas experiéncias como movimentos sociais negros e também esses
movimentos, essas praticas me auxiliaram a formar a minha consciéncia social”.

Eduardo Anténio Estevam

O professor Eduardo Estevam € natural de Itabuna, cidade localizada ao sul da

Bahia. A sua entrevista ocorreu no dia 19 de maio de 2021.

Entrada na universidade

“Olha, na adolescéncia pensei em fazer academia e ter um curso universitario,
mas originalmente a ideia era o curso de Engenharia Civil. Desenvolvi de forma
autodidata algumas habilidades de planta baixa, desenho geométrico, eu gostava muito
de desenhar plantas, cheguei até a desenhar a planta de um morador do bairro S&o
Pedro, em Itabuna, eu sou de Itabuna, sul da Bahia. Ele construiu a casa, entéo eu tinha
muito interesse, muita vontade em ser Engenheiro Civil, eu tentei dois vestibulares, um
na UFBA e outro em Feira de Santana, eu tinha 19 anos e ndo passei. Eu vim da escola
publica, toda minha formacdo da educacdo basica foi de escola publica, cheguei a fazer
um pré-vestibular com muita dificuldade, mas sé cheguei a fazer o pré-vestibular na
época porgue eu consegui um emprego na Santa Casa, mas eu ndo passei e eu sabia que
era justamente em funcdo dessa minha deficiéncia em Quimica, Matematica que ainda
eram as disciplinas que tinham um peso maior e ainda tem em um vestibular para essa
area de Engenharia, mas meu grande interesse era Engenharia. Como eu tinha perdido o
segundo vestibular, eu pensei: ‘olha, vou desistir de Engenharia e vou tentar outra coisa
que eu possa entrar na universidade’. Ai apareceu o curso de Histdria, apareceu porque
tinha baixa concorréncia, ai eu falei, ‘eu acho que nesse eu vou conseguir entrar’. Entrei
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no curso de Historia e acabei me identificando a ponto de ndo querer mais tentar
Engenharia Civil, eu me formei em Historia pela Universidade Estadual de Santa Cruz
que fica no sul da Bahia, fica em Ilhéus, entre Itabuna e Ilhéus, com bastante
dificuldade. O curso era de 5 anos, era de Estudos Sociais e Historia, entdo eu pegava
muita carona. Como ela fica no trecho entre a Rodovia Ilhéus/Itabuna tinha muitas
passagens de caminhdes, as pessoas indo para Ilhéus e trabalhava em Itabuna entéo,
vocé se lembra que ali na saida de Itabuna, por volta das 6 horas ficavam inimeras
pessoas pedindo carona e principalmente a minha condicdo econdmica ndo era legal
para isso, me lembro que uma vez eu ndo consegui assistir a aula porque nao apareceu
carona, eu tinha consciéncia que também as dificuldades eram maiores para as pessoas
negras homens negros, a noite pedindo carona isso a gente tinha plena consciéncia ai eu
cursei Historia, na UESC (Universidade Estadual de Santa Cruz), em seguida tinha que
abracar o mercado, correr atras e ir para 0 mercado de trabalho logo”.

Movimentos negros

“Essa minha construcdo foi fora da universidade, foi anterior, a universidade
funcionou mais no contexto académico, com algumas discussGes, mas a formacdo
pessoal mesmo, de base, foi fora. Eu me lembro que meu irmdo mais velho era filiado
ao PT, ainda é filiado ao PT, o PT na década de 80 e 90 proporcionava uma ponte com
0s movimentos negros e até fomentava a criagdo de organizac¢des negras que aconteciam
em Itabuna, entdo meu irmdo mais velho, Chico Estevam trouxe praticamente para
Itabuna a sessdo do MNU, o movimento negro nacional, ai tinham as reunifes aos
sébados, eu me lembro que ele sempre me chamava, meus irmdos, mas eu, na
adolescéncia, ndo estava nem ai, gostava muito de basquete, ainda gosto, gostava de
jogar basquete, de viajar mesmo, mas ai teve um dia que eu resolvi participar da reunido
e gostei. Era dificil, uma reunido politica no sabado a tarde, professor que esta
comecando, era dificil, mas ai eu comecei a frequentar e nessa época foi quase
concomitante a minha participacdo no movimento negro com 18 ou 19 anos, e ai
comecei a frequentar, participar das acdes politicas de uma forma ativa mesmo. Noés
organizdvamos 0 20 de Novembro em Itabuna, todos os anos com caminhada na
avenida Cinquentenario, participava das organizagdes, das manifestaces pelos direitos
sociais, ndo tinha essa coisa de redes sociais, era a coisa do papel mesmo, de
panfletagem, o 20 de novembro, o 13 de maio, ativamente, participamos ativamente em
Itabuna em 2000/2001/2002/2003 até 2007 que eu sai fui e para S&o Paulo. A
universidade era uma ponte porque a gente atuava na sociedade ali em Itabuna e era
uma ponte trazendo os colegas da universidade para 14, trazendo as discusses nossas da
universidade, pra dar forca, entdo, vai sempre nesse elo. Na graduag&o tive um ativismo
puramente académico, concentrado no campus universitario, ele foi também no campus
universitario através do diretorio académico, fui delegado representando o congresso,
mas foi muito mais fora. Para coroar essa nossa luta, tivemos outras grandes lutas, mas a
maior foi enfrentar a implementagdo do sistema de cotas na Universidade Estadual de
Santa Cruz. Atuamos de forma firme, bravamente, nos movimentos negros de Itabuna,
depois surgiram outros movimentos, mas atuamos firmemente em todos 0s movimentos,
participamos das comissdes, nos lotamos o Conselho Universitario no dia da votagdo
pressionando e discutindo. Foi aprovado e digo com todas as letras que foi aprovado
devido a grande mobilizagdo dos movimentos negros de Ilhéus e Itabuna em favor das
cotas, contamos com a participacdo de professores universitarios sensiveis a causa e
alguns militantes também, mas a grande pressdo, a grande mobilizacdo foi dos
movimentos sociais negros de Itabuna e Ilhéus para implantar o sistema de cotas na
UESC”.
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Entrada na Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia

“Eu vou pedir uma ajuda para vocé, a APNB tem quantos anos? S&o 15 anos?
Mais de dez, né? Eu estou perguntando isso, essa informagdo porque eu creio que eu
ndo me aproximei, que eu nao conhecia a APNB mais cedo porque eu sai para fazer
mestrado e doutorado e fiquei cinco anos fora da Bahia, na verdade fiquei mais, eu
morei em Caico, no Rio Grande do Norte, minha esposa tinha passado num concurso la,
fiquei sete anos fora da Bahia, entdo dado esse distanciamento, acho que eu ndo me
aproximei. Como a APNB nasce em 2004, eu sai em 2007 e logo com o surgimento a
gente sabe que no surgimento ndo ganha essa popularidade, essa publicizac¢do no estado
da Bahia que é muito grande, por isso que eu perguntei pra entender por que eu demorei
tanto pra conhecer a APNB. A APNB de fato aparece para mim objetivamente a partir
do congresso que foi realizado em Porto Seguro, que foi conduzido pela Maria
Aparecida, uma grande amiga minha que da aula l& em Porto Seguro e quando
comecaram as reunides ela fez um chamado dada a nossa passividade, principalmente
quando ela vinha para Salvador, ela ficava no meu apartamento e minha esposa também
deu aula la na UFSB (Universidade Federal do Sul da Bahia) ai ela falou pra gente
‘olha, vai ser na na UFSB, a gente esta construindo e preciso da ajuda de vocés’. Eu
participei de algumas reunides aqui em Salvador que ocorriam ali no CEPAIA, eu me
lembro outras vezes tambeém que ela veio para Salvador resolver uma questdo de
documentacdo. Ela mora em Porto Seguro e ficou no nosso apartamento, a gente
morava em Nazaré, pois bem, ai ajudei a construir o de Porto Seguro. A UNILAB
mandou um 6nibus com estudantes para Porto Seguro, ndo deu, eu ndo fui, minha
esposa foi apresentar o trabalho em uma Sessdo Tematica, eu escrevi trabalho, néo sei,
eu me lembro vagamente, ajudei a construir o levantamento pra levar os estudantes, o
oficio, tal, ndo sei se foi o limite do énibus, 0s voos estavam muito caros, eu me lembro
que alguns colegas foram, mas eu ndo fui. Entdo, a partir da minha participacdo nas
discussdes para construir o Congresso Baiano de Pesquisadores Negros sediado em
Porto Seguro foi que eu conheci a APNB, na sequéncia veio o0 congresso da UFBA,
inclusive no congresso da UFBA a representante da UNILAB foi uma colega de
trabalho, a professora Fabia Ribeiro, a professora Fabia declinou e me comunicou a
impossibilidade de participar das reunides para constru¢cdo do congresso de 2019 e
perguntou se eu gostaria de participar, eu falei sim, ai participei praticamente de quase
todas as reunides do congresso de 2019, na UFBA. La eu ja vinha sentindo nas
discussdes que a bola da vez ia ser a UNILAB, e ai na Assembleia, que € uma reunido
final de revisdo final do congresso a UNILAB foi suscitada para ser candidata e eu
abracei a ideia. Agora nds estamos no processo proximo da realizagdo do congresso
Baiano de Pesquisadores Negros, a edicdo de 2021 que serd realizado virtualmente na
UNILAB, ja praticamente na reta final, estd quase tudo pronto”.

Sobre itinerancias, (re) territorializagéo e territorializagdo da APNB

“Eu acho que é um processo de territorializacdo e (re)territorializacéo, porque a
territorializacdo, vocé conhece um pouco mais o processo da APNB, eu sou do sul da
Bahia, minha formacé&o foi na UESC, eu sinto essa falta, eu vi a UESB, Feira de Santana
(UEFS), a UFSB, Salvador, Santo Antdnio de Jesus, mas eu sinto a falta de Itabuna e
IIhéus, os grandes polos do sul da Bahia. A UESC, eu sei que quando o congresso foi
realizado em Porto Seguro que é mais proéximo dessa regido, teve uma participacdo da
militancia, profissionais da UESC. Eu fiquei sabendo, eu vi, mas eu sinto que algumas
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regides da Bahia, principalmente o sul da Bahia, eu acho que precisa territorializar,
demarcar mesmo e a0 mesmo tempo eu sei da complexidade, a UESC é uma grande
universidade, muitos cursos, tem profissionais do Brasil todo, até do exterior, entdo é
um campo de disputa, ndo € uma coisa dada. Eu estou falando isso também € que agora
nesse atual congresso praticamente nds ndo temos a participacdo de profissionais da
UESC coordenando GTs. Apresentando trabalho é uma outra historia porque ainda
estdo abertas as inscricdes, isso eu ndo posso afirmar, mas em termos de participacdo na
comisséo organizadora ou propondo GTs, minicursos, oficinas isso ndo tem e eu sei que
é uma regido potente, forte, tem muito a se apresentar e 0 campo de pesquisa tem
trabalhos muito profundos com as questdes raciais. Estdo sendo produzidos e tem muito
a contribuir nos congressos. Eu acho que a APNB precisa se aproximar, de alguma
forma, tensionar o sul da Bahia de uma forma direta, a Universidade Estadual de Santa
Cruz e tem outras universidades 14, particulares. Seria importante. Na minha época tinha
um campus da FTC (Faculdade de Tecnologia e Ciéncia), ndo sei se ainda tem e varias
outras particulares em Itabuna, I1héus que também podem e devem ser provocadas, ndo
vamos pensar s6 nas universidades publicas, a gente fala das universidades publicas
porque tém maior inser¢do, mas as faculdades privadas também tém que ser provocadas
e nos devemos nos aproximar dessas instituicdes, isso faz somar, ¢ um ganho social
profundo para todos nds, entdo é isso que eu penso, no caso especifico dessa regido a
gente precisa territorializar mesmo, essa luta, essas atividades que a APNB vém
desenvolvendo”.

Gilson Souza de Jesus

O professor Gilson Souza é natural de Salvador. A sua entrevista ocorreu no
dia 29 de junho de 2021.

Entrada na universidade
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“Eu entrei na UNEB pelas cotas, a minha turma foi a segunda, em 2004. Eu
sempre tive a ideia de mostrar, ajudar a desenvolver no meu proprio bairro, mesmo
quando esta na sala de aula, a gente percebe que mesmo em escola particular, de bairro
periférico, ndo é muito diferente de escola publica, nos deparamos com aquela ideia dos
alunos, da qualidade que eles ndo tém, muita expectativa de alcancar algo, de que
podem conseguir porque fica um monte de gente colocando barreiras no caminho. Vocé
sendo do bairro de Valéria, ndo vai conseguir, melhor tentar outra coisa, melhor vocé
fazer um curso técnico, desestimulando. Eu sempre estudei muito. Nesse periodo, antes
de fazer vestibular eu estava pensando o que eu ia fazer porque como eu sou de
Salvador e a UNEB, onde me formei, ndo era, eu ndo queria ir porque nao tinha muita
perspectiva, pensava ‘como € que eu vou morar no interior’? Sem trabalho, sem nada,
com 17 anos, entdo eu ficava naquela do que eu ia fazer, tentei primeiro por aqui mesmo
em Salvador, na UFBA, eu nunca tinha feito UNEB, tentei outros cursos até porque nao
tinha ideia exatamente do que eu queria fazer, eu cheguei a fazer UFBA umas duas
vezes, eu acho, ai até que eu tomei coragem de tentar outro lugar, porque na época, hoje
ja tem, mas no momento que eu fiz vestibular ainda ndo tinha Histéria na UNEB aqui
em Salvador, quando teve eu ja estava la. Minha madrinha mora 14 em Santo Antdnio de
Jesus, ai eu pensei: ‘eu posso’. O fato de vocé ter alguém que vocé conhece no lugar, ja
nao vai comegar do zero. Seria diferente de ir para uma cidade completamente estranha
que eu ndo conhecia ninguém”.

Sobre intelectuais negros(as) e suas producdes (geracdes mais antigas e as atuais)

“Eu ndo tenho acompanhado as produc¢des mais novas, mas eu vejo que muitas
vezes as coisas se perdem e se confundem, ainda mais agora por conta das redes sociais,
as vezes acho que as pessoas ficam mais preocupadas com a embalagem, com a estética
e ndo necessariamente com o contedo, as vezes parece que as pessoas ficam muito
apressadas em ter uma opinido sobre algo e ai falam umas coisas sem muita pesquisa,
sem muita leitura, eu acho que falta mais é leitura também. A gente ndo pode perder
isso de vista, é a tradicdo, a tradicdo africana de vocé observar os mais velhos, de
observar quem veio antes, o que ja foi feito antes. O que eu vejo muitas vezes é muita
gente na posi¢do de arrogancia também, de achar que é dona dos conceitos, que o que ja
foi dito ndo presta mais, criticas desnecessarias a pessoas que vieram antes, ou tentar
levar para algum lado especifico, coisas assim que eu ndo consigo concordar, quando
fica muito ligado a isso, essa coisa meramente estética, isso mais atrapalha do que
ajuda, as pessoas deveriam ter um respeito maior e até uma leitura maior sobre as
coisas, acho que fica muito atropelado, eu fico vendo por ai o que as pessoas falam,
escrevem por ai nas redes sociais, criticam intelectuais negros de antes, eu acho que é
preciso considerar as coisas que as pessoas escreveram antes, existem métodos, existe
pesquisa, existem vivéncias ali. Outra coisa que eu fico vendo por ai em alguns
movimentos é o movimento ‘anti academia’, ‘a universidade ndo ensina nada’, que ‘a
universidade é coisa de branco’, ‘conhecimento de branco’ e ‘o que vocé faz ndo leva
pra comunidade’, que vocé ndo devolve. Poxa, olha a gente aqui, a gente ndo esta
devolvendo? Eu ndo estou trabalhando na sala de aula ha anos? Como é que eu ndo
estou levando? Eu sou totalmente contra esse discurso, como professor sou radicalmente
contra, como é que vocé ndo quer que o cara estude? Que tenha acesso a educacao
formal? Se tendo ja é dificil pra caramba, imagina se ndo tivesse. Enquanto professor
ndo consigo concordar com esse discurso anti académico, anti-educacdo, é complicado”.
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Marise de Santana

A professora Marise de Santana € natural de Candeias, cidade do Recdncavo
Baiano. A sua entrevista ocorreu no dia 21 de julho de 2021.
Trajetdria e experiéncia com as questdes étnico-raciais

“Eu sempre disse que eu era negra em movimento, eu tinha uma certa
dificuldade e ainda tenho até hoje de estar dentro de alguns movimentos, mas eu sempre
me afirmei enquanto negra em movimento e o tempo todo a gente esta buscando pensar
questBes que ndo estdo fora da gente, estdo dentro da gente, elas sdo nossas familias,
elas vém dos lugares que nds ocupamos, dos lugares onde estamos. Eu costumo falar
muito da minha insatisfacdo quando crianca, adolescente la na cidade de Candeias, aqui
no Reconcavo. Eu tinha que estar no pelotdo de escravos, aquele pelotdo dos escravos
que todas as criangas negras, adolescentes tinham que sair, aquilo era uma coisa que me
inquietava muito, me dava uma angustia muito grande, mas eu sou do tempo da
ditadura, entdo nesse momento a gente tinha que desfilar, ndo tinha negécio de dizer
‘vou desfilar se eu quiser’, e desfilar naquele pelotéo era um tormento, as pessoas todas
em um vestido de cetim vermelho e com uma corrente, um preso no outro, entdo aquilo
era um negdcio que me inquietava muito, que me deixava muito insatisfeita. Minha mée
dizia, ‘mas tem que desfilar, precisa sim’, enfim, acho que todo o meu debate
académico ndo se gesta quando eu entro na academia, mas ele se gesta muito antes, por
conta dessa trajetoria toda. Antes de entrar na universidade eu ndo tinha trajetoria de
movimentos negros, eu tinha trajetéria de me pensar como uma negra em movimento e
ai quando eu chego na universidade eu fico muito inquieta com a forma como a
universidade se gesta, eu vou para minha primeira acdo que foi um curso de extensao,
um curso de extensdo, mas nao era um curso de pensamento racial ndo, era um curso de
pensamento mais da diversidade, que a gente precisa colocar ai uma diferenca. Dentro
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desse curso de extensdo proposto foram nascendo questdes importantes como a
diversidade, primeiro, depois a pluriculturalidade. Quando eu chego no mestrado, eu
vou discutir diversidade cultural porque naquele momento em 1996 chegaram nas
prateleiras os parametros curriculares, mas eu nao via que os professores iriam fazer o
debate daqueles parametros curriculares, tinha alguma coisa que eu ndo sabia direito o
que era, mas que me dizia que eles ndo fariam, com excecdo da minha vivéncia que
mostrava que havia sempre um pensamento que era monocultural e ndo multicultural,
entdo esse pensamento monocultural inviabilizaria os professores no trabalho. Eu fui
para 0 campo da pesquisa, foi meu objeto de estudo pensar isso e qual ndo foi a minha
surpresa quando eu descubro em campo que de fato os professores ndo trabalhariam
porque o conceito de cultura, porque minha formacdo de mestrado e doutorado foi
dentro de um programa de Antropologia, Ciéncias Sociais, especialmente lidando com a
Antropologia, entdo a minha surpresa foi quando eu percebi que os professores
entendiam Cultura como cultura escolar, cultura universitaria, eles diziam ‘o meu pai
ndo tem cultura, minha mée ndo tem cultura’, ora, se eles tinham esse entendimento de
que a mde ndo tinha cultura, o pai ndo tinha cultura, entdo como seria, ai eu fui
percebendo isso e meu objeto de estudo ja do doutorado foi de tentar entender a cidade
que eu nasci. Ai € que foi 0 meu despertar para uma série de elementos discriminatorios
que existem na minha cidade e que até entdo eu ndo pensava, até entdo eu era uma
pessoa que me insurgia contra 0 modelo, mas sabe aquela coisa de que quando somos
jovens nos insurgimos contra algo, mas ndo temos muito a dimensdo das coisas. Eu fui
fazer o trabalho dentro da cidade de Candeias, eu peguei Candeias e Sdo Francisco do
Conde, Candeias porque eu nasci 14 e Sdo Francisco do Conde € por conta do meu
nascimento religioso, meu nascimento espiritual foi em S&o Francisco do Conde, entéo
eu pego essas duas cidades onde o trafico escravocrata foi muito forte, entdo eu vou
pegar justamente para entender como € que se ddo todas essas questdes, ai eu vou
entender a questdo do legado africano, s6 que a questdo do legado africano fica
parecendo que esta no horizonte apenas da Cultura e ndo esta, ele estd no horizonte
também das racialidades, entdo tudo o que é do continente africano, tudo o que foi
trazido e deixado como nossos legados do continente africano é discriminado, é
considerado menor, é considerado ruim, é considerado demoniaco, entdo surgem esses
entendimentos. Durante 0 mestrado e doutorado eu ja estava na universidade, a gente
fazendo um debate diferenciado dentro das disciplinas, propondo curso de extensdo e ai
quando eu saio do doutorado vai ser a proposta do ODEERE que é o 6rgdo da educagéao
das relacdes étnicas, entdo essa proposta do ODEERE se inicia em 2004, mas o 6rgao é
efetivado em 2005, entdo é a partir de 2005 que eu vou sentir muito mais forte o quanto
nossa universidade silencia as nossas questdes raciais, culturais e étnicas, naquele
momento eu era uma solitaria, havia poucos alunos que se viam dentro daquele projeto
porque a maioria ndo queria estar dentro do ODEERE, professores poucos também,
quase nenhum, mas isso foi muito importante porque foi ai que eu comecei a estender
esse projeto do ODEERE para fora da UESB, eu comecei a me relacionar com pessoas
que estavam fora, aquela que era a Unica forma de sustentar aquele projeto. Denilson foi
uma das pessoas que deram e ainda continua dando uma imensa contribuicdo para que o
ODEERE se sustente”.

O ODEERE e a implementagéo da Lei 10.639 na Bahia

“Eu acho que na verdade esses grandes projetos que nds temos, o AfroUneb, o
ODEERE foram cruciais para formar muitos profissionais que ndo foram sé professores
e professoras, mas profissionais de varias areas do conhecimento. Penso eu que esses
profissionais dessas varias areas do conhecimento que tiveram em algum momento uma
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formacdo, ndo é, para a Lei 10.639, sdo hoje multiplicadores. O ODEERE mesmo
formou muita gente na regido sul e sudoeste da Bahia, ainda falta um trabalho nosso pra
dizer quantos cursos nos oferecemos e em quantas edicGes, porque nds estamos
oferecendo edicdes de cursos antes da formacdo oficial do ODEERE, em 2004 a gente
ja tinha atividades de formacgdo, mas a gente ndo tem como hoje dizer que estes projetos
ndo foram importantes. Foram sim, mas ainda falta, ainda temos muito a desbravar, nos
temos ainda que continuar fazendo formacéo intensiva porque quando a gente se depara
com pessoas e minicursos, quando a gente oferece minicursos e se depara com pessoas
gue dizem que €é a primeira vez que estdo ouvindo falar sobre questfes raciais, da pra
gente a dimensdo de entender que projetos com o0 ODEERE e o AfroUneb, projetos que
estdo no CEPAIA, no CEAO precisam continuar fazendo o debate e a discussdo. E
necessario, por exemplo o IX CBPN que esta indo pra Coité, ndo vai ser facil, a gente
sabe que aquela regido ndo é uma regido que tenha projetos que estejam formando para
as relagcdes raciais, entdo o pessoal que vai organizar o congresso terd grandes
dificuldades também, eu penso que a gente ainda tem muito a fazer, a caminhar”.

Marluce de Lima Macédo

A professora Marluce Macédo é natural de Santa Barbara, Bahia. A sua

entrevista ocorreu no dia 05 de maio de 2021.

Trajetoria académica

“Sou professora do curso de Licenciatura em Historia no Campus XIV, na
cidade de Conceicao do Coite, Departamento de Educacdo. Trabalho dando aula na area
de ensino de histdria e na &rea de Historia do Brasil e estudos afro-brasileiros. Eu fiz
graduacdo em Historia, fiz mestrado e doutorado em Educacdo na propria UNEB,
Salvador, no Programa de Educacdo e Contemporaneidade. Na dissertacdo eu pesquisei
sobre tradicdo oral afro-brasileira e a escola tendo como pano de fundo o municipio de
Santa Barbara onde nasci, estudei e fui professora por muitos anos. Eu cresci dentro
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dessa tradicdo oral rural ja que sou de origem rural. No doutorado eu pesquisei sobre
intelectuais negros e memoria debatendo tradi¢do, insurgéncias e possibilidade de
didlogos para educacéo antirracista. Tomava como referéncia, como fonte principal para
essa escrita, 0 conjunto de obras de Edson Carneiro, intelectual baiano e Abdias do
Nascimento, grande militante negro. O debate girava em torno do quanto as producdes
dos intelectuais negros podem reconfigurar a memdoria sobre nos, 0s negros, em um
combate com a memoria hegemdnica constituida principalmente pelos brancos, os
intelectuais brancos, homens e mulheres. Eu sou uma militante negra e faco parte
historicamente da Associacdo Brasileira de Pesquisadores Negros desde 2002 quando
fui para o segundo congresso em S&o Carlos (UFSCAR) e da Associacdo de
Pesquisadores Negros da Bahia. Sou uma das associadas fundadoras da Associacdo e
fago parte também do consorcio de NEABIs”.

Militancia

“Quando eu falo de militincia estou falando muito de um lugar, de uma
localizacdo e uma producdo académica engajada como muitos autores tém discutido
isso, o Cornel West fala do intelectual engajado e é dentro dessa perspectiva que eu
trabalhado também na minha tese de doutorado, a minha propria experiéncia. Minha
experiéncia € de uma intelectual engajada, de uma pessoa que se preocupa em fazer
perguntas e tentar buscar respostas para essas perguntas. E isso se torna mais
emblematico quando essas questdes dizem respeito as populaces que historicamente
estiveram a margem das posicdes hegemdnicas e mais do que isso, estiveram
desprestigiadas, em condi¢fes desiguais nas sociedades em que vivem, como a nossa
sociedade que € uma sociedade racializada. Sdo muitas outras questdes, além de serem
racializadas dessa perspectiva que a gente esta centrando aqui, entdo a minha militancia
significa que eu tenho um compromisso com a transformacéo desse modo de produzir e
reproduzir conhecimento, com a producdo e a reproducdo de um conhecimento que
respeite as trajetorias, as experiéncias, as contribuicdes e trabalhe para a igualdade e a
libertag&o de todo ser humano. Entdo, acho que a militdncia se transforma na realidade,
na participacdo e criagdo desses mecanismos que séo coletivos, de tragar caminhos, de
produzir conhecimentos, de criar oportunidade e sistemas de solidariedade. Como a
gente percebe historicamente, como nos, dentro das nossas instituicdes e a gente sempre
fala que estamos por nossa propria conta, como nGs SOMos 0s principais responsaveis
para impulsionar determinadas mudancas maiores a nivel nacional, politico. Nesse caso,
a criacdo da Associacdo Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) foi muito
importante em diversos aspectos das leis, agdes afirmativas em geral. Eu destaco as
cotas e a Lei 10.639 e certamente a militncia negra, o engajamento negro dos
movimentos sociais negros e académicos brigou por isso, muitos negros (militantes e
académicos), apesar de todo esse debate histdrico, mas hoje a gente tem uma realidade
que a gente brigou por isso. Pode contabilizar, hoje muito dos nossos negros
historicamente militantes que também viraram académicos e muitos negros académicos
que sdo militantes, ou seja, ndo sdo duas coisas desconexas, tornam um coOmpromisso
conjunto. No sentido de entendermos 0 conhecimento e 0 quanto ocupar esse lugar de
decisdo, de que conhecer, de como utilizar esse conhecimento em prol da sociedade.
Entdo acho que essa € uma aposta que nos fizemos historicamente. Essa questdo da
criagdo da Associagdo Nacional, dos NEABs, da Associagdo aqui na Bahia e de outros
grupos, muitos outros grupos, como eles chamam de grupos correlatos e agora 0s
NEABIs também nos fortalecem muito. Nossa presenca, nossa capacidade de luta,
talvez ndo seja percebido tdo assim, eu acho que a gente poderia estar mais convicto
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disso, digamos assim. O poder hegemdnico ainda consegue nos arregimentar e a gente
tem que ficar respondendo aos projetos dos brancos, ele quer a gente fique respondendo
e muitas vezes passamos a competir um com o outro porque eles sdo eficientes, eles
sempre foram eficientes e na medida em que a gente vai nos libertando desse poder, eles
vao tecendo outras formas de nos aprisionar, entdo acho que para mim foi uma
experiéncia e é ainda uma experiéncia muito importante na minha vida académica, na
minha vida intelectual, na minha vida como pessoa, como mulher negra. E um espaco
que eu tenho muitos amigos e amigas, € um espaco que tem muitas trocas, muito
aprendizado, entdo acho que essa militancia € uma forma diferenciada, ndo é um
posicionamento contra a ciéncia, embora essa discussdo de ciéncia seja bastante
complicada, como ela se instaurou, mas ndo € contra a ciéncia, ao contrario, ¢ um
posicionamento que diz que o que nos produzimos, o que nds conhecemos também ¢é
um conhecimento valido, seja conceituado como ciéncia ou nao, e também ¢é dizer que a
ciéncia, mesmo a ciéncia moderna, ela ndo seria o que é hoje sem o conhecimento que
nds produzimos”.

Relacdo da Associacdo Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) (ABPN) com a
Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia (APNB)

“Entdo, eu poderia comecar do inicio porque vamos falar, assim, como se fosse
0 gene, no congresso em Sdo Carlos, basicamente eu, a professora Ana Célia da Silva,
professora Delcele Mascarenhas, professor Wilson Mattos, Eduardo Santana que na
época era meu colega de mestrado, Rosangela Souza, Maria Andria, éramos todos da
UNEB, me lembro desse grupo. Claro que tinham pessoas de outras universidades daqui
da Bahia, mas nos formamos esse grupo, éramos da mesma universidade, discutiamos
algumas coisas, éeramos do programa de pos-graduacdo, a professora Nadia Cardoso,
nés fomos e quando voltamos de la impactados pelo congresso, pelos debates, nds
pensamos que deviamos nos articular aqui na Bahia como um grupo para poder
participar mais efetivamente dos congressos nacionais, da ABPN que tinha acabado de
ser criada. Comegamos a nos reunir la na UNEB e depois quando fomos para o terceiro
congresso no Maranhdo, nos articulamos. Esse grupo ainda sem um dialogo maior com
outras universidades, nos articulamos para irmos para 0 COPENE defender e trazer o IV
Congresso aqui para a UNEB, tendo como presidente Wilson Mattos porque nesse
momento a articulacdo era que o vice-presidente da chapa nacional seria o nome
daquele que iria coordenar o proximo congresso. Nesse caso, a ideia era a gente colocar
o professor Wilson Mattos como vice-presidente da nacional e como presidente do
congresso na Bahia. Nesse momento, comega a participagdo mais efetiva do professor
Nilo Rosa, da professora Flora e outros professores. Comegou a ter uma articulagdo
muito maior quando nos reuniamos no CEPAIA. Quando comegamos com essa
articulagdo maior, pensando de fato em formar, havia uma solicitagdo do professor
Manoelito (coordenador do CEPAIA) para uma reunido da sessdo, para a fundacéo da
sessdo Bahia da Associacdo Nacional. A primeira ideia era criar uma sessao da
Associacdo Nacional e depois quando o debate foi feito, que nos estavamos fazendo a
reunido, o debate andando com o professor Nilo Rosa e a professora Flora, com o
professor Valdélio, era um nimero grande de participantes, entdo dentro do debate se
chegou a ideia de que seria mais interessante se criar uma associacdao na Bahia, mas ndo
porque seria uma associa¢do independente, mas uma associagdo com vinculo com a
nacional que € como estad colocado no estatuto da APNB. Dai quando nés fomos para o
debate, antes do quarto congresso, l& no Maranhdo, quem ficou como presidente da
Associagdo Nacional, quando o Henrique Cunha saiu, acho que foi o Valter Silvério e
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depois no Maranhdo foi Nilma Lino, presidenta da Associacdo Nacional. Aqui na Bahia,
0 Alex Ratts foi presidente do congresso. Entdo, a relagdo sempre foi muito complicada
porque a Associacdo Nacional debatia e ficava no meio do caminho porque nunca foi
um projeto, nunca aceitou um projeto de ter associa¢fes estaduais, na leitura das
sucessivas direcdes, pelo menos até onde eu acompanhei o debate, até onde eu
conversei com alguns presidentes e algumas pessoas da direcdo nacional e até onde nds
tivemos discussdes conjuntas. Na leitura deles, isso enfraqueceria a Associacao
Nacional, eu entendo justamente o contrario, ndo sei de que ponto de vista, se
financeiro, politico, mas eu penso que essa sempre foi uma relacdo bastante complicada.
Ha historicamente, entre nos negros, um complicador que de alguma forma,
infelizmente para mim € uma heranca muito ruim dos brancos, entre Sul e Sudeste com
relacdo a centralidade, inclusive do ponto de vista da producdo do conhecimento, da
circulacdo académica. O Nordeste, nesse caso a Bahia, especificamente, os intelectuais
da Bahia e da nossa Associacdo sempre sdo vistos de uma forma néo privilegiada, a
gente fica sub-representado. Na minha percepcdo, eu acho que isso ndo deixa de ser
verdade, ndo podemos fazer disso uma acusacdo, mas como algo que de alguma forma
faz parte de uma tradicdo que nos ndo conseguimos romper, uma tradicdo muito ruim
baseada em hierarquias regionais, mas também baseada no proprio racismo. Ja sabemos,
no caso da Bahia, nds temos uma populagdo negra majoritaria, mas como nos estamos
falando sé de relacdes entre nds mesmos, por isso que eu digo que esta é uma heranca
ruim, maldita que deveriamos esquecer. Nos tivemos realmente muitas dificuldades para
tornar essa relacdo de subsecdo, essa relacdo de associacdo estadual com nacional,
tornar isso institucional, ou seja, fazermos parte da estrutura nacional de forma
estatutaria, entdo realmente nunca conseguimos, 0s convites que fizemos a alguns
presidentes nacionais para participar dos nossos congressos, sempre fizemos a
Associacdo Nacional, sempre tivemos momentos, como tivemos na Ultima discussao
que eu fui com a direcdo anterior a essa, a direcdo de Nicéia, anterior a essa, nos
tivemos um debate no encontro de uma jornada na UFBA, nesse encontro, nesse
seminario ai que teve na UFBA, nds tivemos uma reunido primeiro dos NEABs e a
nacional e depois tivemos uma reunido entre a Nacional e a Estadual e ai n6s realmente
fomos pra esse debate e o debate na verdade ele fica travado nesse ponto porque a
associacdo nacional continua entendendo que ter associacOes estaduais é complicado. A
Nacional teria que transformar a estrutura dela e permitir que os outros estados também
permitissem criar suas associagdes, 0 que no entendimento seria como Se perdesse
mesmo 0 peso do ponto de vista da fragmentacdo, seria como fragmentar. Na verdade
tem um outro debate importante que € a questdo da afiliacdo, por isso, também
Associacdo aqui da Bahia, a gente tem dificuldades até hoje, ndo tem filiados oficiais,
digamos assim criados, mas, assim como a associagdo € registrada, mas a gente ndo
cobra anuidade porque a gente nunca chegou a um acordo com a Nacional, como a
maior parte dos que sdo associados na Bahia sdo associados a Nacional e a anuidade ja é
alta, ndo € possivel cobrar e ndo poderiamos pagar duas anuidades, a nossa proposta é
que faca como outras associacdes fazem, por exemplo, que vocé tem a ANPUH
(Associacdo Nacional de Histdria) e as regionais estaduais e a gente paga apenas uma
anuidade, a gente quando se associa a estadual, automaticamente esta associada a
nacional e paga anuidade na estadual e repassa para a nacional, ou seja, funciona como
um organismo Unico. A ideia da gente, aqui na Bahia, é que poderia ser assim, pelo
menos até onde eu acompanhei esse debate, mas as dificuldades séo reais”.
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Nilo Rosa

O professor Nilo Rosa € natural de Niterdi, Rio de Janeiro. A sua entrevista
ocorreu no dia 26 de maio de 2021.

Militéncia e trajetoria académica

“Eu milito no Movimento Negro Unificado desde 89/90, ndo tem uma data
exata, isso vai ser objeto até de uma pesquisa minha, mas eu faco parte do Movimento
Negro desde 73/74 quando eu comecei, em Niter6i, em um pequeno grupo. Depois eu
vim pra Bahia e fiquei um pouco afastado do Movimento, eu sou do Rio de Janeiro, de
Niteroi, e vim pra Bahia trabalhar, fiquei algum tempo sem a militdncia e depois
retomei a militincia no Movimento Negro e a militincia politico-partidaria. Eu sou
fundador do Partido dos Trabalhadores, embora ndo tenha assinado o livro de filiacéo,
mas desde o inicio sempre me integrei ao partido dos trabalhadores mesmo em Niteroi,
embora ndo fosse militante organico. Eu passei a ser militante organico em 85 ao
mesmo tempo em que entrei no Movimento Negro da Bahia, eu entrei também no
movimento negro dentro do partido dos trabalhadores, em 85 e depois em 88, 89 ou 90
eu ingressei organicamente no MNU, embora desde 86 eu j& tenha uma relagéo estreita
com os militantes do movimento negro. Fui coordenador estadual do MNU,
coordenador municipal do MNU, participei de varios congressos do Movimento Negro
Unificado, isso é um resumo, claro. Hoje eu sou coordenador, digamos assim
provisorio, do MNU porque o mandato esta vencido. Minha trajetoria académica, eu fiz
graduacao na Universidade Moraes Junior, uma pequena universidade privada no Rio de
Janeiro, fiz curso noturno, sou bacharel em administracdo, fiz mestrado na Universidade
Federal da Bahia em Administragdo Publica e fiz mestrado na Sorbonne, depois dei
continuidade ao doutorado na mesma Sorbonne. Eu sou professor da Universidade
Estadual de Feira de Santana desde 89/90 e hoje eu sou professor adjunto, essa foi a
minha trajetoria académica. E bom que se destaque que ela se entrelaca com a trajetoria
politica, eu fui dirigente do Partido dos Trabalhadores durante um bom tempo aqui em
Salvador, eu fui Secretario de Financas do diretério municipal, fui dirigente de uma
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tendéncia interna dentro do Partido dos Trabalhadores, a Democracia Socialista e eu fui
inclusive dirigente nacional desta organizacdo, e durante muitos anos fui dirigente do
PT, em Salvador.

A APNB

“Na verdade, ndo se pode falar em Associacdo e movimento organizado de
intelectuais negros sem fazer alusdo ao I SENUN que foi um movimento muito
importante, ocorreu nos anos noventa e € como se fosse o chute inicial, onde jovens
graduandos fizeram uma organizagdo muito importante e redundou num grande evento
aqui na Bahia, é um marco. Na verdade, eu considero um marco da luta organizada dos
negros nas universidades, claro que existem outros marcos, a ABPN foi um marco,
outros encontros, mas o0 SENUN tem uma coisa muito interessante. No congresso de
Santo Antbnio de Jesus, da APNB, eu organizei uma mesa com trés quadros dos que
organizaram o | SENUN, a professora Ana Pacheco, Isabel Reis e Ronaldo, da UFRB.
A professora Isabel, da UFRB e a professora Ana Claudia, da UNEB. Foi muito
interessante essa Mesa para mostrar como o I SENUN foi importante, numa das falas
ficou evidente que os grupos organizados, as organizacfes politicas nos anos setenta e
oitenta ndo tinham interesse na formacdo de quadros negros universitarios, isso ficou
muito evidente em uma das falas. O SENUN foi feito contra essas organizacgoes, essas
organizagOes que tinham hegemonia no movimento estudantil, existiram e impediram a
nova realizacdo de outro SENUN. O proprio Movimento Negro Unificado, isso é muito
bom que se registre porque eu estava la e vi foi, a principio foi contra a organizacéo do |
SENUN. Foram os militantes do Movimento Negro Unificado, principalmente, eu ndo
participei, eu ja ndo era graduando, eu tinha terminado o mestrado e era aluno especial
do doutorado aqui na UFBA, estava fazendo um curso especial na UFBA, entdo eu ndo
participei, foram os jovens intelectuais, hoje todos doutores com carreiras brilhantes”.

Insurgéncia

“A minha insurgéncia estd fundamentada no texto magnifico de Cornel West,
‘O dilema do intelectual negro’, magnifico, eu acho que aquele texto deveria ser aula
inicial em qualquer curso de p6s-graduacdo, o problema do intelectual americano. Eles
descobriram e nos ndo vamos descobrir nunca, ele foi traduzido, uma traducéo livre da
equipe da professora Florentina. Esse texto, as pessoas ndo dao a devida importancia a
esse texto, ele ndo é um texto inovador em si, mas um texto que faz uma analise critica
que sugere insurgéncia. ‘N&o se pode jogar fora a agua da banheira com a crianga’, eu
tenho que falar de Foucault, falar de Derrida, falar de Marx, mas eu tenho que saber os
limites desses autores em relacdo as nossas contradigdes, a cultura onde nds estamos
inseridos é uma cultura efetivamente judaico-cristd, e o que vem de la ndo consegue se
dissociar desse pensamento, entende”?

Relagdo da Associacdo Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) (ABPN) com a
Associacdo de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia (APNB)

“A ABPN teve um papel importante, porém, tem um limite insuperavel, na
minha andlise. Eu sou um dos fundadores da ABPN, n6s fundamos a ABPN no primeiro
congresso em Pernambuco, 0 segundo congresso eu ndo fui porque estava no meu
doutorado. O terceiro, no Maranhao, eu também fui. A partir do congresso de Belém eu
ndo participei mais porque eu percebi os limites de uma associacdo quando ela é
engajada e vinculada a um projeto ideoldgico eurocéntrico, eurocentralizado, para mim
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esse foi o grande erro da ABPN. Erro, ndo retiro essa palavra, mas o marco que deu
conducdo a nacional foi essa vinculagdo a um marco cultural eurocentralizado, eu falo
isso, o0 grande debate dentro da nacional foi a centralizacdo versus a descentralizacao, e
venceu a centralizacdo. Gustavo, cada estado brasileiro tem uma agéncia de
financiamento de pesquisa, por menor que ele seja, pesquisa se faz é no campo, é na
cidade, é no estado entdo o papel da Nacional era simplesmente fomentar o surgimento
de associagdes no estado, hoje nos s6 temos a Bahia e houve uma resisténcia de todos 0s
dirigentes contra a Bahia, tanto é que um fato marcante, eles nunca vieram aos nossos
congressos e todos foram convidados, um que teve passagem comprada, chegou aqui na
Bahia, foi no IV CBPN em Cruz das Almas, naquela época o presidente recebeu a
passagem, chegou até Salvador e voltou, foi embora. O mais absurdo foi o Gltimo agora,
na UFBA que a ABPN indicou uma pessoa, ela chegou depois da Mesa de Abertura ter
terminado, isso ndo é coincidéncia, isso faz parte de uma visdo centralizadora, é o
marco caracteristico(...) a pesquisa é feita no estado, na cidade, era preciso ter uma
associacao em cada estado e ela centralizou, isso pra mim é o que causa paralisia, tanto
é que no ano em que o Partido dos Trabalhadores ndo tinha mais o controle do poder,
simplesmente ndo houve congresso, ou seja, a entidade perdeu toda a sua autonomia
porque ela estava ligada a um bloco histérico, para usar essas palavras bonitas que nos
temos por ai, ao passo que aqui na Bahia nos nunca tivemos auxilio do Estado, todos 0s
apoios passaram por dentro da universidade e por dentro do prestigio académico de
nossos intelectuais, Flora na UFBA, eu na UEFS, Wilson na UNEB, Ana Rita e
Ronaldo na Universidade Federal do Recéncavo, Marise na UESB e vai por ai, sem
querer citar cada um, mas nés nos articulavamos por dentro da universidade onde nés
tinhamos prestigio , ao passo que a nacional centralizava num bloco historico que teve a
hegemonia durante todo esse processo em que foi construida”.

Romilson da Silva Sousa

O professor Romilson Sousa é natural de Salvador. A sua entrevista ocorreu

Romilson Sousa ocorreu no dia 30 de maio de 2021.
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Trajetoria académica

“Eu sou Romilson da Silva Sousa, filho de Manoel Sacramento Souza e de
Deonice da Silva Souza, essa € minha apresentacdo mais importante, dos meus
ancestrais e das minhas raizes. Falar um pouco da minha trajetéria académica, eu vou
tentar resumir, para tentar focar como essa trajetoria académica se caracterizou muito no
que eu penso hoje. Eu fiz um curso em 1986. Depois entrei na Faculdade de Economia
da UFBA. Na Faculdade de Economia eu tive oportunidade de trabalhar com iniciagdo
cientifica, pesquisa, eu era uma pessoa muito envolvida na academia, naquele momento
sem muita preocupacdo em entender o que era a universidade, muito mais como um
jovem de 19 anos empolgado com o universo académico e que gostava de estudar e se
relacionar com professores. Por causa disso, estava muito presente na iniciagcdo
cientifica, nos projetos, mas muito mais pensando no dinheiro, eu ndo tinha muita
consciéncia e nenhuma preocupacéo, esse foi um momento que eu desenvolvi, iniciei a
minha carreira académica mais voltada para a pesquisa, mas ndo era consciente, era
muito mais voltado para o interesse em estudar, eu gostava dos assuntos, ndo tinha a
consciéncia que eu estava fazendo pesquisa, que eu estava fazendo uma carreira
académica. No curso de Economia eu tinha uma visdo, eu queria, eu tinha uma ilusdo de
que com trabalho e dedicagdo, com esforgo vocé teria sucesso, naquele momento eu
acreditava que bastava isso e ndo tinha outra coisa mais, entdo na universidade eu tive a
oportunidade de fazer pesquisa com o professor José Sérgio Gabrielli, com Milton
Santos (Miltinho) que € filho de Milton Santos e outros professores, eu sempre fiquei
em atividades. A minha monografia foi sobre a diferenciagdo salarial da inddstria
petroquimica, eu sempre tive uma preocupacdo com isso, eu queria fazer um projeto
bom, mais ainda ndo pensando em carreira académica, depois da graduacéo eu fiz varios
cursos, de psicandlise, fiz especializacdo na area de salde publica, na area de
administracdo hospitalar, vigilancia sanitaria, epidemioldgica muito em funcdo da
carreira que eu estava pensando em seguir que era uma carreira empresarial, esses
cursos de formacdo, de especializacdo. Eu comecei provocado por minha irm4,
Florentina, comecei a ter a necessidade de mais, eu ja tinha uma carreira razoavelmente
solida na area de consultoria de empresa, ja estava relativamente bem sucedido nessa
area, mas faltava alguma coisa, a consultoria e assessoria também eram formas de lidar
com o conhecimento. Em 2003 eu come¢o como aluno especial no mestrado em
Educacdo, eu sempre tive a minha irméd e pessoas da familia ligadas a academia, minha
mée apesar de ter apenas o ensino médio, mas eu sempre a vi lendo, estudando, dia de
sébado de tarde era o horario que ela se preparava para estudar, isso sempre foi presente
na minha vida, na minha formagdo. Em 2005 eu entro no mestrado da UNEB, em
Educacdo e Contemporaneidade e |a eu vou desenvolver, com orientacdo da professora
Delcele Mascarenhas um tema de pesquisa que era na area de acdes afirmativas, mas a
minha preocupacdo sempre foi as cotas para negros na graduacao”.

Como voceé vé a relacdo entre a APNB e a ABPN?

“Eu busco entender como funciona a politica institucional nos diferentes
grupos raciais, entdo eu acho que algumas coisas infelizmente a gente traz também da
cultura organizacional, desses modelos que criaram as instituicdes, entdo a gente traz
para a APNB e traz para essas relacfes vaidades, orgulho, todas as coisas que s@o muito
naturais dos seres humanos, eu acho que no primeiro momento houve e hé, talvez ainda,
hoje menos, mas naquele momento houve muitas vaidades, houve alguns problemas e a
gente talvez tivesse pouca habilidade politica no sentido de negociar, de articular.
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Algumas pessoas conseguem fazer isso, entdo a ABPN e a APNB surgem nessa relagdo
meio de tensdo até porque nds vamos nos tornar muito independentes e a gente ndo
pode esquecer a geopolitica do conhecimento, por exemplo, vocé observa também na
questdo racial a concentracdo no Sul e Sudeste, o grande locus epistemologico. Apesar
da ABPN surgir no Nordeste, com Henrique Cunha. Eu acho que isso ao longo do
tempo vai se reconfigurando, as relagdes de poder véo se reconfigurando, a Bahia ainda
€ 0 maior centro, no Brasil, de pesquisadores negros, se vocé for reparar aqui, quantos
doutores, e ndo é doutor como eu ndo, é doutorzdo (risos), quantos doutores de peso tem
aqui, se vocé pegar a UFRB, UESB, UNEB, UEFS, UFBA, eu acho que a maior
concentracdo proporcional esta aqui e sdo doutores que tém peso, tém grupos de
pesquisa consolidados, tem publicacdes e respeitabilidade, entdo tem uma histdria, isso
talvez possa ter causado ciimes nessa relacéo, pelo fato do Nordeste se configurar como
esse centro, entdo eu acho que no primeiro momento isso afetou e de qualquer forma era
e ainda € uma instituicdo com espaco de poder, poder nacional, entdo como é que o
poder nacional vai estar no Nordeste se ndo tem nenhum poder nacional no Nordeste e
na Bahia? Entdo, acho que no primeiro momento ha um estranhamento nessas relagdes,
ao longo do tempo essas relacbes se mantém a distancia, nés sempre fomos muito
independentes, a gente sempre teve isso, a Bahia tem um campo, uma ambiéncia
positiva, vocé tem a UFRB, um monte de gente forte na UNEB, na UESB, nas
estaduais, nos NOsSsos congressos a gente consegue sustentar e vocé tem gente forte,
entdo eu acho que durante algum tempo isso gerou um pouco de conflito entre a
Nacional e a Estadual, atualmente, na presidéncia, eu estou tendo o cuidado de retomar
esse contato, ha uns dois meses comecei a manter contato com a nacional para uma
reaproximacao, ja tivemos duas reunides com eles, a minha visdo é perfeitamente
cabivel, é possivel essa ligacdo entre a APNB e a Nacional, apesar de achar que é uma
coisa que marca com a Nacional € que somos muito diferentes, somos muito diferentes
aqui mesmo na Bahia, mas a gente tem que estabelecer uma pauta comum, eu acho que
a Unica coisa que d& a pauta comum para nés é a afirmacdo da eticidade e etnicidade
africanas e afro-brasileiras, eu acho que isso € 0 que nos une, 0 resto s6 desune de
diversas maneiras (risos). A gente, as vezes, tem alguns autores em comum, eu até tinha
sugerido, infelizmente ndo vai dar tempo, mas eu vou propor de qualquer forma, criar 0s
nossos classicos da intelectualidade negra, o que no6s podemos chamar de classicos e eu
quero fazer isso antes de terminar o0 meu mandato, elencar uma bibliografia, quais séo
os livros e os autores que todo estudante negro deve ler, deve ler Fanon, a gente fazer
um acervo e conseguir divulgar e publicar, assim nds, intelectuais negros da APNB
elegermos os nossos classicos e divulgarmos”.

Militdncia x Academia

“Tem uma categoria que ajuda a explicar isso que é a identidade académica, eu
ndo vou separar, eu vou chamar de identidade intelectual, o pensamento marxista ja
trabalha com a ideia de intelectual organico, pelo campo das Ciéncias Sociais a gente
ndo iria separar o intelectual do ativista, até porque had uma identidade, ha um sujeito na
producdo do conhecimento, quando eu penso em acesso de estudantes negros, eu vou
chegar com isso no doutorado, esse sujeito vem de um lugar de enuncia¢do, como diz
Bhabha, ele tem uma posicao e isso ndo pode ser esquecido, na hora de problematizar,
de escolher o tema da pesquisa, entdo h4 uma implicacdo consciente e inconsciente
naquele que escolhe o tema, quando vocé escolhe um tema, quando vocé se identifica
com uma linha de pesquisa, vocé se identifica com o orientador ou se identifica com o
tema e isso inclusive é uma das coisas que eu vou levantar na minha dissertacdo e que
esta presente na trajetdria desses estudantes que chegam, a gente vai ver que esses
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estudantes negros, esses intelectuais negros tém uma militdncia e um compromisso, um
envolvimento, existe um ativismo natural”.

Wilson Roberto de Mattos

O professor Wilson Mattos é natural de Sdo Paulo. A sua entrevista ocorreu no
dia 19 de maio de 2021.

Instituicéo e area de atuagao

“Sou professor da Universidade do Estado da Bahia, a UNEB, desde 1994,
portanto, hd 27 anos no Departamento de Ciéncias Humanas de Santo Antdnio de Jesus.
Minha érea de atuacdo é Teoria da Histéria onde sou alocado la no Departamento, mas
por circunstancias de necessidade acabei trabalhando 14 com a Africa, mas a minha area
de formacdo mesmo, tanto a minha dissertacdo quanto a tese de doutorado é sobre
escravidao, entdo eu sempre trabalhei com escravidao, depois eu fui Pro-reitor de pos-
graduacdo e depois Pro-reitor de acdes afirmativas. Fui membro da comissdo que
elaborou o projeto do sistema de cotas da UNEB e a partir dai comecei a trabalhar um
pouco com as agOes afirmativas, mas a minha area de pesquisa mesmo é escravidao,
alguma coisa de Africa, mas sobretudo ensino de Africa. Sou formado pela PUC de S&o
Paulo onde fiz mestrado e doutorado em Historia Social e fiz um pos-doc em Historia
Comparada ai na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente, continuo la no
Departamento de Ciéncias Humanas do Campus V em Santo Antdnio de Jesus, isso €
um pouco da minha trajetéria académica aqui na Bahia”.

Sobre a constituicdo da APNB
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Bom, a gente enquanto historiador tem uma mania de ficar buscando a origem
da origem da origem das coisas. Tanto Nilo fazendo referéncia ao SENUN que houve
aqui na Bahia, eu ainda ndo estava aqui na Bahia, eu vim pra cd em 94, quanto a
professora Marluce falando do Il COPENE |4 em S&o Carlos, em 2002, acho que 0s
dois tém razBes parciais, eu acho que qualquer razdo é sempre parcial, eu tenho uma
outra interpretacdo. Eu, como Historiador, escrevo e inscrevo a trajetoria dos
movimentos negros, principalmente os movimentos académicos de forma muito mais
ampla, numa trajetéria muito mais ampla que vem pelo menos do final do século XIX e
inicio do seculo XX quando um grupo de negros urbanos ja um pouco alfabetizado e
intelectualizado comeca a produzir contetdos jornalisticos, e isso vem evoluindo e se
desenvolvendo na histdria do Brasil, desde ai a gente j& tem uma série de teses e
dissertacdes falando sobre esse momento eu me lembro de uma tese de algum tempo
atrds numa dissertacdo de mestrado da década de 90, do professor Paulino Cardoso que
fala sobre a imprensa Negra |4 no final do X1X e comec¢o do XX em S&o Paulo e outras
teses falando sobre a midia negra. A Miriam Ferrara & da USP com teses mais
contemporaneas falando sobre intelectuais negros la no comeco do século, entdo, isso se
inscreve em uma tradicdo muito mais alongada, a gente tem alguns marcos, sdo marcos
cronoldgicos, uma periodizagdo mais convencional, a gente poderia aqui enumerar, mas
todo mundo ja tad cansado de saber, tem 0s primeiros intelectuais ai que produziam
jornais, escreviam, logo depois tem a Frente Negra Brasileira, todo aquele movimento
que vai redundar na Frente Negra Brasileira com varios negros intelectualizados, ja uma
atuacdo com militancia politica e depois com a ditadura de Vargas coloca tudo na
ilegalidade, inclusive ja estavam se organizando antes de tudo em partidos politicos,
entdo eram negros intelectualizados, evidentemente depois de toda aquela
movimentagdo do primeiro congresso de negros realizado aqui no Brasil. Tiveram antes
0s congressos afro-brasileiros, o primeiro 14 em Recife, o segundo aqui na Bahia, muitos
negros participaram desses congressos organizados pelo Gilberto Freyre, pelos
intelectuais baianos aqui, ainda ndo foi organizado pelos negros, o primeiro organizado
pelos negros acho que foi na década de 40, ndo estou muito bem lembrado, enfim, e
depois mais contemporaneamente toda essa trajetdéria do movimento negro mais
contemporaneo e ressurgiu a partir dos partidos de militdncia de negros, dos partidos de
esquerda e tal. Entdo eu acho que ndo da para vocé marcar um acontecimento especifico
como inicio, digamos assim, dessa organizacdo que vai redundar tanto na Associacao
Brasileira de Pesquisadores Negros quanto na Associacdo de Pesquisadores Negros da
Bahia, acho que tem que inscrever essas iniciativas numa trajetéria muito ampla, mais
alongada, € por isso que eu digo gque as duas pessoas tém raz0es parciais. Evidente que o
SENUN que foi realizado aqui na Bahia teve uma importancia fundamental por ser
talvez um esforco moderno bastante significativo de reunir intelectuais negros,
sobretudo estudantes. Muitos intelectuais negros ja formados nessa discussdo na
tentativa de tentar aglutinar a populagéo negra em torno de discussfes académicas junto
com militdncia politica. Marluce fala no Il Congresso da Associagdo Brasileira de
Pesquisadores Negros que foi la em Sdo Carlos, na verdade em Sdo Carlos, nos
estavamos |4, entdo reivindicamos a realizacdo do Il Congresso aqui em Salvador sO
que naquela ocasido a nossa proposta foi derrotada e venceu o pessoal do Maranhdo
para levar o Terceiro Congresso pro Maranhdo, entdo a partir dai, dessa derrota mais ou
menos nos organizamos e demos continuidade na discussao com a promessa, na verdade
nem foi uma derrota, foi uma negociacdo que noés fizemos la para que o Terceiro
Congresso fosse realizado no Maranhdo e o 1V Congresso, a gente tinha 0 compromisso
da propria ABPN e dos militantes que estavam ali de realizar esse IV congresso em
Salvador. Entdo nds nos organizamos mais ou menos em torno disso e partimos para o
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Il congresso la no Maranhdo com proposta ja de realizar o 1V Congresso aqui em
Salvador, entdo essa movimentagdo ao longo desse intervalo do terceiro para o quarto
congresso comegou a incentivar nossa auto-organizagdo que estava um pouco nao
desorganizada, mas dispersa. Quando a gente voltou do Maranhdo, aprovamos no
Maranhdo a proposta de realizacdo do IV Congresso de Pesquisadores Negros aqui na
Bahia, Salvador, entdo comegamos a nos organizar em torno disso. Com a ABPN,
aquelas circunstancias foram em 2002, o congresso de S&o Carlos foi em 2002 e a gente
comeca a se organizar logo depois do Congresso do Maranhdo em 2004 e montamos a
Associacdo de Pesquisadores Negros da Bahia. Confesso que ndo foi uma associagao
que surgiu com discussdes, de articulacdes, de organizacfes ndo, ela nasceu por conta
de uma necessidade, nds tinhamos a necessidade de instituir uma organizacdo formal
com registro para poder viabilizar o financiamento do IV congresso e a ABPN ainda
nao tinha uma organizacdo muito consolidada, entdo nés nos organizamos aqui e
fundamos a Associacdo de Pesquisadores Negros da Bahia com esse objetivo, de
viabilizar os financiamentos federais e de alguns 6rgdos aqui do proprio Governo do
Estado e também das préprias universidades porque a gente ndo tinha nenhuma opcéo.
A gente acabou fundando a APNB, entdo essa foi a origem da APNB. Marluce tem
razdo porque a APNB de fato nasceu pela necessidade de organizar o IV Congresso de
Pesquisadores Brasileiros aqui na Bahia, mas Nilo ndo deixa de ter razdo,
evidentemente, essas discussdes passaram pelo SENUN em termos de organizacdo de
estudantes e intelectuais negros, mas eu insisto, eu acho que nos temos que inscrever a
origem dessas organizacdes em uma trajetoria de lutas das populacGes negras, de lutas
politicas e de lutas intelectuais pelo menos desde os momentos finais da escraviddo no
Brasil.

AfroUneb

“Eu acho o AFROUNEB fundamental, digamos assim, é a culminancia
localizada dessa trajetoria toda localizada porque nasceu la em Santo Antonio de Jesus e
depois se amplia. E uma culminincia localizada de toda essa trajetoria que eu estou
dizendo. A gente montou o0 AFROUNEB, a primeira iniciativa foi o Laboratdrio de
Cultura Negra 14 no Departamento de Santo Antonio de Jesus, estdvamos eu, a
professora Ana Rita, professora Ana Maria, montamos o laboratério pra dar vazao a
essa discussdo racial no Departamento, embora o Departamento ja tivesse essa
caracteristica, realizou a primeira semana da Consciéncia Negra em 1994 e depois, no
comeco dos anos 2000 a gente concorre aquele edital do MEC, o UNIAFRO, a gente
concorreu, fomos vitoriosos naquela ocasido, tanto no primeiro quanto no segundo
edital e montamos aquele projeto e demos ao projeto 0 nome Programa AfroUneb. E um
grupo de pesquisa, mas ele nasce como um programa departamental e a gente concorre
com um projeto grandioso no edital do MEC, fomos muito bem avaliados e comegamos
a desenvolver o programa nas duas versdes, nessas duas versdes o AfroUneb ja se
configura como um grupo preocupado com a formacdo de professores, acho que uma
das dimensdes mais importantes do AfroUneb. Naquela ocasido foi a preocupagdo com
a formacdo dos professores, tanto que a gente nas duas ocasifes, eu acho que nds
formamos ai mais de 500 professores, seja presencialmente ou a distancia. Formamos
mais de 500 professores com esses contetdos, contetidos de historia da Africa e
contetdos que a gente chamava na época de histdria e cultura afro-brasileira e que hoje,
no geral, a gente estd chamando de educacdo das relacdes étnico-raciais, que € uma
forma de educar os formadores ndo s6 em conteddos mas, sensibilidades, op¢des
politicas e escolhas epistemoldgicas e tedricas voltadas para a construgdo da igualdade
racial. O AfroUneb fez isso com muita propriedade, nessas duas ocasifes e vira uma
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espécie de grande bandeira do AfroUneb essa preocupacdo com a formacgdo. Ja havia
uma experiéncia anterior em relacéo a isso, na UNEB, a UNEB é uma universidade que
nasce a partir da formacao de professores, eu lembro que mesmo antes da Lei, antes da
Lei 10.639 a gente ja realizava um seminario na UNEB com esses contetdos de historia
da Africa e cultura afro-brasileira, mesmo antes da Lei, a gente realizava um seminario
naquele programa da UNEB, chamado Rede UNEB 2000, mas comegou em 1998, a
gente ja fazia esse seminario percorrendo varios municipios baianos e dando um
seminario de 10 ou 20 horas, vocé participou dessa ocasido, desse seminario antes da
Lei 10.639, a gente ja fazia essa acdo de formacgdo de professores, nisso que hoje é
chamado de educacdo das relacdes étnico-raciais antes da lei, na UNEB. Entdo quando
o AfroUneb chega ele ja tem esse background na formacdo de professores, a gente
insiste na formacdo de professores nesses dois projetos e depois a gente transforma o
AfroUneb em um nicleo que ainda continua com essa questdo da formacdo de
professores, mas passa a se dedicar mais a essa questdo da pesquisa, da realizacdo de
seminarios, ndo abandona nunca a formacdo de professores, mas comeca a se dividir
com outras a¢Ges mistas, como a organizagdo da Semana de Consciéncia Negra e
formativa, porque ela nasce também voltada para um publico que eram os alunos e
professores da Educacdo Bésica, ela nasce assim, dentro dessa perspectiva. Depois ela
se amplia, mas ela nasce assim, voltada para esses professores que também é uma agéo
afirmativa e outras atividades relacionadas a questdo da propria formacdo mesmo na
pesquisa, essa pesquisa que eu desenvolvi de ensino de historia da Africa na UNEB.
Voltando-se também para essa perspectiva, como é que estd o ensino de histéria da
Africa entre os professores que lecionam histdria da Africa na Universidade do Estado
da Bahia, entdo, o AfroUneb tem uma importancia fundamental aqui na Bahia,
principalmente na Universidade do Estado da Bahia, nessa questdo da formacéo, 16gico
que ndo faz isso sozinha, outras universidades também fazem isso, depois houve um
boom de formacdo de professores. Logico que o AfroUneb foi um dos pioneiros nessa
formacdo, para a Bahia toda, aqui em Salvador ja tinham os esfor¢os do CEAO, da
UFBA, mas na Bahia, alcancando diversos municipios eu acho que a UNEB ¢ pioneira.
A UNEB esta distribuida em 29 municipios, mas o Programa AfroUneb nédo se limitou
apenas a esses 29 municipios, ele foi mais, a mais de 200 municipios, o Programa
AfroUneb, onde a gente realizou esses seminarios, entdo esses contetdos de formacao
do professores foi para o interior da Bahia a partir do AfroUneb, foi ele que fez isso,
depois varias universidades passam a fazer isso, inclusive as universidades particulares,
depois da Lei, vira uma obrigatoriedade, mas pioneiramente a UNEB faz isso em todo o
interior da Bahia, quase na Bahia toda. Esses bracos do Programa UNEB 2000 foram
estendidos e esses conteldos para a cultura afro-brasileira, foi através dessa nossa
organizacdo que a gente chama de AfroUneb”.

Fonte: Elaborag&o do autor.
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	Durante muito tempo, esta memória, calcada em um dos aportes da colonialidade (do saber) (LANDER, 2005), invisibilizou a diversidade étnico-racial brasileira, reservando às populações negras um lugar de alienação. Na minha trajetória escolar não foi d...
	No seu cerne encontrávamos narrativas ancoradas em categorias generalizantes e modelos explicativos ditos universais, constantemente retroalimentadas por concepções racistas. Estas abordagens não incluíam as pessoas negras, a não ser como personagens ...
	Conjugo estes verbos no pretérito não querendo dizer que tais perspectivas deixaram de existir, entendo que os campos de construção da memória dentro dos currículos escolares e mesmo a escola, como um todo, passaram e ainda passam por transformações. ...
	Ressalto que esse processo de descolonização através dos currículos envolve (ou deveria envolver) todo o corpo escolar. Ele ocorre polifonicamente com os(as) praticantes do cotidiano em redes de conhecimentos, tecendo mecanismos de criação e resistênc...
	[...] ao compreendermos os currículos como criações cotidianas dos praticantespensantes das escolas, produzidas por meio dos usos singulares que fazem das normas e regras que lhe são dadas para consumo, num diálogo permanente entre essas diferentes in...
	É importante lembrar que por estar sujeito a pressões, pelo menos no que diz respeito aos conteúdos da Lei 10.639, esse processo não acontece de dentro para fora da escola, ele é fruto de reivindicações do Movimento Negro, como bem sinalizado por Nilm...
	Esse processo de descolonização não começa de dentro para fora da escola, mas ele vem de fora para dentro da escola, na minha perspectiva é a pressão social, é a pressão do Movimento Negro, em especial aqui no caso que nós estamos tratando é que começ...
	Nas disputas que se desdobraram, os(as) professores(as) foram chamados(as) a fazerem escolhas sobre o que ensinar, quais os discursos sobre as populações negras, quais as versões históricas e memorialísticas que seriam colocadas à disposição dos(as) e...
	Nesta tese não há busca de consenso entre autores(as) quanto ao uso do termo “decolonial”. Concordo com Breitner Tavares, Shirley Tate, Joaze Bernardino-Costa e Nilma Lino Gomes (2021), ao afirmarem que o fundamental é o estabelecimento de diálogos co...
	um deslocamento epistemológico produzido por intelectuais insurgentes, praticantes da vida cotidiana que, dentro de um escopo teórico combativo, utilizam suas táticas de resistência, desempenhando importante papel na construção e produção do pensament...
	Seguindo no pensamento de Nilma Lino Gomes (2012), por estarmos constantemente diante de confrontos entre variadas visões de mundo e experiências históricas, a descolonização dos currículos implica conflitos e negociações. Descolonizar os currículos é...
	dar à luz “filosofias” insuspeitadas e a salvo da violência dogmática, ou seja, desconstruir o vocabulário hegemônico em seu próprio arcabouço conceitual para revelar novas perspectivas éticas e ontológicas, inclusive para o próprio conceito de “human...
	Belos exemplos destas “filosofias insuspeitadas” a que se refere Muniz Sodré podem ser encontrados nos “encantamentos” e “ancestralidades” propostos por Eduardo David de Oliveira no volume I do seu livro “A ancestralidade na encruzilhada: dinâmica de ...
	Para descolonizar os currículos nós não podemos olhar só para os currículos, nós temos que olhar para o sistema educacional como um todo, nós temos que olhar para estrutura da escola como um todo, a organização dos tempos, dos espaços, a relação com a...
	Os combates pela memória são constantes, nada está garantido. Atualmente enfrentamos vários retrocessos sociais e uma série de ataques vindos do atual governo fascista no qual temos um representante, o gestor da Fundação Palmares que antes de fortalec...
	As memórias são forjadas nos processos históricos, produzidas no interior de tensões, de verdadeiras guerras simbólicas, nas disputas entre os diferentes grupos e nos mais diversos campos (GALZERANI, 2006). Dessa forma, as suas reedições precisam ser ...
	1.4 Sobre ações afirmativas, lanças e escudos
	Diferentemente do que ocorreu na minha idade escolar, é na universidade que há um encontro positivado com o meu pertencimento racial, uma valorização da minha estética negra seguida de muitas descobertas sobre a minha própria ancestralidade. É importa...
	Ingressei no ensino superior em 2000, no curso de História, na Universidade do Estado da Bahia, Campus V, localizado em Santo Antônio de Jesus, cidade do Recôncavo Sul que fica a 187 km de Salvador. Historicamente voltada para o acesso ao ensino super...
	Antes de fazer vestibular eu estava pensando no que ia fazer porque como eu sou de Salvador e a UNEB onde me formei não era, eu não queria ir porque não tinha muita perspectiva, pensava como é que eu vou morar no interior? Sem trabalho, sem nada, com ...
	Gilson Souza, egresso do Campus V do curso de História ingressou com a segunda turma de cotistas da UNEB, em 2004. O primeiro interlocutor devidamente apresentado nesta tese é Mestre em História Regional e Local também pelo Campus V e autor do livro “...
	Confesso que só passo a ter uma consciência maior da importância das discussões raciais depois do terceiro semestre, ou seja, em 2001. As questões mais direcionadas à educação para as relações étnico-raciais e formação de professores(as), assuntos que...
	A UNEB e a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) foram pioneiras na adoção de uma política de Ações Afirmativas36F , no início voltada à garantia de acesso dos(as) negros(as) nos seus cursos de graduação e, no caso da UNEB, também nos cursos...
	Embora o pioneirismo dessas universidades tenha importância significativa na ampliação das discussões sobre as Ações Afirmativas no ambiente acadêmico, precisa-se reconhecer que essa demanda vem de reivindicações históricas empreendidas pelas populaçõ...
	Não consegui identificar na fala de Gilson Souza a sua participação em algum movimento negro antes do ingresso na UNEB, contudo, o seu posicionamento racial é engajado quando fala das cotas para negros(as) nas universidades:
	Optei pelas cotas que é um posicionamento político, onde tem que falar o tempo todo porque a gente sabe, a gente sempre se depara com aquela ideia de alguém tentar diminuir, ‘ah, passou, mas foi pelas cotas’ como se fosse uma coisa menor, aí a gente t...
	Perguntei como ele analisa o posicionamento das turmas que estão entrando agora na universidade com relação às cotas?
	Eu acredito que está até melhorando, vou falar dos meus alunos, eu não posso ser hipócrita de falar que não tem a participação minha, acredito que tem porque eu falo disso todos os dias(...) tem coisas que eu vejo meus alunos falando nas redes sociais...
	A fala de Gilson Souza inevitavelmente me faz lembrar dos tempos da graduação no curso de História, os debates que enfrentávamos nas salas de aula e o quanto buscávamos, avidamente, por argumentos que validassem as nossas defesas das cotas raciais nas...
	Muniz Sodré (2015), nos apresenta um panorama da mídia hegemônica acerca do trato das ações afirmativas, especificamente as cotas raciais, ao se debruçar sobre o conteúdo das Veja, IstoÉ, Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo e O Globo no período. O a...
	A menção a supostos riscos, concernentes à sobrevivência da ‘meritocracia’ no sistema de ingresso efetivado por meio do vestibular estaria expresso na legenda da foto que ilustra o artigo. Nela são mostradas alunas brancas, algumas com metade de seus ...
	Recordo o quanto foi difícil lermos, no nosso coletivo de estudantes negros(as), o manifesto contra as cotas raciais de 30 de maio de 2006, onde muitos(as) intelectuais brancos(as) que durante muito tempo usufruíram de privilégios e status com suas pe...
	embora o antagonismo da imprensa tenha arrefecido consideravelmente desde que o Supremo Tribunal Federal proclamou a legalidade e a legitimidade das cotas, não se extinguiu realmente o ethos de ressentimento no âmbito dos intelectuais coletivos das cl...
	Enxergo no posicionamento político e crítico de Gilson a potência do seu engajamento enquanto intelectual negro comprometido com ações antirracistas. Ações essas que reverberam nas suas práticas pedagógicas e que, de certa forma, acredito eu, alimenta...
	O que eu levo do Nyanga para a aula é basicamente ter que reescrever o livro didático, tipo aparece lá escravo e eu digo é escravizado, não escravo, a África não começa com a escravização, a África não é um país, é um continente vasto, diversos idioma...
	Gilson Souza escolhe aquilo que Cornel West (1999) chama de lugar de insurgência, o que muitas vezes pode ser a única alternativa para o(a) intelectual negro(a) diante de uma sociedade racista. Ao criar práticas pedagógicas alterativas, resultado tamb...
	Eu não conhecia, não tinha essa noção, esse posicionamento sobre racismo, não tinha essa visão como eu tenho hoje e eu aprendi muito construindo tudo isso junto com o Nyanga e as pessoas que passaram por lá, foi uma maneira de mudar de vida mesmo, ass...
	Nesse contexto, penso no axé de conhecimentos e afetos que não só recebemos como também produzimos a partir das experiências coletivas do Nyanga e do AfroUneb. É o que a Yalodê38F  Vanda Machado nomeia enquanto “fazer cabeças como alargamento para per...
	1.5 Semana da Consciência Negra (1995) e Programa Rede UNEB 2000: oferendas ético-formativas na luta antirracista no Campus V/Santo Antônio de Jesus
	Os atabaques aqueceram o ano de 2003 e a coisa começou a ficar preta na UNEB. Para muitos, assim como eu, o início de tudo. Entre conferências, seminários temáticos, oficinas e fóruns, nos fortalecíamos dentro e fora da universidade, muitos coletivos ...
	1.5.1 A Semana da Consciência Negra
	A Semana da Consciência Negra que acontece desde 1994 no Campus V pode ser considerada um dos eventos mais importantes da luta antirracista na cidade de Santo Antônio de Jesus, sendo fundamental no fortalecimento da consciência racial de muitos(as) es...
	Professor da Universidade do Estado da Bahia e Mestre em História Social pela Universidade Federal da Bahia, este intelectual negro atualmente é doutorando em Estudos Étnicos e Africanos também pela UFBA. Ele foi o segundo vice-presidente da Associaçã...
	Em 1995 a UNEB realiza a Primeira Semana de Consciência Negra, e na época quem conduziu esse primeiro movimento foi o professor Wilson Roberto de Mattos. Recém-chegado de São Paulo, ele passou no concurso público em 94/95 e assumiu o cargo de professo...
	Denilson Lessa fez vestibular em 1993 e ingressou no início do ano de 1994 no curso de licenciatura em História. Desde então, essa experiência em torno das discussões raciais parece ter se ampliado.
	Fizemos parte da segunda ou terceira turma do curso formal de História, de lá para cá essa experiência em torno das discussões raciais, elas foram se ampliando. Na licenciatura, propriamente dita, eu tive algumas experiências, não só eu apenas, mas al...
	As memórias de Denilson Lessa e de Gilson Souza são traduções diretas de suas experiências na luta antirracista, seus discursos parecem desviar-se do individualismo, assumindo o caráter da experiência não enquanto o relato de uma vivência particular o...
	Uma questão importante observada tanto aqui quanto em outras narrativas é que há diferenças e graus de envolvimento nessa atuação, as singularidades são visíveis para que não pensemos que agem uniformemente, ainda que façam escolhas e tenham posturas ...
	A Semana da Consciência Negra de Santo Antônio de Jesus apresenta um substrato ético-formativo que ajuda a compor um quadro de experiências afrodiaspóricas na Bahia. Uma oferenda epistêmica que também me alimenta e constitui pela experiência e memória...
	A Semana da Consciência Negra é formativa porque ela nasce também voltada para um público, os alunos e professores da Educação Básica. Ela nasce assim, dentro dessa perspectiva, depois ela se amplia, mas ela nasce voltada para esses professores, é uma...
	Importante ressaltar o pioneirismo da Semana da Consciência Negra na questão das lutas antirracistas e processos de descolonização nas universidades baianas. Um evento que acontecia desde 1995 e já nasce no contexto de um conjunto de ações afirmativas...
	1.5.2 Rede UNEB 2000
	A UNEB é uma universidade que sempre se voltou para a formação docente, tendo conquistado excelência nesse quesito. O Programa Rede UNEB 2000 foi criado através da resolução nº 190/98, publicada no Diário Oficial de 27 de março de 1998 com o intuito d...
	A importância desse programa no aspecto relacionado à educação antirracista é destacada na seguinte fala de Wilson Mattos.
	Penso que o Rede UNEB 2000 pavimentou muitas das discussões relacionadas à temática nas diversas cidades baianas onde atuou, especialmente em Santo Antônio de Jesus. Essa ação ocorre no contexto das discussões sobre as ações afirmativas na UNEB, espec...
	O rede UNEB 2000 ocorre concomitantemente com a discussão da implementação das cotas na UNEB(...) Eu ainda não era professor da UNEB quando isso ocorreu, evidentemente, mas essa memória eu tenho compartilhada porque nós sabíamos disso, do projeto, alé...
	Acredito que esse pioneirismo foi primordial no sucesso do AfroUneb, outro importante programa de formação de professores(as) nascido alguns anos depois e que vem na esteira dessas discussões.
	Então, quando o AfroUneb chega ele (sic) já tem esse background na formação de professores, a gente insiste na formação de professores e depois a gente transforma o AfroUneb em um núcleo que ainda continua com essa questão da formação de professores, ...
	Mesmo observando que já constava a oferta de formação docente em interface com as relações étnico-raciais antecedendo a própria Lei 10.639, esse pioneirismo da UNEB não ofusca a luta mais ampla dos movimentos negros anteriores a esse período, pelo con...
	de forma alguma é novidade em relação à UNEB, a própria memória histórica revela que o próprio Movimento Negro Unificado, o MNU, as casas de santo, terreiros de candomblé, por exemplo, já em meados dos anos 60 e 70 já cobravam que esses conteúdos foss...
	Trouxe as memórias destes intelectuais para reiterar a importância da referência destes movimentos que nos antecederam e abriram caminhos nas tentativas de descolonização dos currículos e lutas antirracistas. Os próximos tópicos são tratados a partir ...
	1.6 A implementação da Lei 10.639/03
	Este acontecimento está incluso no rol de esforços envidados pelo governo do Partido dos Trabalhadores (PT) em busca da superação das desigualdades raciais no país. No dia 9 de janeiro, o então Presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou um projeto...
	Concordo com as análises de autores(as) que consideram que independente dos desafios e limites impostos, o Partido dos Trabalhadores (PT) cumpriu o acordo estabelecido com o Movimento Negro e os demais movimentos sociais de transformar algumas das sua...
	Importante lembrar que as mudanças empreendidas pela obrigatoriedade da inclusão de conteúdos específicos visam não somente o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, mas também a Educação das Relações Étnico-Raciais para o combate ao ...
	Dentro desse contexto de modificação da LDB de 1996, a partir do parecer do Conselho Nacional de Educação aprovado na reunião do Conselho Pleno (CNE/CP) nº. 03/2004 que teve a relatoria da professora Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva e da Resolução...
	A obrigatoriedade de inclusão de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nos currículos da Educação Básico trata-se de decisão política, com fortes repercussões pedagógicas, inclusive na formação de professores. Com esta medida, reconhece-se que...
	A implementação da Lei foi um marco, um divisor de águas na minha trajetória. Saudamos com muito entusiasmo esta ação mergulhando, literalmente, nas suas diretrizes. Algum tempo depois, aspectos relacionados a essa temática foram discutidos no meu tra...
	Ao final desse trabalho, a partir dos relatos da grande maioria dos(as) docentes constatei que um dos grandes entraves para a implementação dos conteúdos era a falta de material didático. Isso poderia não causar surpresa, pois, havia apenas quatro ano...
	1.7 Coletivo de estudantes negros(as) cotistas Nyanga: uma Consciência Negra
	Em 2004, através da articulação de estudantes negros(as) cotistas dos cursos de História, Geografia e Letras do Campus V, constituímos o coletivo Nyanga, vinculado ao Laboratório de Cultura Negra e ao mestrado em Cultura, Memória e Desenvolvimento Reg...
	Os Neabs, segundo Nilma Lino Gomes,
	São núcleos compostos de pesquisadores e pesquisadoras, na sua maioria negra, que tematizam a diversidade étnico-racial e realizam ações de ensino, pesquisa e extensão voltados para a mesma. Esses núcleos, apesar de nem sempre ocuparem lugares hegemôn...
	Eles ganharam forma e força pós-Marcha 1995, no contexto das reivindicações do Movimento Negro brasileiro por ações afirmativas, dada a conjuntura onde ativistas negros(as), em diferentes espaços institucionais, entre os quais se destacam as universid...
	Dessa forma, ao acolhê-los em seu interior, as universidades se legitimam como um “local não só de poder científico, mas também de articulação de uma nascente elite intelectual negra que passou a se utilizar da produção desses núcleos como ferramenta ...
	A Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) é uma das impulsionadoras dos Neabs criando uma rede nacional de Neabs, denominado Consórcio Nacional de Neabs – CONNEAB, lócus privilegiados de aglutinação, articulação, debates, propostas de es...
	Além de incentivarem o fortalecimento e criação de núcleos e programas de pesquisa especializados nos estudos de temas relacionados aos aspectos socioeducacionais e culturais das populações negras, os Neabs desempenham papel ativo e fundamental na imp...
	Embora sejam resultado do mesmo processo, sendo os seus membros, praticamente as mesmas pessoas, tanto a ABPN quanto o Consórcio de Neabs mantém, além de pontos de encontro que possibilitam atuações conjuntas, algumas especificidades. Enquanto a ABPN ...
	Entendo que o surgimento do coletivo Nyanga é uma resposta às demandas desses núcleos que se apresentam como territórios de referência para nós, estudantes negros(as) empenhados nas tentativas de descolonização e produção do conhecimento no ensino sup...
	O coletivo tinha como característica em sua formação a heterogeneidade, mas o posicionamento incisivo, combativo e acima de tudo antirracista era coeso. O Nyanga era composto por estudantes bem articulados(as) e conscientes do seu papel dentro da univ...
	Mesmo com todas as dificuldades, construímos um projeto de intervenção nas escolas públicas e particulares. Onde fôssemos convidados(as), íamos e executávamos a ação. Lembro que os encontros eram sempre com salas lotadas de professores(as) ávidos por ...
	As formações e oficinas aconteciam em algumas cidades da região do Recôncavo sul da Bahia, dentre elas, Aratuípe, Cabaceiras do Paraguaçu, Cachoeira, Castro Alves, Conceição do Almeida, Cruz das Almas, Dom Macedo Costa, Governador Mangabeira, Itatim, ...
	Em março de 2005, através do Laboratório de Cultura Negra participamos do programa “Berimbalando: o futuro do presente”, em parceria com a Associação de Capoeira Mestre Gabriel, muito conhecido na cidade de Santo Antônio de Jesus. Responsáveis por cri...
	Em nenhum local esses temas eram debatidos sem tensões. É redundante dizer que dentro da universidade, com uma presença mais significativa de estudantes negros(as) ocupando espaços que historicamente sempre nos foram negados, enfrentávamos muitas resi...
	Esta queixa é um dos passatempos favoritos dos liberais frustrados que sentem que estão perdendo terreno na sua atuação como curadores. Esses autonomeados curadores dos interesses dos negros se vangloriam de seus anos de experiência na luta pelos “dir...
	As discussões se acirravam na mesma proporção em que pesquisas surgiam traduzidas em artigos, monografias e papers. Uma infinidade de temáticas despontava: saúde das populações negras, ações afirmativas, políticas de permanência, racismo e trabalho, v...
	1.8 Programa de formação de professores(as) AfroUneb
	O AfroUneb, aliado a um conjunto de respostas da UNEB para a implementação da Lei 10.639/03, no âmbito de alguns municípios da Bahia, teve impacto direto nas subjetividades e posicionamentos pedagógicos de muitos(as) de nós, estudantes negros(as) de g...
	O tempo-espaço da formação docente e sua interface com a educação das relações étnico-raciais é algo complexo, merece reflexões que passem ao largo de simplificações, sendo assim, parto do pressuposto de que devemos, antes de tudo, problematizar a pró...
	Aqui entra em cena um dos pilares da colonialidade do saber, ou seja, uma visão de mundo que fornece os pressupostos fundacionais de todo o edifício dos conhecimentos modernos. Para Lander (2005) esta cosmovisão tem como eixo articulador central a pró...
	Essas dimensões sedimentam os saberes científicos pensados, conduzidos e instituídos a partir dos interesses e das questões daqueles(as) cujas vozes pretenderam (e pretendem) representar toda a humanidade, paradigmas hegemônicos, baseados na proprieda...
	Os tempos-espaços da formação docente não estão alheios a estes processos, são atravessados por questões de poder e controle que acabam por conformar as relações estabelecidas dentro deles. Lugares que eventualmente (re)apresentam formas de conhecimen...
	A formação de professores(as) não comporta um conceito unívoco, porém, hoje talvez seja consensual entre estudiosos(as) entendê-la como espaço que possibilita a reflexão e a tomada de consciência das limitações sociais, culturais e ideológicas da próp...
	há uma variedade de paradigmas de formação de professores(as), impregnados, cada um deles, de concepções diferentes de professor, expressas por qualificativos como: tradicional, centrado nas competências, personalista ou orientado para a investigação....
	Muitos autores(as) através de suas publicações se dedicam ao estudo da formação docente apontando para questões que vão num sentido contrário a uma visão estática, conteudista, limitada a domínios de técnicas de ensino (ARROYO, 1996; COTA, 1997; GARCI...
	Outros autores, a exemplo de Paulo Freire (1996, p. 44), atestam a importância da produção da criticidade nesses locais ao sinalizar que “na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando...
	Vários são os caminhos que apontam na direção do que seria uma formação docente de qualidade e emancipatória e quase unânime é a posição daqueles(as) que defendem a necessidade de se pensar um processo formativo que valorize tanto a prática realizada ...
	Há algum tempo grande parte dos estudos e das investigações educacionais vem redirecionando seus interesses, definindo novos objetos e novas abordagens no campo da formação. No início século XXI, as professoras Nilma Lino Gomes e Petronilha Beatriz (2...
	Essa complexidade pode ser melhor captada a partir de dois prismas: se entendermos que os espaços-tempos de formação são atravessados por processos políticos e culturais, constituindo ou mesmo posicionando socialmente sujeitos praticantespensantes43F ...
	Para Eliane Lacerda e Inês Oliveira (2016)
	as pesquisas nos/dos/com os cotidianos vêm desinvisibilizando muitas dessas práticas, algumas delas emancipatórias, e buscando mostrar como os praticantes do cotidiano as tecem enquanto mecanismos de criação e resistência ao papel que lhes tem sido at...
	Falar em formação docente no Brasil é remeter-se a um cenário complexo, permeado de inquietações, pensá-la na interface com as relações étnico-raciais acrescenta mais complexidade ao debate, pressupõe uma nova concepção de educação e formação, olhar a...
	Considero o Programa AfroUneb uma resposta concreta não só a essas questões como também à efetiva implementação da Lei 10639/03 no estado da Bahia. Em 2005, por edital público, o Ministério da Educação, através do Secretaria de Educação Superior (SESU...
	As atividades estruturadas a partir das áreas podem ser elencadas da seguinte forma: Na Área 1 - Material didático e memória, as ações dividiam-se em: 1. Livro/curso em CD-ROM com conteúdos específicos e manual impresso de orientação metodológica; 2. ...
	No período de julho de 2005 a maio de 2006, as ações do projeto eram realizadas em Salvador e em outros quatro municípios do interior do estado, quais sejam, Santo Antônio de Jesus, cidade com 90.985 habitantes44F ; Senhor do Bonfim (382 km da capital...
	Faço alusão a dois momentos ímpares do AfroUneb, relevantes para as discussões desenhadas aqui. A etapa 1, que tratou da produção do material didático e questões sobre memória e a etapa 2, cujo objetivo foi pensar a formação de professores(as) e a pes...
	O curso de formação foi oferecido em 03 (três) módulos de 30 (trinta) horas cada, totalizando 90 (noventa) horas, dando subsídios aos(às) docentes para trabalharem com História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, como previa a Lei. Segundo os princí...
	A minha atuação enquanto bolsista de iniciação científica do Programa Afrouneb (2006) oportunizou observar mais de perto muitas questões trazidas aqui, as experiências, convívios, vivências acumuladas resultaram na dissertação de mestrado intitulada “...
	A tarefa principal da pesquisa consistiu em refletir sobre a produção de conhecimentos e saberes que emergiram dos discursos de docentes das séries finais do ensino fundamental que frequentaram a formação do AfroUneb, em Santo Antônio de Jesus, lançan...
	Analisei também as narrativas de professoras que se encontravam na condição de vice-diretoras (duas) e uma coordenadora de projetos da Secretaria Municipal de Cultura do município de Santo Antônio de Jesus. As duas vice-diretoras atuavam em escolas on...
	Penso que o resultado deste trabalho proporcionou atenção maior ao impacto do AfroUneb na constituição de subjetividades e nas práticas pedagógicas destes(as) docentes. Permitiu ver de perto a realidade enfrentada por esses sujeitos e suas artes de fa...
	1.9 AfroUneb: um Movimento Negro educador
	No candomblé, quando uma turma sai para ser iniciada eles chamam de barco e essa configuração estabelece uma relação de “irmandade” entre os(as) envolvidos(as) que compartilham a experiência da iniciação. Dessa maneira, posso dizer que sou do barco do...
	Eu diria que tem uma participação importantíssima, primeiro para a cidade de Santo Antônio de Jesus, segundo para várias outras cidades do Recôncavo e para além do Recôncavo, digo isso porque não apenas os alunos se constituíam no público-alvo, mas ta...
	Se no início ainda “tateávamos” na busca de garantir um mínimo de material para nos munirmos dos conteúdos da Lei, com pesquisas bibliográficas muito iniciais e produções de textos ainda incipientes, o Programa AfroUneb assentou epistemes afrodiaspóri...
	faz parte daquilo que nós chamamos de memória social, daquilo que é hoje o Núcleo AfroUneb, desde a Primeira Semana de Consciência Negra. Compõe aquilo que nós chamamos da memória histórica, da memória social do Núcleo AfroUneb (Citação de entrevista ...
	Um programa antirracista de formação de professores(as), um núcleo de estudos descolonizador, uma força Ubuntu. Utilizo o conceito de Ubuntu coadunando com o que propõe Wilson Mattos (2018), distanciar-se de uma pretensiosa definição do termo em si e ...
	Independentemente da classificação no interior do gradiente de cores que configura a identidade racial dos brasileiros, cabe aos intelectuais antirracistas e suas respectivas instituições de afiliação profissional e/ou política avançar mais ousadament...
	Segundo Kashindi, Ubuntu pode ser traduzido como “o que é comum a todas as pessoas”. Na apresentação da “máxima zulu e xhosa, umuntu ngumuntu ngabantu”, isto é “uma pessoa só é uma pessoa através de outras pessoas”, no qual faz alusão a noção de que u...
	É exaltada num sentido cada vez menos convencional, não se trata de ofertar, doar recursos ou fazer das outras pessoas um objeto da caridade individual. Mas, significa trabalhar junto e fazer do resultado dos esforços um campo vasto para circulação e ...
	Recobrar esse ideal de diálogo e alteridade é fundamental, como nos orienta o professor Severino Ngoenha (2020).45F Estes aspectos são constitutivos da ética da convicção antirracismo (SANTOS, 2011) e considero estar presentes nas várias etapas da for...
	Oportunizar a docentes em formação e/ou em exercício na rede pública de ensino, o acesso a informações relativas à história da África, história das populações negras no Brasil e cultura afro-brasileira, ressignificando princípios ético-relacionais ess...
	Nas palavras de Bas’Ilele Malomalo (2020), Ubuntu é o ser sendo, um ser sempre relacional, em complementaridade, um paradigma epistemológico, uma filosofia de vida, é estar com o outro, axé, força e vida.46F  Por tudo o que produziu e ainda produz, em...
	as mais diversas formas de organização e articulação das negras e dos negros politicamente posicionados na luta contra o racismo e que visam à superação desse perverso fenômeno na sociedade. Participam dessa definição os grupos políticos, acadêmicos, ...
	Produtor e promotor de epistemes negras, reordenador de enunciados e rotas, o AfroUneb, particularmente, através da sua formação me permite sempre investir em uma nova agência, em conhecimentos, saberes, afetos, gingas, lanças e escudos aonde quer que...
	Negativa é fazer que vai e não vai, e na hora o nego mais espera, capoeirista vai entra e ganha. E quando ele vê que perde, ele, então, deixa a Capoeira na negativa pro camarada pra depois, então, ele vir revidar (PASTINHA apud NATIVIDADE, 2011, p. 175).
	Enquanto sujeito político, o movimento afrounebiano fomentou a produção de novos discursos, ações políticas e fortalecimentos coletivos não se poupando no combate às formas de exclusão e violência, promovendo subjetividades negras inconformadas e ant...
	1.10 A “Time Line Pesquisa e Produção do Livro Didático Virtual (CD-ROM)”: uma oferenda epistêmica unebiana
	Ainda na condição de bolsista de iniciação científica do Programa AfroUneb, juntamente com tantos(as) outros(as) estudantes negros(as) da UNEB - Campus V, tivemos outra oportunidade ímpar de aprofundarmo-nos em pesquisas e produzirmos um material didá...
	A produção do trabalho foi dividida entre um grupo que se debruçou sobre vários temas ligados às populações negras na África e diáspora. Dividimos os temas em grandes linhas do tempo que foram transformadas em eixos. A partir daí, produzimos o materia...
	1.11 Marcha Zumbi + 10: “todos a bordo”
	Era uma terça-feira, 15 de novembro de 2005, saímos de Santo Antônio de Jesus por volta das 14h a caminho de Brasília, seriam mais de mil quilômetros de deslocamento, aproximadamente dezoito horas de viagem terrestre. O transporte?  Um carro modelo va...
	Tínhamos assistido recentemente o filme “Todos a bordo”, do cineasta norte-americano Spike Lee, no Cine Clube Papa-Jaca47F . O filme é um relato ficcional sobre um grupo de homens que troca experiências por meio de debates num ônibus que segue rumo ao...
	No mesmo ano, o Movimento Negro brasileiro saia às ruas para protestar contra os prejuízos causados pelo preconceito racial e marcar a passagem dos trezentos anos de morte do líder Zumbi dos Palmares. A Marcha Zumbi dos Palmares contra o racismo e pel...
	Dez anos depois, nova articulação foi feita permitindo o surgimento da Marcha Zumbi + 10 - Contra o Racismo e pelo Direito à Vida. Numa quarta-feira, dia 16 de novembro de 2005, Brasília recebeu delegações de mais de 15 estados do Brasil - 160 organiz...
	A marcha acabou sendo cindida em duas o que ocasionou certo tensionamento ao longo do processo em virtude dos posicionamentos divergentes quanto à participação de membros de grupos políticos organizados, como sindicatos e partidos políticos. Proponent...
	Para José Silva,
	ocorreram acusações de aparelhamento e uso político partidário, aliás, tão comuns no período de reorganização do Movimento Negro nos anos 70. Segundo essa argumentação não é necessário romper e virar as costas aos partidos políticos. O que se afirma é...
	Para além das tensões, acho relevante também apresentar alguns dados de pesquisa quantitativa realizada sobre o perfil dos(as) participantes das duas Marchas produzida por Silva et al. (2006), a partir de survey com 270 pessoas que estiveram da primei...
	José Silva (2006) revela, nas respostas colhidas através de entrevistas qualitativas, certa diversidade associada aos motivos para participação da marcha. Dentre os aspectos evidenciados, destacaram-se: a luta contra o racismo; reivindicação de políti...
	Entidades, associações, agentes de pastorais negros(as), centros de cultura negra, o Movimento Hip Hop do Brasil, quilombolas, artistas, coletivos de estudantes negros(as) de todo o país participaram da manifestação do dia 16 de novembro de 2005. Entr...
	1.12 Encerrando a primeira puxada: "o que a gente não registra, o vento leva"
	Encerro essa primeira puxada das memórias apresentando trechos da conversa com o professor Denilson Lessa. Foram duas horas e quarenta e nove minutos de aprendizados e conhecimentos transmitidos literalmente de boca a ouvido. Eu, como um pesquisador-i...
	Meu pai era aposentado por invalidez, ele fazia alguns bicos na época nas fabriquetas de fogos de artifício do bairro, ele tinha um amigo muito próximo que tinha uma fabriqueta chamado seu Luizinho, e ele de vez em quando prestava alguns serviços ness...
	As memórias apresentadas nesta tese revelam experiências diversificadas e ao mesmo tempo muito próximas quando observadas em conjunto. Das vivências e engajamentos nos diversos movimentos negros à carreira docente no magistério superior e/ou da educaç...
	Essa questão que você coloca é central. Tem um adágio popular, sobretudo lembrado na Bahia, repetido por diversas vezes pela saudosa Mãe Stella de Oxóssi que dizia o seguinte: ‘o que a gente não registra, o vento leva’. Eu digo isso porque muita coisa...
	As concepções de “tradição”, “cultura negra” e mesmo “cultura oral” que importam aqui, expressas por um professor que muito me ensinou sobre essas questões ocupam terrenos políticos que estão longe da mera persistência de velhas formas e mais relacion...
	Importante dizer que a tradição oral faz parte de estudos e pesquisas de interlocutores(as) desta tese. Marluce Macêdo é uma delas. Na sua dissertação de mestrado, “Tradição oral afro-brasileira e escola: (des)encontros na encruzilhada: uma reflexão a...
	A tradição oral afro-brasileira, em Santa Bárbara, é um feixe a ser desfeito dialogicamente, e está inscrita nesse campo da cultura, embora não se traduza numa simples prática cultural, mas é perpassada também por outras práticas sociais, constituindo...
	Nesta puxada foram apresentadas as memórias de um pesquisador-iaô conduzidas, dialogicamente, por outras narrativas de intelectuais negros(as) mais novos(as) e mais velhos(as). Foi a “primeira saída”48F  em um xirê epistêmico que tentei cumprir da mel...
	2 A SEGUNDA PUXADA
	Figura 1 - Foto da Reunião de organização do VIII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) no CEPAIA (Centro de Estudos dos Povos Afro-Índio-Americanos) /UNEB. Da esq. para a dir. Prof. Eduardo Estevam; Prof. Romilson Sousa; Prof. Nilo Rosa; P...
	Fonte: O autor, Sd.
	Um xirê bem apresentado requer organização. É importante que todos(as) os(as) presentes acompanhem as palavras enunciadas por aquele(a) que está na condução das cantigas, o cadenciar rítmico dos atabaques, o compasso da roda. É fundamental saber que l...
	2.1 Intelectuais negros(as) da Associação de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia: amefricanizando experiências
	É a partir de amefricanidades (GONZALEZ, 1988) que localizo as experiências narradas pelos(as) intelectuais negros(as) da APNB. Considero que a riqueza desta perspectiva se encontra na possibilidade de poder ensaiar um xirê com bases epistemológicas s...
	Para além do seu caráter puramente geográfico, a categoria de amefricanidade incorpora todo um processo histórico de intensa dinâmica cultural (adaptação, resistência, reinterpretação e criação de novas formas) que é afrocentrada, isto é, referenciada...
	Munido deste abebé49F  de espelhar horizontes epistêmicos de cura, consigo me aproximar destas vozes e identificar alguns desses traços comuns: a influência do Movimento Negro é uma característica marcante deste grupo. São experiências muito próximas ...
	o Universalismo é uma epistemologia, conjunto de crenças sobre o que pode ser conhecido e como pode ser conhecido. É uma fé também: exige respeito e reverência a uma verdade indefinida, porém real. E, aliás, não se opõe ao racismo e ao sexismo como se...
	Sendo assim, identifico uma grande riqueza nas experiências narradas por estes(as) pesquisadores(as), experiências similares, porém, não idênticas e em diferentes contextos. A contingência destas diferenças é expressa, ainda, no seguinte excerto:
	se deduce que los sujetos humanos no son rígidas personificaciones de las culturas. Dado que todas las culturas tienen diferencias internas y nunca son estáticas, aunque el ritmo de cambio puede ser variable, nuestras subjetividades se forman dentro d...
	Em consonância com Cláudia Pons Cardoso, a amefricanidade desenvolve a concepção de que a historicidade deve ser parte constitutiva das experiências, sendo assim, permite pensarmos e produzirmos conhecimentos a partir de diferentes locais de enunciaçã...
	Para pensar, teorizar ou mesmo produzir conhecimentos a partir das narrativas destes(as) intelectuais negros(as), de suas amefricanas experiências identifico espaços de aberturas para ressignificações, quebras de linearidades, contestações e (re)alinh...
	Para Joan Scott (1999)
	Não são os indivíduos que têm experiência, mas os sujeitos é que são constituídos através da experiência. A experiência, de acordo com essa definição, torna-se, não a origem de nossa explicação, não a evidência autorizada (porque vista ou sentida) que...
	O estudo da experiência deve questionar sua posição enquanto origem na narrativa histórica, não a reprodução e transmissão de um conhecimento ao qual se chegou pela experiência, mas sim a análise da produção desse conhecimento. A atenção a esse ponto ...
	Contra a ideia de um “sujeito da experiência” já plenamente constituído a quem as “experiências acontecem”, a experiência é o lugar da formação do sujeito. Essa noção muitas vezes falta nas discussões sobre diferenças entre pessoas onde a diferença e ...
	Concordando com Marluce Macêdo (2013), para quem a experiência desempenha importante papel não como simples relato de uma vivência particular ou uma biografia individualizada, mas como uma memória coletiva, agregadora de trajetórias, eventos, (re)cria...
	2.2 Descritivos da APNB
	Para o desenvolvimento dessa discussão foi fundamental o apoio de Marluce de Lima Macêdo através da viabilização dos arquivos pessoais (textos, vídeos, atas, convites, planos de ação etc.), material essencial para a pesquisa. Tive acesso ao texto da c...
	Seção baiana da Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as)50F , a APNB foi fundada em 06 de novembro de 2004. Conforme o seu estatuto51F , é uma associação civil sem fins lucrativos que se destina à defesa e divulgação de pesquisas realizad...
	Segundo Marluce Macêdo (2009):
	Os encontros, discussões e reflexões desenvolvidos pelo grupo culminaram numa participação mais articulada e propositiva no III Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as), em São Luís do Maranhão – setembro de 2004. Além de apresentarmos nos...
	Destaco alguns/algumas desses(as) importantes intelectuais negros(as) e suas respectivas instituições, para ilustrar essa nova realidade: Prof. Wilson Roberto de Mattos (UNEB), Profa. Ana Célia da Silva (UNEB), Profa. Marluce de Lima Macêdo, Profa. Fl...
	Segui na leitura do texto e observei que a criação, fundação e organização da APNB culminou no seu registro oficial em 2004, tendo como sua primeira Diretoria Executiva: Wilson Mattos – Presidente, Valdélio Silva – 1º Vice-Presidente, Maria de Lourdes...
	2.2.1 Objetivos da Associação a partir do seu estatuto55F
	Dentre seus principais objetivos, destaco: congregar os(as) pesquisadores(as) negros(as) baianos(as), acadêmicos(as) ou não, que trabalham com temas de interesse direto das populações negras da Bahia e do Brasil; assistir e defender os interesses da A...
	2.2.2  Os Congressos Baianos de Pesquisadores(as) Negros(as) (CBPNs)
	a) O Primeiro CBPN / Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) foi realizado em Salvador, na Universidade Federal da Bahia (UFBA) nos dias 15, 16 e 17 de novembro de 2007. Teve como tema “Políticas Públicas e Populações Negras: Ações afirmativa...
	b) O Segundo foi realizado em Feira de Santana, na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) de 24 a 26 de setembro de 2009 com o título “Outros caminhos das culturas afro-brasileiras: confluências, diálogos e divergências”;
	c) Tendo como tema a “Pesquisa Social e Ações Afirmativas para afrodescendentes”, o III CBPN foi realizado em conjunto com o III Seminário Internacional Áfricas, numa parceria entre a APNB e o READI56F , na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), camp...
	d) O IV Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) foi realizado entre os dias 18 e 21 de setembro de 2013 na Universidade Federal do Recôncavo Baiano (UFRB) e cujo tema foi “Da educação básica à pós-graduação: perspectivas e estratégias para a ...
	e) O V CBPN foi realizado na Universidade Estadual do Sudeste da Bahia (UESB), campus de Jequié, entre 16 e 20 de novembro de 2015 e teve como tema “Produções culturais Afro-Brasileiras e diversidade: territorialidades, histórias e saberes”. O evento ...
	f) O VI Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) foi realizado entre os dias 20 e 22 de setembro de 2017. O evento foi promovido pela Associação de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia (APNB), pelo Programa de Mestrado Profissional em Ensino ...
	g) Por fim, com o tema “Políticas, saberes e tecnologias afro-diaspóricas: insurgências nas contemporaneidades negras”, o VII CBPN colocou em debate modos de insurgências negras que são produzidos/gestados nos espaços da afrodiáspora, forjando/inspira...
	Para Marluce Macêdo (2009), os CBPNs
	representam, de alguma forma, a culminância de longas jornadas de reuniões, discussões, embates, negociações, parcerias, mas, também, e principalmente, o desempenho coletivo e solidário dos próprios pesquisadores(as) negros(as), que têm encontrado tod...
	Ressalto que a APNB, além dos Congressos, tem agregado os(as) pesquisadores(as) em reuniões, seminários e assembleias promovendo debates e reflexões não só do interesse das populações negras, mas de toda sociedade. A diretoria ampliada da APNB desenvo...
	No anexo III, apresento a sistematização de uma das atividades recentes da pesquisa: a compilação de todos os grupos de trabalho (GTs) apresentados nos CBPNs de ocorridos no período compreendido entre 2005 e 2020, tabulados a partir dos seus anais e a...
	2.3 Arregimentando o xirê metodológico
	Apresentadas no início da tese algumas compreensões de pesquisadores e pesquisadoras que discutem o tema “intelectuais negro(as)” passo, no presente tópico, a apontar os caminhos metodológicos em busca de compreender melhor quem são os(as) intelectuai...
	A entrevista em história oral, escolha metodológica para esta tese sustenta-se na comprovação das experiências bem-sucedidas que ocorreram na minha graduação e no mestrado ao trabalhar com histórias orais (de vida e temática) de professores(as) no cam...
	De acordo com José Meihy e Fabíola Holanda (2007), que afirmam ser a entrevista uma manifestação do conjunto de fontes orais, a concepção de entrevista em história oral que desenvolvo aqui tem como finalidade a transformação do material colhido nestas...
	Outra razão para a utilização da entrevista na perspectiva da história oral reside no fato dela possibilitar o estabelecimento de uma relação dialógica (BAKHTIN, 1997) com os(as) participantes deste xirê, ou seja, significa considerá-los(as) sujeitos ...
	será aquela na qual se expressam efetivamente diversas vozes – por vezes explicitamente, através de um espaço que lhes é concedido para a fala; por vezes implicitamente, através do discurso de um outro que mesmo sem querer termina por permitir que out...
	É importante pontuar algumas questões: estamos todos(as) envolvidos(as) em uma relação dialógica e na polifonia nossas vozes são chamadas à interação com outras tantas vozes, contudo, não considero as fontes apresentadas ao longo do texto polifônicas ...
	Neste quesito, a minha intenção está distante de uma tentativa de enunciar qual discurso elejo como “verdade” através das narrativas, busco muito mais entender como se produzem as versões sobre os diferentes fatos que são respondidos pelos(as) intelec...
	o fundamental em cada história abordada não é descobrir ‘o que realmente se passou’ – apesar de isto ser possível em alguma medida, e sim tentar compreender como se produzem e se explicam as diferentes versões que os diversos agentes sociais envolvido...
	Compromisso ético e sensibilidade são fundamentais para lidar com as narrativas dos(as) interlocutores(as) nesta tese, fragmentos de vida que só podem ser traduzidos, dialogicamente, através de escuta sensível e atenta. Estas vozes emergem de um conju...
	As narrativas orais apresentadas aqui não são apenas fontes de informações para a solução de problemas do passado ou recursos para preenchimento de lacunas da documentação escrita, antes, dou relevância às experiências individuais e coletivas de homen...
	utilizar formas de pedagogia que incorporem interesses políticos que tenham natureza emancipadora; isto é, utilizar formas de pedagogia que tratem os estudantes como agentes críticos; tornar o conhecimento problemático; utilizar o diálogo crítico e af...
	Há uma riqueza no trabalho com as histórias de vida no campo da educação que pode ser acessada, segundo Antonio Nóvoa (1995), pela compreensão sobre como elas implicam nos comportamentos e práticas pedagógicas cotidianas, perspectivas, visões e concep...
	Porque é que fazemos o que fazemos na sala de aula, obriga a evocar essa mistura de vontades, de gostos, de experiências, de acasos até, que foram consolidando gestos, rotinas, comportamentos com os quais nos identificamos como professores. Cada um te...
	Para Aspásia Camargo (1984), esta riqueza reside em outorgar um lugar de centralidade à experiência vivida e em possibilitar a integração de percepções individuais e pautas universais de relações humanas através de articulações temporais. Assim, o enf...
	o modo mesmo como, por um lado, se expressam os sujeitos sobre seu cotidiano sempre que desejam transmiti-lo e, por outro lado, pode ser, também, um dos métodos mais importantes para se organizar a história do cotidiano, melhor expressando-a e possibi...
	Dessa forma, a história oral de vida e temática, opções metodológicas que desenvolvo vislumbram-se como maneiras de superar a mera aquisição de dados em favor de visões mais subjetivas das experiências destes(as) intelectuais negros(as) no campo da ed...
	Conversar com os(as) intelectuais negros(as) sobre suas histórias de vida não é uma tarefa simples. Como já foi dito, exige compromisso ético, pois, os registros das suas histórias - maneiras de ser, posicionamentos políticos, atuações na APNB - situa...
	O trabalhador da cultura se empenhará em estimular a emergência e o desdobramento dos processos culturais autônomos (a gíria, o pagode de raiz, os folguedos ditos folclóricos, o rap, a rádio pirata, o grafitismo, a escola de samba e assim por diante) ...
	As táticas para lidar com o racismo dentro da academia e a diversidade de entendimentos que o termo “intelectual negro(a)” comporta também entram nesse rol de questões. Aproximar a história oral de vida e história oral temática é uma tarefa desafiador...
	Uma entrevista livre em seu fluir fica mais forte quando seu principal objetivo não é a busca de informações ou evidência que valham por si mesmas, mas sim fazer um registro ‘subjetivo’ de como um homem, ou uma mulher, olha para trás e enxerga a própr...
	A condução com o mínimo de interferências me permite ouvir um pouco mais sobre seus lugares de origem, família, inserção escolar, escolha profissional e, em alguns casos, tenho o privilégio de escutar histórias das suas infâncias. Em se tratando da hi...
	2.4 Os(as) convidados(as) do xirê
	Quem eu convido para o xirê epistêmico? São nove interlocutores(as), participantes diretos e indiretos da constituição da APNB. Oito deles(as) conheço de longa data e com a maioria nutro uma amizade pessoal/profissional carregada de muita admiração. U...
	Os primeiros contatos foram realizados presencialmente no X Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as) – X COPENE, ocorrido em outubro de 2018, na Universidade Federal de Uberlândia. Três pesquisadores(as) aceitaram prontamente. Outros dois ...
	Entre históricos(as) intelectuais que participaram da fundação, coordenadores(as) dos CBPNs, ex-presidentes(as) e o atual presidente, selecionei três pesquisadores(as) negros(as) que além da experiência na Associação foram fundamentais na construção d...
	Apresento os(as) interlocutores(as):
	a) Ana Cláudia Lemos Pacheco, Doutora em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas UNICAMP, São Paulo (2008). Professora Titular de Sociologia da Universidade do Estado da Bahia, UNEB. Professora permanente do Mestrado Stricto sensu em R...
	b) Denilson Lessa dos Santos, professor da Universidade do Estado da Bahia, Mestre em História Social e atualmente doutorando em Estudos Étnicos e Africanos, ambos pela Universidade Federal da Bahia. Foi o segundo vice-presidente da Associação de Pesq...
	c) Eduardo Antonio Estevam, Doutor em História Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2014). Professor do Instituto de Humanidades e Letras, campus dos Malês/Ba, da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasile...
	d) Gilson Souza de Jesus, Mestre em História Regional e Local pela UNEB Campus V.  Professor de História da educação básica.
	e) Marise de Santana, Doutora em Antropologia (PUC) São Paulo. Professora nível Pleno da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). Presidenta do Órgão de Educação e Relações Étnicas (ODEERE) da UESB e coordenadora do V Congresso Baiano de Pes...
	f) Marluce de Lima Macêdo, Graduada em História e Doutora em Educação e Contemporaneidade pela Universidade do Estado da Bahia – UNEB. Professora Adjunta da Universidade do Estado da Bahia – UNEB. Vice-presidenta da Associação de Pesquisadores(as) Neg...
	g) Nilo Rosa, Doutor em Sociologia pela Universite de Paris I - Sorbonne Phanteon (2005). Professor Adjunto de Economia Brasileira da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). Foi um dos fundadores e o primeiro presidente da Associação de Pesq...
	h) Romilson da Silva Sousa, Doutor em Educação e Contemporaneidade pela Universidade do Estado da Bahia – UNEB. Presidente da Associação de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia/APNB (2019-2021) e reeleito (2022-2023).
	i) Wilson Roberto de Mattos, Doutor em História pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2000). Professor Adjunto da Universidade do Estado da Bahia. É membro fundador da Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) - ABPN, sendo o...
	As conversas foram gravadas pelo Zoom Meetings, um programa de software de teleconferência de vídeo e duraram 60 minutos (em média). Os encontros foram conduzidos da seguinte forma: enviei o link de participação aos(às) nossos(as) interlocutores(as) e...
	1. Quais repertórios político-culturais aglutinaram/aglutinam pesquisadores(as) em torno da APNB e quais são os seus propósitos?
	2. Como a produção negra da APNB singulariza os espaços de produção de conhecimento e que debate proporciona com as formas hegemônicas de ocupação desses espaços?
	3. Como é a relação da ABPN com a APNB? Como a associação nacional reagiu à constituição da regional?
	4. Como você enxerga a itinerância dos Congressos Baianos de Pesquisadores(as) Negros(as)? Podemos dizer que eles (re)territorializam os locais por onde passam?
	5. A partir das produções da APNB, você considera que haja atualmente, no estado da Bahia, a conformação de um quadro consolidado de experiências sobre as relações étnico-raciais em interface com a formação docente?
	Após o registro e armazenamento dos vídeos, passei à etapa de transcrição dos áudios. Com o material transformado em documentos escritos, o trabalho seguinte foi categorizar o conteúdo. Nessa etapa, além de me debruçar sobre as falas de um modo geral,...
	Gráfico 1 - Proporção de incidências das categorias elaboradas
	Fonte: Elaboração do autor.
	O gráfico acima foi produzido a partir do NVivo, um pacote qualitativo de software importante para análise e organização dos dados nesta tese.
	2.5 Colhendo Ewé-Orô (palavras-nomes) de intelectuais negros(as): o ato da enunciação
	Toda enunciação, mesmo na forma imobilizada da escrita, é uma resposta a alguma coisa e é construída como tal. Não passa de um elo da cadeia dos atos de fala. Toda inscrição prolonga aquelas que a precederam, trava uma polêmica com elas, conta com as ...
	Aqui chegamos à cumeeira do texto, centro de energia e estruturação onde as Ewé-Orô58F  (palavras-nomes) enunciadas(os) pelos(as) pesquisadores(as) são colhidas(as) e dispostas(os) cuidadosamente no chão da escrita. A noção de enunciação dialoga com a...
	Disseminador de memórias, ele é um movimento vocalizado por intelectuais dispostos(as) a ensinar e aprender, revelando o odu coletivo das lutas de uma associação. Encontro aí a sua força ancestral. Sento-me no apoti e escuto esses(as) mais velhos, apr...
	“Quem tem cultura tem a palavra,
	quem tem a palavra
	pode ensinar o que sabe”.
	(MACHADO, 2006, p. 82)
	Cada Ewé-Orô (palavra-nome) enunciada(o) contém o próprio valor de quem enuncia, enxergo aí outra potência nesse ato. Para Hampaté Bâ (2010), nele está “o valor da cadeia de transmissão da qual ele faz parte, a fidedignidade das memórias individual e ...
	é necessária a presença do outro que nos constrói. Eu preciso do outro para ensinar, para encantar, para ser colocado no seu caminho, que é também o meu caminho. Das aprendências do outro depende a continuidade da tradição, da redistribuição da força,...
	Ainda envolvido nessa troca estabelecida com professora Vanda Machado, o xirê se enlaça no ensinamento da professora Mailsa Passos: é no “encontro” com o outro, importante metodologia de pesquisa utilizada por ela em um contexto educativo (PASSOS, 201...
	2.5.1 Ewé-Orô (palavras-nomes) de intelectuais negros(as) da Bahia: amacis epistêmicos
	Para o pesquisador Ordep Serra (1999), as folhas têm um papel fundamental nas práticas religiosas entre as religiões afro-brasileiras, associando a elas “um esforço terapêutico, voltado para a restauração, conservação ou promoção da saúde e do bem-est...
	O preparo já se encontra avançado, as Ewé-Orô (palavras-nomes) depois de selecionadas(os) e dispostas(os) foram respeitosamente maceradas(os), porém, não misturadas(os) aleatoriamente: para cada função, uma junção. Se o corpo brancocêntrico acadêmico ...
	2.5.2 Ewé-Orô (palavras-nomes): transformação
	Cada Ewé-Orô (palavra-nome) enunciada(o) pelos(as) intelectuais negros(as) da APNB neste texto é um bem, cada fala é vida, é ação, sopro que transforma. A fala faz acontecer o que preexiste em potência em cada movimento do universo (MACHADO, 2006). A ...
	As Ewé-Orô (palavras-nomes) enunciadas(os) pelos(as) intelectuais negros(as) encontram-se nas ilustrações abaixo (nuvens de palavras). Nas laudas seguintes, estão fora das nuvens.
	Figura 2 - Amaci epistêmico de experiências amefricanas
	Fonte: Elaboração do autor.
	Figura 3 -Amaci epistêmico de insurgências
	Fonte: Elaboração do autor.
	Figura 4 - Amaci epistêmico de intelectuais negros(as)
	Fonte: Elaboração do autor.
	Figura 5 - Amaci epistêmico de movimentos negros, MNU, Neabs e formação docente
	Fonte: Elaboração do autor.
	Figura 6 - Amaci epistêmico de memórias
	Fonte: Elaboração do autor.
	3 A TERCEIRA PUXADA
	Chegamos na terceira e última saída do xirê epistêmico. Talvez a puxada mais importante, onde compreendemos melhor que repertórios político-culturais aglutinaram/aglutinam pesquisadores(as) em torno da APNB e quais são os seus propósitos. Entendemos c...
	3.1  A presença dos(as) Ebomis59F  da APNB e o ato de posicionar-se ético-afetivo-solidariamente
	Figura 7 - Foto da Profa. Vanda Machado.
	Fonte: Bahiaja, 2016.
	Escritora de São Felipe, município do Recôncavo da Bahia, Vanda Machado é uma intelectual negra que “nasceu para ser ebomi”: estas são as palavras do professor Eduardo Oliveira60F  em bela apresentação do livro “Pele da cor da noite”61F , de autoria d...
	Eu entendo que Associação congrega grandes nomes do ponto de vista intelectual, do ponto de vista da produção, congregou historicamente e contribuiu também na formação de professores, eu poderia citar   algumas das nossas rainhas, mulheres que têm pro...
	A professora Florentina Souza, outra ebomi da APNB também fala do grupo. A sua entrevista foi inviabilizada pela falta de agenda, infelizmente, contudo, extraio um excerto da sua fala na live “APNB: 15 anos de insurgências epistemológicas e desafios f...
	Nós temos a participação de várias regiões da Bahia, uma grande parte de regiões com pesquisadores e pesquisadoras oriundos de várias cidades da Bahia que têm participado dos congressos. (...) Outro aspecto importante é que tivemos a honra de contar c...
	Figura 8 - Foto com a Profa. Dra. Maria de Lourdes Siqueira (UFBA); Profa. Dra. Elisa Larkin Nascimento e o Prof. Abdias Nascimento no I Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) realizado em Salvador, na Universidade Federal da Bahia (UFBA) no...
	Fonte: o autor, 2007.
	Penso no papel desempenhado por essa histórica geração de intelectuais negros(as), seus pensamentos, trajetórias e a ligação íntima entre produção e atuação militante na promoção da igualdade racial. Suas contribuições nas tentativas de descolonização...
	Bom, a gente enquanto historiador tem uma mania de ficar buscando a origem da origem da origem das coisas, mas, de alguma maneira eu acho que os dois tem razão, em partes. Tanto Nilo, fazendo referência ao SENUN que houve aqui na Bahia, eu ainda não e...
	Analisando as respostas dos(as) pesquisadores(as) acerca dos objetivos iniciais da Associação, há pontos de vista variados. Essa questão será melhor detalhada adiante. Ainda na esteira desse debate, continuo com as minhas atenções voltadas à pergunta:...
	Figura 9 - Foto com o Prof. Dr. Carlindo Fausto Antônio (UNILAB); Profa. Dra. Florentina Souza (Flora) (UFBA) e Profa. Dra. Ana Rita Santiago (UFRB) na Mesa Redonda Literatura afro-brasileira no VI Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as)...
	Fonte: o autor, 2017.
	nosso grande desafio, como eu falo, é a solidariedade, é essa coisa de contarmos um com o outro, de confiar mais no outro, não tem nada de medíocre, não tem nada de antiacadêmico, tem de beleza humana, de estarmos na mesma situação de desigualdade. Ol...
	Essa fala e tantos outros trechos das conversas com os(as) interlocutores(as) nesta tese me fazem chegar à seguinte conclusão: a solidariedade é um imperativo nas relações estabelecidas dentro da APNB. As diversificadas experiências destes(as) pesquis...
	Não há dúvida de que podem ser muito valiosos os aspectos sociopedagógicos da moralidade afro – prescrições de atributos, virtudes, obrigações, respeito, solidariedade e sacrifício – com vistas aos princípios do bem-estar, da integridade pessoal e do ...
	O posicionamento ético-afetivo-solidário destes(as) intelectuais negros(as) é localizado pela atuação nos diversos movimentos negros, em um âmbito geral, e depois na continuidade dessas formas de representações políticas dentro da academia. É um posic...
	No II Congresso Internacional Brasil in teias culturais: epistemologias subalternizadas, Wilson Roberto de Mattos na Mesa “Entre as leis e as letras: consciência negra, é preciso”, afirma que essa consciência é “uma reontologização da nossa existência...
	Na minha interpretação do Steve Biko sim, isso é possível, na medida em que tomamos a sua vida, a vida do Steve Biko como expressão dessa possibilidade. O que os militantes da SASO faziam, que era a organização estudantil do qual Steve Biko participav...
	Vejo aqui mais um componente que compõe o xirê do posicionamento ético-afetivo-solidário: o engajamento político nas demandas coletivas das populações negras. Isso é inegável nas atuações da APNB, mesmo com todas as suas limitações e fragilidades. No ...
	Localizo nas suas narrativas, especialmente naqueles(as) que optaram desde cedo pela militância no Movimento Negro e ainda hoje são vinculados a alguns movimentos negros, uma habilidade na promoção de encontros, publicações, eventos, situações-quizomb...
	Eu fui militante do MNU, digo que o MNU foi minha grande escola mesmo, minha universidade porque foi esse movimento que acionou em mim todas as possibilidades e as percepções de olhar para a minha realidade social, olhar para a sociedade brasileira, p...
	(...)nossa formação é altamente influenciada pela política naquela época, do Movimento Negro, digamos assim, contemporâneo, que ressurge na década de 70, tanto aqui na Bahia como em São Paulo. Na década de 80 a gente vai para a universidade, eu entrei...
	Eu me lembro que meu irmão mais velho era afiliado ao PT, ainda é, o PT na década de 80 e 90 proporcionava uma ponte com os movimentos negros e até fomentava a criação de organizações negras que aconteciam em Itabuna, então meu irmão mais velho, Chico...
	Eu milito no movimento negro Unificado desde 89/90, não tem uma data exata, isso vai ser objeto até de uma pesquisa minha, mas eu faço parte do movimento negro desde 73/74 quando eu comecei, em Niterói. (Professor Nilo Rosa - Citação de entrevista con...
	Quando cheguei em Feira de Santana, na FRENEFE (Frente Negra Feirense / Organização histórica do Movimento Negro de Feira de Santana), o movimento negro na UEFS (Universidade Estadual de Feira de Santana) era muito fraco, mas depois, já quase saindo d...
	No diálogo com Joel Rufino, sustento que o (a) intelectual negro(a) da APNB nasce das lutas cotidianas travadas dentro da academia e fora dela. É um(a) pesquisador(a) que tem um real compromisso com a transformação de modos hegemônicos de produção do ...
	A minha opção sempre foi juntar essa coisa da militância política, podemos chamar de movimento negro, ou eu chamaria de militância de combate à desigualdade racial e construção da igualdade racial junto com a minha formação e a minha atuação acadêmica...
	A trajetória destes(as) intelectuais é conduzida dentro de um xirê acadêmico-militante, ou mesmo uma militância pautada em um projeto que vai além de uma intelectualidade individualizada. Faço minhas as palavras da professora Marluce Macêdo:
	É uma militância que, de fato, trabalha dentro de um projeto para além de ter um simples projeto intelectual ou que apenas disputa a produção do conhecimento, que combate o epistemicídio, mas um projeto que propõe novas alternativas mais inclusivas e ...
	Figura 10 - Foto com o Professor Dr. Valdélio Silva na Conferência de Encerramento do VII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) - VII CBPN.
	Fonte: VII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2019.
	Para além de um(a) dirigente na concepção gramsciana, o(a) intelectual da Associação de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia é também “um trabalhador da cultura, aquele que se dispõe a estimular processos culturais autônomos” (SANTOS, 2014, p. 57), a...
	3.2 APNB: tensões e lutas
	Figura 11 - Foto com a Professora Dra. Marise de Santana (UESB) no V Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), realizado na Universidade Estadual do Sudeste da Bahia (UESB) em 2015.
	Fonte: V Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2015.
	Marise de Santana é mais uma célebre intelectual negra que compõe o grupo de ebomis da APNB. Nascida em Candeias, região do Recôncavo da Bahia, esta Candace é vinculada religiosamente ao candomblé, sendo uma respeitada mãe de santo – ela prefere esta ...
	Nossa conversa rendeu bons momentos de compartilhamentos de memórias. Ela faz menção a esse grupo de intelectuais negros(as) e à reunião que teve como objetivo organizar o IV Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(as)/COPENE, um evento impor...
	Figura 12 - Foto com a Profa. Dra. Ana Célia da Silva (UNEB) no VII Congresso Baiano de Pesquisdores(as) Negros(as) (2019) na Mesa Redonda Contemporaneidades nas Artes Negras com Fernanda Júlia, Nádir Nobrega e Vivian Caroline. Mediação: Denise Carras...
	Créditos: VII Congresso Baiano de Pesquisdores(as) Negros(as), 2019.
	Revela-se aqui um fato importante sobre a história da APNB: mesmo sendo o principal objetivo do grupo a reunião para constituição de uma associação de pesquisadores(as) com o intuito de organizar o IV Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) Negros(a...
	Ela nasceu por conta de uma necessidade de instituir uma organização formal com registro para poder viabilizar o financiamento do IV COPENE e a ABPN ainda não tinha uma organização muito consolidada, então nós nos organizamos aqui e fundamos a APNB. (...
	Sobre a articulação entre os(as) pesquisadores(as) negros(as) da Bahia que se envolveram na organização do IV COPENE, ele nos diz:
	Em São Carlos75F , nós estávamos lá, então reivindicamos a realização do III Congresso aqui em Salvador, só que naquela ocasião a nossa proposta foi derrotada e venceu o pessoal do Maranhão, levaram o Terceiro Congresso para o Maranhão, então, a parti...
	O professor faz uma pausa e, em seguida, retoma a fala:
	... na verdade nem foi uma derrota, foi uma negociação que nós fizemos lá para que o III Congresso fosse realizado no Maranhão(...) a gente tinha o compromisso da própria ABPN e dos militantes que estavam ali de realizar esse IV Congresso em Salvador,...
	Embora saibamos da relevância de quadros explicativos com datas e marcos significativos a título de organização e análise, aqui nos importa menos a temporalidade ou o realismo obsessivo dos fatos e muito mais as narrativas contendo experiências. Além ...
	essa ideia pode ser mais bem compreendida quando levamos em conta o significado da presença de um Outro em espaços coloniais: trata-se de algo estranho, não pertencendo ao grupo estabelecido e, mais instigante ainda, comportando-se como se pudesse pro...
	É no interior da universidade pública, a partir de organizações como esta que os(as) intelectuais negros(as), com todas as dificuldades possíveis impostas pelo racismo epistêmico, promovem discussões indispensáveis para a construção de uma sociedade ...
	Durante o mestrado e doutorado eu já estava na universidade, a gente  fazendo um debate diferenciado dentro das disciplinas, propondo cursos de  extensão e aí quando eu saio do doutorado vai ser a proposta do ODEERE que é o órgão da educação das relaç...
	Essas dificuldades refletem no momento da organização dos congressos. Observando a trajetória da APNB, desde a realização do seu I Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) em 2007 na UFBA (eu era um estudante de graduação) até o mais recente o...
	Para Nilo Rosa, um dos fundadores da Associação e mais um interlocutor direto neste xirê narrativo, as relações burocráticas com as estruturas de poder são delicadas. As falas abaixo também foram extraídas da live “APNB: 15 anos de insurgências episte...
	No primeiro congresso nós tivemos o apoio fundamental da Universidade Federal da Bahia que colocou à disposição todo o aparato da Universidade, tivemos outdoor, quem nos acompanhou foi a Dora Leal76F  que na época era diretora da FAPESB e foi fundamen...
	O professor Nilo Rosa é este intelectual negro combativo que, como nos diz Edward Said, “ao testemunhar um estado lamentável de coisas quando não se está no poder(...) aproveita ao máximo as raras oportunidades que se tem para falar” (SAID, 2005, p. 1...
	O modelo intelectual insurgente se recusa ainda a conceber essa herança e esse esforço em termos elitistas e individualistas. Ao invés do herói solitário abarcado pelo gênio isolado e exilado – o intelectual como estrela, celebridade, acomodado – esse...
	Retomo a fala do professor:
	A minha insurgência está fundamentada no texto magnífico de Cornel West, ‘O dilema do intelectual negro’. Eu acho que aquele texto deveria ser aula inicial em qualquer curso de pós-graduação, o problema do intelectual americano(...) uma tradução livre...
	Neste último trecho, reflito sobre a complexidade que envolve as escolhas epistemológicas que fazemos. Ainda no âmbito dessa discussão, procurei saber um pouco mais sobre as categorias que ele elege nas suas produções (dentro da Associação, na constru...
	Eu não vou dizer a você que na minha tese de doutorado eu não leve em consideração os intelectuais de “curriola”, mas a gente consegue estabelecer uma certa ruptura, como diz Hall, acrescentando elementos novos às categorias já existentes, não se inve...
	O assunto envolvendo as nossas escolhas epistemológicas e o debate dentro da academia será discutido ainda neste capítulo. Por enquanto, dentro do contexto de relações estabelecidas, foco em um tema que me interessa desde o início da pesquisa. Sabendo...
	Em 2019 o convite foi feito à Nacional, acho que seria bacana discutirmos esse ponto de pauta já que de alguma forma nós, pesquisadores aqui da Bahia, estamos atrelados, estamos ligados, contribuímos e quero continuar a contribuir para a ampliação e d...
	Este, porém, não foi o único convite. Segundo o professor Nilo Rosa, houve outros.
	Um fato marcante, eles nunca vieram aos nossos congressos e em todos foram convidados, um que teve passagem comprada, chegou aqui na Bahia, foi no IV CBPN em Cruz das Almas, naquela época o presidente recebeu a passagem, chegou até Salvador e voltou, ...
	Ainda sobre o convite feito no VII CBPN, o professor Nilo Rosa nos diz: “O mais absurdo foi o último na UFBA que a ABPN indicou uma pessoa, ela chegou depois da Mesa de Abertura ter terminado, isso não é coincidência, isso faz parte de uma visão centr...
	Gustavo, cada estado brasileiro tem uma agência de financiamento de pesquisa, por menor que ele seja, pesquisa se faz é no campo, é na cidade, é no estado então o papel da Nacional era simplesmente fomentar o surgimento de associações nos estados, hoj...
	Pude perceber, através do professor Romilson Sousa que os tensionamentos vão além da discussão da centralização mencionada pelo professor Nilo Rosa, também são fruto de uma autonomização por parte da Baiana.
	A ABPN e a APNB surgem nessa relação meio de tensão, até porque nós vamos nos tornar muito independentes. A gente não pode esquecer a geopolítica do conhecimento, por exemplo, você observa também na questão racial a concentração no Sul e Sudeste, o gr...
	A fala expressa algo que não é novidade, infelizmente: como se conformam os nichos de produção do conhecimento em termos regionais. Outro tema importante que surgiu nas conversas foi sobre a filiação, pois, a APNB não tem afiliados oficiais. Isso, no ...
	a Associação é registrada, mas a gente não cobra anuidade porque a gente nunca chegou a um acordo com a Nacional. Como a maior parte dos que são associados na Bahia também é à Nacional e a anuidade já é alta, não é possível cobrar e não poderíamos pag...
	Essa é uma questão delicada e que merecia mais debates, principalmente quando enfrentamos as agruras de um governo irracional, fascista e uma crise sanitária sem precedentes que agrava o processo de recessão no país. Falando mais um pouco sobre o proc...
	Não teve conflitos, digamos assim, mas a gente foi meio que se autonomizando. Essa relação nunca se configurou em uma forma orgânica, houve várias tentativas de aproximação institucional. Eu lembro que nas gestões de Paulino, por exemplo, ele tentou f...
	Apesar das falas revelarem tensionamentos, as tentativas de aproximação são recorrentes, contudo, vale a ressalva do professor Wilson Mattos de que isso não ocorre de forma orgânica e sim institucional. Mesmo assim, valem muito mais a retomada de proj...
	Eu acho que agora a gente está tentando organizar uma aproximação, o pessoal do COPENOR que teve lá na Paraíba me convidou como representante da Bahia para falar de um projeto que estava em curso há muito tempo, desde a época que a gente realizou o Co...
	Com todas as dificuldades, a APNB segue firme no fortalecimento das lutas coletivas antirracistas e de descolonização do conhecimento, principalmente através da organização dos seus CBPNs, talvez a sua ação mais contundente. Sobre essa ação, Denilson...
	Eu vejo a Associação e o papel dela em promover o congresso que já é muito grande, inclusive, eu quero fazer uma crítica, uma crítica aos críticos, qual seja, quando perguntam qual o papel da Associação, a APNB podia entrar na Justiça... Não, a Associ...
	Afirmo que os debates trazidos aqui são aprendizados e ensinamentos importantes, observados com muito respeito, é dessa forma que me posiciono diante das narrativas dos(as) interlocutores(as). São opiniões diferentes, visões diversificadas de pesquisa...
	Figura 13 - Foto com o Professor Dr. Nilo Rosa, no I Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), realizado na Universidade Federal da Bahia em 2007.
	Fonte, O autor, 2007.
	Figura 14 -Foto com o Professor Dr. Wilson Roberto de Mattos no credenciamento do VII
	Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) em 2019.
	Fonte: VII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2019.
	Figura 15 - Foto com a Professora Dra. Marluce de Lima Macêdo (UNEB), (ao centro) na Mesa de Abertura do V Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) em 2015.
	Fonte: V Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2015.
	3.3 Os Congressos Baianos(as) de Pesquisadores(as) Negros(as) - CBPNs: entre aquilombamentos e situações-xirê85F
	Meu espaço é o meu quilombo.
	Onde eu estou, eu estou.
	Quando eu estou, eu sou.
	(Beatriz Nascimento)
	Os CBPNs são o resultado da ação coletiva de pesquisadores(as) negros(as) que têm na universidade o seu principal campo de ação. Apresentando-se como o lugar da diversidade, lugar de (des)encontros, acordos e conflitos entre diferentes concepções de v...
	Por serem contingentes, entretanto, essas fronteiras escapam à dualidade que as tenta encapsular, transformando-se em espaços de trânsito, traduções, onde divergências geralmente são negociadas, onde as possibilidades de demarcação e (re)definição dos...
	A noção de território que adoto nesta tese segue por uma linha culturalista, ou seja, “prioriza a dimensão simbólico-cultural, mais subjetiva, em que o território é visto, sobretudo, como o produto da apropriação/valorização simbólica de um grupo sobr...
	objeto de disputa, como instrumento em disputas, e também como base de identidade e da organização de grupos para/em disputas. Ele aparece em suas diversas dimensões: material, simbólica, conceitual, como amálgama de práticas e relações, enfim, numa m...
	Segundo Milton Santos (2008), território vai além de um substrato físico- material e incorpora relações de poder e estratégias de pertencimento. É o espaço do acontecer solidário em que os(as) pesquisadores(as) fortalecem coletividades. Ainda segundo ...
	O território em si, para mim, não é um conceito. Ele só se torna um conceito utilizável para a análise social quando o consideramos a partir do seu uso, a partir do momento em que o pensamos juntamente com aqueles atores que dele se utilizam. (SANTOS,...
	Para Muniz Sodré, território é “o lugar marcado de um jogo que se entende em sentido amplo como a protoforma de toda e qualquer cultura: sistema de regras de movimentação humana de um grupo, horizonte de relacionamento com o real”. (SODRÉ, 1988, p. 23...
	Quilombo quer dizer reunião fraterna e livre, solidariedade, convivência, comunhão, existência. Repetimos que a sociedade quilombola representa uma etapa no progresso humano e sócio-político em termos de igualitarismo econômico (NASCIMENTO, 2019, p. 2...
	Figura 16 - Foto da Conferência de encerramento do VII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as) (CBPN), realizado na UFBA em 2019. Da esquerda para a direita: Profa. Marluce Macêdo (UNEB); Prof. Romilson Sousa (FACEMP); Profa. Sueli Santana (U...
	Fonte: VII Congresso Baiano de Pesquisadores(as) Negros(as), 2019.
	A definição de quilombo também ganha sustentação na definição da historiadora, pesquisadora e ativista Maria Beatriz Nascimento, que de forma peremptória nos diz: “os homens e seus grupamentos, que formaram no passado o que se convencionou chamar ‘qui...
	Os CBPNs, colocam em debate modos de produzir conhecimentos afrodiaspóricos, forjando e demandando a implementação de políticas públicas, (re)inventando saberes e reordenando territórios físicos e simbólicos. Perguntei aos(às) pesquisadores(as) se pod...
	(...)Ela atuou também atingindo o território, territórios diferentes, como eu falo em alguns artigos que já escrevi. Uma das coisas importantes na associação daqui da Bahia e da nacional é... (...)Elas inauguraram novas territorialidades nesse espaço ...
	Proponho tomar essa (re)territorialização como insurgência negra. Diversas formas de materialização de ações, formas organizativas de representação e práticas são registradas nesses espaços negros. Vemos, então, uma ação de deslocamento da representaç...
	São espaços de invenções cotidianas produzidas por sujeitos que interpretam as diversas políticas hegemônicas de produção do conhecimento, reconfigurando-as às suas maneiras. Espaços necessários para fazermos articulações e alianças, os CBPNs são a c...
	É nos CBPNs que a união entre os(as) pesquisadores(as) associados(as) através da diretoria, conselhos, tesouraria, GTs, enfim, todo o corpo estrutural da Associação mostra seu compromisso ético e a sua força. Para Marluce Macêdo, os congressos já vale...
	Já vale a pena pela força, pela potência, pela inspiração que esses congressos dão, isso é interessante. Nós temos sempre muitos problemas aí só para não deixar de falar, eu gostaria de falar como é difícil a sobrevivência das associações, como é difí...
	Tomando emprestada a ideia de Joel Rufino (2014), o CBPN é o momento em que acontece o que (re)nomeio “situação-xirê”. É quando a Associação de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia, enunciada a partir de lugares insurgentes, engajada e ativa converte...
	Isso vai arejar a Associação, vai fazer com que ela tenha uma sensibilidade ao que acontece em Cruz das Almas, ao que acontece na UFRB, o que vai acontecer agora na UNILAB, em São Francisco do Conde, o aroma que vem de lá, ela vai ter um ar do Portal ...
	O CBPN é quando ocorre o aquilombamento, quando o Rum toca reunir, quando há uma conversão de energia cultural da ordem das populações negras baianas em energia política.
	3.4 Localizações epistêmicas de luta
	Mais interessante é o que torna possível a dominação intelectual; como o conhecimento é transformado de invasão e conquista em revelação e escolha. (Toni Morrison)
	A gente não pode perder isso de vista, é a tradição, a tradição africana de você observar os mais velhos, de observar quem veio antes, o que já foi feito antes. (Professor Gilson Souza)
	(...)é dizer olha: tem Marx que é importante   estudar, Foucault, Bourdieu, Hegel, mas tem   Fanon, Hall, é preciso estudar Narcimária, Wilson, Florentina, é preciso estudar Conceição Evaristo, Diop, Aimé Cesaire, essa galera toda você precisa estudar...
	Figura 17 - Foto tirada no X Congresso Nacional de Pesquisadores(as) Negros(as) – COPENE 2018. Na foto Professor Denilson Lessa, professora Ana Cláudia Pacheco (azul), professora Marluce Macêdo e o professor Wilson Roberto (ao fundo).
	Fonte: O autor, 2018.
	É importante saber que nossos passos vêm de longe, por isso mesmo, considero fundamental ouvir e (re)conhecer as histórias daquelas e daqueles que abriram caminhos antes de nós. Em um país racista que assassina diariamente nossos corpos negros e nossa...
	Vou observando os ingredientes que compõem esse ajeum de experiências vivas e diversas, compreendendo nos seus enunciados atitudes responsivas diante das suas trajetórias e do seu papel enquanto intelectuais insurgentes. Essa compreensão, segundo Bakh...
	Aventuro-me à caça de um tipo de crítica decolonial que está para além de uma simples ressemantização desprovida de senso político, lançando mão destes termos como forma de deslocamento, de tensionamento frente às colonialidades acadêmicas. Eles contê...
	Esse padê epistêmico também alimenta a cumeeira onde se desenvolvem os atos do xirê, sendo uma proposta de aquisição de outros modos de interpretação das memórias destes(as) intelectuais negros(as). Alinho seus conhecimentos construídos cotidianamente...
	Trata-se, sim, de ativar a possibilidade de dar expressão e significado a conteúdos históricos concretos silenciados pelas memórias dominantes, trazer à cena e positivar os conteúdos não codificados pelas linguagens convencionais, ressignificar as soc...
	As vozes destes(as) pesquisadores(as) negros(as) são setas de inconformismos que se movem através de um espaço intersticial das colonialidades do saber. Afirmo que respondem individualmente e, acima de tudo, enquanto uma associação de pesquisadores(as...
	Os combates antirracistas estão sendo travados e as respostas dadas através de várias iniciativas que acontecem pelo país. Creditamos isso, logicamente não apenas, às muitas ações dos diversos setores dos movimentos negros e da luta histórica de suas(...
	A APNB se destina à defesa e divulgação de pesquisas realizadas prioritariamente por pesquisadores(as) negros(as), constrói redes de solidariedade, (re)territorializa ou mesmo reinventa o espaço acadêmico enquanto resistência (SANTOS, 2012), tensionan...
	Afirmo que para uma análise mais detalhada sobre as ações da APNB no campo da educação antirracista é fundamental atentarmos para as experiências, trajetórias e pensamentos de seus(as) intelectuais. Considero essas questões importantes promotoras de a...
	O que motivou esse grupo foi uma necessidade de produção do conhecimento, entendeu, como diz Romilson, do ponto de vista étnico-racial. Os intelectuais da UNEB tiveram a primazia nessa iniciativa, eu conheci Marluce lá no Maranhão87F , eles já tinham ...
	O que seria esse “ponto de vista étnico-racial” a que se refere o professor Nilo Rosa? O professor Romilson Sousa nos fornece algumas pistas. Ao afirmar que “a ciência é resultado de um ponto de vista étnico-racial branco e os pesquisadores negros pro...
	(...)Quando eu marco um lugar, eu marco o do outro, (...)nós somos pesquisadores negros, nós estamos marcando esse lugar desde 1999, há mais de vinte anos há um grupo étnico-racial que marca um lugar, por isso que eu chamo do ponto de vista racial, ma...
	Nesse trecho verificamos que já havia um grupo envolvido na produção desse ponto de vista étnico-racial desde 1999, ou seja, bem antes da fundação da APNB que só vai ocorrer em 2004, segundo os registros. Seria esse núcleo de pesquisadores(as) uma pré...
	A APNB propõe congregar pesquisas com temas raciais e esse é um dos propósitos da APNB, se insurgir contra a ordem hegemônica de produção dos conhecimentos colonizados quando introduz nos espaços universitários as pesquisas de seus associados. Destaco...
	Considero importante refletir sobre uma questão extraída dessas falas, qual seja, tentar identificar e dar relevo às relações de poder subsumidas nas disputas pela produção do conhecimento. Como ferramenta útil para retraçar tais relações que possuem ...
	Ter presente que os juízos epistemológicos sobre a ciência não podem ser feitos sem tomar em conta a institucionalidade que se constituiu com base nela. A epistemologia que conferiu à ciência a exclusividade do conhecimento válido traduziu-se num vast...
	Para Certeau, o discurso acadêmico possui um conjunto de regras a serem utilizadas, mesmo estando essa imposição no silêncio (CERTEAU, 1982). Ainda que o seu olhar esteja voltado para a escrita da História enquanto prática, direciono suas análises par...
	Ao término da sua exposição, o autor ressalta que a atividade de pesquisa está inserida em um lugar social no qual, de acordo com os seus interesses, definirá o que pode vir a ser feito e o que não é permitido ser realizado. Através dos seus apontamen...
	Assim,
	Toda pesquisa se articula com um lugar de produção sócio-econômico, político e cultural. Implica um meio de elaboração que é circunscrito por determinações próprias: uma profissão liberal, um posto de observação ou de ensino, uma categoria de letrados...
	Seguindo esse raciocínio damos, então, credibilidade à produção de pesquisas frutos de vivências, experiências transmitidas ao texto devido às nossas escolhas e intimamente ligadas ao lugar social onde estamos inseridos. Esta categoria, contudo, apesa...
	A tensão provocada pela diferenciação entre “localização epistêmica” e “localização social” resulta em alertas, inclusive, para os riscos da celebração de qualquer coisa que venha do lado dos subalternos. Grosfoguel (2013) endereça essa ressalva a alg...
	Si no entiendes la diferencia entre “localización social” y “localización epistémica” y no haces dicha distinción y, peor aún, reduces “localización social” a “localización geográfica”- como hace Mignolo - entonces caes en un esencialismo burdo y en u...
	Retomando o diálogo com Romilson Sousa, entendemos melhor a frágil certeza de que a cor da pele já é determinante para um ponto de vista étnico-racial: “não adianta colocar índios e negros na universidade pra eles aprenderem a pensar como brancos”.90F...
	A nossa produção tem uma intencionalidade, não é colocar gente de cor preta na universidade. (...)Não adianta colocar negros ensinando-os a pensar como brancos, nesse sentido toda a produção intelectual negra, pelo menos da APNB, eu posso garantir por...
	Essas questões são fundamentalmente importantes para o debate sobre a produção de nossas pesquisas e escolhas epistemológicas. Falamos, escrevemos e produzimos conhecimentos “descartáveis” para o brancocentrismo acadêmico, quando não lhes é convenient...
	Os intelectuais brancos, que não deixam de ser atuantes (ou mesmo “ativistas”) em seus campos de pesquisa/intervenção, fazem desse circuito próximo suas redes profissionais. Promovem uns aos outros, citam-se mutuamente em seus escritos. Criam ou elege...
	Polifonicamente, me alinho neste xirê com as vozes destes(as) professores(as) demandando outras linguagens, jeitos de corpo, situações-quizomba de confundir as colonialidades da academia. Uno-me também a Grada Kilomba (2020), tentando construir
	uma epistemologia que inclua o pessoal e o subjetivo como parte do discurso acadêmico, pois, todas/os nós falamos de um tempo e lugar específicos, de uma história e uma realidade específicas – não há discursos neutros. Quando acadêmicas/os brancas/os ...
	O que possui status de validade, o que é um conhecimento cientificamente verdadeiro e quem é digno de crédito são questões que dizem respeito à problemática fundamental de como são determinadas as versões da verdade que irão prevalecer na academia (CO...
	nós já tomamos consciência de que há uma necessidade imperiosa de uma reflexão sobre a nossa própria experiência a partir daquilo que a gente considera relevante como estrutura de pensamento, de reflexão, de pesquisa, essa consciência a gente já tomou...
	Na live “APNB: 15 anos de insurgências epistemológicas e desafios frente ao racismo estrutural”, a professora Marise de Santana afirma que essa produção surge a partir de um pensamento limítrofe, propiciado por fronteiras entre saberes colonizados e d...
	Eu acho que na verdade não houve uma ruptura, há um processo de transformação que se dá ao longo dos anos, acho que ele não está terminado ainda, não houve uma ruptura definitiva de você passar de um tipo de influência referencial para um outro refere...
	Mesmo não respondendo pelo total da produção, evidentemente, esse trecho da conversa revela aspectos que podem ser importantes para tentarmos, de certa forma, compreender e situar melhor em que contexto surge a APNB, percebendo as influências teórico-...
	Essa discussão chega posteriormente, quando ela chega é com uma força muito grande, eu lembro que nós realizamos o seminário lá na UNEB, eu estava na pró-reitoria, você também estava lá no seminário e nós trouxemos os principais intelectuais dessa dis...
	Ainda que não haja, de fato, uma ruptura com modelos hegemônicos dentro da academia, acredito que a produção da APNB marca um posicionamento relevante dentro das discussões sobre a formação de professores(as) e educação das relações étnico-raciais no ...
	Acho que através da Associação tem ocorrido um diálogo importante, salutar no campo da formação de professores, eu acredito, a Associação já realizou vários outros seminários, inclusive dois seminários regionais do Nordeste e já realizou vários outros...
	A questão da autoria negra e as reconfigurações de quadros de pensamentos negros a partir das obras de Abdias do Nascimento são bem debatidos na tese da professora. Aqui importa encontrar subsídios para afirmar que há experiências diversas que contrib...
	Com o intuito de retomar o debate acerca do grupo de pesquisadores(as) que marcava um conhecimento étnico-racial desde 1999, retorno a algumas falas do professor Romilson Sousa. A título de contextualização, ele ingressou em 2005 no mestrado em Educaç...
	Segundo ele:
	Era um grupo de pesquisadores negros com pesquisas diferentes, mas dentro de uma mesma linha de pesquisa91F (...) eu encontrei um grupo de apoio, então você tinha estudantes negros que se apoiavam, a gente se divertia, a gente viajava junto para os co...
	Não é objetivo da pesquisa tentar precisar a data de constituição desse núcleo de professores(as) (pré-formação da APNB) ou mesmo sobrevalorizá-lo em detrimento de tantos outros(as) pesquisadores(as) e estudantes(as) envolvidos(as) direta ou indiretam...
	Dou relevo à importância da Universidade do Estado da Bahia para esse contexto de formação da Associação destacando, nessa fala, o apoio mútuo e a sensibilidade para as questões raciais que circulavam entre professores(as) e estudantes, singularizando...
	A gente configurava uma ambiência propícia a uma produção intelectual, a uma discussão intelectual muito mais avançada do que em outros espaços, onde você tem um ou dois professores lutando por um espaço. Lá na UNEB era um pró-reitor negro que a gente...
	Ouso afirmar que o conjunto de políticas de ações afirmativas, fruto das lutas históricas dos movimentos sociais e as experiências individuais e coletivas dos(as) professores(as) encontram em uma universidade que sempre se voltou para a democratização...
	Então eu penso que é isso, extrapola, que talvez não esteja registrado em lugar nenhum da experiência da Associação, como se juntaram profissionais da UFBA, da UNEB, UESB, UFRB, UEFS, de várias universidades, de vários outros lugares, militantes negro...
	No próximo tópico falo sobre o que elejo questão importante para tentativas de descolonização do conhecimento na Bahia, qual seja, a atenção às experiências corpo-existenciais destes(as) pesquisadores(as).
	3.5 Experiências corpo-existenciais dos(as) intelectuais negros(as) da APNB: militância, consciência negra e insurgências
	Segundo Maldonado-Torres (2018), uma pessoa sempre é constituída pela sua localização no tempo-espaço. Sua posição, pelo menos em relação à produção do conhecimento, regularmente avisa às colonialidades que ela é um campo de luta e um espaço que deve ...
	O mundo acadêmico é um espaço de poder, tanto é que um dos temas do bloco afro Ilê Aiyê ‘se o poder é bom, eu quero o poder também’ isso já no final dos anos 90, digo isso porque também quando eu podia estar em Salvador, participando desses movimentos...
	São intelectuais que sabem a importância do apoio mútuo, da confiança no outro, do afeto e coletividade, fatores ubuntuístas essenciais para “driblar” as dificuldades enfrentadas na concretização de suas ações dentro das universidades e mesmo dentro d...
	O(A) intelectual negro(a) da APNB é um(a) produtor(a) de oferendas epistêmicas descolonizadoras depositadas em territórios baianos e brasileiros, um(a) feiticeiro(a) afrodiaspórico, um(a) perturbador(a) do status quo (SAID, 2005, p. 10) que se engaja ...
	Eu estou falando muito de um lugar, de uma localização e uma produção acadêmica engajada como muitos autores têm discutido isso, o Cornel West fala do intelectual engajado e é dentro dessa perspectiva que eu trabalho também na minha tese de doutorado ...
	Em muitos momentos é tomado por uma ironia cortante, característica de um espírito exuístico, mostrando-se insurgentemente ácido(a), controverso(a) e bem humorado. Isso cativou a minha atenção nas conversas. Said (2005) surge no xirê para nos dizer o ...
	“há algo fundamentalmente desconcertante nos intelectuais que não têm nem escritórios seguros, nem território para consolidar e defender; por isso, a auto-ironia é mais frequente do que a pomposidade, a frontalidade melhor do que a hesitação e o gague...
	Conciliam engajamento militante e produção acadêmica, por isso estão atentos e atentas aos ensinamentos presentes nos diversos movimentos negros, nas tradições orais afro-brasileiras encontradas em comunidades negras. Bebem dessas fontes e nutrem suas...
	Como eu falo na minha dissertação, na roça, pela mão do outro, pelo prato de comida que o outro dá, para cantar junto, dançar junto, então, eu acredito que não podemos deixar isso morrer, porque isso é que potencializa nossas escritas, nossas falas, n...
	O tempo todo a gente está buscando pensar questões que não estão fora da gente, estão dentro da gente, elas são nossas famílias, elas vêm dos lugares que nós ocupamos, dos lugares onde estamos. (Professora Marise de Santana - Citação de entrevista con...
	São pesquisadores(as) oriundos(as) de lugares diferentes e com trajetórias acadêmicas diversificadas. Muitas vezes sustentam as suas escolhas epistemológicas configurando o seu pensamento e as especificidades das suas próprias experiências de forma ec...
	A minha formação é uma “salada de frutas”, eu sou bacharel em Administração, em uma faculdade privada, muito pequena, na cidade do Rio de Janeiro, tenho um mestrado em Ciências Sociais, tenho mestrado na Sorbonne em Desenvolvimento Econômico e tenho u...
	Penso que não só a diversificada formação, mas a experiência em outros centros acadêmicos podem ser fatores que ajudam na capacidade de entendimento do que representam enquanto intelectuais negros(as) pertencentes a uma associação baiana de pesquisado...
	Essa ânsia pela Bahia, pelos centros acadêmicos da Bahia arejou a Associação, mas sempre vinculada a um modelo ideológico que os intelectuais negros não conseguem superar, mas isso não é uma marca dos intelectuais negros da APNB, isso é uma marca dos ...
	A respeito da não regularidade temática nas produções, ela é evidente na trajetória do professor Wilson Mattos.
	Eu não sou um desses historiadores que tem uma trajetória muito regular, do tipo, ‘olha, eu comecei a pesquisar sobre escravidão na Bahia no século XIX e estou até hoje pesquisando sobre isso’, eu não tive essa oportunidade, gostaria de ter tido porqu...
	Esta fala é importante para matizarmos e entendermos melhor as localizações epistêmicas destes(as) intelectuais. Através dela é possível ter uma noção mais exata da influência do Movimento Negro em suas trajetórias e a opção que fazem em conciliar mil...
	Somos altamente influenciados pelo Movimento Negro. Era um debate inclusive daquela época, desses intelectuais negros que não ligavam para essas questões de militância, eram acusados de serem elitistas, ser acadêmico era uma acusação, hoje não, mas na...
	Considero importante o destaque para ilustrarmos um debate já bastante estudado e discutido em outros trabalhos sobre a problematização acerca do(a) negro(a) acadêmico que era visto como “elitista”, pelo menos por alguns grupos dentro do Movimento Neg...
	Os debates sobre política e cultura no movimento negro contemporâneo brasileiro foram muito intensos até recentemente. Havia, principalmente no final da década de 1970 e início dos anos 1980, grupos do movimento que se autodenominavam como grupos estr...
	Um pouco dessa problemática discussão envolvendo militância e academia a partir da perspectiva de alguns setores do MNU pode ser enriquecida pela fala do professor Nilo Rosa quando se refere ao SENUN. Pelo seu entendimento, mesmo o MNU sendo contrário...
	O próprio Movimento Negro Unificado, isso é muito bom que se registre porque eu estava lá e vi, não foi no seu início a favor do SENUN e quem construiu o SENUN foram os militantes do Movimento Negro Unificado. Eu não participei, eu já não era graduand...
	Já com relação à militância arraigada, a que se refere o professor Wilson Mattos nas falas anteriores, ela deve entrar no cálculo das opções que muitos(as) deles(as) fizeram no início de suas carreiras. Insistindo no tema da não regularidade temática ...
	Sempre trabalhei com populações negras, mas nunca tive uma especificidade temática, como outros historiadores tem e fizeram a opção por isso, eu não fiz, a minha opção foi uma opção por juntar essa coisa da militância política, digamos, que podemos ch...
	Assim, talvez agora tenhamos um panorama maior do que significam as escolhas que continuam fazendo em suas carreiras, levando em consideração os aspectos debatidos aqui. É fundamental para entendermos não só as conjunturas políticas em que estavam env...
	Há diferenças no mundo dos intelectuais negros, há diferenças marcadas, tem grupos e grupos, não adianta chamar de intelectuais negros e botar tudo mesmo saco, não é igual, em definitivo não é, você tem perfis muito distintos no interior desse grupo c...
	Segue a crítica pertinente do professor Wilson Mattos:
	Há diferenças muito grandes, talvez isso merecesse uma pesquisa, uma reflexão um pouco mais detida já que hoje a configuração é outra. Hoje há um número de intelectuais negros mais dedicado à militância intelectual stricto sensu, talvez seja majoritár...
	Estes(as) intelectuais negros(as) se posicionam de forma muito singular nas suas lutas antirracistas, possuem um senso crítico apurado com relação a isso e são cientes do que representa a associação baiana a qual fazem parte. Talvez isso revele a lúci...
	Considerações finais
	A escrita desse texto acontece em um momento delicado onde precisamos reiterar o valioso papel das Ações Afirmativas, destacando o sistema de cotas e o próprio ensino de história da África e cultura afro-brasileira (Lei 10.639). Por isso, faço uso e a...
	Essa pesquisa é fruto de um interesse pelos temas ligados à intelectualidade negra. Para mim foi um texto desafiador, pois, além de refletir sobre dois termos que historicamente são concebidos como antagônicos (intelectuais x negros(as)) na sociedade ...
	Ao analisar as nossas conversas, observo algumas singularidades presentes nas trajetórias destes(as) intelectuais negros(as). Suas narrativas apresentam as suas várias vivências com as questões étnico-raciais, seus envolvimentos nos diversos movimento...
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	Mito como prática pedagógica no espaço terreiro
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	O mito constitui, também, o paradigma da espécie humana. O mito da “Transformação da Conquen”, na sua operacionalização como prática pedagógica, além de anunciar a possibilidade de convivência e organização para a vida comunitária, revela também a pos...
	Fonte: Elaboração do autor.
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	Fonte: Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as, 2020.
	APÊNDICE e – fragmentos extraídos das falas dos intelectuais negros da APNB nA Live “APNB: 15 anos de insurgências epistemológicas e desafios frentes ao racismo estrutural”,
	Apresento a seguir fragmentos extraídos das falas dos intelectuais negros da APNB no referido evento. A live foi iniciada com a fala de abertura do 1º presidente da associação no biênio 2004-2007, Prof. Wilson Roberto de Mattos, cuja interlocução dest...
	[...] um dos destaques é o fato da APNB ser, na Bahia, a primeira instituição, no formato de associação, a organizar os negros e negras pesquisadores(as), sobretudo aqueles(as) vinculados às universidades na condição de professores(as). Essa organizaç...
	Em seguida, apresenta alguns elementos que identifica como frágeis na história da associação
	[...] como fragilidades, eu apontaria o que na minha opinião é a principal delas, qual seja, a nossa imensa dificuldade de nos organizarmos, planejarmos e realizarmos coisas para além da organização dos congressos. Acho que a gente realiza congresso m...
	Por fim, aponta alguns elementos que considera como os principais desafios para o conjunto dos associados e das associadas.
	O primeiro desses desafios seria uma campanha ampla de divulgação e ampliação da base de ações dos associados e associadas com o objetivo de contribuir com ações de sustentabilidade da Associação e com a sua popularização. A gente precisa popularizar ...
	Na sequência, a atividade contou com as reflexões acerca da importância dos congressos da Profa. Florentina da Silva Souza (UFBA), coordenadora do VII CBPN, realizado em 2019 na mesma instituição.
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	Destaco trechos da fala do Prof. Nilo Rosa (UEFS), 1º presidente da associação no biênio 2007 – 2011,
	A APNB tem uma ligação umbilical com a ABPN. Ela nasceu da necessidade de construção do IV CBPN. Os intelectuais baianos após a fundação da ABPN em 2000, em Pernambuco, sentiram a necessidade da construção de um congresso na Bahia. Professores da UNEB...
	Por fim, compartilho a fala da professora Profª. Dra. Marise de Santana, presidente do Órgão de Educação e Relações Étnicas (ODEERE) da UESB e coordenadora do V CBPN realizado em 2015,
	Insurgência é um termo complexo que pode ser entendido como ações realizadas por pessoas ou grupos que enxergam assimetrias, desigualdades no trato com uma determinada questão. No caso das insurgências epistemológicas, entendo como aquele ou aquela qu...
	Fonte: Elaboração do autor.
	APÊNDICE F - Histórias de vida de intelectuais negros(as) da Associação de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia
	Ana Cláudia Pacheco
	A professora Ana Cláudia é natural de Nazaré das Farinhas, cidade localizada no centro sul do Recôncavo Baiano, às margens do Rio Jaguaripe. A sua entrevista ocorreu no dia 26 de maio de 2021.
	Entrada na universidade
	“Eu era bastante novinha, 18 ou 19 anos, por aí. O que me levou a fazer o curso de Ciências Sociais? Eu não tinha esse entendimento, a essa concepção do que representava realmente o curso, eu achava que o curso de Ciências Sociais era só Sociologia e ...
	Militância
	“Eu fui militante do MNU digo que o MNU foi minha grande escola mesmo, minha universidade, foi esse movimento que acionou em mim todas as possibilidades e as percepções de olhar para a minha realidade social, para olhar para a sociedade brasileira, pa...
	SENUN – Seminário Nacional de Universitários Negros
	“A gente construiu um grande movimento negro estudantil na época, na década de 90 que foi realizado em 93, foi o primeiro I Seminário Nacional de Universitários Negros. No segundo eu participei de uma homenagem que foi feita pelo vereador Silvio Humbe...
	Grupo de Pesquisa Candaces
	“Quando eu cheguei na UNEB em 2013, cheguei entre março e abril, quando foi em setembro a gente já estava fundando o grupo de pesquisa Candaces, era meia dúzia de pessoas, eu como professora e mais alguns estudantes, técnicos. Os alunos me procuravam ...
	Denilson Lessa dos Santos
	O professor Denilson Lessa é natural de Santo Antônio de Jesus, cidade do Recôncavo Baiano. A sua entrevista ocorreu no dia 06 de julho de 2021.
	Entrada na universidade
	“Tudo começou quando eu ingressei no curso de licenciatura em História da Universidade do Estado da Bahia, Departamento de Ciências Humanas Campus V, em Santo Antônio de Jesus. Na época o departamento sequer tinha essa nomenclatura, era FFPSAJ, era Fa...
	Experiências com as questões étnico-raciais
	“Eu queria falar um pouco da minha experiência enquanto jovem, enquanto adolescente e enquanto criança, porque acredito que tenha sido essa experiência que de alguma forma me formou, por um lado, mas possibilitou me enxergar como negro, como partícipe...
	A participação no SENUN – Seminário Nacional de Universitários Negros
	“Participei de algumas reuniões, de alguns movimentos negros em Salvador, por exemplo, participei do SENUN, estudantes negros ligados ao MNU em 96/97, participei enquanto estudante de graduação. Foi realizado um importante seminário na UNEB, em Salvad...
	Programa AfroUneb
	“A Semana de Consciência Negra que possibilitou a formação do que é hoje o Núcleo Interdisciplinar de Estudos Africanos e Afro-brasileiros chamado AfroUneb. Claro que este núcleo nasce com a semana de Consciência Negra, depois a semana continua, nesse...
	Movimentos negros
	“Na cidade não tinha essa discussão racial do ponto de vista diria acadêmico, claro que havia movimentos negros na cidade, como exemplo o potente movimento negro representado pelos Capoeiras, pelas academias de Capoeira que se consolidavam pelo interi...
	Eduardo Antônio Estevam
	O professor Eduardo Estevam é natural de Itabuna, cidade localizada ao sul da Bahia. A sua entrevista ocorreu no dia 19 de maio de 2021.
	Entrada na universidade
	“Olha, na adolescência pensei em fazer academia e ter um curso universitário, mas originalmente a ideia era o curso de Engenharia Civil. Desenvolvi de forma autodidata algumas habilidades de planta baixa, desenho geométrico, eu gostava muito de desenh...
	Movimentos negros
	“Essa minha construção foi fora da universidade, foi anterior, a universidade funcionou mais no contexto acadêmico, com algumas discussões, mas a formação pessoal mesmo, de base, foi fora. Eu me lembro que meu irmão mais velho era filiado ao PT, ainda...
	Entrada na Associação de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia
	“Eu vou pedir uma ajuda para você, a APNB tem quantos anos? São 15 anos? Mais de dez, né? Eu estou perguntando isso, essa informação porque eu creio que eu não me aproximei, que eu não conhecia a APNB mais cedo porque eu saí para fazer mestrado e dout...
	Sobre itinerâncias, (re) territorialização e territorialização da APNB
	“Eu acho que é um processo de territorialização e (re)territorialização, porque a territorialização, você conhece um pouco mais o processo da APNB, eu sou do sul da Bahia, minha formação foi na UESC, eu sinto essa falta, eu vi a UESB, Feira de Santana...
	Gilson Souza de Jesus
	O professor Gilson Souza é natural de Salvador. A sua entrevista ocorreu no dia 29 de junho de 2021.
	Entrada na universidade
	“Eu entrei na UNEB pelas cotas, a minha turma foi a segunda, em 2004. Eu sempre tive a ideia de mostrar, ajudar a desenvolver no meu próprio bairro, mesmo quando está na sala de aula, a gente percebe que mesmo em escola particular, de bairro periféric...
	Sobre intelectuais negros(as) e suas produções (gerações mais antigas e as atuais)
	“Eu não tenho acompanhado as produções mais novas, mas eu vejo que muitas vezes as coisas se perdem e se confundem, ainda mais agora por conta das redes sociais, às vezes acho que as pessoas ficam mais preocupadas com a embalagem, com a estética e não...
	Marise de Santana
	A professora Marise de Santana é natural de Candeias, cidade do Recôncavo Baiano. A sua entrevista ocorreu no dia 21 de julho de 2021.
	Trajetória e experiência com as questões étnico-raciais
	“Eu sempre disse que eu era negra em movimento, eu tinha uma certa dificuldade e ainda tenho até hoje de estar dentro de alguns movimentos, mas eu sempre me afirmei enquanto negra em movimento e o tempo todo a gente está buscando pensar questões que n...
	O ODEERE e a implementação da Lei 10.639 na Bahia
	“Eu acho que na verdade esses grandes projetos que nós temos, o AfroUneb, o ODEERE foram cruciais para formar muitos profissionais que não foram só professores e professoras, mas profissionais de várias áreas do conhecimento. Penso eu que esses profis...
	Marluce de Lima Macêdo
	A professora Marluce Macêdo é natural de Santa Bárbara, Bahia. A sua entrevista ocorreu no dia 05 de maio de 2021.
	Trajetória acadêmica
	“Sou professora do curso de Licenciatura em História no Campus XIV, na cidade de Conceição do Coité, Departamento de Educação. Trabalho dando aula na área de ensino de história e na área de História do Brasil e estudos afro-brasileiros. Eu fiz graduaç...
	Militância
	“Quando eu falo de militância estou falando muito de um lugar, de uma localização e uma produção acadêmica engajada como muitos autores têm discutido isso, o Cornel West fala do intelectual engajado e é dentro dessa perspectiva que eu trabalhado també...
	Relação da Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) (ABPN) com a Associação de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia (APNB)
	“Então, eu poderia começar do início porque vamos falar, assim, como se fosse o gene, no congresso em São Carlos, basicamente eu, a professora Ana Célia da Silva, professora Delcele Mascarenhas, professor Wilson Mattos, Eduardo Santana que na época er...
	Nilo Rosa
	O professor Nilo Rosa é natural de Niterói, Rio de Janeiro. A sua entrevista ocorreu no dia 26 de maio de 2021.
	Militância e trajetória acadêmica
	“Eu milito no Movimento Negro Unificado desde 89/90, não tem uma data exata, isso vai ser objeto até de uma pesquisa minha, mas eu faço parte do Movimento Negro desde 73/74 quando eu comecei, em Niterói, em um pequeno grupo. Depois eu vim pra Bahia e ...
	A APNB
	“Na verdade, não se pode falar em Associação e movimento organizado de intelectuais negros sem fazer alusão ao I SENUN que foi um movimento muito importante, ocorreu nos anos noventa e é como se fosse o chute inicial, onde jovens graduandos fizeram um...
	Insurgência
	“A minha insurgência está fundamentada no texto magnífico de Cornel West, ‘O dilema do intelectual negro’, magnífico, eu acho que aquele texto deveria ser aula inicial em qualquer curso de pós-graduação, o problema do intelectual americano. Eles desco...
	Relação da Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) (ABPN) com a Associação de Pesquisadores(as) Negros(as) da Bahia (APNB)
	“A ABPN teve um papel importante, porém, tem um limite insuperável, na minha análise. Eu sou um dos fundadores da ABPN, nós fundamos a ABPN no primeiro congresso em Pernambuco, o segundo congresso eu não fui porque estava no meu doutorado. O terceiro,...
	Romilson da Silva Sousa
	O professor Romilson Sousa é natural de Salvador. A sua entrevista ocorreu Romilson Sousa ocorreu no dia 30 de maio de 2021.
	Trajetória acadêmica
	“Eu sou Romilson da Silva Sousa, filho de Manoel Sacramento Souza e de Deonice da Silva Souza, essa é minha apresentação mais importante, dos meus ancestrais e das minhas raízes. Falar um pouco da minha trajetória acadêmica, eu vou tentar resumir, par...
	Como você vê a relação entre a APNB e a ABPN?
	“Eu busco entender como funciona a política institucional nos diferentes grupos raciais, então eu acho que algumas coisas infelizmente a gente traz também da cultura organizacional, desses modelos que criaram as instituições, então a gente traz para a...
	Militância x Academia
	“Tem uma categoria que ajuda a explicar isso que é a identidade acadêmica, eu não vou separar, eu vou chamar de identidade intelectual, o pensamento marxista já trabalha com a ideia de intelectual orgânico, pelo campo das Ciências Sociais a gente não ...
	Wilson Roberto de Mattos
	O professor Wilson Mattos é natural de São Paulo. A sua entrevista ocorreu no dia 19 de maio de 2021.
	Instituição e área de atuação
	“Sou professor da Universidade do Estado da Bahia, a UNEB, desde 1994, portanto, há 27 anos no Departamento de Ciências Humanas de Santo Antônio de Jesus. Minha área de atuação é Teoria da História onde sou alocado lá no Departamento, mas por circunst...
	Sobre a constituição da APNB
	Bom, a gente enquanto historiador tem uma mania de ficar buscando a origem da origem da origem das coisas. Tanto Nilo fazendo referência ao SENUN que houve aqui na Bahia, eu ainda não estava aqui na Bahia, eu vim pra cá em 94, quanto a professora Marl...
	AfroUneb
	“Eu acho o AFROUNEB fundamental, digamos assim, é a culminância localizada dessa trajetória toda localizada porque nasceu lá em Santo Antônio de Jesus e depois se amplia. É uma culminância localizada de toda essa trajetória que eu estou dizendo. A gen...
	Fonte: Elaboração do autor.

